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panhia sujeita ao rogimen da legislação vi-
gente e da que vier a ser promulgada sobre o
objecto de suas operações.

Rio de Janeiro. 21 do julho de (920, 90° da
Indepeedencia e 320 da Ilepublica.

EpITACIO PESSôt,,r,

- 
Homero Baptista.

Assamblda extraordinaria da Companhia de
Seguros Maritirnos e Terrestres Inte-
gridade

• SUMMARIQ Hor-•egll Alvares. — Affonso Cesar
• snagui.—Augusto de Sampaio Silça.— Elpidio

da Silva Dessa, por si e por procuração do
Antonio Augusto Ferreira. — João Jorge Gaio
Junior. — Antonio Gomes Vieira dc Castro.—

• Francisco Gonçalves Ferreira.—J. J. Ferreira
Braga Netto, por si o por procuração de Al-
zira Ferreira Braga Guaraná e Maria Ange-
lica Ferreira Braga. — Barão de Oliveira Cas-
tro. — Eu:chio . Lourenzo.	 José Vpiani.—

• Pedro da Silveira de Magalhães Coutinho.—
. Alfonso Vizcu.— João Carlos do Souto Gosta.

(ik.1(3)

ACTOS DO PODER ExEcUTIvO:
Decreto n. 14.267, que approva a alteração

dos estatutos da Companhia do Seguros Ma-
ritirnos e Terrestres Integridade, com séde
nesta Capital, adoptada pela assembléa
geral extraordinaria de 19 de maio do cor-
rente anno.

Ministerio da Justiça o Negócios Interiores —
Decretos te 23 do corrente.

Ministerio das RelaçõeS Exteriores — Decretos
do 28 do corrente inez.

Ministorio da Marinha— Decretos de 23 e 29
de julho corrente.

. SECRETARIAS DE EsTADO:

Terceira convocação

PRESIDENCIA DO ENNIO. SR. DR. LOuluvAL SOUTO

A's trese horas do dia dezenove de maio do
mil novecentos e vinte, reunidos no escri-

• ptorio da companhia, á rua do General Camara
n. 20, sobrado, dezoito accionistas, represen-

' tando por si o por procuração quatro mil seis-
- contas e setenta e cinco acções, conforme o
livra de pre4ença, o Sr. director Jerorlymo
José Ferreira Braga doclara que, sendo esta a
terceira convocação feita pela imprensa o por
cartas registradas, de accórdo com a lei e 03
estatutos, a assembléa 'se realizará e deli-
berará com qualquer numero do Srs. accio-
nistas presontes; assim, indica a presidir os
trabalhos o Sr. Dr. Lourival Jorge de Mazar-
rodo Souto.

Acclamado presidente, o 'Sr. Dr. Lourival
Souto toma sou lagar á mesa e convida para
secretarios os Srs. Carlos Jul:o Ganiu o Dr.

". José de Oliveira Bonança.
• O Sr. presidente abre a sessão e convida o
Sr. 1° secretario a ler a acta da sessão ante-
rior; terminada esta, submetto a discussão (3
votação, sendo approvada.

O Sr. presidente declara que esta reunião
tem por. unia° objectivo reformar o artigo

• vinte o novo dos estatutos, conforme as convo-
cações annuneiadas, nos termos da proposta o
emenda approvadas na assombléa ordinaria

• de seis de abrIFfindo.
O Sr. Augusto de Sampaio Silva pede a pa-

• lavra o propõe que se mantenha a mesma re-
dacção do artigo vinte e nove, altorada,porém,

- a cifra para dous contos do réis,fica.ndo assim
• redigido o mesmo artigo:

«Como remuneração pelos seus serviços, re-
ceberá cada director o honorario mensal . de'
2:0)05 (dons contos de réis) e mais 10 .4, (dez
por cento) sobro os dividendos que forem
distribuidos.»

O Sr. presidente põe • em discussão a re-
forma e respectiva redacção do artigo vinte e
nove dos estatutos, sendo unanimemente
approvaclas.

Nada mais tendo a tratar, o Sr. presidente
encerra a sessão ás quatorze horas, man-
dando lavrar esta acta, que assigna com os
demais membros da mesa e accionistas pre-
sentes.-

Sala das sessões, 19 do maio de 1020.-
Dr. Lourival Jorge de Met.:arredo Souto, pre-
sidente. — Carlos Julio Galliez, 1° secretario.
— José de Oliveira Bonança, 20 secretario. —
heonymo Joed Ferreira • Bra3a.— Frederico

-Ministerio da Justiça n
Negocios Interi

▪

 ores
•

, Por decreto de 28 do corrente foram: no.
. meados os supplentes de substituto do juiz fo.

decaio ajudantea do procurador da Republica
. cs seguintes

aux:R° DE SIO PAULO

Muni-ipio de Camiinas

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Portarias — Expediente das Directorias de
Justiça, Interior o, Geral do Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Acta do Conselho do
Fazenda — Portaria — Expediente das D:re-
ctorias do Gabineto do Thesouro Nacional,
da Receita o da Despeza Publica o do Pará.
zuni° Nacional, da Decebodoria do Districto
Federal o da Imprensa Nacional e Diario

alinisterio da Marinha	 Portarias — Expe-
diente.

Ministorio da Guerra — Despachos —Portaria
• — Expediente.

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas — Por-
tarias — Expediente das Directorias Goraos
de Contabilidade, Expediente e Correios o
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

klinisterio da Ae:ricultura, Industria e Commer-
cio — Exp-OcCente das Directorias Geraes de

• Industria, Commercio o Contabilidade.
Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes —

Termos do contracto — Noticiario — Parte
commercial— Junta Cornmercial — Rendas
publicas — Marcas registradas — Editaes e

• . avisos— Sociedades alionyinas —Sociedades
civis — Patentes do invenção — Annuncios.

Peimoiro supplento Augusto de Saltos PopO:
Segundo supplento Angusto do Moraes Cat..

valho.
Terceiro supplente Francisco do Paula VS'a.,

gnor Barcellos.
Ajudante do procurador da Republica. AX.

cindo Tortima.

Municipio de Pinheiros

Primeiro supplente Florival Pinto dos Santos,
Segundo supplento Asdrubal do Paula No.

vaes.
• Terceiro supplento Joaquim Rabello Ilitten4

. court.-	 •
• SECÇXO DE . GOTA%

.	 Municipio de Santa Luzid

.-Segundo suPplente Elyse-u do Araujo Mello,:

SEEÇÃO DE PERNAMBUCO

-Nunicipio de Bonito

Terceiro suplente João Archelàu Luiz IN
Albuquerque.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

▪ : Municipio de Sant'Anna do Mogi°

• Primeiro supplente João Ferreira da Silva'.
Segundo supplente Joaquim Manuel d'As,

sumpção.
Terceiro supplente Manuel Amorico de Earsi

valho Pitta.
• Ajudante do procurador da Republica, Ma.
• nuel Antonio de Macedo.

li

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 11.267—DE 21. DE Jum30 DE 1020 -•
•

-,!!.pprova, a alteração dos estatutos da Compa-
nhia de Seguros Maritimos o Terrestres -•
Integridade, com séde nesta :Capital, ado-
ptada pela assembléa geral extraordinaria -
de 19 de maio do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, attendendo ao que requereu a
Companhia do Seguros Maritimos e Terrestres
Integridade, com séde nesta Capital, o auto-
rizada a funccionar por carta-patente n. 10,
de 12 do junho de 19J2 resolve approvar a -
alteraçao feita em seus estatutos pela assem-
Méa geral extraordinaria realizada a 19 de -
*ajo do corroi-kW anuo, continuando 3 com-

illunicipio de Macau

Primeiro suplente Josõ Fernandos do CG.
•'eira.
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vigor em vjrtude do ,dispogo no ast.	 d `
n. 3:089, de' 8 do janèiro 4o 4916, M6311

Fustirto Corrêa no cargo de 1° pila. pje
dó pha-rql dç NajO-agádo's, no
Suta Cathaina,	 veLchnentos que l e.
fgrem l'çado pélb Milifltelio da FarsiAl,f.,:
viSto cotiVi. mais de lq.anhos dp serViço
achar-se invalido para não contifivar,

SECRETARIAS PRESTADO:

91277 N.bDwo	 "CIAU duna de 1920

militar cee4dá plgo primeiro	 citWdà 4Q-
mewionados Da inche*

cregs corgo dós bflis -
viçq pleà kptsffioS Opsjuips, VO3'ite os,
prazos de qiie tlrala a afiddicta relaçãb. •

Sepndo supplento Joaquim Cecilió Lts do
OliveIrã..	 -

Tergiço supplente Francisco Machado Filpo..
--4. Por tiecrOtos de gfi -deAte !noz foram oder.

cedidas as siknintqs haedalbas, creadas pelo,
decfratyl. 6.043, de 24 de Março do 1.906,
aos offiéiaes g;.soldados dp Corpo de Bombeiros Ilelat:lo doe "%iço, •wb-olliciaes4 infettrPe e
do Digna° ederal, abaixo mencionados :	 -l./V.9.4.'0, <íN exae's é ediítçdittà medalha Zi-

pys. buro: ao mofe reformado Antonio Pe-;	 Mar, por déoreto deaã data:.	 , 	 .
dro DiOnysio, ao {o tenettes Alcebiacles C3 	 .,
clálo Proença e Vicente Ferreira de Alcantara.-	 De oro, por .Conixem mais de 30annos do--
e ao 2° tenentã Eloy Monteiro.	 •	 ,	 , serviço •el-ti itôlas ?Ne bs, cLesaboltrn

José Si ões Lãdeira, ab 3° sargento graduada coneelles e Atin gida, nãpitao de mar e guerra.
De fiWta: ã o 3 1 . A rgento, 3° machinista,

	

	 Contra-allk.ante r eknêcto Neládn Ao Va:s-i

NidolajiMjaria Meiga, aos cabos de esquadra - Ilapliael Brusquis, capitão de fraglata,médieo,
gtaafiãdos afidqne Gra-ça • e José Joaquim - - Dr. José. --Ripas Cadaval, capa:fies de corveta
Mala e -aos soldados Jose David da Silva, Oscar . . commissarioS Arlinp Liope§ de Castro e João
da FonSCM. Nobtoga e Marcolino Ferreira.

	

..	 -Monteiro da Grijz, fiel de 1 4 classe Joaquim Ri-
pe cobre: ào cap.° de esquadra Francisco beiro Vianna, fiel de l',..0 classe Franéisco Alves

RiVeiró Gomes, ao cabo de esquadra' graduada -. Ferra-z, serve% de i° classe Dorotheu Alfrer
Wchilo MOutant e aos soldados Nestor da Sii .*- - -• do da Cdóta. inestim Julião José do Espirito
veira Lin\a e Alfredo Cardoso.	 • - ,-	 ' Santo, ardeiro do 1. 4 classe João Gonçalves

— Por Outros da •iliesma data foram refor- - . Serpa,-, caldeireiro dc ia classe Justiniano da.
mados : •	 • . •	 Costa Almeida Filho, todos do corpo de sub-

O saldado da Brigada Policial desta Capital *officiaes da armada.
José 'Mal'ues de -Oliveira, com o . soldo por : De prata. por contarem mais do 20 an-:
inteiro, not termos da ultima parte do ar.. DOS de. serviço nas Condições acima: Capitão
tio 15.7 clo regulifile.ãto approvado pelo de- •de mar e guerra, rindiCo, Dr. Carlos do Bar-
ereto d. MO, de 18 de outubro do 1911, ' ros Haja Gabaglja., capitães de fragata, medi-
mandado aPpljear áquella corporação polo - feos,- Drs. Feniando do Freitas Filho, José
decreto' ri. 13.680, do -9 de junho de 1910 i, Cleomenes da Silva Férreira, João Bergamo
visto ter sido jülgado invalido e incapaz - para' de Barros Palacio, capitão tenente Mano de.	 .
o serviço das unias ;	 ..	 -. • Queiroz Mudas, inestre João Pedro Francisco

O cábo de esquadi:a do Corpo de Bombeiros' - • Bodrigues, serralheiro de 2' classe Luiz Igna-
do District° Federal José Falcão, com o soldo • cio Fernandes, carpinteiro-calafate de ia
fór illfeiro, nos tefinos dos arts. 152, n. 2, fe classe Es'evão Pereira • de Souza, todos do
158 do fegulábSento approvado polo decreto corpo de sub-officiae da Armada.
n. 9.04.8; -de 18 de outubro de•:1911, visto.- De bronze, por contarem mais de 10 annos
&instar Mais de vinte annos de serviço.- • ..., de serviço nas condições supramencionadas:

— Porf:decréto deste mez concedeu-se ao Primeiro tenente Joaquim Terra da Costa,
Dr. Atireiio Rodriguas Via.nna, professor ca,;-.; A° tenente et/g:Melro machinista Iracindo
thedratiè° do. clipica : .da Faculdade : de Md-..: .-garvalhaes Pinheiro, 2°' tenentes ajudante
dicina da Bahia, o acci'escimo de 33 sl, sobre. J :tde macpinista Alberto Silvano Patricia, An-
smavencimOutos, correspondente a 25 •afitio3 :-Zusto Montanuz e Francisco de latia Cardoso,
de 's-dviço •effectivo no magisteriN : ., _-- - •	 -, ziecanico naval sle 1a classe sargento oiti-

,	 .	 r• - - • 1 -- .	 . 	 •.• :. -,.f - -	 "..ii dante Rogerio João Marella, 1° sargento Elos.
- -	 - - .2 ,1-- . ; . . ---, Ferreira da Silva, 2°' sargentos Rayrnundo •

•,. Augusto de Oliveita, Maroinho Ilenrique de

Mi.111816110.da§ ébebes---.. ' R	 •

	

-	 ,..Carvallio, Alberto Ribeiro da Cruz o Nlarino
_. Silveira, tocloSdo corpo de marinheiros ná-

. •:. . f• .."-	 "-• .',:.' '-'	 ‘ cionaes esctcrénte do 2° .ejasso Antonio .Ma-
. ....,„';:::.,Exte'iiio're—s .,.i

	

	
- !:vioel Freire e Affonso de Menezes Prado, con-

.. .'...tra.-rnestre Antopio Marthjs , Barbosa, oder-
• • , :	 ,,,neiro naval de 2' classe Luiz Augusto do
O Presidente da Republica doS Estados Utii‘ igtittOS Kek, 'carpinteiro calafate de 2° classe

dos do 2 13wit, resoljte nomear- o ; Sr. _Alce- Joaquim Tlaaurnatúrgo de Paula Rego, todos .
biades Peçanha. Enviado 'fftraordiriário e Mi- do corpo de sub-olliciaes da Armada • cabo
'listro PleniOtenciario-.em Madrid, Delegado do .Corpo de Marinheiros Nacionae,s Oldack.
drplomatico do Brasil ao Se4mo Congresso da martiog e marinhchzo nacional de iti classe
União PaStal UniverkaL a:reunird em Madrid ; Manoel Vieira dós Santos.
no dia 1 da imbibro . p0Xinao vindouro. ••-•	 .:- • Rio de Janeiro, 28 do julho de 1920. —naul

Rio de Janeiro, 28 de...jeni o de 4920 , oge. ila ,Soares de Moura.	 .
ludependonma e 3°-da. Republica. - 	 •	 Foi concedido, de conformidade com o ar.

EPIT*C.10 Pr$i(IÁ n-tigo 142, do regulament$ annexo ao cl,mreto.	 ,	 -	 •	 -,`-'.	 .	 .:•.
• I.. ' 11 a 11.127, de 7 do abril ultimo, ao contra al-

i. M. de Azevedo Marques, . mirante, reformado, lente cathedratieo da
Escola Naval, Dr. José Maria da Fonseça Ne-
vos o accrescimo do 33 Is, sobre seus yen-

-;:cimentos, a' partir do 12 de maio do corrente

ReTtterMeãtoi despachadO
• ,

Antonio Lopes Cardoso Filho .—Exhiba nestr,
directoria a portaria do juiz de direito que
lhe concedeu a licença.

.	 1
1.•

• âirectotiã- do Interiot	 :

Por portarias do' 29 do correnti mei!,
foram naturalisados brasileiros : 	 -

Manoel de Jesus Lobão e Afaz Glançã,
. aquello natural de Portugal, e este da A

tria Ibugij.4; .a1Pbos. )msideptes nesta- Capi
Augusto Dorningues Pereira, natural,de P444

tugal; .;;Antonio.131,91. 4gelis e Arthpr 'FR191
náturaes da- Itália, e Joanina;

.	 ,
.	 '

! g .	 ,'• :-,.anno,» visto haver eenupletado na véspera 25
. LVWJL.LUU.V	 . annos de serviço no magisterio, cessando na.;;„..:	 -	 •	 'mesma data o accrescirno que até então per--

POdecretéiS 'dd 29 do corrento... :-	 •	 mebia,	 .	 .	 .
Foi exlijerado- o "i.SaPi tão do- fragata medico	 Foi reformado, -de conformidade com o ar-

Dr. yesé Itibas.Cadaval do .cargo de director tigo 67, do regulamento annexo ao decreto -
do S natorio. -Naval--. AO-Nova Friburgo. • •	 • o. 7.711, de 9 de dezembro de 1909 e lei nu-.

or oh% de-'29 tambem- do corrente	 mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910,. o
Féi nomeado o capitão do corveta medico w. Contra, mestre do Corpo de Sub-091ciaes

Ar. -Arthur-Pires de Amorna para exercer -o Armada ,sargento aju 4daute Arthur Napoleão do -
4ngo' .de-directid0ï; Sanatorio Naval.' de Castro Accioly, no. Mesmo posto, percebendo
nva* Pribrirgo.	 P-•;..;•-••	 - •.	 _ vinte e duas» vigesimáô quintas partes do res-

2-11'õi concedida, de a.e4órdo com os decre-. .2pectivo soldo, vilto contar 22 annós, um mez e
tos "?j. 4438, de	 . de 'novembro de 1901; • dias dé serviço e haver» sido julgado invalido.
e .1..,--(00; --da: . 16	 m'aio de 1962, • o .-	 Foi aposentado, dó contormida,de com o, de-

nfoNitlaM coni f.6 ;jiallecet- do Supremp:, -...icreto legislativo o.- 2.265, de 7 de outubro de

feleires-r ''sub"-otilefaqs inCerev,	 prad; giro de 4935; incorporadd	 lçgislarítc+
ilmnál ' Militar de 28 de junhahltitn4- aos 419l0 ;,; e_art :	 do ja—1121- • da lei á . 2; 924 , ,. do 5'

Minisfericu da Jiistia-,

,	 Negocio8 Interiore• •	 .	 •
• Directoria 'da" Justiça

-Expediente de 29 de julho de 1920

• Rezonunendou-s0 aos membros da coni-'
missão inspectora dos estabelecimentos do

.'alienados publicos e particulares do Distrieg;
Federal, em referencia ao officio em que cor';

• municam a , fug-a. repetida do internado da
Casa de Saude S. Sebastião, Dr. Pedro Steell; •
que seja advertida o director daquelle esta-
belecimento, afim de se não reprodtizir tal
facto - que constitue. negligencia na vigilancia f
que deve ser exercida em relação aos . en- -
formos. .

— Ilemetten-se ao eommandante daEri.-Á
gado • Policial pop informar a petição da .ct.
praça José da Silva Guedes, solicitandO
cofiai-dento das notas constantes dos seus ás-

• sentamentos.	 .
— Transmittiram-se:
Ao presidente do Estado de Minas Geraeá? ;•

afim de que' habilite o ininisterio com
formações precisas, cópia do officio em que O,
consul da Polonia em Curytiba manifesta dejT
MO de saber onde se acha o Dr. Fistanisláo
.Wisocki, o qual, segundo consta, exeNa, ha.
dous aflitos, o professorado particular na es-
tacão Vasconcellos, no Estado do Paraná.

Ao delegado fiscal do Thesouro no A.noa"-:,;
zonas, afim de ser - iniciado alli o respectivo
processo, o officio do presidente do Tribiirall
de Appollação no Territorio do Acre, Optai:c'.
providencias nOsentido de ser abertOb err-r¡
dita de 1 :066$664, por exercidos findos, &rít.‘j
pagamento da gratificação a que tem direito
o amanuense interino da secretaria daljuella
tribunal Obed Barretto, durante os mezes da
setembro a dezembro do ando proximo findo!•

•quando se achava substituindo o amanuense
effectivo Carlos Alberto Gusmão Lobo,
goso de ferias regulamentares. —

Ao juiz da Ia Preteria Civel, para os fies •
indicados no art. 8° do regulamento annexo
ao decreto ri. 9.886, de 7 do março do 1888:.
seis boletins de obito3 occoréidos em Portuga'
e relativos aos brasileiros Maria, Emilia
laide Moniz Maia,- Cecilia ;Moreira da Roctra:'
Dias, Paulina Francisca' da Veiga, Alvar"o
beiro e Iracema-da Couceico.
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Rens
'
 natural dos Estalos Unidos da Ame-

rica do Norte, todos residentes no Estado
de S. Paulo.

flemetteram-se as respectivas portarias ao
Presidente do dito Estado.

Expediente de 28 de julho de 1920

'Concederam-se ao bacharel Roberto Ribeiro
. Goma, professor de francez do Instituto Ben-
: ja.tuln Constant, 60 dias de licença, para
'tratamento de saúde, na conformidade do de-
Freto n. 14.157, de 5 do maio de 1920.

—Declarou-se ao director do Instituto Na-
ci (ui de Musica, attenderido ao que re-
q No O Dr. João Severiano da Fonseca

!1-1 tnes o á informação constante do °Meio-

§

, ii. 218, de 19 do corrente mez, ter este Mi-
j nisterio permittido que a alumna Maria da
GI,trria Fonseca Hermes preste exame final

.do piano, na segunda quinzena de novembro
n proximo, ficando. até áquella época, addida
'á ré,spectiva classe, sem projuizo doa alumes
: saQia matriculados.

-' —Rometteram-so ao Sr. director da Facul-
dade de Medicina da Bahia, tis certidões,

isque atempara:leram os requerimentos. de
1 1 de julho de 1919 e 6 do corrente moi,
; do Dr. Augusto do Couto Mala, professor
substituto daquella Faculdade, para o fim
'do ser enviada, a esta Secretaria de Estado,
nora certidão, por onde se possa apurar,
dovidamente,.o tempo de serviço do alludido

Sente, visto que nas actuaes se verificam
, diVergencias que difilcultam o respectivo pro- •
•cevo.

—Solicitaram-se as necessarias providen-
,cias, aos goveraos dm Estados, afim de que
sja publicado na .respectiva folha official,
rue, a partir de 16 do julho corrente e pelo
prazo de 120 dias, se acha aberta na Facul-
dade do Medicina de Porto Alegre, inscripção
vara o concurso ao provimento do3 legares
do professor substituto das 1 4,2', 3 a , ti a , 64 e 9'
Secções do referido instituto que comprehen-
deur phyaica médica, chimica me uca, histo-
ria natural mouca e microbiologia, physiolo-

lgie e pathologia gerale histologia o anatomia
pathologica, pathologia medica e clinica me-

• dica, respectivamente.
—Solicitaram-se as necessarias providen-

cias, aos governos dos Estados, afim de que
seja publicado, na respectiva folha enleia!,
nue, a partir de 16 do julho corrente e peio
'prazo de 30 dias, serã'o recebidas, na sere-
'taria. da Faculdade de Medicina do Posto
Alegre, obras dos candidatos que, indepeuden-

, temeuto do concurso, na conformidade do
'art. til do decreto n. 11.530, de 18 de março
de 1915, se queiram habilitar ao provimento
do logar de professor substituto da 13' secção,
qtle cempjobende clinica ophtalmologica, da
alludida escola., .

—Solicitaram-se as necessarias providen-
cias, aos governos dos Estados, afim de seja
publicade, na respectiva folha °fadai, que, a
,pallir de 13 de julho corrente e pelo prazo
de 30 dias, serio recebidas, na secretaria cip

ILYeeu de Humanidades da cidade de Caracas,
,Rio de Janeiro, obras dos candidatos qq,o,
iadependeatemente de concurso, se quoiraffl
lialnlit0 ao provimento dos legares de Imite
das cadeiras de latim o inglez do referidõ
inttitutl.	 .

. s-j Solicitaram•se identicas providencias
afim do que seja publicado, na féspeetiVa
'rolha °lidai, que, a partir do 10 do jullió
ceàeate e pelo prazo de 120 dioas, ã acha
aberta, na Faculdade de Engenharia. do Pa-

' raná, inOsripção para o coneura - ao.prori-
¡ronto da legar .de professor á-ubstituto da
, p. sução do instituto.

Bequerimeritos despe; chados
'Clementina Brandiva Corra.--Junte certi-

.dão de casamento.
Jaeintlie Theme. —Aguarde.opportwaidade.

• Anizio Dias de Magalhães.—Compareça na
Directoria do Interior desta secretaria de
Estado.

Ermo. Sr. Dr. Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil—Flaminio Barbosa
de -Rezende, juiz da i a Preteria Civel, devén-
do terminar o segundo quadrienal° da sua
notneação no dia 19 do proximo moi de se-
tembro, vem requerer a V. Ex. a recondu-
cção naquelle cargo com o titulo de vitalicie-
dade, nos termos do art. 15 do decreto nu-
mero 9.263, de 28 de dezerlibro de 1911. P.
deferimento.

Rio, 27 de julho de 1920. —Flamini° Bar-
bofa de Rezende. (Estava collada unia estam-
pino no valor de 600 réis, devidamente inuti-
lizada).

Ermo. Sr. Dr. Desembargador Presidente
da Cato de Appellação—Flaminio Barbosa de
Rezende, juiz da 1a Preteria Civel, requer a
V. Ex. se digne attestar si o supplicante tem
desempenhado satisfatoriamente as funcções
do seu cargo,pa.ra inátruir com esse documen-
to o seu pedido de reconducçao. P. deferi-
mento.	 •

Rio, 13 de julho do 1920. —.Flamini° Barbo-9
sa de Rezende. (Eslava collada uma estam-
pilha do 600 réis, devidamente inutili-
zada).

Attesto que o requerente tem exercido as
funcções do seu cargo com idoneidade, zelo e
moralidade.	 -

Rio, - 15 de julho de 1920. — Monte-
negro.

•
Ermo. Sr. Dr. Secretario da Cõrte do

Appellação—Flaminra Barbosa. de Rezende,
juiz da I s Pretaria Civel, requer a V. Ex. se
digira certificar si o supplicante já. foi recon-
duzido uma voz no cargo de- pretor e a data
desSa. reconducção. P. defeximnto.

Rio, 13 do julho de 190. — Flaminio Barbo-
sa de Rezende. (estava coitada uma es-
tampilha de 600 réis, devidamente inutili-
zada.

-

O bacharel Evaristo da Veiga Gonzaga, se-
cretario da C'erte cle Appellação do Districto..
Federal.Certifica que, revendo o livro do ma-
triculas dos juizes, dello consta que o reque-
rente foi reconduzido uma vez no cargo de
pretor, em 19 de setembro de 1916. O referi-
do é verdade o ao dito livro me reporto o
dou fé,

Secretaria da Cõrte do Appellação, em 19 de
julho de I920.—No impedimento occasional do
Dr. secretario e no do et:Ciciai, o amanuense,
Oscar Castilho Daltro.

• -
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, bacharel

em direita, sorventuario vitalicio do efficio de
escrivão da 1' Preteria Civel do District° Fe-
deral, etc.

eortifie que o Dr. Flamini° Barbosa do
Rezende, juiz effectivo da ia Preteria Civel,
no periodo do 23 de janeiro de 1917 a 12 le
junho do corrente anuo, quando passon a siC;
bstituir o juiz de direito da 11 Vara -
vol, julgon cento e oito processos, peeferi
sentenças nas seguintes acções: seções ordi-
liarias, cinco; suintriarios, oito; exeotiV63,
vinte e duas; de despejo, quatorze; execução
de sentnça, uma; prestação de contas, duas;
de deposito, vinte, inventados, vinte UM;
partilha arnigavel, duas; divorcies, quatro; no-
tificação, uma; detenção pessoal, duas; doa-
ção, uma; rectificações de registe°, tres; exhi-
hição de livros, duas; e ainda mais duas
untes summarias por accidento no trabalho,
perfazendo assim o total de cento e dez
acções.

Rio, 21 de julho do 1949. Eu, Antonio Pla-
cido Beja, escrevente juranAntádo, a sub-

•
José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão cU

1' Preteria Civel do Districto Federal
Certifico por me ser verbalmente ped* . citiel

o rneritissimo Doutor juiz desta Primeira PrOÇ
teria Civel, Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,'
durante o tempo que tem servido no afetivo-
exercicio desse cargo proferiu cincoenta e nos'
ve sentenças em inventaries, quarenta o qua-
tro Sentenças em acções de despejo, quarenta
sentenças cm acções executivas, trinta o unia
sentenças em acções summarias, trese sem'
tenças em acções ordinarias, onze em retifi-
cações do registros, oito em acci3es de desqui-
te, cinco em acções de prestação de contas,
quatro em acções decendiarias, quatro erui no-
tificações, duas em embargos do terceiros,
duas em embargos de obra nova, uma senten-
ça em interdicto prohibitorio, duas em acção
de manutenção do posse, uma sentei*, eial
acção de excussão de penhor, uma sentençP
em arresto e uma sentença em insinuaçãi,
de doação. O referido é verdade e doo
fé.'

Rio de Janeiro, 22 de julho 1920.—No im-
pedImento occasional do escrivão, Nankiik
Araujo, escrevente juramentada (estavam cot.
ledes duas estampilhas no valor de 600 EU'
cada uma, devidamente inutilizadas).

Bartlett .,ames, sa—erventuario vitalicio di .
officio do escrivão privativo da 1' Vara eives.
do District° Federal, etc::

Certifico por me ser verbalmente pedid n
pelo meritissimo juiz interino da 1 4 Vara Ci-
vel,. Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, que
durante o tempo que tem servido nesta Vara.
proSerla dez sentenças em processos de fallen

•cia, quinze sentenças em processos do acções
ordinarias, dez sentenças em inventaries, cirt'
co sentenças cru acções executivas, urna sen-
tença em acção de acchlente do tralho,

•te sentenças em impugnações de credito. G
referido é verdade o dou fé.
- Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1920.—
Rartlett James. (Estavam coitadas duas estam-

, rn	 izaclilubta.dsdoase
	 urna,0 réis cada ua, devidamente

:
Directoria • Geral dó Sande Publica

• Expediente de 29 de julho de 1920

Pela 2' delegacia de saude, foi impostk,
a Sra. Olympia Gomes Malheires a multa de
508. por infracção do art. 103, § 2', do ri;
gulamento sanitario vigente.

—Accusou -se ao inspector de saude dos per, -
tos do Estado do Rio Grande do Sul o- roce-
bimenta do- oficio n. 71, de 7 do corrente mo:

. (2 --3-9C4Orn. 'tnunicou-se :
AO Procurador geral da Fazenda 'Publica,

que' serão submettidos, para os õffeitos dç
aposentadoria, desta directoria geral, no dit
7 de agosto proxirno vindouro; ás 12 horas, 11
1' inspecção do saude,o Sr. Iole Lopes Proen.s.
ça, e á r inspecção, os Srs. Vicente Clara
son e Francito Custodio Barroso, e ás 14 ho-
ras, n° Hospital Nacional de Alienados, a I.'
inspecção, os Srs. Ernesto José UR° de Anu;
jo .0- Francisco de Assis Mello Montenegro

(2.A3trninspector da Alfandega do Rio de
neiro, que foi deferido 0 etetirso do Capit101;
V...Chapman, commapdanto do vapor amerj,
cano West Keska (2.3) t);

Ao director geral do Serviço Sanitario dr4

E4ado de S. Paulo, que o Dr. Rinaldi Gins
soppe tem diploma registrado nesta .ditecto2,
ria geral (2,393).:

serei-1 no impedimento oceasional do eseri-t"
vão.

Rio, .,9 1 de julho de 1920. —Antonio PlaciA
Beja (Estavam colladas duas estampilhas dd
300 réis e uma no valor de 600 réis, devidau
mente inutilizadas).

:
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• --Solicitaram-se providenciaei
Ao director da Estrada de Ferro Central do

li'sail, afim de compawerem néka ditectik
ria Oral, do dia 7 de agosto proxiup vindone
ro, ás 12 horas, os funccionarios daquolla .e*.
tráda João Lopes Proença e Vicente Ciarei-
s" para serem submettidos, respectivamene
te, á IS e á 2s inspeções de saudo (2.395);

Ao director geral dos Telegraphos, afimele
comparecer nesta directoria geral, no dia 7
de ago%to proximo vindouro, ás 12 horas, o
Sr. Francisco Custodio Cardoso, para ser subi
mettido a 2e inspecção de saude (2.398).

--; Remetteranese
Ao director geral de Contabilidade deste

ininisterio, a folha, na importancia de-150$,
pala pagamento da gratificação concedida.ao
Dr. José Carmo da Silva Pereira, inspector
de sande do porto de Corumbá, destacado na
policia noitada do porto desta Capital, du-
rante o mez do junho ultimo (2.388), . os dq-
(*entes comprobatorios, na .' importancia dè
103:810$726, das despezas effectuadas pelo
Dr. João Pedro de Albuquerque, chefe de
Commissão Sambaria Federal no Estado, de
Pernambuco' (2.389) e os documentos com-
probatórios, na importancia de 145:00,0$, das
despene elfectuadas pela Commissào Sanita:-
ria Federal no Estado dó Ceará (2.387)
• Ao diretor geral dá Secretaria de Estado

da :Guerra, a eóp ra do laudo da primeira •
inspecção de saude a, gim foi submettid0 (e
Sr. Manoel Gonçalves Corrêa (2.39a) ;''

Ao Sr. II. E. F. Paterson reprosentarita
da The Royal Mail Steam Packet CornPany, a
folha, na importancia do 480$, das • gratifiça-
ções a que tem direito o pessoal desta repar-
tição que visitdb o paquete ingtéz Oectuast
(2.392) ;	 - -»

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, e laudo de inspecção de saude do Ca.!
reino da Silva Ferraz;

AO inspector federal de Portos, Rios e Cae
naes, o do Dr. José Carlos Torres Cotrim ;

Ao director geral da:Insprensa'Nacional; a
de Ange)o Soares de Proença

Ao director 'da Escola Polytecb.nica, o. da
Antonio Felisberto de Almeida Nogueira.e

.	 .	 .

	

. is' ECO) PitÁRNICEUTIC.i ..,. 	 ,
-....

SO.t.terinten4s desp.acl!adõt 1..	 .	 .	 .
...Dia 28 de julho, de 1920 ••,

JOsé Pinto Duarte, 721 .-Deferid0.
José Pinto Duarte SN .--•-Deferidoe
Jose Pinto' Duarte , 817 .--e-Deferidoe
jesê Pirite Duarte819 .-Deferidoe1
José Pinto Duarte 824 .-Deferido.s

„ José Pinto' Duaete 825 .-Deferidoa •

• Jesé Pinto, Duarte (830).-Deferidoss
Iésé Pinto.Detarte, (83&) .-Deferido.: .
José Pinto. Duarte; (840).-Deferido4 i
José Piuto Duarte, 007)..-Deferidoe •
José Pinto. Duarte 9.1t).,---Deferido4
<Nó Piedo Duarte. : 9 t 3): ,--Deferidoit

	José Pirite, Duartes (9, 14).-Deleridoes	-
José Pinto Duarte .(9le),-Itideferida.4
Elias-Otío de Azevedo (612). -Deferido'-
Candigaela Silva Medeiros (868): se, Não 111

que deferir.'. • : .'s
Oçtacilio Pedro Vent (909). - Restitua-98j

enediadkrecibo. et esee••
A. Espaido (00),42- . 31antenho . o despacte4

anterior.': ' • 	 '''e: ":".	 • " 	 -'• ' •
Agenor CaMargo Stein (683).-Deferido.
Oraste Cititl'o (60).,-Deferido.
Maurice pents (734).- Indeferido.
Antonio Paulino de • Silveira (082).- DefeA

•Ataliba da França, Mattos (712).- ArchR

. 11: C ss Cerpinetâ (563).:-.Satisfaçaeas (Atei
•gespiae 516"précer. . •	 •	 :	 -Artrur Gama d'Eça (1.67).- Archive-se:

,•Okilie .Cesar Medes (891).- Satisfaça 6,3
kxiggela§ dopareed.' ' •	 , •

•7 jialji N:titto gayor (87. 0).- indeferido.:

DIARIO OFF11'41AD

Norberto :Francisco Greco
'rido.
• Norberto Francisco Greco
•rido.

Jaciutho Antenor Cardoso
rido.

João Studart da Fonseca
rido.

Alberto da Silveira Lopes (67i).- Deres?
-rido.

Arthur Gama d'Eça (324).-- Deferido.
Evergisto Soutto Mayor (598). - Dere-

rido.
Klingenberg es Comp.- Satisfaçam as e114

- •gencias do parecer.
• Ataliba da França Mattos (2 .11).- Defee
rido.

Benedicto Carneiro de Castro (250).- De,feee
rido.	 ,	 •
• Maurice Denis (733)e- Deferido.	 -

Rayinundo Brasilino da Fonseca (687).-5
Deferido.
• Bartolomee Dias Gomes Pereira (93e).--e

Deferido.
Carlos Alberto Roxo (890).- Indeferido.
Elpidio Duarte dos Santos (331).- Dere=

rido.
Denedieto Carneiro de Castro (i11.0).- Ar.?

chive-se.
- Zilab Moraes (8's1).- Indeferido.

• Policia do • Districto Fo-derae
Por actos de 29 do corrente:
Picou sem, elfeito a nomeação interina do'

Miguel de Souza Aia° Alviin para praticante
do Gabinete de identificação e Estatistica.

Foi nomeado para o cargo de pratesaute in-
terino do mesmo Gabinete, José da Franca
Amaral, durante o impedimento do effectieo
Antonio Mario Pereira que se acha substi-
túlndo o auxiliar do 26 classe, PaulinO Can-
dreva, licenciado para tratamento de saudei.

Ministerio da Fazenda
.Conselho de Fazenda

sESsÃO Do CONSELHO DE F.4zENDÁ
DE 23 DE JULHO DE 1920

:Aos vinte e Ires dias do mez de jullid
de mil novecentos e vinte, reuniu-se .o
5.;onselho de Fazenda, sob a presidencia
do Sr. Dr. Homero Baptista, ministro
-Cia. Fazenda, estando presentes o$ Srs.;
.13enedicto Hyppolito de Oliveira Junior,
....directer geral chefe do gabinete; Alfredo
Regulo Valdetaro, director da Despeza

;Publica; Abdenago Aftee, director da
,,Receita Publica; leidineo Agapito Fer-
nandes da Veiga, procurador geral da
.Fazenda Publica; Joaquim Dutra da
Fonseca, director do Patrinionio Naeio-.
Dal, e Carlos Augusto Naylor Junior, die
rectais geral da Contabilidade Publica.

•Lida e approvada a acta da sessão de
16 de julho corrente, passou o Conselho
a examinar e resolvei' as questões cone
stantes dos seguintes processos:

Officio n. 487, da Recebedoria do Dise
tricto Federal, de 31 de dezembro dO
1919, remettendo o processo administra-
tivo instaurado afins dq apurar faltas
graves praticadas no exercido do sela
cargo pelo agente fiscal do imposto de
consumo no Estado do Pará, addide
mesma recebedoria, • José Antonio Peies
xoto Fortuna. - O Conselho é de paree
cer que se deve demittir, a bem do 2054
viço publico, o agente fiscal José Antoe
nio Peixoto Fortuna, remettendo-se
Processe ao • Dr. 'procurador criminal sisa'
Republica, .para 'os devidos fins, 'de sede
Ordo com a ProeDradorie da Fazessidee9

Julho de .r.92CI

Sr. ministro resolve de accórdo COI.11
parecer do Conselho.

Officio n. 45, da Delegacia Fiscal
Pernambuco, de 11 de agosto de- 1919s
submettendo á approvação do Thesouro
a sua decisão pela qual, desclassificandO
a suspensão administrativa imposta as( .
2° official aduaneiro - 	Ner4
gueira de Hollanda pea inspectoria crzt
alfandega do mesmo Estado, em virtud
de	

o
ineuerito instaurado contra o referidge,

funccionario, inipóz a de suspensão por,
15, dias. O Conselho, de accôrdo com a

'Procuradoria da Fazenda, é de parecer,
mie não se deve approvar o acto da dele
gado, devolvendo-se o processo á me 3-1
ma delegaria, afim da alfandega intima
o funcciouario da decisã,o por ella pro-
ferida, que prevalece, sendo facultedd
áquellis a interposição do recurso, si as-
sim o entender. O Sr. Ministro resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselho.:

Officio n. 122, da Delegacia Fiscal d n .S.
Minas Geraes, de 25 do outubro de 191,2e
devolvendo o processo motivado posLÁ
representação do inspector fiscal ' AI-4
ftsedo de Magalhães Marques, contra 'se,
agente fiscal do imposto de consumo Se,
turnino Goinalves Pinto. O Conselho, de'
de parecer que se deve abrir defesa a:e
agente fiscal Saturnino Pinto Gonee
çalves. O Sr. ministro resolve de acc0r-s
do com o parecer do Conselho.

Officio n. 147, da Delegacia Fiscal'
Geraes, de 18 de maio ultinicre

subinettendo á apreciação do Thesourta
o seu acto pelo qual weprehendeu o cot-,
leder federal de Sarit'Anna dos Ferros»;
Sebastião de Miranda Caldeira, e o respe-e
clivo escrivão Hygino Machado Coelhoe
em virtude de .denuncia dada pela Ca-i
mera Municipal da mesma cidade contras
este ultimo funccionario, de abandonais
a sua collectoria para fazer politica.' --e
O Conselho é de parecer que se deve ape
provar o acto da Delegacia Fiscal. O Sr.,
ministro resolve de accOrdo com o pare..
-cer do Conselho.	 .

Officio n. 33, da Delegacia 'Fiecal do,
Minas Geraes, de 4, de fevereiro ultimbe
remettendo o Processo em que Medeiros
Ze Irmão pedem dispensa da revalidaçã'o;
.do sello do contracto firmado pelo en-i
genheiro João Raposo de Medeiros cone
a Camara Municipal de Manhuassú parti
fornecimento de luz e força electrica.---•
O Conselho é de parecer que .se deve dis-
pensar a revalidação e mandar cobra?
seno sobre a differença do valor do con-
tracto, incluindo-se nesse valor a impoe-e
tancia da caução, de accórdo com a Proes
curadoria da Fazenda. O Sr. ministro;
resolve de accôrdo com o parecer dce
Conselho. s,

Recurso da Empreia de Aguas Gaze
sas, interpo.sto da decisão da Colleetoriã
das Rendas Federaes de VaVença, que;
lhe inipoz a multa de 150$, por infráe,
cção do regulamento do imposto de cone
sumo. -e- O Conselho é de -parecer cit¡e4
se deve negar provimento ao recurso, dei
accôrdo com a Directoria da Receitas eal .
Sr. ministro resolve de accórdo ,parecer do Conselho,	 •	 ç •

Recurso de Leuzinger. Dietiker &Conerp.,
interposto da decisão da Alfandega do Ri
de Janeiro, que lhes impoz a multa dl
100$, par infracção do regulamento do irde
posto de etffisunio.-0 Conselho, por ,eisa
maioria, é de perecer que' se deve nekij
proviMento ao recurso. Os Srs. directq-e
res AbdenagO Alveg a. Regulo ValdetáN
entendem que se deve tomar conheci.'
Mento de is:lesmo para o fim de.elevat
multa a 150000. O Sr. ininistró•resolvét
dcr acaro' çonl- PlarPf.er, da maiOria çI

Conselho,,	 '

.1"

(991).- Deres',

(903).- Defe-

(922).- Defee

(912).- Mãe
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Requerimento de Ferreira Braga '8¡
' ,Çeinp., pedindo sejam avocados ao Tires

genro os autos de infracção lavrados cona.
ara os mesmos e julgados pela Collectoa
ria das Rendas Federaes de Ouro Preto.
i-- O Conselho é de parecer que não se
deve tomar conhecimento da petição,
por não ter vindo pelos meios reg-ulares.
f.) Sr. ministro resolve de accOrdo com
a parecer do Conselho.

' a Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal
'de Minas Geraes da decisão pela qual deli
rrovimento ao recurso interposto pelo
4abellião do 20 Officio de Cataguazes,'
!Antonio Januario 'de' Miranda Carneiro,
do acto da collectoria das rendas fede-
raes da mesma cidade que lhe impoz a
limita de 200$, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 12.437,
de 11 de abril de 191r7. — O Conselho
4 de parecer que se deve negar provia
meato ao recurso ex-officio. O Sr. mi-
nistro resolve de acarai° com a parecer
416 Conselho.
i Mauro de Mourão S,; Comp., inter-
*Osto da decisão da Recebedoria do
(District° Federal que lhes impoz a

. multa de 2:500$, por infracção do re-
gulamanto do imposto de consumo.
' . ftççurso da firma Musafir Irmãos, in-
garposto da decisão da Recebedoria do

'pistricto Federal que lhes impoz a mui-
ta de 1:200$, por infracção do regula-

: vento do imposto de consumo.
: lteéurso de Theodoro Martins da RO-

., aba & fama., interaesto da decisão da
'aipalegacia Fiscal de Minas Geraes man-
ando a da Collectnria das Rendas Fe-

! deraes de Juiz de Fara que lhes impoz
aa multa de 150$, por infracção do re-
'atilamento ,do imposto do consume. -
. a Recurso de Dacat & Comp., inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de

;Ninas Genes mantendo a da 1' Colle- .
'etoria das Rend q s Federacs de Bailo

I fflorizonte que lhes impoz a multa de
1150$, por infraccão do regulamento do
'titoposto de consumo.

Recurao da sociedade de seguros mu-
tilos sobre a vida Garantia da Ama-
aonia. interposto da decisfii da De-
kegacia Fiscalde S. Paulo, que, refor-
bando* a da Collactoria das Rendas Fe-
kfaraes do Jaha, lhe iinpoz a multa de
asO0$, por infracção do regulamento do
!imposto do sano.

Recurso de Vieira Monteiro & Comp.;
interposto da decisão da Delegacia lis-

ti
al de Pernambuco mantendo a da
nspectoria da Alfantlega do mesmo Es-
jdo que lhes impoz a multa do 150$,

Qor infracção do regulamento do im-
tosto do consumo.

Neureo de Barros & Comp., inter-
posto da decisão da Dele gacia Fiscal de
IS, Pulo, mantendo a da 2' Conecto--
wis daa Rendas da Capital do mesmo Es-
tado que lhes impoz a multa de 150$,
!por infracção do regulamento do im-
posta de consumo.

llecuaso de Ilalmberg, Beck & Comp.,
dat-erposto do decisão da Delegacia Fis-
cal de S. Paulo, mantendo a da Inspe-
(floria da Alfandega de Santos, man-
jd apito áccrescer de 10 % o valor de-

arado,' de accôrdo com as Disposiçaes
Preliminares da Tarifa, para frete e
putrae despezas sobre a mercadoria
.despachada pelas notas de. importação.
ais. 18.498 o 18.501. de maio de 1919.:
, Recurso de. G. - Tomaselli 4; Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Santos Mandando classificar
à. mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 32.232, do
naaato de 1919, como peças avulsas para

' piano, da taxa de 6$ por kilo, do ar,
Oago 948 da Tarifa. '•
-" Com relação a eates,processos, O Coa..
selhn Ude parecer que - se flexe Regar

provimentO aos mesmos: .0 ,Sr. miniss
iro resolva de accôrdo comeo 'parecer
do Conselho.

Recurso da Companhia Brasileira de
Carnes Conservadas, interposto do acto
'dá" Collectoria das Rendas Fedeiraes do
Rio Bonito, que lhe impôz a multa de
300$, por infracção do regulamento do'
'imposto de consumo;

Requerimento da Companhia 23rasia
leira de Carnes Conservadas, recorrendo
dos: actos da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Campos, Mesa de Rendas Fe-
deraes de Macalié e Delegacia Fiscal dei
Espirito Santo, multanda-a, por infra-4
cção do regulamento do imposto de cona
sumo;

Recurso de Antonio de Jorio, inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de
Minas Geraes que, reformando a da Cola
lectoria das Rendas Federaes do Ouro
Preto, lhe impôz a multa de 1.50$, por
infracção do regulamento do imposto da
consumo;
• Recurso de Emilio A. ,Guirnarães,
terposto da. decisão da Delegacia Fiscal
de Pernambuco, mantendo a da Inspe-
Gloria - da Alfandeaaa do mesmo Estado,
que sujeitou ao pagamento dos direitos
em dobro e mais 10 % sobre os referi--
dos direitos, um pacote, contendo 3k,900
de seda, encontrado na bagagem de um
passageiro do vapor inglez Andes, pro-
cedente de Buenos -Aires;

Recurso de Alvares de Carvalho &
Comp., h:deposto do acto da Inspectoria -
cla Alfande.ga de Pernaiabuco, mandando
classificar a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação nu-
mero 11.076, de junho de 1919, como
paraansos não especificados, da taxa de
600 réis por kilo, do art. 749 da Ta-
rifa;

Recurso de II. Theo Müller, Inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfan-
dega de Porto Alegre, mandando classi-.
ficar a mercadoria submett ida a despa-
cho pela nota de importação n. " 2.724,
de O de junho de 1919, como tinta a
oleo com resinas, da taxa de 500 réis
o kilo, do art. 173 da Tarifa;	 .

Recurso d G. Tomaselli & Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Santas, mandando classificar
a mercadoria stilamettida a despacho
pela nota de importação n. 20.535, -de
Maio de 1919, como fio de ferro com
molas para- assentos ou enxergões, da
tara 1$ por kilo, do art.. 740 da Ta-.
rita:	 •

Recurso de A. Boye & Comp., inter-.
posto do acto dá Inspectoria da Alfaia,
deja de Santos, mandando classificar a
mercadoria submettida a despacho pela
itota de importação n. 40.588, de ou-
tubro do 1919, miai° omissa, para pagar
direitos de 50 % cid-valorem;

Recurso de Wilson. Sons & Comp.,
Ltd., interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos, mandando clas-
sificar a Mercadoria submetida a des-
pacho pela nota de importação nume-
ao 18.010, de maio de 1919, como nitra
1 o ' tde potasisa cOfruneirciallmente . p¡uro';,,

•da taxa de 400 réis por . kilo,ado ara
tigo 268 da Tarifa;

Recurso da Sociedade Anonyma Nas- .
these, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos, mandando clas-
sificar a mercadoria subrnettida a des-
pacho pela nota de importação numea
To 18.818, de maio de 1919, como nitra-
tia, de potassa commercialmente puro,

. da taxa - de 40. 0 réis pot. kilo, do ar,-,
l igo R58R da Agiflaa

Com relação a estu processos, o COR..
selho é-de parecer d.e se deve dar prO;q

ylmento aos raçursos. O Sr. utittlstO
resolve de accôrdo com o Igireee.1: 461

Ilaourao da Companhia Compilareis'
11‘laritinia., interposto' do acto da.Inspe-t
ctoTia di Alfandega de Santbs, ttuan-i
dando classificar a mercadoria submeti
tida a despacho pela nota de importa-
Crio a• 22.311, d,e junho de. t19, como
omissa na Tarifa, para pagar 50 % anta
nalorem;

Recurso da Companhia Antartica Paui
lista, interposto do acto da InspectotÃ
da Adi:indaga de Santos, mandando cla.9..
&Mear a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importagáo nume-
ro 36.433, de setembro de 1919, COM%
'obras não classificadas de massa de pa-
pe l , para pagar 50 % ad-,valorem.
•Com relaçjo a esetes processos,

£ onselho é de parecer que se clave to-
mar contecitrieneto dos recursos para ad-
optar a classificação da Altandega do Rk
-de Janeira. O Sr. ministro resolve do,
accõrdo com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, SOltor,
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho, o eicrevi. — Homero Baptiota.
--:Benedicto Hipporaato de Oliveira Ju-•
2hor• — Alfredo Regulo Valdetaro.
Abdenago.Alves. — Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da
fonseea. Carlos Augusto Naylor Ju-
nior.

•Por portarias "de 23 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, era prorogação, com O
'vencimento, na fórma da lei, ao machia
nista do . aviso Jovita racry, da Alfandega
de Manaos, Raymundo Aleabiades Val-
je, para tratamento de saude; 	 -

De seis meses, lambem em proroga-
c,ão, alá escrivão da collectoria das rõn-
das federaes em Rio Novo, Estado de
Minas Gemes, Sebastião Durães de Cera
queira, para tratar de sua saude;

De seis' inezes, sem vencimentos, ao
procurador fiscal no Estado de Goyaz,
bacharel Augusto Yungmann, para tra-
tar de interesses 'particulares, a partir
da data da presente portaria..

Por •outras de 24, foram concedida%
as seguintes:

De tres mezes, com o vencimento, na
fórma • da lei, ao guarda da agencia
aduaneira de Rapiram, em At acrôa.
Theodomiro Campos, para tratar de suta
'mude, sendo-lhe marcado o prazo de
30 dias, para entrar em goso da mesma;

De cinco inezes, em prorognao; com
iS vencimento, na fórma da lei, ao 3°.
oscripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Fiktlgo da Bahia Joaquim,
Macedo Athayclé-Pereira, para tratar da
saia saude;	 •

• De 90 dias, em prorogação, cOrn ar.
gratificação a que tiver direito, na far-
ina da lei, ao agente fiscal do imposta
da consumo no interior do Estado clx
Bahia Joaquim Manoel Rodrigues
ma. para tratamento do sauda.
• "Por outras de 26 e 27, foram conca-, .
didas as seguintes:	 -
- Em termos do art: 19 dodocreto le-
`gislativo a, 4.061, de 16 de janeiro tila
timo:	 .
•,De um anno, ao oPerario da Impren-

sa Nacional Hygino Maria de Lima, e
ao segundo Official aduaneiro da Alfan-
dega da Bahia João Affonso Vieirft

»Pinto;
De- seis mezas: ria 20 Officiaa 11duas

tleirgtIa 'All'atidega da 13.44 • nefrae,
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Sr. ministro da Guerra:
N. 135— Pare que este ministerio pOSSII

attender, ao pedido constante do aviso desse
ministerio n. 911, de 10 de corrente niez, peço
4, V. Ex. se digno provideaciar para serem
fornecidas indicaçOes detalhadas sobre o ter.;
teno destinado á linha de tiro do 40 batalhãO
de caçadores; em S. -Peado, e bem assim para
Rue se declare a verba pcla qu#1 deve correr

deSpeza, que deverá ser previamente ema
peehasla,	 -	 •	 '

Reitero a V. Ex. os mens. protestos de ele::
iada estima e mui distincta consideração.

Sr. . ministro presidente-dó Tribunal da
Uotaí:	 •

. 1,48— Junto tenho -a honra -de devolver
ã V. Ex. o prOcesso de concessão de monteei

, cai vicia, a D. Candida de Magalhães Fone
. a, ..;?9sa phi escrivão aposentado da VI
Vara mmi

meg, processo ao qual foi annexado o da
atial desta Capital, Alberto Lima da;

eposentadoria: daquelle serventuario, de are
Ordo cones, solicitação feita por esse tribti
nal em officio n. 1.806, de 10 do corrente.
)eito a V. Ex. os meus protestos de ele4
sa41a estima e mui dketincta consideração.

,-Si'.	 secretario da Camara dos Deptie
:fados t
;N.gases' Respondendo. o officio dessa seer&
latia. 11. -327 do 10 de julho correnteee

que veia acempanhado do avulso pra-
jecto que maáda revogar o art. 124 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, commu-
nico a V. Ex. ene a estp unnittorio parece
desnecessario um aeto législatIve revogando
expressamente o referir art. 121, por estaP
e mesmo em viger em Wutle do art. 133 da
lai 3:674, de 7 de Jerseire de 1219.

Reitero a V, Ça. Os nsfee protestee de elo3
3:ada estima e mui di,stinçt'#. coiiiideraçãO.

— Sr. Dr. juiz federal da P Vara do DIS.4
tricto Federal:
• N. 98 De passe do officio de V. Ex. nue
Mero 4.133, de 27 de julho corrente,, solici-
tando o comparecimentb nease juizo dos tune
ccionarios deste miniVeio Fre ,lerieo do Fi-
gueiredo Neiva e Frederiço Rocha, afira dó
deporem como testeminihee no julgamento do
réo Americo Corrêa da Silva perante o jury
federal, tenho a honra de declarar a V. Ex;
que não ponde ser satis,felta a • requisição por
ter chegado depois da hora indicada naquele
officio.

Reitero a V. Ex. os unes protestos de
vada estima e distincta consideração.

Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
do Amazonas:

N. 11 — Tendo este mlnisterio resolvidoe
por conveniencia do serviço e melhor arre-
cadação das rendas publicas, que a renda
proveniente da cobrança da divida activa da
União seja recolhida as delegacias fiscaes, de
preferencia ás collectorias federaes, peço a
V. Ex. se digne providenciar no sentido de
se tornar encava essa resoluçãoo.

Apresento a V. Ex, os protestos de minhh
alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estado
de Alagoas:

N. 2 — Tendo este Ministerio resolvido, por
conveniencia de serviço o melhor arreca-
dação das rendas publicas: que a reada pro-
veniente da cobrança da divida activa da
União seja recolhida ás delegacias fiscaee, de
preferencia ás collectorias federaes, peço a
V. Ex. se digne providenciar no sentido de
se tornar effectiva essa resolução.

•Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distipcta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
da Bahia:

N. 4—Tendo esto mieisterio resolvido, por'
conveniencia de serviçe e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás Dele¡acias Fiscaes, de preferen-
cia ás Collectoriaa Federaes, peço á V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. oe proteet9 de minha
alta estima o distincta cortsidéraçeo.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
do Ceará:

N. 4—Tendo este ministerio resolvido, por
cooveuiencia do nrviço e mOlwr arrceadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União' seja
recolhida as Delegacias fiscaes, de Preferencia
ás CM/Modas Federaes, peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução'.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
do Espirito Santo:

N. 1—Tendo este miuisterio resolvido, por
convemencia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás Delegacias Fiscaes, de preferen-
cia ás Collectorias Federaes, peço a V. Ex. se,
digne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ej. 03 protestos de Miga
alta-estima-e distincta consideração. - 	 •

— Sr. Dr. juiz federal na secção do EstaaN

de GN."itTendo este niinisterio resolvido, peg
conveniencia do serviço e melhor arrecadação&
das rendas publicas, que a renda provenicut
da. cobrança da divida activa da União sej;
recolhida as delegacias fiscaes, de prefereocia
ás collectorias federaes, peço a V. Ex. sei
digne de providenciar no sentido de se tornar,
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos de minta,
alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estadd;
de iklatto Grosso:

N. 5 — Tendo este ministericiresolvido, po
conveniencia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, gim a renda provenieute
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás delegacias fiscaes, de preferenci4
ás collectorias federaes, peço a V. Ex. si
digne de providenciar no sentai° de se tor
nar effectiva essa resolução. -

Apresento a V. E. os protestos de miull$
alta estima e distinctá. consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do EstakUt
de Minas Geraes:

N. 14 — Tendo este ministerio resolvido;
por couveniencia do serviço e melhor arre-
cadação das rendas publicas, que a renda proe
veniente da cobrança da divida activa de'
União seja recolhida ás delegac as fiscaee, de
preferencia ás collectorias fe 4eraes, peço a.
V. Ex. se digne de providenciar no sentid
de se tornar -effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

—Sr. Dr. juiz federal na Senão do Estadc¡
do Pará:

N. 1---Tendo este ministerio resolvido poia
conv'eniencia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a ronda proveniente

'da cobrança da divida activa da União seja
recolhida as Delegacias Fiscaes. de preferencia
ás Colleetorias Federaes, peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar;
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos do minha'
alta eterna e distincta consideração..

"—Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
do Paraná:

N. 5—Tendo este ministerio resolvido,
conveniencia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a ren r1 a proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás Delegecias Fiscaes, de preferencia:
ás Collectorias Federaes, peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar,
effectiva essa resolução.

Apresento a V.	 os protestos de minha:
alta estima e distincta consideração.

—Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
da Parahyba:

N. 4—Tendo este ministerio resolvido, p0
conveniencia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja:
recolhida as Delegacias Fiscaes, de prefee
rencia ás Collectorias Federaes, peço a V.
se digne de providenciar no sentido de Se tei:
nar effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha;
.alta estima e distineta consideração.

—Sr. Dr. juiz federal na secção do Estada
,tio Pernambuco:

N. 7—Tendo este ministerio resolvido, por
convenioncia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja,
recolhida ás delegacias fiscaes, de preferencia
ás collectorias federaes, peço a V. Ex. se

digne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução.

ApreSento a V. Ex. os protestos do minkX
alta estima e disti neta cougideração.

tekiido Francisco Eromerick; ao opera:È
rjo da Tinprensa Nacjonal Raul Domina
tas Pacbged; 'ao diarista da Casa da
Moeda Coriolano Augusto Lopes Con4
rado e ao 2° official aduaneiro da .A.aa
faadaga da giallia Luiz da França Mate
tina Florenc,a.

—Ver ouff as de ;8 e 29 do correntês
foram concedidea ds Oguintes licençaes
nos ternos dó Ra. 19 do deereto 111,1•1

per° 4.001, de 10 de janeiro ultimoea
De um arme:
40 2° official aduaneiro da ,Alfatf4

deta da Bebia Luiz Antonio Simões;
Ao 2° patefo da alfandega do mesned

Estado, Joaquim pibiano da Silva; 	 -
Ao ajudante do porteiro da mesma re::

partição Antonio de Freitas Barros;
iços operarios da Imprensa Nacional

Alfredo Feltro de Oliveira e Adolpho Pe-4
reira da Silva.	 -

De seis mezesf
So 1° official aduaneiro da AlfandegS'

tia Bebia João Leite de Noronha;
Ao marinheiro do Posto Fiscal da

Oyapock Roberto Pereira Batalha e ao
servente das Capatazias da Alfandega de
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, Rire"
Ruperti.

—Por outra de 28,foram concedidos 90
dias de licença, com a gratificação a que
tiver direito, na fórum da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo no Estada
do Maranhão João Albino Gomes de
Castro.

— Por outras de 29, • foram conde
didas as seguintes licenças para tratae.
mento de eaude, de quatro rnezes, erti
prorogação, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao 20 °te
fida' aduaneiro da Alliandega de Ma-4
nãos rito Valutte do Couto e ' de seis
inezes, com o vencimento, na fórrna da
lei, ao 2° officia/ aduaneiro da Alfan.e.
lega de Santos, Estado de $. Paulo, Jor.4
dão Goulart.

— Por outra de 30, foi prorogada por
Asais 90 dias a licença em cujo goso se
acha, para tratamento de saude, o 3° ese
cripturario da Delegacia Fiscal no Para
João de Albuquerque Maranhão.)

t

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ExPEMÊSTE DO SÉ'. 7sI/NISfite
Dia 30 de julho (01020
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—Sr. Dr. juiz federal na socção do Estado
do Piauhy:

N. 2—Tendo esto ininislerio resolvido, por
convenienaia s do Serviço e melhor arrecadação
das rendas públicas, 'que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás delegacias fiscaes, de preferencia
ás collectorias federaes, peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar
cffectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima o distiacta consideração.

—Sr. Dr. juiz federal na secção do Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 4—Tendo este miuisterio resolvido, por
eonveniencia do serviço o melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás delegacias fiscáes, de preferencia
ás collectorlas federaes, peço a V. Ex. se
tligne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução. 	 -

Apresento a V. Ex. os protestos de mini*
alta estima e dintincta consideração.

— Sr. Dr. Juiz Federal na secção do Estado..
do Maranhão:

N. 2—Tendo este Mini'sterio resolvido, por
conveniencia de serviço e melhor arrecadação
das retidas publicas, que a retida proveniente
da cobrança da divida activa da Lhiaq seja
recolhida á3 delegacias tiscaes. de preferencia
ás collectorias fe leraes, peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex., os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

— Sr. De. Juiz Federal na secção do Estado
de Santa Catherine;

N. 4—Tendo este ministerio cesolvido, por
'ronveniencia do serviço e melhor arrecadação
'das rendas pebiicas, que a renda proveniente
da cobratt9a do divida activa da União, seja
recolhida as de:egacias tiscaes, de prefereacia
ás collectorias federaes, peço a V. Ex. .,Es
digne do providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resbluçao.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distinta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estado
de S. Paulo:

N. 22 — Tendo este ministerio resolvido,
por couveniencia do serviço e melhor arreca-
dação das rendas publicas, que a ronda pro-
veniente da cobrança da divida activa da
União seja 'recolhida ás delegacias tiscaes, do
preferencia ás dollectorias federaes, peço a
V. Ex. se digno providenciar no sentido de se
tornar effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha'
alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. juiz federal na secção do Estado
de Sergipe:

N. 3 — Tendo este ministerio resolvido, por
conveniencia do serviço, e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proveniente
da cobrança da divida activa da União seja
recolhida ás delegacias fiscaes, de preferencia
ás colloctorias foderaes, peço a V. Ex.se digne
providenciar no sentido de se tornar effectiva

,.essa resolução.
Apresento a V. Ex. os pretestos de minha

alta estima e consideração.

XXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de julho de 1920''

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 4.32 — Junto vós retnetto, para 'publi-

cação no Diario 01ficial, as inclusas cópias
do decreto n. 14.267, de 21 do corrente, e
mais papeis referentes á Companhia Integri-
dade, com sécle nesta Capital.

:-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 133—Junto vos rernetto, para publicaçlo

no Dia rio Official, as inclusas cópias do de-
creto n. 14.2ó6, de 21 de julho corrente, e
mais papeis referentes á Companhia «União»,
com sede em Porto Alegre, Estado do Rio.
Grande do Sul.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 57—De accardo com o despacho do

Sr. minestre„ do 28 do corrente, proferido
sobre objecto do officio n. 111, de 27 deste
niez, da Inspectoria da Caixa de Amortização,
cornmunieo-vos, para os devidos effeito s, que
dos inclusos modelos de notas de 5S, sul)-

, nutridos ao exame da Junta Administrativa
daquella Caixa, foi approvado o modelo im-

• presso em cõr verde, que vao rubricado pelo
. Sr. Dr. Monteiro de Sanes, secretario da
- mesma Junta.
- Cabe-me, otttrosim, declarar-vos que o
-Sr. ministro recommenda a maior urgencia
.no preparo da encommenda da que se trata.
• —Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 128—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 5 do

'corrente, resolveu que não póde ser attendido
o eedido relativo á concessão de passagens
para dons filhos maiores • e para uma agre-
gada do	 escripturario da Recebedoria do
District° Federal Henrique Borges da Silva,
mediante indemnização da despeza pelo dos-
conto da 5° parte dos vencimentos do mesmo

-funecionario, e do que trata O VOSSO tele-•
gramma de 21 de junho ultimo.

•• ' Dia 24

Ernpreza da Armazene Frigodecos, de 4 do
agosto de 1919. pedindo reconsideração de
despacho.—A' vista do parecer do Tribunal

-de Contas, mantenho o despacho.

diarias e' vericitnentos que competem ao
peaeoal das embarcações da Inspectoria
da Saude do I'orto de S. Luiz, a saber:
1 mestre.a 28 diarios 	 •732$0001	 machinista,	 idem	 ... • ... aa, 7398000
.1 foguista,	 idem	 	  . 732$000
4 marinheiros a 117$721

rumes	 para	 fardamento... 470$88.1
N. 106 — Satisfazendo ao que solici-

tou- o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em -avisos ns. 2.3918 e 2.390, de
2 do corrente mez, fica concedido a essa
delegacia, por conta •da verba 18° eCons-
trucção e Estradas - de Ferro —; Estrada-
de Ferro 8, Luiz a Caxias, inclusive as
despezas com o trafego», do orçamento
vigente daquelle Ministerio, o • credito
de 750:0008, para ser entregue em duas
prestações iguaes, ao director da Es-
trada de Ferro S. Luiz a Caxias, nesse
Estado. engenheiro José Niepce da Silva,
para attender ás clespezas da constru-
cção e do trafego, durante o corrente
cano.

Confirmo, assim, o:telegramma desta
Directoria n. 1.220, de 24 deste 'dez.

— Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

N. 50 — Satisfazendo ao que soliejtota
o Ministerio das Relações Exteriores em
aviso. n. 294. de 21 de junho proximo
passado, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 11' aAjudas de custo,
ouro. Para ajudas de custo de nomea-
ções, remoções, etc.», do orçamento vi-
gente claquelle Ministerio, o credito de
2 :0008. ouro, para attender ao pagamen-
to da ajuda de custo que compete ao Se.
Sebastião Sampaio por ter sido nomeado
addido commercial em Washington:

Confirmo, assim, o telegramma desta
directoria n. 1.209,- de 21 do corrente
ITIeZ.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

r. aP5:N. 203 — Satisfazendo ao que solici-
tou o alinisterio da Justiça em aviso nu-
mero 2.554, de 31 de maio ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 37 a. (Propliylaxia 'Rural, do orça-
mento vigente claquelle Minisf crio, o
credito de 75 :000tit ,. que, com igual im-
portancia já reeolhidiv pelo Governo
desse Estado, na fórma do § 1° do art. 5%
do decreto n. 13.538.- de O de abril de
1919. ficará á disposição do chefe da
eommissão encarregada do serviço do
prophylaxia rural nesse Eslado, Dr.

•Samuel Libanio, nor lermos .do , art. 18,
do alludido decreto e destinado ás des-
pezas do 20 semestre do corrente anno.

Confirmo, assim. o tekgrainnia desta
directoria n. 1.245; de 27 do corrente
mez.

N. 204 -- • C.otnmunico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas
registrou corno credite distribuido á
thesouraria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas a importancia de 25:000$, á
conta da verba 6°, aEstradas . de Ferro

•Tederaes —11 Estrada de 'Ferro Oeste
de Minas --Eventuaese, 'do orçamento
vigente do Ministerio da, Viação, para
despezas urgentes da referida sub-con-
signação tEve.ntuaes», attendendo, as-
sim, á solicitaçao constante do aviso da-
quelle ministerio n; 2.203, do 15 da
junho ultimo.- • ••	 • • •	 -

Confirmo, •aseirna o telegramma desta
directoria na -1:198, de 20 do corrente
tnéz.

- delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:
• N. 77 —*Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio . da Justio em • 'aviso
ri '. 1.534, o . gs de março ultimo, fica'
uskegd¡o2	 gssa Oelegacia, por. coa...

—Sr. Dr.. Juiz Federal na secção do Estadeie
de Rio Grande do Sul:

N. 8—Tendo este elinieterio resolvido, por
corivenioneia do serviço e melhor arrecadação
das rendas publicas, que a renda proven'ente
da cobrança da divida activa da União se,;a
recolhida ás Delegacias Fiseaes,. de preferencia
ás Coliccior as Federaes, peço a V. Ex. se
digne do providenciar no sentido de se tornar
effectiva essa resolução.

Apresento a V. Ex. os_ protestos de minha
Alta estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA PAZESD:.

Requerimentos despachados
Dia 15 de junho do 1920

União dos Empregados do Commercio do
Rio de Janeiro, de 4 de fevereiro de 1020.
sobre isenção de direitos para objectes da
cirurgia.—A' vista dos pareceres, o pedido
não pôde ser atteodido.

EXPEDIENTE DODO SII. DIRECTOR

Requerimento despachado.
Dia 30 de julho de 1920

Madeira Mamoré Railsvay Company, do
de julho de 1920.—Satisfaça a exigencia.

•nn•n•n•11

Directoria da Dollen Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 29 de julho de 1920
Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 105 — Satisfazendo ao que solida

•tou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 1.534, de 28 de

'março ultimo, fica concedido a essa de-'
legacia, por conta da verba 21' «Directo-
'ria Geral de Saude Publica — Serviços
'de policaa sanitaria e de prophylaxia dos
Portos da Republica — Pessoal», do or-
çamento vigente daquelle Mirdsterio, 'o
credito de 2 :666$8•84,. para completar,
tturante o corrente nano, a djffergnUdQ



N. 138 — Satisfazendo ao que soli-
citou o 31inisterio da justeça erii aviaa
n. 1.534, de 28 de março ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 21* aDirectoria Geral de Saude..
Publica — Serviços de policia sanitaria
e de prophylaxia dos portos da Repu-
blica, do Momento vigente "'aquente
ministerio, o credito de 3:1378708. para
completar, durante o correade armo, a
differença* das diarias e vencimentos
que competem ao pessoal das embar-
cações da Inspectoria de Saude do Porto
desse Estado, a saber:

2 mestres a 1$ (liados cada um
2 inachinistas a 1$, idem, idem
2 foguietas a 1$, idem, idem
8 marinheiros a 1178721 an-

nuaes para fardamento., me;

N. 139 — Communico-vos, para os de-a
vidos effeitos, que o Sr. ministro da

. Fazenda, por despacho de 12 do core
rente, tendo em vista vossa consulta te-
legraphica, sobre pagamento de venci-
mantos de inactividade ao Dr. Aca-,
tauasse Nunes, juiz seccional aposentado,

• e que exerce lambem' o cargo remune-
rado de procurador geral do Estado, re-4
solveu não ter o mesmo direito a per-k

.ceber os seus vencimentos de -inactivee
dado, por não serem, em absoluto, pere
mittidas as accumulacões remuneradas.

— Sr. delegado .fiscal em Santa ea-i
tbarina:

N. 108—Satisfazendo ao que solicitou
b Ministerio da Justiça em aviso n.1.531,
de 98 de março ultimo, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 21'
eDirectoria Geral da Saude Publica --e,
Serviços de policia sanitaria e de Oro-
phylaxia dos portos da Itepublica j—Pes-
soala, do orçamento vigente daquelle mi-
nisterio, o crdeito de 7:0605326, para
completar, durante o corrente armo, a
differença das diariaa e vencimentos que
competem ao pessoal idas embarcações
das Inspeetoeias de Sande dos Portos
desse Estado, a saber:,

Plorianopolis?
.1 mestre a 2$.diarlos...~-:..;	 7328000
1 machinista, idem .. ...	 ' 132$000
.1 foguista, -idem 	 	 732$000.4 marinheiros a 111$721 aree

nuaes para fantamento	 2.1
Itajahy::	•
machinista a 48 diarios 	 E 1:46450001 patrão a 2$ diarios 	
marinheiro a $500 e réis	 3324"117$721 aunuaes para far-, 'f?`'

'da/bento 	 	 30,0$72I;
S. Francisco:	 ,''.°45};407 .

1 machinista a 4$ diarios..., 1:464800U
1 patrão a 2$ diarios 	 , • 732$000marinheiro a $500 diarios
.e 114721 annuaes para
fardamento	 •	 .

Sr,, delegado fiscal em Sergipe:'.•
N. 73 — Satisfazendo ao que solide

fou o Ministerio da Justiça e Negocioa
Interiores, em aviso n. 1.531, de 28 de
março ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba e2P, Diree
ateria Geral de Saude Publica Ser-viços de policia sanitaria e de Prophye
laxia dos portos da Repub/ica Pes-
soal», do orçamento vigente daquelle
;ministerice o credito de 2:6668881, para
'completar, -durante o- corrente anno, a
differença de diarias e vencimentos que
C.00pe, erp	 e.s.:241., XI% %dilui:40o

732$000
732$300
7328000

9118768

;1708881

lã7s4I	 ‘01)--ar(lis nr

ta da verba 21", «Directoria G. Se
•Pbblica — Servh:os de policia sanitaria

de prophylaxia dos poetos da Republi.e
.Pes.soala, d orgamento vigente

eaquelle miniaterio, o credito de réis
2:6600881, para completar, durante o
corrente armo, a differença das diarias
e vencimentos que competem ao pessoal
das embarcações da Inspectoria de Saude
do Porto de Natal:
1 meátre a 2$ diarios
• macbinista, idem, idem „eco
1 foguista, idem	 4,»

yl marinheiros a 117$72t aná
nuaes para fardamer 	 , 4708881
N. 78 — Attendendo ao que solicitou

• Ministerio da Viação em aviso nume-
ro 2.618, de 19 do corrente, ficaes
rizado a fazer o adeantamento de réis
:50:0005, de uma só vez, ao engenheiro
Raul de Senna Caldas, encarregado do
expediente do 2" clistriebà da Inspecto-i
!ia Federal de Obras contra as Seccas,
sara attender ás despezas com os tra-
Jannis affectos ao mesmo districto,
aão ao engenheiro Julio de Mello Re-
tende, de que trata a ordem telegraphica
desta directoria n. 383, de 25 de mar-
ço ultimo.

confirmo, assim, o tel pe
°
ramma desta

directoria m. 123, • de 26 do 'corrente
Ibez.

N. 79 — Aetendendo ao que solicitou.;
o Ministerio da Viação em aviso nume-
ro 2.617, de to do corrente mez, licaes
autorizando a entregar, de uma só vez, ao
engenheiro Raul de S.enna Caldas, encar-
regado do expediente do 2° districto da
inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas, para occorrer ás despezas de li-
quidação(..'2e contas com o empraiteiro

• das obras do açude publico «Soledadea
e proaeguimento das obras por adminis-
tração, o adeantamento de 100:000$,
cuja entrega ao engenheiro Julio de Mele
lo Rezende foi autorizada pela ordem
Ielegraphica n. 513, -de 21.cle abri) ui-

mo.
Confirmo, assim, o telegramma desta

directoria ne 1.236, de 20 do coerente
mez.

— Se. delegado fiscal no Pará f
N. 137—Satisfazendo ao que solicitou
Ministerio da Justiça em aviso n. 88,

de 7 de janeiro ultimo, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 21°
'.eDirectora Geral de Sande. Publica —2
eerviços de policie. sanitaria e de pra-,
phylaxia dos portos da Republica*, dó
orçamento vigente Caquelle ministerio, o
creditei de 81:512$, para attender ás
despeza-s de pessoal e material da dita
verba nesse Estado, durante o correate
anuo, a saber:

Pessoal:.
1 inspector de sande	 7;200.$000,
2 ajudantes e: _	 	 9:600$000,

secretario . . . ...... ee	 3:600$00(1,
escripturario-archivista	 2:400$00a

3 guardas sanitarios 	 eeee .4:500800(1
2 mestres de lanchaaw-...3 5 :856$000.
• machinistas • ee	 5 :856$00Q
2 foguistas • e;	 3:660$000
8 marinheiros e .49 ....'reee	 34:6408000!
2 deánifectaores	 :fl.-,3 :600$00J

Material:
xpediente, asseio,
lectantea, custeio e con-
servação dos transporo_
tea e dos hospitaes de

• isolamento e èventuaes	 N):000$13eo
:!Aluguel de casa para • a

lu.sped9ria 	 . '1";eat.' 9A20.-$.-12121'.

Julho (1-
""••• "

-
da Inspectoria de Sande do foto . dO
•44racajd, a saber:

1 mestre a 2$ diarioS 	 7329000
1 machinista, ideia	 •-	 	 732800t1
1 foguista, idem	 	  732800Q
4 marinheiros a 1178721 an-

nuaeã para fardamento 	 :170-888:11

— Sr. delegado riscar em Alagoas x,
N. 93 — Satisfazendo ao qlie solide

tou o Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores em aviso n. 1.534, de 28 de
março ultimo, fica concedida a essa dee
•Mgacia, por conta da verba CP, Direee
ctoria Geral de Saude Publica -
viços de policia sanitaria o de prophy.-,
laxia dos portos da Re publica — Pes-
soal», do orçamento vigente daquelle
rninistario, o credito de 1:9348884, par•
completar, durante o corrente anno, à
differença de diariae, e vencimentos que
competem ao • pessoal das embarcações
da Inspectoria de .Saude do Porto de
Maceió, a saber:

mestre a 2$ diario3	 732et30íi.
machinista, idem	 ,732$0001

4, marinheiros a 1178721 an-
• nuaes para fardamento	 470~1

Sr. delegado fiscal na Parahyba...:!
N. 89 — Satisfazendo ao que solici-e

tou o Ministerio da Justiça e Negocio:X
Interiores, em aviso n. 1.531, de 28 de
março ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, Por conta da verba «21', Dire-
ctoria Geral de Saude Publica —
viços de policia sanitaria e de prophy-
laxia dos portos da Republica — Pes- •
soa/a, do orçamento vigente daquello
ministerio, o credito de 1:9348'881, para
completar, durante o corrente anuo, a
differença de diarias e vencimentos que'
competem ao pessoal das embarcaeõks
da Inspectoria de Sande do porto de
Cabedello, a saber:

1 mestre a 2$ diarios	 7328i0fiee
1 machinista, idem	 	  ,7328110Le
á, marinheiros a 117$72/ an-

auaes para fardamento	 :47008 W

— Sr. delegado fiscal no
N. 88 — Satisfazendo ao que solide,

tou o Nlinisterio da Justiça e Negocio
Interiores, em aviso n. L534, de 28 dt4
março ultimo, fica concedido a essa de-,
legacia, por conta da verba 421', Dire.4
ateria Gera/ de Saude Publica — Ser-4
viços de policia sanitaria e de proptly-4
laxia dos portos da Republica —
soai», do orçamenta vigente daquelle;
rninisterio, o credito de 1:93 .48884, para
completar, durante	 corrente anuo, a.differença de diarias e VelleinlenGOS (Me+
competem ao pessoal • das embai:cações'
"da lnspectoria de Saude do Porto dei
'Amarração, a saber:. 	 -• á

1 mestre a 2$ diarioa	 732~
machinista, idem . 	 ai 7328000

. P4 marinheiroa a 1178721
muaes para fardamento e.e., 47088841

eee Sre: 'delegado fisCa1
rosso:
N. 109 — Satisfazendo ao qtle

'Citou o Miniaterla da Justiça em. aviso/
n. 1.534, de 28 de março. ultimo, .ficat
concedido a essa delegacia, por conto
da verba «21' Directoria Geral de Sande!
Publica Serviços de 'policia eanita-,
ria e de prophylaxin dos portos da
Republica Pessoalo, do orçamenta
vigente daquelle rr4niaterio, o crediKoi
de 2:66eie881e, para completar, durániee
ó corrente anno, a differençsa 1d dlLa
tias a zdeinnigog que çorliPtttA) ."":"-f•

73280C9
732$000
7328000

DIAIITO QPFIG1At

•



escripturario - archivis.4
ta 	

guardas sanitarios , •mestres de lanchas	 e
machinistas 	  ...m
foguista' .	 • 	
marinheiros. . •
desinfectadores ›, N11

Material :

2:4008000
4:3005009
G :8565000
5:8565000
4 :8305000

54:640000,
3:6005000

N. 225	 - Satisfazendo ao "Mre
"citou o Ministerio da Justiça em avisa
-a, 88, de 7 de janeiro ultimo, 'ficá
concedido a essa delegacia, por conta da
•verba _21 4, «Directoria Geral do 'Saude
"Publica — Serviços de policia sanita-
ria e de prophylaxia doe portos da

TRepublica — Pessoal», do orçamenta
a., gente daquelle rninisterio, o -credito
"de 76:4825, para attender ás despe-
zas pessoal e material da ['ata verb!r4
nesse Estado; durante Çl corrente anuo,
a saber:
1 inspector • de „Sande
2 ajudantes
I secretario . , 	
1 escripturario -archivistb
a guardas • sanitarios •

.2 mestres -de lanchas.; wel
2 machinialas „.

foguista , a 'a .t.:
8 marinheiros a
2 desinfectadores :t

Material • -

7:2003000
9:6008000
3:600500()
2 :400$0001.
4:5005000

'5 :8504100
•5 :856156100
4 :8305000

14 :610$000
3.:6005000

,Exptdiente, asseia-, JusIciti
e conservação dos trans-
portes e dos hospitaes
e eventuaes.	 	 •. :15 :000$00.0

,rjahigml de casa para à
Inspectoria	 a,...s 2:00$000

Sabbado 31	 PIAMO OFFICIAL - JI)/bo	 4fYin	 1'5 
verba 21 4 «Directoria Geral de Saude
Publica — Serviços de policia sanitaria
e de prophylaxia dos portos da Repu- 3
blica Pessoal, do orçamento vi- 2
gente daquelle ministerio, o credito de 2
2:9395768, cara •comatetar, durante d 1
corrente anuo, a d' rferença das diariaa 8
e vencimentos que competem ao pessoal 2
das embarcações da Inspectoria de Saua
de do Porto desse Estado, a saber :

• titou o Miniaterio da Justiça em aviso inachinistas a 1$ diarios• 1.534, de 28 de março ultimo, fica 	 cada um . . . .concedido a essa delegrcia, por conta 	 ¡foguista a Is diarios . .	
732$000
3065000da verba (2P Directoria Geral de Saudq 8

. marinheiros a 1175721.Publica — Serviços de policia sanitaa	 annuaes para farda-•xia e de prophylaxia do3 portos do1	 mentos . . . 	 	 9415703Ilepubtica — Pessoa!->, do ,rçamenka
a-- Sr. delegado fis.%1 de S. Paulo :vigente daquelle nainisterio, o crecWia	 N. 360 — Satisfazendo ao que soliade 1 :2025881, para completar, durante citou o Ministerio da Justiça em aviso

:o corrente anuo, a differenoa	 dia- n. 88, de 7 de janeiro ultimo, fica can-
. frias e vencimentos que competem ao cedido a •essa delegacia, por conta da, pessoal das embarcações da Inspecto. verba 21 4 eDirectoria Geral da Sauderia de Saude do Porto de Paranaguá, ã Publica — Serviços de policia sani tarjasabor:

Oessoal da Irispectoria cTe	 ande
Porto de Corumbá, a saber :1
1 mestre a 2$ diar103	 aa-aa 7328000
1 machinista, idem . 	 a -.€ 7325000

foguista, idem . .•	 . a 7325000
marinheiros a 117$721 alia
n,uaes para fardamento	 '470588?4
i•-• Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 187 — Satisfazendo ao que solia

• E:Opediente, asseio, custeio
.	 dos hosp itaes e avena •

	

tuaes	   20:0005000rAluguel de casa para a
inspectoria. • •	 3:600$01

' N. 210 — Satisfazendo sib que soba'.
Citou o Ministerio da Justiça em avise
L. 1.534, de 2a de março ultimo, ficá
concedido a essa delegacia, por conta da
vrrba 21, «Directoria Geral de Sande
Publica • — Serviços de polic:a sanita-
ria e de prophylaxia dos portos dá
Republica --- Pessoal», do orçamento
vigente daquelle ministerio, o credito
de 10 :823$768, para completar, du-
rante o corrente anno, a differença dad
{liarias e vencimentos que competem ao
pessoal das •embarcacties da Inspectorià
de Saude. do podo de S t Salvador, aisaberá

2 mestres 5 '43 diariol
cada um ao "-h 	 o 2:9285000

2 machinistas, idem, ideml 2:9285000
1 foguista a 3$ diarios. 1,:098,50Q0.
13 marinheiros . a 1$ diarioã

e 115721 parafardamena •
to. a 	 .11	 :136

S.P. ,; delegado fiscal UI 11Prnaro,4

e de prophylaxiaados portos da Repu-i 1 machinista a 28 • diarioe	 7325000 'titica», do orçamento vigente daquelle
marinheiros a 1175721 ana '	 rninisterio, o 'credito de 77:6825, para

4a0$8841 ..attender	 despezas pessoalmines para fardamenlio ..1	 e material
da dita verba nesse Estado, durante OSr. delegado fiscal no Coará:	 'corrente anuo, a 'Saber:

N. 152 — Satisfazendo ao que solia
fitou o Minieterio da Justiça em avisei 1 inspector de saude..-eara
B. 1.534, de 28 de . março ultimo, ficá `2 ajudantes • I I • 	

. 1	 h	
31

concedido a •essa delegacia, por conta	 secretario
ata -verba «21' Directoria Geral de Saude 1 escripturario • archivisa
Publica — Serviços de policia aan.itaa	 ta 	

3	 _I 8ria o de prophylaxi,b. dos portos cha 	 guardas sanitarios 
• mestres de lanchas• gRepubljca — Pessoal), d'o lorçamento '	 ‘.	 mvigente daquelle mániisterio, o credito 2 maohinistas. „ . aaa 	 5:8565000

• de 1 :9348884, para completar, durante .1 foguista • • 	 'b-1...•'•:!7;"")	 :330$00;0
.'o corrente anno, a differencia de diaa 8 marinheiros.	 .j 4 : 6 4 0.5 0 0 0•

a ,.rias e vencimentos que competem ao 2 :desinfectadores 	 3:6008000
pessoal das embarcações da lnspectoa •Material •

eiria de Saude do Porto de Fortaleza, a Expe -diente, asseia; entalsaber :	 dos Tiospitaes o evenw

marinheiros a 1175721 an-	 -
, • nuaes para fardamento	 47058841	 inspectoria. ..

p
.	 3:000$000.

• — Sr. delegado fiscal no Rio Grana	 N. 361 — Satisfazendo ao que solici-
de do Sul:	 Jou o Ministerio da Justiça em aviso

N. 300 — Satisfazendo o o qtie soli a n. 1 .531,. de 28 de março ultimo, fica
titou o Ministerio da Justiça em aviso concedido . a essa delegacia, por conta da
n. 98, de '7 de janeiro ultima, .fica verba 21' «Directoria Geral da .Saudo

:.concedido a assa delegacia por conta Publica — Serviços de policia sanitaria•,	 •
.da verba «21:"` Dirbatoria Geral de 'e de prophylaxia dos portos da Itapu-
Saud° ublaj ,blica — Pessoal», do 'orçamento vigente
senitaria e de prophylasia dos portos

:	 Pa	 faerviços
daquelle ministerio, o credito de réis

daRepublica", • do orçamento vigenta 40:8238'768, para completar, lurante o
&amuare .miariaterio, o credito de rT iá
't •corrente armo, a difi'erença das diarias

e vencimentos que competem ao ,pessoal
das embarcações da Inspectoria de'75:282$, • para attender	 alespezas	 •'pessoal e 'material da dita verba nesse Saude do Porto de Santos, nesse T.:stado

ber : •	

i&Estado, durante o corrente atino, a saa :a saber:
'

inspector do .saude :a aa-aa 7:200000 2 mestres a 4$ diarioá,
•2 ajudantes .,	 ... •a- .... 9:005000	 cada um2 machinistas, idem, • idemrsecretario.	 . . • '•3 3:6008000

eacitipturario archivisia., 2 :100$900. '4 foguista a 3$ diari°s•
sanitario a... :5(moon .8 marinheiros a 1$ diarioá

P1	 117572 1	 anima-3 guardas	 s
3 :860$ 7G9

N. 226 Satikaiendd aci que soli-
citou o Ministerio da Justiça em avise
n. 1.534, de 28 de ,março ultimo, fica
,concedido a essa delegacia, por conta
'tia verba 421*, Directoria Geral de Saúdo
Publica — Serviços de policia sanita-
ria e de prophylaxia dos portos da
Republica — Pessoal», do orçamente
vigente daquelle ministerio, o crelitci
de 2:7718768, para completar, du-
rante o corrente anuo, a differença dad
{liarias o vannimentos que competem ati
pessoal das embarcações da Inspectoiig.

7:2005000
9:6005000
3:0005000

2 :400$000
'4:5005000
5:8565000

a 2$	 s	 aaa-a--t
Aluguel de casa a-a a

mestre
• • maehinista, i 

diarlo
dem ..	 7395000

.732.$000	 tuaes-	 	 a 15:0005000

• Material
'Expediente, asáeid, dosinfew

ctante, custeio e consera
vação dos transportes maa
rifamos e dos hospitaes de
isolamento 'e despe z a a

1 - •oventuaes • 	  15 :0605000.
.21luguel de casa para a Iria

apectoria a A :A.! ftal,.aikke.11 	 1:2005000

.2 mestres de lanchas a aaara 5 :856$000 •

	

	 es
para fardamento;2 machinistas	 .,„	 5 :856$000	 ,;.! • 2

1foguista .. • :&-•' •«•" 1:8305000_aaaaa•	Sr. delegado fiscal n5 Bahia-f
8 marinheiros .•	 rp ;Kr,* .1r.s. 14 :6 4 08000	 N 209 .___ Sati sfazendoa s azendo ao que solida
2 desinfectadores •aaj aa 3:600.000 i.ou o Ministerio da . Justiça em avisei

.n. 88, de 7 de Janeiro ultimo, fica cotia
• edido a essa delegacia, por conta da
verba 21 a (Directoria Geral de Saude
Publica — Serviços de policia e de proa
phylaxia dos portos da Republica» dei

•orçamento vigente daquelle ministerica
o credito de 82:6825, para attender
despezas pessoal e material da dita ver..
ha nesse Estado, durante o corrente
mino, a saber:,

2:0285000
2:0285000
1 :0085000.

N. 301	 Satisfazendo ao que solia • 	 Pessoal: '
fritou o Ministario • da Justiça em aviso 4. 'Inspector de Saude. -	 7:2008000In. 1.531, de 28 de março ultimo, fica 	 ajudantes •	 • 	 	 1:600$00O1..oRced¡dp g eisa delegada por c_enta .da

	

z secretarici I )	 3i6Q015,000_
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Julho do 1920

de Sande do Porto desse ,E.stado,-a
ber:	 -
2 mestres	 1$ (Nados

cada um	 - • • "	 •
2 rnachinistas,- itiznn; adena..;
1 foguista a . 1$ • diaries
8 marinheiros'	 1(,17$72

annuaes ".para fardamento. 9118768
---, Sr. delegado fiscal no Amazonas::
N. 234 — Satisfazendo ao que soli-

citou o Ministerio da Justiça em avio
n. 88, de 7 de janeiro ultimo, fica con-
cedido á essa delegacia, ,por conta da
vebra CP Directoria Geral de Saude
Publica», do orçamento vigente- da-
quelle ministerio, o credito de reis
74:3128, para 'attender ás despeza3
Pessoal e material — da dita verba, clu-!
:Otite o corrente anno,	 saber;

Pessoal:
1 inspector de eaude •7 :200$000
9 ajudantes •, 9:60080001
1 setretario, . . 	  3:6008000
-1 ec̀eriptiurado archivi4ta	 2:4008000
3 guardas sanitarios . . 	 4:5008000
2 enstres de lancha a 8$

diários . . • 	 	 5 :8568000
2 machinistas, idem .	 5:8568000

foguislas a .5$ diarios	 3:6608000
8 marin,heires, idem .	 14:6408000

i:e .rvaen.n .tpus . .oa

-2 £163infectadores A 11 :;800$, 3;:60108000
Material:

pxptdiente, • asseio, deSin)-
fectan.tes,- custeio e con-

, ense Sosr pl cea:c :edoQnOr t oa hos,pitaes de
11 :0008000

Aluguel de casa para a	 •
2.:400$000

•

N. 235 — Satisfazendo ao que
toe o Ministerio da Justiça em aviso
a. 1.534, de 28 de março ultimo, fica
concedido a essa delegacia', por conta
Ia verba 21", «Directoria Geral de Saude
Publica — Serviços de policia sanitaria
e de prophylaxia dos portos da Repu-
blica — Pessoal», do orçamento vigente
daquelle- ministerio, o credito de réis
.3:1378768, para complefap,, durante o
corrente anno, a differença de diarias
vencimentos que competem ao pessoal
das embarcações da Inspectoria de Saude
do Porto desse Estado, R saber.:
2 mestres a 2$ cada ' um 	 -	 7328000
2 machinistas, idem, idem.. ia .17328000
2 foguistas, idem idem 	  7328000
• marinheiros .n 117$721. an-

	

Duaes para fardamente 	 a 9418708

— Sr. delegado fi,scal em Goyaz
N. 41	 Fie-a concedido a essa dele-

,

• 

ia. por conta da verba 0",.«Thesouro
Nacional — Pessoal — Segundos eScri..
pturarios», do orçamento vigente do
i\lstósio da Fazenda, o credito de réis

:4848,516, e, por conta do credito aberto
pçld décrçto n. 14.09/, de 15 de março
ultime, ao mencionado orçamento, o de
9468451, para attender ao pagamento
los venqimentos e da gratificação ex-
Iraaedinaria creada pelo decreto nu-
mere 3.9,00 de 2 de janeiro deste anno,
•a,ue competem ao . 20 eScripturario do
Trhesouso Josino Ferreira Porto no pe-
rictio de 7 de julho a 31 de dezembro do
.eoirente anno.
• ReConnuendo-vos provid'encieis no
àentido de ser annullado e transferido

r esta Thesouro o excedente do credito de
Iam 30 escrioturario. que foi distribuido
4a essa delegacia para este anno.

Çionfirmo, assim,. o telegramma desta
¡directoria rt:. 1.252. de g,0 deste tnez.,

Dia 30
Sr. ItilliStr0 da Fazendas
Tendo o suh-director da Eát.,2 ti$tica

Commercial, Sr. Alvaro de Souza Neves,
que estava exercendo ese.e cargo na 34
Sub-directoria, em subst(tuieá,)do ef-
fectivo, Sr. Elpidio da Boamorte. que
se acha em commissão, entrado e goso
de férias, determinei que assumisse eua
funcção o 1° eséripturario do Thesolfro
árthur Dias da Costa.

Havendo aquellq sub-d¡rector pedido
'um anno de, bonen, propoleho a V.. Ex.-
a designação do rkférido escripturario,
por ser o mars antigo daeuella shb-di-
reetoria, bem como por já ter exercido
Narias . veie s e ester actualmente exer-,
eendo o alludido cargo.

,--- Sr. director geral da Imprensa Na.

N. 281 -- Peço-vos providpcieis no
sentido de ser feito' na folha do mez ex-
pirante dos operados do Diftri0 Official.
o desconto de 539428 nos selados do
ajudante interino do zelador de machi-
naez Octacilio Moreira Sampaio, prove-
niente de gratificação que deixou de ser
glosada na folha do num de junho pro-
ximo passadO Q aloi adi em desaccordo.
com a doutrina centida no officio nu-
mero 223, de 8 do citado mez, á Casa da
Meeda.	 .	 .

•— Sr. delegado fiscal no Paraná'.
N. 188 Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerlo da' Agricultura, Indus-
tria e Commerelo 'em aviso n. 3.210, do
24 do corrente enez,"fica concedido a essa
delegacia, per' cOnta da verba 3', «Ser-
viço de Povoamento	 I-migração e Co-
lonização — Material 	 Directoria e de.
pendencias Fundação e custeio de nu-
eleos coldniaes e despezas com os zela-
dores, etc.», do orçamento Vigente da
quente minis.tterio, q çredito de 100:0008,
para attender ao serviço de demarcação
e divisão de lotes, construcção de ran-
chos, caminhos, estradas, etc., no Nu-
cleo Colonial «Cruz Machado, nesse ES.
tado.

Confirmo, assim, o telegramma desta
'directoria n. 1.251, de 29 daquelle inez.

— Sr. collector das Rendas Federaes
em Valença:	 .

N. 204 — Ficaes autorizado a pagar,
a partir de 1 de julho corrente, as pen-
sões de montepio que competem ás
DO. Rosalina Alexandre do Nascimento,
Luiza Alexandre do Nascimento e menor
Francisco, respectivamente, de 838333. á
primeira, c. de 418666, aos -deus ultimos,
na qualidade, de viuvo e filhos do nju.
dente do mestre da officina da Estrada
de Ferro Central do Brasil,' Francisco
Ityppolito do Nascimento, conforme
consta dos inclusos titulos.

A penSão da viuva está sujeita ao des-
Conto de 28777, de contribuição para O

montepio.
A despeza deve ser eseripturada á con-

ta da verba 5°, «Inactivos. pensionistas,
etc., a) Montepio — Antigas couces-.
sões, tio orçamento vigente do Ministe,
rio da Fazenda..

• Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de julho de 1920	 —
Sr. zelador do Palacio Guanabara:
N. 176—Incluso v6s rometto, para os devidos

fins, o re,querimento da Sociétk Anonyme
Gaz de Ria de Janeiro, - pedind6 o pagamento
de 2893380 de fernecipeeute d luz electrica
o gaz a esse Palacio durante o raez de age

superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :

N. 41—Incluso vos remetto para os deviclo
fins o reáuerimentõ da Société Anonyme dtk
Gz de Itio de Janeiro, pedindo o paganleUta
da quantia, de 36361,3 de fornecimento de luz
a essa Fazenda ao mez de julho ultimo.

N. 42 --; ReniettAndo o incluso processo re-
fefente ap pedido de transferencia que faz
Manoel flodriguee de Seuza, de oito alqueires
de terras sitnadaa no Rodeio, Munieiplo de
Vassouras, Est:àdo do Rio de J4bneiro, ra-a
pcoemito.mendo-vos que presteis inforna eão a res,

— Sr. administrador da Villa Marechal
Hermes:

N. 177 — Incluso vos remetto para quo
presteis informação g respeito o proeeaso ork,
ginado pelo aviso do Ministerio da Justiça e.
Novelos Interiores n. 1.162, do 6 do cor-,
rente, pedindo para serem postos á dispgção
do referido ministcrio os predios as. 77 o 79
da avenida Sete de Setembeo, dessa Villa.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2 — Restituindo-vos o incluso processa

encaminhado com o vosso officio n: 2, de 13
de abril do corrente anno, submettendo ao
Thesouro a approvação á concessão de afora-
mento de um terreno do marinhas, situado
na ilha do Marajó, municipio cle Soure, nessa
Estado, requerido polo Dr. João Baptista For
reira Penna, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
24 do corrente, resolveu approvar a referida.
concessão, modificado, porém, o ftiro nara
3373181 annuaes.

Recebedoria do Distrito Federa/

DEsrACIIOS DO 511. DIRECTOR ,

Requerimentos despachada
Dia 30 de julho de 1020

.Constintiiio Simões Alves. — Insereva-se;
em vista do parecer, ficando, entretanto,
salvo á Fazekda Nacional haver do conectam
doo debito existe.nte, caso futuramente seja
provada a successão. Faça-se, outrosim,
annutlação proposta, °Melando-se á Procura.
dona Geral da Fazenda Publica o juntando-,
se ao prceesso a certidão caneellada.

Manoel José Ferreira dos Viveiros.—Etn
face do parecer, annulle-se a divida meneio,
nada, oficiando-se á Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica.	 -

Ilermann M. Wellisch. — Restitua-se do
de accordo com o parecer, a quem de direita
a quantia de 2273021, mediante assignatura
de termo de responsabilidade, e solicite-se CI

ne,cessario credito pela verba —Reposições a
restituições. Preliminarmente volte o • pro-
cesso á 1' Seb-directoria, para que so annoto
nos canhotos e na*. matricula ter sido infor,
suada a petição em apreçcr. -

• .Francisco da Costa' Pereira. — A divida
referida na presente contra-fé n. 2.520, seè
rie D. J. em nome do Francisco da Costa Pea.
reira, pelo pretlto n. 50, antes 32, á rua de.
S. Pedro e relatill' ao 'exercicio do 1915,
procedente. -----------

Manoel Teixeira Pinto.—Faça-se a atina%
lação propostà, 'atolai-ido-se á Procuradoria,'
da Fazenda Publica, de accôrdo com o paa
recer. Impoulto a Otte-Haeffer & Irmão a,

h multa de 50$, minimo, na forma da lei, 	 -
IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachadiS
Indeferido, em face do parecer. MantenbO,I.

portanto, o despacho de 29 de janeiro proxte.
mo findo, exa.rado na :representação n.
deste anno.

M. Duarte' & Comp.—Archive-se.
' Domingos José Pires.—De accôrdo coth
parecer, indeferido. Mantenho, pois o despia,
chio e 22 de Inalo de 1920, proferido na r4-.
presentação n.

7328000
7328000
3668000



Ministerio da Marinlia
Por portarias de 30 de corrente:
Foi ,exonerado o 4° tenente Nelson alego ao

cargo de immediato da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio de Janeiro, etri•
Campos.	 --

Foram nomeados:
04° tenente Nelson Mé,ge para exercer o

cargo de iinmediato da Escola do Aprendidz
Marinheiros do Estado do Sergipe.

O 1 0 tenente medico Dr. Nelsen de Barros
e Vasconcelos para exercerçargo de ajii-;'
dante de ordens do inspector aè Saude Navar:#

Foi mandado recolher ao ASylp do luva-
-;lidos da Patria o marinheiro haçienal do 21
claãse, invalido, José Vicente do Oliveira, que
se acha licenciado para residir fera do respe:
ctiVo asyloa	 •

-
Directoria do Expedienfir-

EXPEDIENTE DO BR. 31INISTIlã•

Dia 28 de julho de 112u
Srs. chefes das repartições do Madona!'
N. 2.611 (Circulai') — Afim de facilitar a

/Organização dos niappas para as promoçõe§
do officiacs e completal-os convenientemente,
declaro-vos, rara os devidos offeitos, quó,
além das informações de que tratam o art. 38
o seus paragraphos, do regulamento annexá
ao decreto n. 14.250, de 7 deste moa,
bem devom ser: enviadas semostralmonte aos
respectivos departamentos: . cepias do quaes- •

tiabbacto ;53.

DESPACROS,D0 AIEDANTE Do 571. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia. 30 de julho de 1920

José Justino da Silva .—Transfira-se.
Mario de Almeida. —Idem, á vista do pa-

recer.
Antonio Lopes da Costa.—Transfira-se.
José da Cunha Vasco.—Idem.

José M. Carneiro da Cunha Filho.—
Idem .

José de Castro Magalhães.—Idem, á vista do
parecer.

Fiorito
'
 Bauchelli & Comp.—Transfira-se.

Manoel S. Goulart Bi,ttencourt.Idem.
Sebastião Jacintho Dias.—Idem.

- Abel Morgaclo.—Idem.
•José Boscagli.—Id-em.

Ilerilulano de Almeida Santos.—Idens.
Francisca Julieta Amoroso de Oliveira Costas

á vista do parecer.
•Joaquim E. de Souza:—Transara-se. Im-

rep. ho a multa de 20S, minimo,	 fôrma ;da

•Manoel Bonedicto Luiz.—Idem, idem aos
ven iedor os.	 .

Sloper Irmãos.—Traosfira-se. Imponho a
multa de 203, minium, mi fórma•da lei.

João Placido do Valle Rogo.—Idem, idem.
Manoel Antonio Gomes.—Idem, ideai á ven;.

dedora.
José R. Parada e o stro.—Inscrevam-se, nos

termos propostos.
AntolVo Vieira de Oliveira.—Idem, idem.

Imponho a multa' de 20S, muurno, na ferma
da lei.

Pureza da Cosia.—Averbe-se a mudaneaa
Julio Barbasa & Comp.—Idem.
•aphael Paixã.o.—Idom.
Salvador Marques.—Idem.
.Correa & Santos.--Idem. 	 •
3. Castro Motta.—Idem.
Henri A. Malamme.—Idein.•
A. Calil	 Irinão.—A' 3a Sub-Directoria;
Manoel Ribeiro.—Idom á C.
Antonio Teixeira Fernandes.-0fficie-se á

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, soli-
citando informações sobre o allegadO, em (a-
cedo offici0 22

Giulio Cappa Bava.—Em face do parezer,
do-se a baixa no lançamento do exercido
de 1921.

Victorino Lopes Sampaio.—Faça-se a anuo-
taça° no respectivo lançamento.

Manoel & Borges.—Seja resalvada a eme°.
da no documento de lis.

Maria B. Leite.— Complete o salto do do-
cumento do fis. 12.

Maria Clara F. Pereira o outros.—Ileco-
nbeça a firma do sinatario do documento do
fis. 3 e 29, para o que autorizo a entrega,
mediante. recibo.

Corroem Fernando Ribeiro; Complete O
sello do documento de Os. 2 a-2f."

Pedro M. Ribeiro j-Unior.— Complete-se o
lançamento nela fórina proposta. Imponho à
multa de 20S, minimo, ia fártna; da lei.

A. do Lamas & Comp.— Em' face do pare-
cer, nada ha que providpziciar.`Archive-se.

Atina Freitas.—Feita a ahnotação Proposta,
archive-se.

Leandro Martins & Comp.— Anuote-se para
o exercicio de 1921.
• Paulo Ilichars.— Uso a bai..a., • qtan-
taddo-se ao processo a certid,o 411 e f eán-
êellada.

Marta Perpetua de Jesus.— Rçonbeça. as
firmas' dos signatarios do documento de
para o que autorizo a watrega dó ifiesmo
documento a quem do direito.

` David Toviauscliy. lnforibe á 34 Suia-dires
ctoria.

Custodio de Almeida Flego.—Dirija-se, que-
rendo, ao Thesouro Nacional.

, Custodio de Almeida Rego.—Idem idem.
; Marcel H. Lafont.— Faça-se a rectificarão

prOPosta, àbbstittiindb-§e a r•ftpectiv,a Cedida°,

DIARIO OFFICIAL

do divida; em seguida, officie-so, pelo moio
indicado, á Ropartição de Aguas es Obras
Publicas.

J. Machado & Irmão.—Transfira-se.
J. P. dos Santos & Comp.—Archive-se.
Gonçalves Guerra Sz Comp.— Transfin-se;
Otto Margenthaler.	 De-se a baixa Cã

1921.
A. Rosa Sz Comp. Limitada.—Idem idem..
James L. Griffin.— Em face do parecer;

de-se baixa e annelle-se a divida do 10 se-
mestre do exercicio do 1920, juntando-se ae
processo a certidão que for cancelladak
Officio-se em termos á. Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Augusto V. Moly.— Officie-se á Alfandega
de Santos no sentido proposto.

Mario da Costa Velho & Comp. — Trans-
fira-se.

A. C. Costa Ribeiro.—Imponho a cada um
dos signatarios do contracto junto, a Multa
de 10S, minimo, na ferma da lei.

--
IMPOSTO DÉ CONSUMO

Requvimentos alespachada
Nista di Comp.—Deferido, de accôrdo cOna

o parecer.,
F-1

DESPACHO, DA 2 SIM-DIRECTORIA
• Angelo Rolimno. — Comp/ete o sello do do-
comento.

José Joaquim Thoodoro.—Declare 'o numero
do inidovel. 	 —

Anua de Freitas.—Reconheça a firma do
documento de fla. 4.	 .

Antonio da Silva:—Legalise o documento do
compra podendo retiral-o, sob recibo.

Amelia Candida Tristão Soares. —Legaliso o
documento de fis. ,6, podendo Tetiral-o ,sob
recibo.

Companhia Viação Brasileira. Pague o
imposto do estabelecimento da rua Senador
Eusebio n. 192 e liaddock Lobo n. 122, rela-
tivo a 1920.

Domingos Centrangolo,—Selle o documento
de fls. 1.	 •

•Maria da Conceição Andrade Passos. —
Junte a certidão alludida na informação.

•Fonseca Filho Sr Comp. — Prove a sue-
cossão.

Antenor do Menezes & Comp. — Paguem o
imposto de 1920.

Maximiano Teixeira Pinto.—Prove ter pago
o imposto do 1919.

Antonio Pinheiro.-,—Pague o debito.
J. O. C. Lqpes.—:Ideni.
Izidro Silveira
José pereira da Silva.—Idern.
Miranda Si Jordão.-.--Paguem .o debito.

• Zilgeboi & Virgilio. --_Juntem documento
habii.

Luiz Pedro da Costa. — Pague o imposto
de 1919.

Frederico Wa14haner.—Idem.
Antonio Oliveira.—Idem.
Francisco de Sotiza. — Satisfaça a eitigen-

, cia.
Mario Calif St CoMp.—Idem.
Luiz Santarello.—Idem.
Antonio Gonçalves Carvalho.—Idem.
Manoel Pinto dé Miranda Montenegro.

' Idem..
Gomes.-4de

Braga & Solift — Satisfaçam as exigensi
cias.

Virginia Frugoni Conca.—Satisfaça as exi-
gencias.

Jacnitho Alvça da Silva.—Idem.
Jacintho Alvoa da Silvê.—Ideni.
Bento de Andrade Leibos.--Idern.

• Herdeiros de Bago José Barbosa. — Satis-
façam as 'nig( nelas, podendo retirar o do-
cumento sob recibo.

Cunha & Cordeiro. -- Satisfaçam a eu-
•

'Paes de Souza & CoMP.1-Idem.

--Tullio de 1020 42787' 

Estilar Fernandes Rodrigues o outros.—.1
tisfaçain as exigencias.

Cervejaria Polonia Limita .-Tntiq-so'
apresentar provas de que se faia (10 Inic0
de nogocio, ficando marcado o prazo dd oit
dias. Findo o prazo, volte ó prodeslo devid
mente informado.

Doolinda Dias.—Idem.
Narciso da Vila Irmão.—Itra4
Gonçalves & Fonseca,—Ide
José Perdigão.—Idem. •

Manoel Joaquim Ferreira.—!deiã
Adolpho Leandro da Mo tta.—Idem.i

-	 •

Imprensa Nacional ã «Diario D'fficiaW,sa•-•
EXPEDIENTE DO Sii DiRECTOIS: CER -rêt •

• Dia 30 do julho de 1920
Foram expedidos os seguintes akios
N. 931 — Ao Sr. director da Dpo211 Pua

en,Y iqrldo a folhabica do Thesouro Nacional,
de férias do auxiliar de eseripta Arthur
Coqy. 

Nã. 932, 933 e 93• — Ao Sr. director
Despeza Publica do Theseáro Nacioal, mos'
viando contas da Brasilianische ElektrIcitatis'
Gesellschaft, Ch. Lorilleux & - Comp. e ThoS
Ault Wiborg Company.

Ns. 935 o 936 — Ao Sr. director do GabiL-o
note do Slinisterio da Fazenda, encami-1
nhando os requerimedtos de Julietta Coelho
da Costa e Olga de Oliveira.

N. 937 — Ao Sr. Dr. director geral de!
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
rado Amando Bernardes de Souza.

N. 938 — Ao Sr. Antonio F. Moraes pre4
stanio informações sobre o pedido feito na,
carta 8 23 do corrente mez.

Dequerinlentos despachado.¡
Vilas Boas & Comp.--Restitua-se.
Fernando F. de Oliveira, Georgiiio Antonio;

Fernandas e José M. de Campos. Sim; em!
termos.

()atavio oe Magalhães, ..eaguim Costa . Oel
brinao e Lucas Boiteux.—Indeferidos,!:=

Georgino	 	  • -



EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 30 de julho de 1920

Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.038—Passo ás vossas mãos, devidae

mente apostilado pelo Sr. ministro, o titulo
'de pensão de montepio, referente á D. Maria
-Judith Ramos de Souza e, bem assim, todos o
os papeis referentes ao assumpto.

-N. 2.639--Passo .ás vossas mãos, devida
mente apostillado pelo Sr. ministro, o titulo
de pensão do montepio referente a D. Helena
Ferreira de Medeiros e, bem assim, todos Os
papeis referentes ao assumpto..

• "r•n•::

Ministerio da Guerra'

plAw	 fintv
_	 --
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quer elogies ou ceneuras que não constem
dos assentamentos dos officiaes, bem como
todo e qualquer acto que permitta bem orien-
tar o assumpto.
. Sr. ministro da Guerra:
•. N. 2.622 — Rogo vos digneis de permittir
eme o capitão-tenente da Armada Augusto -de
Azevedo Marques seja recolhido ao Hospital
Central do Exercito, afim de tratar de sua

bucle.
Dia 30

Srs. chefes das repartições de marinha
N. 2.623 (Circular)—De ordem do Sr. pre-

sidente da Republica, recommendo-vos que
chameis ao serviço os funccionarios addidos
que, em virtude do disposto no § 4° do ar-
tigos 136 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916, foram declarados em disponibilidade.

—Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 2.626--Em resposta a vesse aviso n. 58,

Directoria Geral dos Negocios Porticos o ti-
plomaticos, db 20 do corrente, tenho a honra
de informar-vos que o representante do
Brasil na Com:nissão Permanente Consultiva
da Liga das Nações, para tratar das questões
navaes, deve ser o capitão de mar e guerra
José Maria Penido.

N. 2.635—Artendende á solicitação contida
em vosso aviso n. 49, Directoria Geral dos Ne-
gocios Colamerciaes e Consulares, de 20 do
coreente, sobre o officio em que o nosso
Consul em Marselha propõe a substituição dos
insere:Bates dos navios brasileiros fretados á
França por capitães de longo curso ou pri-
mires pilotos, tenho a honra do passar ás
vossas mãos a inclusa cópia da informação
prestada a respeito pela Inspectoria de Portos
e Costas, em oficio n. 1.031, de 26 deste
moz.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

N. 2.630 — Tenho a honra de communi-
car-vos que o Sr. Presidente da Republica,
tendo presente a consulta desse Supremo Tri-
bunal Militar, de 21 de junho iro:cirno pas-
sado, resolveu indeferir o requerimento cm•
que o I° tenedte medico Dr. Erasmo José da
Cunha Lima pede melhor collocação na es-
cala, visto ter o mesmo sido nomeado em
data pos:erior á dos seus companheiros do
concurso e não ser o Governo obrigado a no-
meal-o antes deites ou na mesma data.

—Sr. mi:listro da Fazenda:
N. 2.625 — Rogo vos digneis do providen-

ciar afim de que, á conta das verbas abaixo
•indicadas, do orçamento em vigor, sejam pa-
gas as importancias de 1.8:250$ e 2:175$,
proveniente de fornecimentos feitos a este
ministerio, conforme as facturas annexas e
de que é credor B. de Araujo & Comp.
Verba 19" — «Material de Con-

strucção Naval» 	  18 : 2505000
Verba 18s — «Munições Navaes» 2:1655000
. Para os fornecimentos de que tratam as
;Iludidas facturas houve a urgeneia a que se
refere o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918e e, para a respectiva despeza.
te competente empenho na Directoria do Con-
tabilidade deste ministerio.

N. 2.627 -- Rogo-vos digneis de providen-
ciar no sentido.de ser effecturelo no Thesouro
Nacional. á conta da -verba «19 —Material de
Construcção Naval», do orçamento em vigor,
o pagamento da importancia de 84:1015500,
de que é credora a firma Estaleiros Guana-
bara (Sociedade Anonynia), pelos concertos
-executados no eucouraçade Deodoro, conformo

verifica da factura, que a este acompanha.
Tara os concertos de que trata a factura

alludida, houve a urgencia a que se refere o
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
1918,. e, para a respectiva despeza, o compe-
t4ente empenho da Directoria Geral de COnta-
Widade deste ruinieterio.

N. 2.629 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser effectuado
no Thesouro Nacional, o . pa.samento da Lm-

portancia de 4325240 e a de 1915466, de mio
é credor o . ex-me'riuheiro nacional, 2° sar-
gento, Ma: ie da Costa Seixas, conforme se ve-
rifica dos processos de exercicios findos sob
es. 6.850 e 6.836 A, qun a este acompanham.

N. 2.631 — De:laro-vos, para os devidos
fins e cru solução a vosso oficio na 3.063, de

• 7 de agosto de 1919, que, á viista da Resolu-
ção Presidencial do 28 do corrente, tomada
sobre a consulta do Supremo 1 ribuna,1 Militar,
de 21 de junho proxidle passado, é indeferido
o requerimento em que o 1° tenente medico
Dr. Erasmo José da Cunha Lima pede melhor
collonaçã-o na escala, visto ter sido nomeado
em data posterior á dos seus companheiros do
concurso e não sor o Governo obrigado a no-
meal-o antes delles ou na mesma data.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.628—Resolvendo a consulta contida no
• vosso oficio n. 1.463, 2" secção, de 26 do cor-
rente, declaro-vos, para os devidos efeitos,

-que, o quantitativo ,  cincoenta mil réis
(505000), mandado abnar por aviso n. 5.576,
de 23 de dezembro de 1919, aos sub-olliciaes
designados para servirem no Estado de Malte
Grosso, destina-se ás desposas a que são obri-
gados a fazer durante a viagem, por terra,
quer na ida quer na volta em substituição á
diaria - que tinham direito; não importando
tal abono na suppressão do . adeantamento
correspondente a um mez de vencimentos, de
que trata o art. 82 da consolidação approva-
da pelo decreto n. 11.837, do 25 de dezembro
de 1915.	 _

N. 2.633 — Transmittinclo-vos os papeis re-
ferentes ã proposta d is alterações julgadas
convenientes á melhor alimentação das guar-
nições, attendendo-se ao augmento do numero
de refeições, e á mudança do horario, rocem-
mendo-vos informeis relativamente aos preços
das rações.

— Sr. contra-almirante Alberto do Bar.103
Raia Gabaglia: •

N. 2.634 — Declaro-vos, para os fins cons
v, nientes, que ora resolvo dissolver a com-
missão nomeada por aviso 11. 2.552, de 20 de
maio do anno proximo passado, para estudar
as tabellas de rações no porto o em viagem e
propor as alterações que julgar convenientes,
visto ter terminado seus trabalhos.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 2.037 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que ora resolvo mandar trancar a.
matricula, nessa escola, do capitão de mar . e
guerra José Isa ias de Noronha.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente medico Dr. João Manoel
Dias.— A' vista da informação da Contabili-
dade, não pôde ser attendido (1.157-2' Cont:):

Marinheiro nacional foguista de I" classe
Silvino José da Rocha. — indeferi !o, á vista
da informação da Contabilidade (1.143-2"
Cont.).

Marinheiro nacional de 1 4 classe Abrahão
Rodrigues Catão.— Indeferido á vista das in-
formações (1.133-2' Cont.). 	 •

Thome?, Avias. —Apresente a sua caderneta
de matricula ,afim de ser feita, por excepção,
a contagem do seu tempo de embarque em
navios que estiveram fora do Brasil (181—Esc.
Naval).

Manoel Francisco Carrapichano.-- Indefe-
rido á vista da .informação (10932—Portos e

-Costas).
João Mario de Campos. —Indeferido, á vista

da informação (1.039—Portos' e Costas).
Vicente Ferreira de Araujo. •indefe-

rido, á vista da informação (I.036—Portos e
Costas).

Carlos José Fernandes.— Junte procuração
(req. 28 de julho).

Fernando Jo-sé da Silva.— Compareça na
Directoria do Expediente (158—Ars. Rio). •

Joaquim da Costa Cavalcanti.— Indeferido,.
á vista das informaOes (Lim—ga C9)!..gt2.	 _ _

Raymundo Nonnato de Oliveira o Souza
Indeferido, ã vista das informações (1.031—
Portos o Costas).

Narciso Augusto de Menezes.—Indeferido,
vista das informrções (1.596—Faz: o Fisc.).;

Nicanor Guedes Lama.—Indeferido, por não
ter apresentado em tempo as rezes ora alie-
gadas que o impossibilitaram de reaesumir o
exercieio de seu lagar (411—Ars. PaH).

Capitão-tenente Augusto de Azeredo Mar.;
ques.— Concedo (1.242 — 2a — I. Marinha).4

...ls

•

Por despachos de 29 de julho corrente, fe-4
tam transferidos:

Na arma de artilharia o 10 tenente Honor
Torres da Silva, do 40 R. A. M. (ltd) paras •
Q. S.

No Corpo de intendentes os 2's tenentes Se.
bastião Teixeira da Rocha, de auxiliar do ser-
viço de hitendencia no Estado Maior do Exer-
cito para o Collegio. Mil'ea e de Barbacona, e
José Scareella Portella, deste collegio para
auxiliar daquelle serviço, correndo as despe-
m-do transporte por conta dos interessados;
Hobson Coutinhe. do 10° regimento do infan-
taria (Juiz de Fora. ) para o ele da mesma
arma (5. João d'El-Bey) e José Vicente [toe
darto, deste para aquelle regimento.

— Por portaria de 30 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo com o disposto nos
arts. 11, Minn a, do decreto legislativo nu-
mero e.001, de 16 de janeiro o 8, do regula-
mento que baixou com o decreto n..14.157,
de 5 de maio, tudo do corrente anuo, noventa.
diRs de licença para tratamento de saude, ao .

• inspector de I s classe do* Collegio Militar (ice
e Ceará Octaviano de Aguiar Mello. 	 .

A

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR' '1°.
• Dia 23 de julho de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

'Seja lavrada na Delegacia Fiscal do The-
soara Nacioaal em Nilo llorieonte, escriptura.

-de compra pela União, mediante os doeumen-
dos'que serão apresentados pelos proprieta-
rios, do edificio e respectivo terreno do con-
-i/ento dos padres frenciscanos hollandezes no
Brasil e da Associação «Casa de- Santo An-
donio» de Ouro Preto com as begiteitorias a
-mediante dezoito contos de reis, em dinheiro,
devendo a desposa correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 14.401, de 17 de março Me

'timo (aviso n. 949).
Sejam distribuidos os credites das seguintes

e
- De 6005 á Delegacia Fiscal no Pará, paia

•aktendor ás despezas de illuminação tio paiof
• de polvora do Aurá (aviso n. 950);

De 5103048 á Delegacia Fiscal em Alagoas,
para pagamento ao 1° sargento reformado

'Manoel Cavalcante dos Santos (viso n. 947);
'	 Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-

gpintes quantias:
De 1:91:5300 a Azevedo Alvos, RodrigslO4
ÇoInp. (aviso n. 916); 	 ; •

":
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De 200$ ao 1 0 tenente dentista Ivo José de
Arello de Souza (aviso n. 918):

De 7:686S580 á Companhia Nacional de Na-
• Vegação Costeira (aviso n. 952);

De 57$ ao -3° sargento Romualdoteal Vieira
(aviso n. 954);

— Ao Sr. presidente Lilo Estado Maior do
Exercito pedindo que, nos termos propostos
pelo Estado Maior do Exercito, sejam modifi-

. cedas as clausulas 13` e 18' do convenio ceie-
•Prado entre a União e o mesmo Estado para
o fim de ser o respectivo regimento militar
eOnsiderado como reserva do Exercito.

oonisterio da Guerra—N. 331—Rio de Ja-
Doiro, 23 de julho de 1920.

Sr. chefe 'do , Departamento do Pessoal da
Guerra — De accôrdo com o que propõe o en-
carregado do serviço geographico militar,
em officio n. 73 de 20 do corrente ao chefe
do Estado Maior do Exercito, declarcovos,
em additamento ás disposições que regulam
o contingente empregado naquelle serviço,
12110

a) fica elevado a 100 praças o effectivo do
contingente de artifices do mesmo serviço
para o inicio dos trabalhos a serem executa-
dos em 1921, do accórdo com o seguinte
quadro

Pessoal e recursos de campanha do contin-
gente do serviço geographico militar

Um primeiro sargento ou sargento gni
dente;

Deus segundos sargentos ;
Nove terceiros sargentos
27 cabos ;
61 soldados artifices
Tres carretas coloniaes completa
Nove Muares para traceão ;
Tres cavallos arreiadosl
10 muares para cargueiro.
b) que autoriso a promover, ainda no actnal•

exercicio, a instrucção technica,e troitia-
mento do pessoal, o ,preenchiniento dos claros
e a organização dos trens do campanha, de
conformidade com o menciona(so quadro e á
medida das necessidades dos serviços em an-
damento.

Sande o fraternidade.—Cafogeras.
(Fizeram-se as devidas comtnunicações).

Requerimentos despachados

Dia 30 do julho de 1910
Dr. José Quadros, pedindo •cortidaó.—Cer-

tifique-sá na fbeina da lei.
José Joaquim Saraina, pecliinIo reconsidera-

ção de despacho. — Mantenho o despacho an-
terior.

Jayme Ferreira do Amaral, secretario do
H. C.. do Exercito, pedindo permissã'o para in-
ternar um sob inho no referido estabeleci-
mento. — Deferiilo. correndo as despezas por
conta do reqmsrcnte.

Belarmino Coelho, 2° sargentos pedindo de-
sistencia de engajamento. — Soja, excluido,
ficando sem effeito o engajaniooto.

Antonio Nery de Figueiredo, soldado, pe-
dindo licença para tratar-se em sua residene
tia. — Concedo, 1J. vista da acta da inspecção.

Salat-Clair Sant'Anna, soldado, fazendo pe-
dido idedtico. — Deferido, á vista do attesta-
-do medico.

Augusto do Andrade Filho, cabo, pedindo
exclusão. — 'Indeferido.	 _ •	 , ,	 ,

João da Costa Pinheiro, capitão, pedindo
averbaçã.o de alterações. — Deferido.

Dano Guimarães Figueiredo, pedindo incor-
poração. — Devendo apresentar opportuna-
mento 03 dons attestados do examea ique fal-
tam, sem o que não poderá ser iecluido eA-
tre os candidatosaile que trata a lettra ç do
art. 44 nen, gozar das vantagens de seu § 3°.
• José Maria da Motta Junior, fazendo pedido

,Defcrido quanto tos attestados
de exames que cita, devendo apresentai-os
Opportunausecte sem o que não podera ser

incluido entre os candidatos de questrata a
lettra c do art. 44 nem gozar das vantagens
de seu § 3°.

José Alves do Nascimento, pedindo certidão.
— Certifique-se na fôrma da lei.

Antonio Luiz de Almeida Junior, major re-
formado, pedindo uma gratificação ou um em-
prego. — Não ha que deferir.

Carlos de Castra Cunha. 1° tenente pisar-
maceutico, pedindo melhor collocação no ak
nu riack militar, — Indeferido
s

• RECTIPICAÇAo

Rectifiea-se do seguinte modo a publicaçãci
feita' no Diario Officio' de 29 do corrente, á.
peg. 12.675, 3a columna, linha 43:

O requerimento do 1 0 tenente dentista gra-
duado Benjamim Cons.:aut. Neves Gonzaga, 'de-
clarando que em inspecção de saude obteve
60 dias para tratar-se e pedindo permissão

. para gosar a-licença 'mesta Capital, teve o
seguinte despacho. — -Deferido, sómente
quanto á licença já concedida pelo comman-
dente da região. Indeferido quanto á 2° parte.

Anua Moraes da Silva, pedindo ficar .sem
effeito a-prisão o a incorporação do sorteado
Samuel Moraes da Silva.a-A solução escapa á
competeneia deste ministorio, visto achar-se •o
filho da requerente á disposição dos tribunaes
militares.

Dr. Francisco do Castro Araujo, melico,
pedindo ser nomeado oficial medico da 2' li-
nha do Exercato.—Não pôde ser attendido,
em fade do decreto 13.010, de 29 de maio de
1918.	 .

Amasiles ferreira 3laia, • pedindo licencia-
onto para o sorteado Helio Fagundes Mala:

—Indeferido, por insufficiente prova.
José Flibeiro Pereira, coronel, pedindo pa-

gamento de soldo que deixou de receber.—
Indeferido, por falta de fundamento legal.

Luiz Gonzaga Pereira, porteiro da Escola
Militar, pedindo pagamentode porcentagem.
—Indeferido, á vista da resolução governa-
mental sobre O assumpto.

-Bumberto• de Magalhães Tavares, pedindo
2'. Ma de - caderneta de : .reservista.—Nada
consta a respeito do requerente, o sim em
relação a Humberto Tavares. Prove ser o
mesmo.

Joaquim Teixeira Coelho; servente do II. C.
elo Exercito, pedindo restituição do imposto
'sobre Cisarias e etapas. —Deferido.

Sylvio Eanlino de Oliveira, 1° tenente, pe-
dindo o premio de viagem .—Desde que, para
os fins gemes de estudo e de adopção dos ensi-
namentos dá guerra, ol3rasi1 con*racton uma
missão de instrucção, desnecessario se torna
a peavidencia de mandar á 'Europa apertei-
çoarcm-se officiaes no - nosso Exercito. Nessas
cOndições não consulta ao interesse publico,
utilizar-se as faculdade indicada pelo peti-
cionam.

ESPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de julho de 1920

—Ao Sr. director geral : de Saude Publica,
_pedindo que seja inspeccionado de saude a
auxiliar de 2°-classe da Fabrica de Cartuchos
e Artefactos de . Guerra Amelia Alves do
-Santos.	 •	 •
. — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

* da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:	 -

A pprovar a proposta feita polo director de
•engenharia, do major Manoel aleira de Vas-
concellos, para incumbir-se da fiscalização
elas obras de um quartel destinado a batalhão
de caçadores no Estado da Parahyba do
Norte:

Desincorporar .as sociedades de tiro ns. 181,
510, 280, 340, 439, 529 e 582 com sédes, res-
pectivamente em Sj :Paulo :de 31tirlahô
Manhuassd, -no .Estado, -do -Minas Gemes,
D. Pedrito, Arroio Grande, Barro e S. Luiz

Gonzaga., no Rio Grande do Sul, visto não:
preencherem os fins de sua incorporação;

Dispensar o major Carlos Alberto de OIN
veira Braga do logar de sub-chefe da de14À
gacia do departamento da 2' linha no Estada
de Minas Geraes, visto ter sido nomeado
chefe do serviço de recrutamento na 3" cind
cumscriocão.

Directoria Geral de Contabilidad
Guerra

-REDIENTE DO SR. DIRECTOR DEIV/SD.•
Dia 20 de julho de 192D

Sr. ministro presidente do Tribunal Q4 •
Contas:

Tenho a honra de transmittir á V. Er.'e
para os fins convenientes, os inclusos parece-i

,res referentes a prestação de contae do pe.;
gador desta repartição major Antonio Alyes
de Mello Cardoso de janeiro de 1908 a março
de 1009. exercicio de 1908 (oficio n. 922).

— Sr. general cornmandante da 1' Região
Militar :

Remotto-vos, do ordem do Sr. ministro da
-Guerra, o incluso processo sobre receita o
.despeza do Conselho Administrativa do 13°
--regimento de cavallaria, durante o exercicio
de 1011, rogando vossas providencias no sen-
tido de serem satisfeitas as exigencias con-
stantes do parecer junto, desta D;rectorla. de
Contabilidade (oficiou. 924).

- Incluso vos remetto o processo sobro receita
•e .despeza do Conselho Administrativo do
1° Grupo de Artilharia de Montanha, durante

•o exercicio de 1919, rogando vossas provi-
dencias, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
no sentido de serem satisfeitas as exigencias
constantes do parecer junto desta Directoria
de Contabilidade (officio n. 936).

—Sr. general commandanto da 9" Região
Militar

Incluso vos remesso, da ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, o .processo sobre receita e

- dospeza do Conselho Administrativo do 52° ba-
talhão de Caçadores. durante o exercicio do
1013, solicitando vossas providencias no sen-
tido de serem satisfeitas as exigencias constan-
tes do parecer junto, desta Directoria de
Contabilidade (officio n. 923).

Incluso VO3 remei:too processo sabre receita
e despeza do conselho administrativo do G°
regimento de infantaria durante o anno do
-1919, rogando-vossas providencias, de ordena
do Sr. ministro da Guerra, no sentido de
serem satisfeitas as --exigenclas constantes do
parecer imito, desta Directoria de Contabili-
dade (oficie n. 932).

De ordem do Sr ministro da Guerra, incluso
vos remetto o processo sobre receita o despeza
do conselho administrativo do 4° batalhão do
engenharia durante o exercido de 1919, ro-
gando vossas providencias no sentide de serem
satisfeitas as oxigencias constantes do parecer
junte, .desta Directoria de Contabilidade(0lfi,
cio n. 937).

— Sr. general commandante da 3' Regiáo
Militar:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, lua
cioso vos remetto o processo sobre receita
despeza dn conselho administrativo do 3° re-
gia-lento de carenado, independente, durante
o oxercicio do 1919, rogando vossas providena
cias no metido de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes do parecer junto, desta DireÀ.
ctoria de Contabilidade (officio n. 933). ".

--- Sr. general comrnandante da 4e Reglird,

De ordem do Sr. ministro da Guerra, iti=.
cluso v03 remetto o processo sobre a receita o
despem do conselho administrativo do antigo
11° regimento de cavallaria, actualmento
1° regimento de cavallaria divssionaria, de-

' unto , o exercicio da 1919, rogando vossas
providencias no -sentido de sereia satisfeitas
as exiéencias constantes do parecer juntos
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desta Directoria de Contabilidade (officio nu-
_meto 929).

— Sr. general commandante da 7a região
.111111tar:
• De ordom do Sr. ministro da Guerra, in-

,eluso %das romeno o processo sobre receita e
dilespoza do Conselho Adminstrativo do 4° gru-
po de Artilharia de Gosta, durante o exerci-
do de 1919, rogando vossas providencias no
sentido de serem satisfeitas as exigencias.con-
stáliteS do parecer junto, desta directoria de
contabilidade (officio n. 927).

--Sr. general commandante do 20 districto
de artilharia de Costa:	 -

Incluso vos remito o processo sobre receita
despeza do -Conselho" Administrativo do 10

batalhão do artilharia de Posição e Fortaleza
-de Santa Cruz, solicitando vossas providencias,
de ordem do Sr. ministro da Guerra no
sentido 'do serem sa tisfeitas as exigencias
constantes do parecer junto, desta directoria
de contabilidade (officio n. 925).

— Sr. commandante do Asylo de Invalidos
da Patria.

Solicito vossas ordens no sentido de serem
satisfeitas as exigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria do Contabilidade, re-
ferentes ao processo que incluso vos remeti°,
sobre receita e despeza- do conselho admini-
strativo desse asylo, durante o exercicio de
1919 (officio n. 926).

—Sr. general director de Saude da Guerra
Reiterando o pedido constante do officio

desta Directoria de Contabilidade, sob nu-
mero 526, de 28 de abril proximo , passado,
rogo vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro da Guerra, no sentido de serem sa-
tisfeitas as oxigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade, re-
ferentes ao processo que incluso vos remeti°,
sobre receita e despeza do conselho admini-
strativo do Hospital Militar do Corumbá, chi.
rente o exercido de 1919 (officio n. 928).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Ajagdas:

Meloso vos remetto o processo sobre desd
pezas realizadas nessa delegacia por conta
deste ministerio, durante o exercicio de 1915,
rogando vossas providencias, de ordena do
Sr. ministro da Guerra, no sentido do serem
satjsfeitas as exigencias constaw.es do parecer
jato, desta Directoria de Contabilidade (offi-
cio n. 933).

Ministerid da Via-0-6
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seccão	 •

Expediente de 27 de julho de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.;

eicinal, seja restituida á firma Christovão For-
riandes & Comp. a importancia de 1:5005,
proveniente de deposito feito pelo incluso oca-
nhecimento n. 54, de 23 de fevereiro de 1919,
como garantia da, proposta de fornecimento
Repartição de Aguas e Obras Publicas, visto
não ter sido acceita a alludida proposta (aviso
n. 2.690).

DIgnae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional, seja restituiria a Cicoro de Figueiredo
a importancia do 5005, proveniente de dello.
sito feito pelo incluso conhecimento n. 609,
de 18 do dezembro de 1919, como garantia da
assignatura do respectivo .contracto com a

- Ropartição do Aguas e Obras Publicas, para -
o fornecimento de material, no corrente anno,
visto ter a referida firma feito o competente
deposito pra a execução do alludido con,-

-irãcto (aviso a. 2.691).

Communicou-se á Inspectoria Federal de
Obras Contra as Seccas que o Sr. ministro
resolveu exonerar o engenheiro de I° classe
Abelardo Andréa dos Santos do cargo de
chefe, em commissão, do 30 districto dessa In-
spectoria, acto esse que se verificoti por por-
taria de 20, tambem do corrente mez (officio
n. 714).

Requerimento 'despachado
Dia 29 de julho de 1920

Alcides Ballariny, pedindo registro - de seta
titulo de engenheiro civil pela EsNala Polyte-
chnica do Rio do Janeiro.—Registre-Se.

•
Terceira parte

ÉxiDI-Éisrrn DO BR. Sà1NI-B-Trt0

Dia 29 de julho de 1920 •
Sr. ministro da Marinha:
Em solução ao vosso aviso n. 2.214, de 1 da

corrente mez, tonho a honra de declarar-vos
que a directoria do Lloyd Brasileiro mandou
censurar nominalmente, com rigor, 03 tele-
g,raphistas daquella =preza que se utilizaram
dos apparelhos radio-telegraphicos para trans-
missão de mensagens , particulares, avisando-

s. cie w4 a5 não os dispensa era attenção

antecedentes sem nota que os desabone noã
sor viços do Lloyd; e bem assim providenciou
a mesma directoria para que se observo o
maior rigor na utilização das estações radio-
telegraphicas daquella =preza (aviso miei
mero 242).

Sendo de toda a conveniencia a niodifieurto
do regimen estabelecido para o custeio da
agencia desse Lloyd em Montevideo, conforme
expuzestes em officio n. 1.147, de 19 do cor-
rente mez, resolvo, de acceirdo com o que pro-
puzestes, fixar em 8 % sobre a renda bruta da
agencia a percentagem do respectivo agente
naquelle porto uruguayo, ficando, porém, a
seu cargo de ora em diante, todas e. quaes-
quer despezas da mesma agencia (aviso nu.S
mero 447).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Examinado a proposta feita em vosso c:iniciei

n. 561/S, de 13 do corrente mcz, mediante a
qual aconselhastes o deferimento ao pedido
que fez a Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá, em requerimento de 12 de
junho proximo passado, no sentido do lhe
serem cedidos, por emprestimo, 20 kilomctros
de trilhos retirados da Estrada do Forro Dona.
Thereza Christina, que lhe está arrendaddd
declaro-vos, para os devidos fins, que resolve.,
attonder ao pedido, e, do acctirdo com a
referida proposta, autorizar-vos a providea-
ciar para que sejam lavrados um termo de
entrega o outro de recepção do alludido ma-
terial, devendo constar, do primeiro, a obrid
gação d por parte da requerente, de fazer ad
restituição do todo o material, dentro do prazo
do deus annos, e de ambos a quantidade,
especificado, de trilhos e accessorios.

Fareis constar, outrosim, a obrigação da
serem indemnizados, á razão de 1005 pqr
tonelada, os trilhos que a companhia deixat.
de restituir no prazo acima marcado (ofricte,
ns.416).

IMPBDIESZTE DO SR. nintEtoft OVIAX1

Dia 29 de julho de 1920
Sr. inspector federal de Navegação:.	.
Em cumprimento do despacho do Sr. níT..3

nistro, de 19 do corrente mez, tenho a honra.
de passar ás vossas mãos o incluso processo,
em que Manoel Tamandaré Velada pede a.
concessão de uma linha de navegaçdo no rio
Paraná, devendo ser devolvido com brevi-
dade, afim de ser ouvida a Inspectoria Federa/

•de Portos, Rios e Canaes (officio n. O)!
Dia 30

Ir. director g. eral dos Telegraphos:
. Em resposta ao yosso officio n. 1.619, de 30

de junho ultimo, no qual pedistes que fossa
autorizada a Compagnie de Chemins Ale Fer

• Féderaux do l'Est Brésilien a entregar a essa
repartição 4.00) trilhos velhos, para serem
empregados na mudança do traçado da linha.

• telegraphica entre Mona baça e Agua Compri-
• da, o Sr. ministro manda vos enviar a inclusa

copia da informação que a respeito prestou a
Inspectoria Federal das Estradas, em °Meia
n. 588/8, do 22 de julho corrente (officio,
n. 272).

—Sr. inspector federal de Portos, Rios à
Canaes:

Para os 'devidos fins, vos devolvo, por miai
•rubricados, em duas vias, a planta e orça:,-
mento de dous touques para oleo, que .
Companhia Docas de SaptOS está construindo
no Vallongo, documentos esses que acoratia.d

- nharam o vosso officio n. 442, de 12 do cade
rente, e foram approvados pelo decreto nid,
mero 14.270, de 26, publicado no Diczrtg
Oficial de 29 do dito mez (oficie n. 273):

Directoria Geral dos Correia'	 1
• Ao Sr. director geral da Saude Publica, Ri
solicitada inspecção de saúde para a ágerat,
do correio da «Praça Sete do Março», nesta.
capitai, D. Goldemyra Moreira do$ ARIOS, 4,141

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja restituida a Trajano de Medeiros
& Comp. a importancia de 1:0005, prove-
niente de deposito feito pelo incluso conheci-
mento n. 186, de 25 de fevereiro de 1920,
como garantia da assignatura do contracto
com a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
para o fornecimento de material, no corrente_
anuo, visto ter a referida firma feito o com=
petente deposito para a execução do alludido
contracto (aviso n. 2.692).

Dignae-vos ordenar que, no Thesotiro Na-
cional, seja restituida á firma Soares, La-
vrador & Çomp. a importando de_8133600,
proveniente de deposito feito pelo incluso co-
nhecimento n. 308, de 17 do junho de 1919,
como garantia do contracto para o forneci-
mento de material á Repartição do Aguas e
Obras Publicas, visto ter a referida firma
dado execução ao mesmo contracto (aviso
n. 2.693).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja restituida a Soares, Lavrador
& Comp. a importancia de 500$, proveniente
de deposito feito pelo incluso conhecimento
n. 518, de de novembro de 1919, como ga-
rantia da assignatura do respectivo contracto

, com a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
para o fornecimento de material, no corrente
anuo, visto ter a referida firma feito o com-
petente deposito para a execução do alludido
contracto (aviso n. 2.694).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas
da The S. Paulo Trarnway, Light and Power
Company Lirnited, na importancia total de
5:1245644, proveniente de fornecimento de
energia electrica á Estrada do Ferro Central
do Brasil, durante este anno, correndo a des-
peza por conta da consignação «Material» —
O necessario para os serviços das cinco di-
visões — da verba 6e, I, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.69d).

Directoria Geral de Expediente

r-	 'Segunda seceão
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve dispensar o engenheiro de i a classe
Abelardo Andréa dos Santos, do cargo de
chefe, em coinmissão, do 3° districto da Inspe-
ctoria Federal de Obras Contra as Seccas.

Rio do Janeiro, 26 do julho de 4920.-e!
J. Pires do Rio.

nn•nn
Expediente de 30 de julho de 1920
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requereu 90 diás do licença, em prorogaeãe,
para tratamento de saúde.

Requerimentos despachadoS
Dia 30 de julho de 1920

- palid Paollino Coelho, ex-estafeta distribui-
'do'r desta Directoria Geral, pedindo attestar
Ite do proce1So de sua demissão constam àctos
tleshorlestóg.—Certifique-se.

Francisco Borges do Andrade, car-
teiro de 3& classe dos correios de Minas
Gemes, pedindo perrdissão • para gosar fé-,
rias.—Indeforido. 	 -

Arnynthas de Aguiar, praticante de 2a elas-
t.e desta directoria, pedindo 30 dias do licença
para tratar de sua saude.—A' vista do infor-
Mado pela Sub-Directoria do Trafego, indefe-
rido.

Raymundo Nnnes de Oliveira
'
 pedindo in-

demnização do registrado n. 3.754o—intim-
Rize-se .,

Xenophonte do Azevedo Gaivão, carteiro de
3$ classe, e João da Silva Lopes, 1.° officio!,
pedindo vista do processo.—Deferido, a vista
deve ser tomada neste gabinete. 	 .

Gastão Machado, praticante de 2$ classe dos
Correios de S. Paulo, pedindo remoção para
Oval cargo nesta Directoria.—Aguarde op-
portun idade . 	 .
)	 iiimer- %	 • A -

, Estrada de Perto Centr-01 do Brãs1M.
Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1920
João Corra de Souza. — Concedo 10 dias,

om dous terços da diaria.
Antonio da Costa Policio.— Concedo '13 dias

de licença, com dous terços -da diaria de ac-
drdo com o art. 20 do decreto n. 4061, de
6 de janeiro do corrente anuo.
Pedro dos Santos.—Concedo 21 dias de 11-

tença, com dous terços da diaria. -.- --
José Ferreira de Albernaes. — Concedo 25

dias, com dous terços da diaria. •
Arletides Telles, Manoel Nicomedes, Frall-

tsco Gomes e José Rodrigues Freire.-- Con-
cedo 30 dias, com ordenado.

Jorge de Mattos Guimarães, Juvenal Lima,
José Augusto de Araujo. João Francisco F,ells-
borto, Joseptino Pinto, José Corrôo, Cezarino
flodrigues'éli Souza, José Thomaz do Nasci-
meuto, Adriano Alves e Antonio de Oliveira.
— Coaeedo 30 'dias, com dous 'terços da
diaria.

Amador Nogueira da Luz. — Extraia-s0
ilovo titulo.	 o .

- Antonio Cassiano, Francisco Xavier da Motta
,e Raul do Amaral.—Certifiquem-se.

Salomão de Oliveira Marques. — Certifique-
O o que constar.

Arsenio da Silveira Couto, pedindo passe.—
Concedo, sendo com 75 % de abatimento para.
9 requerente. .	 .	 ..	 .	 .

Augusto Nunes Berger, pedindo passe. --e
poncedo, com 75 % do abatimento. 	 n
• Adalbesto Caire do Rouro, pedindo passe.,

— Attenda.-se, para o mez de agosto pro-
iirici.	 .	 .
- João de Araujo Costa, Luiz Carlos Ribeiro
Guerra o Monsinho da Silva Jardim, pedindo
restituição de documentos. — Restituam,se,
radiante recibo.

Manoel Nogueira de Macedo. — Não foram
entregues nesta estrada o requerimento . 9 oe'

ocun3entos alludidos.' Não ha, assim,' quo •
eferir.	 .	 , .
Pedro Barbosa dos Santos, pedindo resti-

tuição do documentos. ---. Compareça á Soeres+

João Elysio de Paiva, pedindo o pagamento
de digerença do vencimentos. ---: Prove que
foi aposentado com todos os vencimentos.
;Angelo Merzari, pedindo abono .do faltas.—

' Isideforido, por,.tor aido o pedida feito fóra do
prazo-estabelecido na circular n. 37, de 4.3 de
/Unho prozimo passado, desta directorai.

Eduardo Rodrigues, pedindo aboid'de li-
cença integral. — A licença foi concedida na
conformidade doque dispõe o art. 4.061, de
16 xle janeiro do corrente anno. Não ha, por-
tanto, que deferir.

João Coelho de Anilar, pedindo abono de
faltas.— Como requer, de accôrdo com o
art. 30 do aocreto n. 4.061, do 16 de janeiro
do corrente anuo.

'José França Soares, pedindo abono do faltas.
Attendido, á vista da informação.

Luiz Silveira da Rosa, pedindo abono do
faitas.—Deferido, quanto aos dias 21 e 25 de
Cónforminade com a informação do Trafego.

Nelson Lana, pedindo abono de faltas.—
Como pede, de accôrdo com o parecer do
Trafego,

Oscar Augusto Teixeira, pedindo • abono do
faltas.— Corno pede.

Francisco Caetano da Silva, . pedindo abono
de faltas.— Indeferido, por ter sido o pedido

-feito fóra . do prazo estabelecido.
'Manoel Joaquim, propondo comprar mil

tubos de caldeiras servidas.—De accórdo com
o § 10, art. 40 do regulamento em vigor, não
Da que deferir,

Raul Athos de-VasconcelloO; propondo com-
prar IS folhas de zinco -usadas.—A' vista do
que preceitua o § 10, do art .. 4° do regula-
mento, não ha que deferir.. •

Jorge Peixoto da Cunha,' podinde rectifi-
cação de nome.—, Como requer, do accôrdo
com a informação do Trafego. -

Ernesto Rodrigues Faustino. pedindo per-
missão para manter um vendedor ambulante
na, plataforma da Estação de .Marianna.— De-
ferido, de accôrdo com o pareeer do Trafego.

'Sociedade Amplia Serraria Moss, pedindo
restituição de caução.—Como requer, á vista
das informações.	 •

'glacio da Costa Miranda, propondo com-
prar 200 dormentes usados:— Compareça á
secretaria.	 •-	 • ,

José alarcellino Morgado, pedindo relevação
do pagamento de armazenagem. — Por equi-
dade fica a armazenagem -. reduzida de 50 'A
contada até 12 de junho.-

Maria da 'Gloria Guimarleà, , pedindo o pa-
imponto dos venchnontos do seu fallecido
marido Mario Guimarães.-.. Como requer.

licrinano Dinardo,propondo .comprar .quar-
tolas dá oleo vasias.--Vao proceder-se a con-
curreocia para a venda das ,quartolas, indo-
ferido:‘ ,•	 •

Antonio Orlando, propondo fornecer lenha.,
— Não convém a proposta.

Alberto Teixoira dss Santos, pedindo o pa-
gamento de um conta.— Complete o sello.
• José Antonio dos Reis, pedindo transferencia
de logar..-- Indeferido: o •

-Francisco alangualde Juifior, 	 fazendo uma
proposta, sobre o-lornetimento de lenha.—
Indeferido. • • 	 '	 -

Emo'Costa •'8z Comp., propondo fornecer
diveesos niateriaes. — Indeferido.

Diogenos do Castro Barcellos; . pedin lo trans-
feroncia	 logar.— Não ha vaga.

Mihisterio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Industrio e

Commercio
Segunda secção

• 'XPE,DIENTE DO SR.- MINISTRO.

• Dia 3 de julho de 1920_
Deelarou-se ao director _da Escola Normal

de Artes e Officios Wenceslau Braz haver sido
cancellada a pena ,de, sysponsão imposta 4.Q.
almotárife Arnfinio de Anctrkle,polkdiraoto--
ria dáduella escola, réspedtkamente,
de dezembro de i91 9 e'29 dis maio ultimo.' —

Dia 13

Informou-se ao Ministerio da Fazenda, dl,'
resposta ao seu aviso n. 22, do 13 de feve-
reiro ultimo, que Alvaro Augusto Rocha e
Carlos do Suckow Joppert, nomeados, raspo- •
ctivamento, corretores de mercadorias e do
navios, desta praça observaram, com a apre-
sentação da outorga uxoria, o disposto no
art. 235, n o II!, do Codigo Civil.

Reinetteu-se:
Ao Ministerio da Guerra, afim de ser t7)

rnada na consideração que merecer, a Carta:
em que o Sr. Robert A. Logan, do Canadá', '•
offerece a este ministerio os seus serviços de
piloto de aeroplanos e hydroplanos;	 •

Ao Ministorio da Justiça e Negocios Interio-
res, afico de ser informado, o processo em que
Leandro de Almeida Ribeiro pede ser read-
mittido no quadro doS funccionarios publicos, •
sob a allegação de ter sido exonerado illeo•al-
mente do cargo de secretario da Juuta dm-
mercial de Belém do Pará, quando já tinha,
mais do dez olmos de serviço. 	 .

— Declarou-se ao presidente da Junta Com-
marcial da Capital Federal quo o Sr. ministro,
attendendo ao que expuzeram Alberto Torres
Filho e outros, interpretes commerciaes desta
praça, em petição datada de 9 de janeiro pro-
ximo passado, e de accórdo com a informação
prestada em oficio ii 873, de 18 de fevereiro
ultimo, resolveu autorizar a mesma junta a
organizar nova tabella do emolumentos, fa-
zendo-a acompanhar da que se acha actual-
mente em vigor.

Directoria ' Geral de Contabilidade

Primeira secção

•Ministerio da Agricultura, Industrie e Com.;
mercio —Directoria Geral de Contabilidade —
Is secção — Circular n. 3.228 — Rio de Ja-
neiro, 213 de julho de 1920.

Sr.. director do Serviço de Povoamento —
Tendo o decreto n. 14.253, do 7 do corrente,
revogado o de n. 12.375, de 25 de janeiro do
19i7, que estabeleceu o modelo, actualmente,
usado, de folhas de pagamento do' pessoal
titulada das repartições ou serviços federaes,
declaro-vos, para 03 devidos Wangs, que, a
partir de 1. de.agosto proxiino vindouro em
diante (comprehendendo, portanto, o paga-
mento do presente niez), o aUudido modelo
deverá 's.er substituido pelo que foi indicado
no expediente do 20, tombem do corrente,.
da Directoria da Despeza Publica e se acha
publicado no Diario Official do dia 21.,

Identicos aos directôres: 	 •
Do Serviço Geologico, da Inspecção o Fia.

calização Agricolas, do Jardim Botanico,
Directoria de Meteorologia o Astronomia, da
Directoria de Eslatistica. da Secretaria da
Junta Cominercial, da Sociedade Industrio.
Pastoril, da Sociedade de Informações, do
Museu Nacional, da Estaçso Experimental do
Campos, da Escola Nacional 'de Artes e (M-
eios Wencesláo Braz, da Estação de Forni-
cultura de Deodoro; do Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas annexo ao Posto
Zootechnico de Pinheiro, da Fazenda Modelo'
de ' Criação Santa Monica, do Posto Zoote-•
chnico Federal de Pnsheiro, da Escola A. A.
do Campos, do Curso Complementar dos Pa-
tronatos amictos a Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica, do lustituto Chimica,',
da Directoria de Protecção aos ladios, 43 da
Escola Superior de Agricultura • Medicina'
Vetermai•ia;

'Ao administrador do Campo de Demonstra-
ção de _Rezende;' 	 ,•-
•' Ao .sysisie:o da Jiiiita elos Corretores; 	 ' •
-'Ao inspector veterináriô,do..	 - 3

Nitheroy.
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Segunda seccão

Expfdiente de 26 da julho oe 1a21/

• Sr. inspector do Serviço do Povoamento ria:
Estado do- Paraná

Incluso vos remetto os talões para requi-
sição do passagens e transportes pertencentes

•aos nucleos coloniaes a A pucarana» o «Senador
Correa», orlo acompanharam o vosso officio
n. 176 de 21 de fevereiro proximo passado, e
que, de accórdo com a circular n..227 de 12

.de dezembro de 1913, só devem ser remettidos
•a esta Directoria Geral quando requisitados.
• Outrosim, chamo vossa attençâo para o
facto de terem sido remettidos os livros de
registro de inventarios, em vez de uma via de
cada um delles, em avulso, como determina
a circular n. 227 acima citada, devendo toes

.livros ficarem nas repartições a que per-
tencem. Accresco ainda que os ditos livros de
inventaries serviram para ambos os nucloos,

•quando cada um deles deve ter o seu (officio
376).

' Terceira Exorai
• Expediente de 22 de julho de 1920

Sr. director da Escola de Aprendizes Art.I
fices do Paraná:

Chamo a vossa attençao para a circular,
desta directoria geral, n. 23, de 23 do janeiro
do corrente armo. recommendando a remessa

•do recibo do thesoureiro da Caixa do Mutuali-
dade, folhas dos prernios distribuidos aos
aprendizes de que trata o art. 21 § 1°, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 13.064,
de 12 de junho de -1918, devendo essa folha
conter, além dos recibos dos aprendizes pre-
miados o attostado ou certificado do haver
sido effectnado o pagamento, passado pelos
mestres das officinaa, que fazem parte da com-
missão- julgadora, conforme o paragrapho

"milico do art. 22, do citado regulamento, fa-
cturas das acquisições feitas por conta da

- renda o o certi ficado do recolhimento á dele-
gacia fiscal dos saldos verificados no encerra-

"mento do exercido, o que deveis fazer com a.
maxima urgencia, com relação ao anno findo
de 1019, de ordem do Sr. ministro, sob pena
de responsabilidade (officio n. 606).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
- em Santa Catharina: •

Náo acompanhando o vosso officio n. 7,
do 13 de abril de 1918, os documentos de

•despezas effectnadas ein fevereiro de 1917,
com o pessoal -das diversas repartiçaes deste
ministerio, nesse Estado, dospezas menciona-
das na demonstração dessa delegacia annexa

-ao citado officio, peço-vos a remessa das res-
pectivas folhas; de accórdo com a rocommen-
dação da circular n. 20 de 21 de maio de 1919,
do alinisterio da Fazenda (officio n. 607).
• Não a • mpanhando o vosso officio n. 9, de
19 de abril de 1918, os documentos do des-
pezas effectnadas em abril de 1917, com o

•pessoal das diversas repartições deste minis-
terio, nesse Estado, despezas mencionadas na
demonstraçã,o dessa delegacia annexa ao ci-
tado officio, peço-vos a remessa das respel
ctivas folhas, de accbrdo com a recommenda-

- ção da circular n: 20, de 21 de maio de 1919,
do alinisterio da Fazenda.

Outrosim, peço-vos esclarecimentos acerca
do pagamento da folha inclusa do nucleo

- Barão do Rio Branco, relativa a março de
• 1917, que importa em 600$, quando essa dele-
gacia apenas processou a parte referente ao

• salarlo do servente, na importancia de 100$,
•e remetto-vos a conta de Camilo Valente, da-
' toda de 31 de março de 1917, proveniente de
transportes feitos em proveito do Posto Zooto-
chnico do Laees que foi processada e paga no

"-total de 1:2'723107, quando realmente importa
em 1:2693029, afim de ser devidamente recti-
ficada, recolhendo o citado negociante à ima
portancia -que- recebeu a maior (officio noa.
mero 603).	 •

Sr. director do Posto Zootechnico de
Lages, Estado de Santa Catharina:

Verificando que essa repartição processou e
enviou á Delegacia Fiscal nesse Estado, nara
o respectivo pagamento, uma conta do-Ca-
milo Valente, datada de 31 de março de 1917.
na irnportancia de 1:2723187, quando ela
realmente importa em -1:2693029, chamo a
vossa attenção para essa irregularidade e de-

-claro-vos que deveis proceder á rectificação
necessaria, na escripturação desse posto (officio

, n. 609).
- Sr. director da Escola de Aprendizes

• Artifices de Sergipe:
A renda dessa escola referente ao anno da

1918, tendo sido de 7:141$801, do" accôrdo
com os boletins enviados e a despeza effe-
ctuada, tendo se elevado a '7:691$149, soli-
cito vossas informações no sentido de explorar

' o excesso desta sobre aquela, na importancia
de 6498698 (officio n. 610).

, - Sr. director da Estação Geral de Expo-
rimentafflo de Campos:

Tendo sido de 5:?42$450 a renda de 1019,
desse es t abelecimento, e o recolhimento feito
á Collectoria Federal de 2:75281a0. solicito-
vos os certificados correspondentes á impor-
tancia de 2:4003, differença existente entre 'a
renda apurada pelos boletins que enviastes e
o rwollijrnento feito (officio n: 611).
• - Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Tendo um dos jornaes desta Capital noticia-
-do haver esto ministerio preenchido uma vaga

official da arte de Appellação, nomeando
para esse legar o bacharel Cicero Caldeira
Brant. funccionario addiclo do Ministerio da
Agricultura, comnumico-vos, para os devidos
effeitos, que o aludido flinccionado não era
addido, mas sim auxiliar interino do Serviço
de Informações (aviso n. 612).

-Sr. ministro da Fazenda :
Estando o Governo autorizado pelo art. 28.

Ir. IV, da lei n. 3.991, de 5 do janeiro do
-corrente armo, a fundar nas fazendas nacio-
naes do Piauhy, logo qud termine o actual
contracto de arrendamento, uma fazenda mo-
delo de criação nos moldes da de Goyaz e
Santa Monica, podendo applicar nos estudos
necessarios a essa fundação e no melhoramen-
to das aguadas alli existentes a quantia pro-

• veniente do arrendamento das mesmas fazen;-
das a partir de janeiro de 1919. peço vos di-
gueis de informar quando termina o aludido
contracto e qual a importando resultante do
mencionado arrendamento no exercicio pas-
sado e no primeiro semestre do corrente anuo
(aviso n. 61a).

, Dia

Sr. observaddr da Estação Mete7Srologica 4351
Imperatriz Maranhão:

Verificando que essa estação enviou &De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado, para o respectivo pavimento, folhas do
pessoal processadas- na importancia, liquida,
quando o devem ser na importancia total da
despeza, chamo a vossa attenção para essa
irregularidade (officio n. 611).

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
Não acompanhando o vosso officio ri. 78, de

20 de junho do anno findo, os documentos do
despezas effectuadas com o pessoal das diver-
sas repartições deste m , n1sterio, nesse Estado,
despezas mencionadas na relação dessa dele-
gacia annexa ao citado officio e que Junto en-
contrareis, peço-vos a remessa das respectivas
folhas, de accórdo com a recommendaçao da
circular n. 20, de 21 de maio de 1919, do
Ministerio da Fazenda (officio n. 615). .

-Sr. inspector do Serviço de Povoamento
no Maranhão:

Verificando que as contas enviadas por essa
repartição á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional nesse Estado, para os respectivos paga-
mentos, não trazem a declaração do recebi-
mento dos objectos adquiridos ou de ter sido

,effectuado o serviço a eme cilas se referem, rez,
•commendo-vos a fiel observando das disposições
da alinea 4' da circnlar n. 7, do n. de aesto
de 1911 (oficio n. 616).

-Sr. director da Despem Publica do Tliez
touro Nacional:

- Restituindo-vos o processo encaminhado ti
esta directoria geral- com o vosso officio nu-
mero 6; do 17 de.janeiro ultimo, referente á.
habilitação ao montepio pretendido por dona

•Antonio da Silva Mala e pelos menores Bene-
•dicto, Emygdio e Loura, na qualidade de viuvo.
'e filhos do mestre da officina de sapataria da
•Escola do Aprendizes -Artifices do Estado do
Pianhy, Manoel • de Barros Cavalcante, com-

- munico-vos que foram satisfeitas as exigon-
cias constantes do vosso officio acima mencio-4
nado pela referida delegacia fiscal (officio
n. 617).

Incluso vos restituo o processo que vemn ali-
nexo ao vosso offieio n. 160, de 3 de junho do

•corrente anuo, com a apostila . devidamente
substituida, no titulo de habilitação do Maria

. Isabel, por outra em que consta ser a mesma
maior e assignar-se Maria Isabel Fleury da
Rocha (oficio n. 021);

• Incluso vos restituo o titulo declaratorio da:
•pensão de montepio de D. Alzira Lisboa Moreira
da Fonseca, viuvo do 1° official da Directoria.
Geral de Estatistica Elysio Moreira da Fonseca.
devidamente apostilado, conforme solicitastes
no vosso oficio n. • 175, de 30 de junho proa
xlmo passado (officio n. 626);
..-Remetto-vos, para os fins convenientes, os

•-tres titulos inclusos, acompanhados do pro-
-casso em que D. Guilhermina Mendes Espinosa.
viuvo do ex-machinista da lancha da Hospe-
daria do Immigrantes da ilha das Flõres Ra-
mon Espinosa pede o aposiillamento dos titulo
de pensão do montepio do suas filhas menores
Umbelina, Jovelina e Ondina, da parte que lho

• Cabia, visto ter contrahido novas 'lapelas (0E-:
cio n. 627).

• =. Sr. ministro presidente do Tribunal d(
Contas: "
. De accardo com o disposto no art. 29, § 2°;

* do regulamento annexo no decreto n. 11.436,
de 13 do janeiro de 4915, tenho a honra da
vos remetter o conhecimento do Thesouro Na-

. cional n. 7.803, de 21 de junho do corrente
armo, proveniente do recolhimento feito da
quantia de 5:0005, recebida por adeanta-

' mento em virtude do avisou. 2.658; do 5 de
agosto de 1919; polo geolOgo'"extranumeraria
do Serviço Geologico e alineralogico Guilherme%
Milsvará. por não haver tido applicação o rea
ferido adeantamento (oficio li. 618) ;

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°,
do regulameto annexo ao decreto n. i1.436.

'de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para julgamento definitivo, o in-
cluso processo de comprovação da applicação

--• dada á quantia de 5:000$, recebida do The-
souro Nacional pelo geologo int erino do Serviço

-Geologico e Mineralogico do Brasil Mathlas
Gonçalves de Oliveira Roxo, em virtude do

'aviso n. 3.783, de 5 de novembro do 1.919,
(officio n. 619);

De accôrdo com o disposto no art. 291.43,§360:
do regulamento annexo ao decroto.n. 1

' de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
• vos reinetter, para julgamento definitivo, o in-
cluso processo de comprovação da applicação

• dada á quantia de 5108, recebida do Thesouro
Nacional pelo porteiro da Directoria Geral de

•Estatistica, João de Macedo Ribeiro, em vir-
tude do aviso n. 542, de 19 do fevereiro de

-.,1920 (oficio n. 620).,
- Sr. director da Escola de Aprendiles Ar4

tifices do Paraná:
Becornmendo-vos providencieis no sentido

de serem enviadas a esta directoria geral, as
-folhas de pagamento do pessoal dessa escOla,

no corrente atino, de accôrdo com as disposi-
.. ções constantes do regulamento annexo ao

decreto u, 11. 1k36, de 13 do janeiro de 0194
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e recomendações de que trata a circula'
- n. 92. do 21 de março de 1910 (officio n. 622).
• -- Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-

tifiCes de Alagoas:
• Em referencia ao vosso officio ii. 101, de 12
• de junho praximo findo, solicito-vos a remessa

dos certificados de recolhimento das importou-
cias provenientes dos saldos das rendas de
1010 a 1919. que foram recolhidas á delegacias
Escol nesse Estado (officio n. 623).

— Sr. director do Serviço de InforMações
• Incluso vos rornetto a declaração do familia

feita pelo 20 officio] addido desta Secretaria, de
Estado, com exercido nessa directoria, Miguel

- Gerson Tavares, afim do que o mesmo oficial
.proceda conrorme determina o art. 27 (12)
do regulamento annexo ao decreto ti. 942, de
31 do outubro de 1890 (officio n. 624). 	 '

— Sr. director do Serviço do Inspecçio'C'
'Fomento Agricolas:

Tendo o Sr. Manoel Ramos y Beys,
strnctor agricola contractado deste ministerio; •

'solicitado a renovação de seu contracto, que
termina em 30 do corrente, solicito-vos in-
formeis qual o desempenho dado ás funcções

-de que foi encarregado o alludido contractado
e si ha conveniencia para esse serviço em
ser o contracto renovado por este ministerio

-(officio n. 62:1).
- • — Sr. director do Instituto de Chimica:
• Solicito-vos a remessa a esta directoria

geral dos certificados de recolhimento feito •
, por esse Instituto ao Tbe3ouro Nacional, 'cons
• forme declaras'es nos caldos ns. 53, 82, 103;

130 e 151, respectivamente de 10 de março,
9 de abril, 7 de maio, li do junho e 12 do

• corrente moa.
• Outrosim, communico-vos que os certifi-
cados de recolhimento deverão sempre acom-
panhar os boletins do renda a que.se refe-
rirem (oficio n. 028).

Tendo o Ministerio da Fazenda solicitadc0
desta directoria geral a remess.a urgente das

• relações do pessoal opea'ario, assalariado, jor-r
naleiro, diarista ou mensalista deste minis-.
terio, reitero-vos o pedido feito no meu

_ cio n. 520, de o do corrente moa (oficio nu-
. mero 632).

— Sr. director do Jardim Botanico:
• Tendo o Ministerio da Fazsn ta solicitado
desta directoria geral a remessa 'urgente das-

• relaçõi.:s do pessoal operado, assalariado, jor-
naleiro, diarista ou mensalista deste minis-

_ .trio, reitero-vos o pedido feito no. meu offi-
cio n. !;09, do 7 do corrente moz (oficio nu-

-.mero 629).
— Sr. director do Serviço Geologico e Mi-

..

neralogico:
Tendo o Ministorio da Fazenda solicitado

desta directoria geral a remessa urgente das
rOlaÇões do pessoal operario, assalariado, jor-.
naleiro, diarista ou mensalista deste minis -
ledo, reitero-vos o pedido feito no meu offi-
cio n. 311, de 7 do corrente mez (oficio nu-

• mero 630).
"

	

	 —Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria: .

Tendo o Ministerio da Fazenda solicitado
-desta directoria geral a remessa urgente das
relações do pessoal oporario, assalariado,
jornaleiro, diarista ou mensalista deste minis-

reitero-vo3 o pedido feito no meu off'-
. -cio n. 310, de 7 do corrente moz (oficio
• n. 631).

. —Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
-tora:
„Tendo o glinisterio da Fanando solicitado

-desta directoria geral a remessa urgente das
relações do pessoal operario, assalariado,

. jornaleiro, diarista ou mensalista deste minis.
terio, reitero-vos o podido feito no meu offi-

• cio n. 513, de 7 do corrente mez (oficio nus
• mero 633). .

—Sr. director da Estação de Pomieultura
de Deodoro:	 ,

Tendo o Ministerio da Fazenda solicitado
-	 -desta directoria geral a ronaezsa urgente dal

rolacões do pessoal operado. assalariado, jor-
naleiro, diarista ou fuer:solista deste minis-
terio, reitero-vos o pedido feito no nien oficio
11. 510, de 7 do corrente mez (oficio n. 635).:

—Sr. director do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro:

Em additamento ao meu -oficio n. 515, de.
' do corrente mez, peço-vos a remessa ur-
gente a esta directoria geral de uma relação
do pessoal operario, assalariado, jornaleiro,
diarista ou inensalista do curso complementar
annexo a esse posto, com as indicações con-s
stantes do mesmo oficio (oficio n. 635).

Dia 24

Sr. ,i,ei-•-dnte da agencia do BããE6 d6
em Parahyba:

Estando licenciado o director da Escola de
Aprendizes Artifices nesse Estado, comam-
nico-vos que fica autorizado o director inte-
rino de mesmo estabelecimento, João Rodri
gues Coriolano do Medeiros, a recolher o reti-
rar quaesquer som -mas á ou da cinta corrente
da alludida escola nessa agencia (aviso n. 636).

Dia 29

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti--*
íleos da Parahyba:

Em referencia ao vosso oficio n. 0, de 12
do fevereiro proximo cassado, janto vos re-
stituo o documento referente á distribuição
de promios aos aprendizes em 1919, para ser
substituido nor outro, visto como, tendo sido
de 4:381-5560 a renda das officinas naquelle
anuo, deveis ter distribuido 10 "o ou sejam-
438$456, e não 310ss0a, como foi feito.

thitrosini, solicito-vos a remessa do certiti -.
cado do recolhimento á delegacia fiscal do
saldo da renda de 1919, e bom assim Os que
se referem aos annos anteriores, ¡rindo o
cuidado de especificar a de -cada amace para
isso, nesta data, foi avisa.la a ageocia
Banco do Brasil, nesse Estado, no sentido do
vos fazer entrega do dinhoiro fletia depositado
pertencente -a esse estabelecimento (officio

. 63")..

•
•

TRIBUNAL DE CONTAS
FXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PftESIDENTIÂ

DO TRIBUNAL .

Dia 30 de julho de 1920

Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negocios - Inte-

riores:
N. 1.913—Paro que este Tribunal possa

deliberar sobre o aviso desse ministerio nu-
mero 2.769, do 11 de junho proximo findo,
relativo ao pagamento a Gomes Pereira, da
quantia de 160$. proveniente de fornecimen-
tos feitos, em abril ultimo, á Casa" de Deten-
ção, conforme a inclusa conta, rogo, de con-
formidade com o despacho proferido em ses-
são do 26 do corrente mez, se digne V. Exi
mandar rectificar a ordem de pagamento
constante daquello aviso, visto a citada conta
se referir á despeza de 160$600.

Reitero a V. Ex. 03 protestos , 	minha
elevada estima e mui	 consideração.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.929—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal.
tendo presente o incluso processo, relativo á
isenção do direitos solicitada por Victor -
Seno°, proprietario do Engenho Central de.
nominado Conceição do ãlacabá, para duas
caixas contendo duas bombas de secção, com-
potas com seus pertences. e accessorios para
alimentação dos niachinismos da uzina, im-
portadas de -Nova York, pelo vapor ,naciol

nal Tapajd:, foi do parecer, em sessão. do 2C
do corrente, que 6 legal a isenção solici-

tadaReitero a V. Ex. os meus protestos de ele-.yada eStima e mui distincta consideração.
N. 1.930—Cabe-mo communicar a V. Ex.;

para os fins convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo á,
isenção de direitos pretendida pela Estrada
de Ferro Sorocabana, para uma caixa con-
tendo objectos physicos o outros clectricos
apropriados a installações de transmissão dc;
força e luz, importados dc Nova York, pelo
vapor inglez Glenetive, foi do parecer, eme
sessão do 20 do corrente, que os alludIdos
objectos estão sujeitos á taxa reduzida do 8%
ad-valorem.

Beitero a V. Ex, os meus protestos do ele-
vada estima e mui distincta .consideração.

N. 1.931—Cabe-me communicar a V. Ex.,'
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tando presente o incluso processo, relativo á
isenção de direitos pretendida por Amorico
Soaros R: Comp., proprietarios do Engenho
Central Santo Amaro, na cidade de Campos.
Estado do Rio de Janeiro, para o material
constante da relação, em duplicata, annexa ao
mesmo processo, importado do Portugal, polo
vapor francez Fort de Tryon, foi de parecer,
em sessoo de 20 ilo correm°, que não pó 'e ser
concedida a isenção solicitada, por se tratar
de material que tem similar na producção
nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
ele-Va,da estima 'e mui distincta consideração.

N. 4.932—Cabe-mo communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes que este Tribunal.
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento, datado de 14 de maio ultimo,

n em que o provedor da Santa Casa da Alise-
ricordia pede que, na Alfandega desta Ca-
pital, sejam despachado3, livres do direitos,
OS barris de vinho, a chesar da Europa con-
stantes da relação, em duplicata, annexas ao
mesmo processo. destinados ao consumo da

• phartnacia do Hospital Geral, foi de parecer,
em sessão de 26 do corrente mez, que é legal o
pedido de que se trata,

fleitoro a V. Ex. os Prõtestos do minha ele
vada estima e distincta- consideração.

N. i .933—Pa ra que este Tribunal r ossa
deliberar sobre o incluso processo relativo á

enção de direitos pretendida pela Soeiété
nonyme du Gaz de Rio do Janeiro, para o

material constante da relação, em duplicata,
amima ao mesmo processo, a ser importado
do aceórdo com a clausula XXX do seu con-
trac:o approvado pelo decreto n. 7.608, do
48 do novembro de 1909 o destinado aos seus
serviços contractuaes, torna-se necessario,
do accôrdo com o despacho proferido em
sessão do 28 do corrente mez, que seja cum-
prido o dispositivo da lettra c do art. 60,
n. 2, do decreto n. 8.592, do 8 do março
de 1911.	 -r

Reitero a V. Ex. , os protestos da minha
ftlevada estima e min distincta consideração.

N. 1.934—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convoniontes, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento em que A. Francisco C. de.
Araujo pede restituição dos direitos pagos a
titulo de doposito prévio, proveniente das
mercadorias despachadas pela nota livre nu-
mero 512, de 18 de setembro do anuo passado,
na importancia de 5315100, foi do parecer,
em sessão de 28 do corrente :noz, que o ma-
terial da ultima addição—papelão do asbesto
—está sujeito A taxa de 4 ss ad valorem, não
gosando o das demais addições de reducção
alguma.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
•ada estima e mui distincta consideração.

N. 1.035s—Cabe-mo communicar a V. Ex.,
.Para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo Presente o incluso processo relativo ã
cOncessão - de montepio civil a D. Laura Cava/.
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canti Machado, falia maior, ateira, de eaa
crivai? da. Collectoria Federal de Ribeirão
Preto, S. Paulo, João Machado Teixeira Ca-
valcanti, fallecido a 16 de outubro de 4913,
re'salveta em sessões de 23 e 26 do corrente,
julgar legal a concessão e recusar registro á
despeza respectiva, por ter sido classificado
no exercido de 4919, já encerrado.	 -

Reitero a.V. Ex. os meus protestos do alta
estima t mui distincta consideração. •
.. N. 1.936—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este TributiN,
tendo presente o incluso processo de concessao
de montepio civil a D. Alzira de Almeida Soa-
res e filhos, para pagamento, á conta da

:verba ta «Inactivos, pensionistas, etc.— (a
Montepio, etc.», da quantia do 4668666, pro-
refliente de pensões deste exereicio, que dei-

aram de ser- abonadas, resolveu, em- -sessão
de 20 do corrente, recusar registro á .despeza
de que se trata, por ter sido ordenada : em
importancia maior do que a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 1.937—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o processo de concessão do
montepio e meio-soldo a p..Amelia Maciel
Monteiro de Mattos e outros, filhas da tenente-
coronel reformado e coronel graduado do
Exercito José Sabino . alaciel Monteiro,. Casota
vau, em sessão de 26 do corrente, julgar

-illegal a dita concessào, por não constar do
processo as-certidões ceie provem a filiação
das beneficiadas..	 .	 .

Reitero a V. E. os meus protestos ' de ele-
Vada estima e mui distincta consideração.

N. 1.938—Cabe-me communicar g. V. Ex.
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o ;nelas° processo relative ao
pagamento, por exercidos findos, á Pernam-
buco Traio ways and Power Company.Limited,
da quantia de146$, provenientes de passas
gens que forneceu ao Ministerio dos Negocies
da Guerra em 1910 em carros ' de sua pro-
priedade, resolveu, em sessão de .26 do coD-
rente mez, recusar registro á despezade que.
trata por ter sido a mesma liquidada -em fila-
portancia maior do que a devida.
. Reitero a -V. Ex., os protestos de minha
elevada estima é Mui distineta consideração.

N. 1.939—Cabe-mo communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que áte .tribunal,
tendo presente o incluso processo' . relativo i.'
concessão do credito do 38:872$, para .atten-
der a despesas com reparos a serem feitos
nas embarcações da Alfardega de Paranaguá,
Estado do Paraná, resolveu, em sessão :da-20
do corrente, recusar registro' á .altudida • des-
peza, por não estar comprovada • a importan-
do. real do credito a distribuir. ' a,' -: e	 ','•;'

- Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estiina e mui distincta' consideração.'	 - - ,'' • •N. 1,910 — Cabe-me communicar.à -V: Er.',
para os fins convenientes, que -este Tribunal,
tendo presente o officio na 26; dó 16-ideadas
mu, da Delegacia Fiscal do Illesoure Nados
nal no Estado de.S. Paulo, com o- pracesso
relativo- ao contracto celebrado com a Coma
panhia Ferro-Via.ria S. Paulo-Goyaz; parasse.
arrecadação do imposto de .transporte, resol-
veu; em sessão de 26 do corrente isreensar re-
gistro ao .alludido contracto nãoaSarpor não
ter sido publicado no Diario Officio:, dentro do
prazo legal, como tombem. por não ...constar
do termo da duração do mesmo; bem assim,.
poe na° ter eido observado o preceito alo .ar-
tigo 17, dali. n. 3.979, de _ 31. de --dezembro
.de 1919, - ,s	 .. . --	 a	 . . .	 asaa's ..,,,--

Reitero .asVs-Ex. os meussprotastoss de ele-
aedo estima. estnui'distincta consideração.•s..

• ..	 i	 .
.. ' D.;. 1,9a2-a-Rodo a V. Ex. a'es digue de Pro-
videnalarr afim de gize, á conta 0e consignação
a'aDiversas despezas—de it ateleal-da-verba :a

'4o -'.5oi•çainento sdesise- tbinIsterio.,,para o vi:
gt?",ntee.aereitsio -seja :pagas.nos T.héSOUTO

m	
jeI,

cia); a	 J... João José da . Silva, a; qúantiajret •

vjameiito empenhada na fórma do1.1°,
art. 5° das instruccfies de 15 de junho pra-
ximo findo, do 1955, proveniente de .serviço
de enceramente e conservação de diversas
dopendonclas deste Tribunal, no corrente mez,
e em quanto importa- a inclusa factura.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele.;
'eda estima o mui distineta consideração,:

ministro da Marinha:
.N. 1.914—Para que -esto Tribunal possa;

deliberar sobra o preeesso relativo á aqui-
sição do ufna cambial, á vista, de -valor do
£ 427-1-$, correspondentes, ao cambio do
15 27132, a 6:k695120, papel, requisitada por
esse ministerio, em avisos ns. 1.10'7 e 1.592,
dó, 31 de março ultimo e i2. da maio proximo
findo, para pagamento, na Delegacia do Thee
somo Brasileira em Londres, de encommenda
de sois minas 11 H e seis Siakers Maris VIII,
rogo-vos, de conformidade com o despacho do
sessão de 20 do corrente, vos digneis de provi-
denciar no sentido de se informar si foi reco.'
balo o alludido material.
aaN. 1.915 — Cabe-me communicar-vos,para

os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso avise n. 1.005, de 7 do
junho proiimo findo, relativo ao pagamento a
J: Santos & Comia, da quailtia de 16525300,
pêlos concertos executados em instrumentos
de musica pertencentes a diversos estabeleci-
mentos desse ministerio, conforme as inclusas
contas; resolveu, em sessão do 28 do corrente
mez, recusar registro á despem de que se
trata por estar a mesma comprovada em bit-
portancia menor do que devida.

N. 1,916 — Cabe-me cornmunicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 2.177, de 21 deste
mez pedindo, á vista das razões que apre-
senta reconsideração do despacho proferido
em sessão de 25 de junho proximo findo, que
recusou registro aos contractos celebrados
com Borlido Mala & 'Comp. e outros,- pelos
motivos constantes do meu oficio de 5 de cor-
rente, sob o ii. 1.731, resolveu, em sessão do
dia 26, reconsiderando aq della decisão,ordenar
e registro dos alludidos contractos.

Sr. ministro da Guerra:
N..1.911 — Para que este tribunal possa

.-deliberar sobre o vosso aviso n. 036, de 22 de
abril ultimo, solicitando providencias no sen-
tido de ser remettida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres, uma cambial
de Ri% 5.110-17, para pagamento a Dansk
Rekylriftel s Syndikat de despistas com a expe-
dição de material de guerra adquirido por
interrnedio cia Commissão Brasileira desse
ministério da Dinamarca, rogo; de conformi-
dade Cem o despacho proferido em sessão de
26 do corrente mez, vos digneis de provi--
denciar no sentido de -ser informado ao
bleS1110 'tribunal si. aquelle Serviço foi real-
mente realizado:-

N . Cabe-ine -cOmmunicar vos, para,
.03 fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente .o officio n. 891,. de 13 deste mez, da
Directoria Geral de Contabilidade desse mi-
eisterio, com o processo relativo ao contracto
celebradci pelo Conselho Administrativo do
Hoapital Militar de Curityba com Souza &Filho
'e entres, para o fornecimento, de artigos ne-
cesaarios ass Mesmo estabelecimento, durante o
coerente anno,	 resolveu, em sessão do dia,
26s ordenar o registro do alludido contrato.
- • --e Sr. ministro dá Viação e Obras Publicas:

N . 1.917a-,Cabe-me consinunicar-vos, para
.fins convenientes, quo este tribunal, tendo

PRosOnte o vosso aviso n. 288, de 7 deste mez,
pedindo, á vista das razões . e documento que
apresenta.s rdeonsideração despache aprofe-
rido ou sessão de 16 de abril ultimo, no aviso
.n.160; de 8 do mesmo mez, que recusou re-
'girar° ao coearecto Celebrado , entre a 'Muar-
flçao Geral doi' Telegrapláos, e D. Manoella dg
•4ran,jo Sispi01144, para 'o, aild'enclam	 =

.elegtigkdo	 .. eát .a0O ` telegrap

Aguas Bellás, -no Estado de Pernambuco, por,
não constar o empenho prévio da deápeza de=„;
corrente do dito contracto, recusa essa, man-
tida em sessão de 18 de maio segeinte,
solveu, em sessão de 26 do corrente, ordgià
o registro do alludido contrácto, fica.n4d
assim, reconsideradas as decisões anteriofes...;

N. 4.918—Cabe-me comnitnicar-Vos, Pata
os fins coutouientes, Rue este tribunal, teãotaç
presélite o Vosso aviso n. 313, de 20 dastO
soez, com a -cópia do contracto celebrado'
entre a Repartição Geral dos Telegrapher
Brabancio Pyragibe de Souza Lemos, para 6
arrendamento do predio destinado á esto4o
telegraphica da capital do Estado da PaNz
hyba, resolveu, em sessão de 26 do correi"
Ordenar o registra do alludido contracto.

N. 1.919 — Cabe-me communicar-vos parã
-os fins convenientes, que este taibunal tendo
presente o vosso aviso n. 302, de 13 desSd
soez, com cópia de contracto celebrado entre
a Repartição de Aguas e Obras Publicas e
Dias Garcia & Comp. e outros, para o forne-
cimento de varies artigos neeessarios aquellà
reperticão, no corrente anuo, resolveu, eZa
sessão do dia 26, ordenar o registro do and-.
dido contracto.

N. 1.00 — Cabe-me communicar-vos pari
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presentes os vossos avisos, es. 301, 308 e 383,
de 13, 16 e 23 deste soez, com as cópias dos
contractos celebrados entre a Estrada de,
Perro Central do Brasil e Trajano de Medei-
ros ds Come., para 0. fornecimento de carros a
de passageiros e de mercadorias á 4` Divis
da mesma estrada, durante o corrente ann.
resolveu, em sessão do dia 20, ordenar o re-_,
gistre dos alludidos centrados. 	 -

N. 1.951 --a Cabe-me communicar-vos para
os fins convenientes que este tribuna), tendo
presentes 03 vossos avisos ns. -307 e 303, de
16 e 13 deste mez, com as cópias dos contra-
ctoa celebrados entre as Administrações doe
Chrreios dos Estados do Rio de Janeiro o Mi a-
ias Geraes e Antonio de Souza Pereira eFe-
lisbina Rosa de Barros Veiga, respectiveteen- •
te; para d3 arrendamentos dos predios em
que funccionam as agencias postaes de Pa-
rahyba do Sul e de Barbacena; resolveu, eni
sessão de 26 do corrente ordenar o registfo -
dos referidos contractos.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria 6
Comroercio:

N. 1.927—Para que este tribunal possa
liberar sobre o vosso aviso n. 2.829, de 30 de
,junho proximo findo, relativo ao pagamente
das inclusas folhas de differença de vencimen-
tos a que fezjas o 10 oficial da Directoria
Geral de Estatistica, Antonio Cavalcante Al-
buquerque de Gusina,o, nos mexes de abril 0
maio ultimo, na importancia total de 600r,
por ter substituido o chefe de secção
Affonso Celso Parreiras Horta, rogo, de conai
formidade com o despacho proferido em ses-
são de 28 do corrente, providencieis no sen-
tido de ser informado ao mesmo tribunal qual
o motivo da referida substituição.

N. 1.928—Cabe-ma communiear-vos, paaá;
os fins convenientes, que este tribunal, tendo .
presente o vosso aviso. n. 2.457, de 10 de
junho proximo filado, relativo ao pagamento,
á conta da verba 5s, titulo «Material», consi-
gnação «Directoria, etc.», art. 27 da lei ntl.:
Mero 3.991, de s de janeiro de 1920, da'.
quantia de 400$, em que importa a inclusa
folha, de ajuda de custo concedida ao aseis-
tente do Serviço de Combate-á Lagarta Rosea,
José Fungai de Viveiros, por ter de 'seguir,-
no corres& anno,-desta Capital para o Ia-
tado do Piauhy, resolveu, em sessão de 26 -dó
corrente, recusar registro á alludida despqz5.¡
por drèt. a mesma ' correr á conte. -da:.pa
01a ve ti4 "¡PAUe foi-diStribtddaara os-em

ê)errao..- -;	 " •	 :;;"-r
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..UPEDIENTE Do SR. DIRECTOR SECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia 30 de julho de 1920.
Orneias:
Si. director da Receita Publica:
N. 1.933—Cabe-me remetter-vos incluso, e

processo relativo á isenção de direitos roque-
Tida ao Ministerio da Fazenda, pela Compagnie
dos Chernins de fer Federaux de l'Est Brasi-

_liem. em 7 de abril deste anno, visto já ter
„sido feita, nos livros competentes deste tri-
buzial. a nccessaria. inscrirção.

•— Sr. director da Despeza Publica:
• N. 1.920 —Para que este tribunal possa
-deliberar sobre o assumpto constante do aviso
n. 817, do 4 do junho proximo findo, do Mi-
nisterio dos Neeocios da Guerra, rel'ativa.-
mente á distribuição, á Delegacia Fiscal do

/fhesouro Nacional no Estado do afaranhão,
.do credito de 44:241$, á conta do de que
..trata o decreto n. 14.097, de 15 de março
ultimo, para attender a despeza decorrentes

•da gratificado extraordina.ria concedida pelo
decreto Legislativo n. 3.990, do 2 do janeiro

-deste anuo, cabe-me. do conformidade com o
despacho do Exaro. Sr. ministro presidente,
de 22 do corrente, devolver-vos, incluso, o
mencionado aviso, afim do que seja feita a
neeessaria classificação da Wsnoza.

N. 1.921 — De conformidade com o ifespa-
tho do Exmo. Sr. ministro presidente, do 26
do corrente moz. exarado no avisa n. 903, do

•7 do mesmci mez, do alinisterio dos Negocios
da Guerra; remetendo a cópia do decreto
m.14.233, de 23 de junho proximo lindo. que
'rectifica o do n. 14.101, de 17 de marco
• ultimo, relativo á abertura do credito de

30.000:000$ para °acorro' , a desneza docqr-
rente da r3organiz^çao do Exercito, caba-mo
devolver-vos, inclusos, o alludiclo aviso e
cópia, visto esto tribunal, em sessão de 10
deste moz, por despacho exara lo no aviso
ri. 113. de 7 Molhem dast° rnez, do refe-
rido ministerio. haver ordenado o reg;stro
do acto constante do primeiro dos citado;
decretos, conforme vos doi conhecimento pelo

.-mau officio n. 1.887, do dia 22. 	 .
N. 1.922 —Para ol fins convenientes passo

Jis vossas macia o; quatro inclusos pontos dos
fonccionarios das Directorias do Tribunal de

-contas, relativos ao presente moz de julho,
organizados de accório com o polido conss
stanto de vesgo officio n. 61, de 21 deste mez
e com o modelo publicado no Diario Oficial
de igual data.
• N. 1.923—Inclusa vos remeti°, para os Pus

Tolivenin o tes, a inclusa folha na importancia
de 4:3425. relativa ao mez de jiiikao finda,
das salarios dos serventes e gratificações do
decreto ti. 14.07, de 15 de rnaéço deste an-
no e.gratifie.ação aos que servem de colTeio.

N. 1924—D3 conformidade com o despa-
cho dá Sr. minisl,ro presidente, do 21 do cor-

" rente, cabe-mo rometter-vos o incluso aviso
.ii. 2.278, de 2t de junho proximo findo, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas, solici-

, lendo a distribuição ás Delegocias Fiseaes do
Thesouro Nacional no Estado da Ceará. Rio
'Grande do Norte e Bahia. de quantias na im-
portancla total do 6:7775, para occorrer ao
pagamento, durante os mezes de janeiro a
março unimos, do possoal da inspectoria tas-

; d.val de Obras Contra as Seccas. nos refori-
, dos Estados. visto correr a despesa de que se

trata á conta do credito aberto ao Ministerio
da Fatenda pelo decreto n. 14.097, de 15 de

n -março deste anuo.
4

, N. 1.923—De conformidade com o despa-
cho do Exmo. Sr. ministro presidente deste
.tribunal, de 20 do corrente raez, exarado no
aviso is. 2.307, do O do mesmo niez; do MI-

. nisterio dos .Negoelos da Marinha, solicitando
providencias no sentido do ser autorizada a
Delega;cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es,-
tado de Alagoas á Malisar o pagamefitá dos
youcuncutos devidos ao marinheiro nMitike,l;

Josa Anastacio da Silva, relativos aos
Meies desde fevereiro ultimo, á conta do cre-
dito ja distribuido, na importancia de
5:0005422, destinado ao pagamento do soldo
aos invalidos, cabe-me devolver-vos, incluso,
o alludido aviso, visto tratar-se de despesa
'conta do credito do 5:000$, já distribuido.

N. 1.926—De conformidade com despacho
no Exmo. Sr. ministro presidente, de 26 dor
-corrente, cabe-mo remetter-vos o incluso
avisou. 1.948, de 14 de junho proximo findo,
do Ministerio da Marinha, sqlicitando distrl-
lniição á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Sorgipe, do credito na im-
portancia do 11:4745800, para attender ao
-pagamento, durante o corrente anuo, das
'porcentagens a que se refere o decreto nume-
ro 3.990, do 2 de janeiro ultimo, ao pessoal
do Marinha em serviso na Capitania do Porto
daquelle Estado, visto correr a alludida dos.
posa á conta do credito aberto a esse ministe-
rio pelo decreto n. 14.097, de 15 de março
deste armo.

•DIARIO  DOS TRIBUNAES
' Supremo Tribunal redefaI

JURISPRUDÊNCIA

• IIABEAS-CORPUS

-E' isento do serviço militar • cidadãO
Ore provar ter esposa enferma, da
qual é o unico amparo:

Não ha motivo para se exigir com máior
• rigor a prova da enfermidade da es-

posa, guando a lei nenhuma prova
exige de que a filha, solteira ou viuvo,
seja doente ou, incapaz physica ou meu.
lamente.•

- N. 5.022. — Vistos e relatados estes
autos de recurso de habeas-corpus, da
Capital Federal, em que é paciente Hila-
rio Marfando Lima:	 •	 .

•
•Oonsiderando que o paciente provou

Que é casado e. amparo unico de sua es-
posa, doente;_	 .

• Considerando que a prova exhibida
pelo paciente, o attestado medico de
fls. 8, e a justificeção de fls. 26 e se-
guintes, deve sor julgada sufficiente, não

•havendo motivo para se exigir com
maior rigor prova de outra especie ou
adminiculo de prova.

Quando no 'art. '76 dá lei n.
de 4 de janeiro de 1908, cogita do viu-
vo mo filha . solteira, Ou Viuvo, que viva

. em sua companhia, não impõe o . legis-
.1ador a condição de .spr doente, ou Ur-
: capaa, physica ou , mentalmente, a filha,
solteira ou viuvo. E' só quando se re-

• fere á mulher . do alistado para o ser-
• yp;0 rjailitaz-, que a lei exige que esta
Seja enfern3a, para se dar a isenção do
marido. Ha na lei uma evidente das-,
igualdade, contraria ao principio cons-
titucional. A mulher casada que Ode

• ter filhos na mais tenra idade para ali,
• mental., não póde merecer menos .pro.
JLeeção do quo . a - filha. solteira ou viuvai
'muq Oh] quaewuer condições constplO

kgal :Pkra .12=19.\42. 'PO; -

O Supreino Tribunal Fe,geral
Vimento e trt,forma a decisão	 a,
concedendo a ordem de habea5acOrt
impetrada.

Supremo Tribunal Federal, II dO jtt.,
nho de 1919. — H. do EspOito SantO,
P.—Pedro Lessa, relator. — E. Lins. 9-4
,Viveiros de Castro.	 André Cavalean(i.

Pedro Mibielli. Joã'o Mendes.
J. L. Coelho e Campos. — Letrni
mos. — G. Natal. — A. Pires e Albit:0
querque.•	 Sebastião de Lacerda,,

- ,11ABEAS - CORPUS

;Não se deve conceder habeas-0:13Q n;' um paciente que foi pro-êynefdd.)
tribunal militar, por erinte reputado

quando no • paucesjo .de,,
haheas-corpus não ha elente)llos (rue

• autoriiêni a julgar nullo o despach0 I
de pronuncia.

N. 5.023.4 — Vistos e relatados e.steg
4)utos de recurso de habeas.4:01•pus
Districto Federal, em que é pactettp;
Olavo Rodrigues Dornellas, o Suprêm01
Tribunal Federal, considerando que o
paciente está pronunciado por tribunal
militar, por crime reputado militar, o
-flue tildo o que o mesmo allega comn '
ifini de demonstrar que o delicto ngo
militar deve ser apreciado pela autori-
dade competente e pelos meios regula-
res, não se podendo por habeas-cerpus,
annullar um despacho de pronuncia ire-.
gularmente proferido; nega provimento
e confirma a decisão recorrida. Custa4J
pelo recorrente,

Supremo Tribunal ' Federal, 1 de julho I
de 1919.- — do Espirito Santo, P.—
'Pedro Lesse, relator. — Viveiros de ;
Castro. — Pedro Mibielli. — lodo Men-
des. — Leni Ramos, — E. Lins. —
André Cavulcanti. — A. Pires e Albx-
querque. ,.-_- G. •Aktat,	 Godofredo
Cunha..	 -

"	 IIABEÃS-CORPUS

Em um pedido de habeas-corpus, pode-
se julgar unia lei inconstitucional, e:
deixar de applical-a.

• N. 5.519. — Vistos e relatados estes
autos de recurso de habeas-corpus, do -
Estado de Pernambuco, em que são pa-
cientes o • coronel Scipião de Albuquer- •
que Maranhão e outros, verifica-se mio
a especie é a seguinte: allegam os pa-
cientes que foram eleitos — o primeiro, •
prefeito, o segundo, sub-prefeito, e os
demais conselheiros municipaes do mu-
nieipio de Iguarassif, como o declara a
junta apuradora, que funccionou regu-
larmente, sob a presidencia do juiz de
direito da comarca. Não puderam, CU-
tretanto, reunir-se, para verificar seus'
:poderes; porquanto, em virtude de uni.
recurso, que se diz interposto para o
presidente do Estado, esto annullou as
eleições de algumas secções, de modo
que ficaram por força desse acto . tendo
maioria os outros candidatos, que o dito
presidente julgou eleitos, mandando
'que a cada um delles se -remettei3Aei
uma cópia da sua decisão, a qual ser.
virá de diploma. Requereram os paca,-
'entes urna ordem de habeas-corptts ao
juiz federal da secção do Pernambucq,
e este a denegou, sendo interposto,
-preflente recurso. •	 ,

• • IstO posto, considerandO, que Meai
!et ó acto. do govepao dg Pernambuco,
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ãtaDAdo - Ó -qual OS candidatos menos •vo.!
Odes feram declarados eleitos, quandO
a propria lei locaj manda que em Mos

emno estÀ se proceda A -aoya eleição]
MN.	 .

Cotarderãndd VITA este Tribunal n5:4
boderiU, cru hyPothese nenhuma prom
ferir time decisão, que importasse ei4
ordenar a execução de uma lei eviden.4
temente inéõnstitucional, como é a' leR
pernambucana, que estatue o X•ecursa
da apnração de eleições de conselheiros
Prefeito e sub-prefeito, naunicipaesi
para o Poder Executivo, o que é un4.
violação manifesta do art....68 da.Consti-d
tuição Fedélal; e, . sendo • assim, não .se
conçebe que o Supremo Tribunal 1'e-is
dertd mande que se applique a lei per.]
nawbucana, procedendo4.se a novaS
eleiçoeS;,

Colisiderando qiie fienliuM funda.:
Alente terrk, artes evidentemente absurda
é a opinfão ,de que em 4,weSso de ha-.
beis-corpus não se julga aia lei incon-
stitucional, ou só se julga -em casos ex.:.
cepcienaes, quando a doutrina -norte
americana, de perfeito accôrdo com as
leis dos 1.:!stados Unidos, e com as leis
patrias, ensina exactamente .o contrario;
isto é, que nos procepos de habeas-cor
ínts,--por se tratar de garantir aliber-i
date ineNidual, é que mais cuidade
deVé haver em evitar a applicação do

. leis inconstitucionaes.:
no primeiro logar, Ujiiipee não es54

-quecer qUe para casos. como este não ha
mil nosso .direito outro remedio judicial,
além do habeas-corpus. A acção espe:.
dal do art. 13 da lei n. 221, de 1894, ÀS,
inadplicavel á especie oceorrente, oti,,
antes, dê completa inefficacia. A refe--4.
rida acção -tem por fim, coroo bem ac".1
ç,entugu o preceito legal em que .ella

. assenta, proteger direitos individuaesi
-qifendtdos por actos administrativos, aci-

P-ãsso que nestes autos o que se pretende.
é obter garantias á liberdade pessoal,:,
Ora que se possam exercer certas fun-;
etões publicas. Ao julgar as . acções ali-1-
torjgadas pelo art. 13 da lei n.-221, dã
1.04, o que se realiza quasi em todas'
as stia'a. SesOes, ,este Tribunal, se li"..
mita a assegurar* as vantagens -CeOnerili-:
CF4i do çargo oh o reSarchnento do danine,
causado netõ acto administrativb ...- Nunca
detèrminbu o f, Tribunal que . o Podei,
FIXecutit'o reintegrasse um funecionario•
clérnittip.;.	 .	 .	 ,

reigtezação devia ser sempre rea4
da como . eonsequencia da sentença;¡

g, RO Poder Judiciado fallecern meios
de obrigar o Executivo , a effectual-a.,
Ror isso, as suas decis.6es fse limitam in.,
variavelwentis a garantir as .vantagens'.
econginicas do cargo. Na-- espedie )dos'
autos, não se tratando de cargos remu.,4„
nerallos, mas de 'fieneeões publicas' gra...,
tuitas, a propositura .: da aeçãO especial.
clé .art. 13 da lei n. 221 seria irrisoriaw
Nem, dada a raprosidade dos nossos pra...
e sea,	 logfaria já mais . decisão c10 .1
ii Aia iattqcja; ..ilpsada . em' julgado,'
anss de fingr o periodo para' á qual•
1-Sirãno eleitos' os autores -em taes de.4
wandasc

Nenr0 ~nela ne fundamenta
inditico tem ã opinião de que no ha-.

- bea-corlius :não se pôde declarar' urna'
Jei incon,ktituçional t A regra de direito:
americano, ,adoptada entre nós por clara'
.disposição legal (art. 60;-. lettra • a, da .
£onstituiçãõ Federal, e art. 13, n. Itr,; r
Oalel : n: .221, de 1894), é' á . que. esta
entbetizqda ..0.. seguinte penedo: .gTheà

,Otirès wül not Pass upon the CoristitLi4....

tionalitg of a law except in . sitits dul2
Prought bef ore them at the instancá or
parties whose material interests ard,
involved.) (Willoughby, The Constitib4
cioiaai Law of the United States, § 6°,1

41. 3). Não devem os tribunaes declarar,
;inconstitucional urna lei, senão em pro4
tessos legalmente, ou curialmente,
'dos ao seu conhecimento, em virtude del
provocação de partes cujos interesse0
Concretos sejam rfor esses meios dig,•4
Dutidoem

on-f-A- (lua drièfi bssa ft-gra, ebillid4
tidissinia, é que ao Poder Judiciario nãcil
é licito declarar inconstitucionaes as leia
. por actos ou resolnções Se ordem geral,:
fora do exercicio reg,uar das suas fun-s
eções„ Um 'tribunal judiciado não de,
libera acerca da incoustitucionalidadel
das leis como si fosse um corpo legisla4
tivo, mas exclusivamente no exercido
normal das funcções judieiaes,
cando a lei ao caso. Por oecasião de
julgar qualquer espe,cie, que tenha
.a competencia lega/ para dirimir, deixa
pelo mais simples o logico dos racioci-4
Mos- de implicar :uma lei ordinaria
fringente da Constituição, porque á lel
ordinaria falta a 'efficacia, a força legal
de revogar uni preceito . da Constituição.,
Nada mais. Em nota á passagem tran-4
scripta, Willoughby bem salienta .o send
tido da regra que reproduz. quando, eni
antithese a essa regra, mostra que (~)
tro Estados da União americana (Massa.
chussetts Maine, New-Hampshire e Ro-4
had Isarid) .promulgaram constituiçõeSi
pelas quaes o poder judiciado, em vir-
tudo da solicitação do efecutivo, ou dd.
legislativo, dirigida ás• suas côrtes judi4
ciarias da mais elevada categoria. Ode,.
sem dependencia dejulgamento de qual-4
quer processo, manifestar a sua opiniãd
acerca da constituiconalidade de medi-4
das suj eit as assim á sua apreciação.
Seis Estados (Colorado, Florida, Idatu4
Illinois„ Nebraska e• Washington) per-,
»intui que Os juizes suggiram modifi4
cações correcções nas leis ao podei,
.Legislativo. Isto é urna expepção. A re-4
gra 'é manifestarem,se os juizes a resm
peito da inconstitucionalidade das leip,
unicamente DOS proeessos que pelas 1e13
teem . competencja para julgar, e .em
dos ,-,esses .proc esses,: sem excepção -cid
nenhum.: -

Quanto ao habeasLeorpus, é tão evi-i
dente que por se tratar de garantir pog
meio delta a liberdade indiv'gdual,
reito fundamental, necessario para à
exercicio de um sem numero de direi-1
tos, só ha razões pary se admitir ao ju1-4
gal-o a questão . da constitucionalidade
da lei de une se quer 'eximir o paciente;
•que nos Estados Unidos a rontroversia
não se tem reproduzido, havendo ac-4
córdo em relação á regra de .que no9
habeas-corpus é ' sempre licito :jugar,
uma: lei inconstitucional. Nos habeas.4
eorpus mais de que em qualquer outra
especie de feito. Thayer, nos Casos C7lt

VOnStitUliOnd Law. (vol. 2°, pa.ginÃ
'2.376 a 2.395) ., trata de um caso cele4
lire, no qual o paciente requereu ,habeas4
'carpas, aliegando exactamente a incons-4
titucionalidade da lei, por força da qual
estava sendo constrangido em sua liber.,
dado individual. Discutiu-se então à
questão de saber se o habeas-corpus era
um processo como os demais, para nello
:Ser resolvida a inconstitucionalidade dei
Uma lei, e ficou assentado que sim..
Objectou-se que no habeas-corpus nãci
ha duas partes litigantes, e respondeu ã
maioria da SuPrema x eórte Federal coni
esta verdade elementar: , 11 woiad havo
beeil .tke ciause ai . both parties'ii 1J

court had issued the writ anel brotegqi
these solto heeld*Milligan in custody
fora ita

Desde qtiè brdém é concedida, "e
tribunal manda que compareça peránta
elle, ou lhe dè informações, a autoridadO,
que em nome do Estado prende ou' dej
qualquer modo coage o paciente, tolhenr;
do-lhe e a liberdade individual, fica beria
patente que no habeas-corpus ha duas(
partes: o paciente e a autoridade coa-s"
ctora, ou a sociedade representada pari;
esta autoridade. Procurando tornar ain.e
da mais claro a natureza do habeas-cor-is
pus, e pol-a ao alcance de qualquer{
neophyto de direito, a Suprema CÔrte'
americana lembra a definição de causo.,
pleito, ou processo, que se lê no Diecio-4
nãrio de Webster: «anu , legal process"
which a party institutes to ohtain hi.s4
demand, ar by which he seeks right, olt
supposed riolit: Neste caso, o habeas-cor;-.
pus era o unico processo legal, de quel
podia usar o paciente para obter a sumi
liberdade: «It was Lhe only one by whieN
he could recover his liherty.».

Noto-se que esse habees-corpus fo,i1
requerido antes da lei de 15 de fevereirur
de 1867, que estatuiu o que pocleriamo4
chamar, segundo a nossa terminologial
juridica, um-processo summario para
habeas-corpus (Bailey, A Treatise od,
the lato of Habeas-corpus, vol.. 1° §

flepoi da ei de lõ de fevereiro da
1867, a jurisprudencia neste particular,
continuou a ser a -mesma, como era na-7,
tural. A questão da constitucionalidadd
das leis continuou a ser formulada no
pedidos de habeas-corpus, como em toda:
a specie de pleitos, sem nenhuma ex,4
cepcão.'As eCirtes de justiça norte-ame-
ricanas toem a' este respeito uma juris-:
prudencia invariavel: «They state thut
such question lies at Lhe foundation, o(
Lhe who(e proceedings. An inconstitu)
tional /aio is void, and is no taw.) Bal.+
ley, obra citada, § 38).

E' exactamente nos processos de liã
beas-corpus, que, por mais forte e ela-i
dente razão, se deve admittir a.questãíf
da ineonstitucionalidade das leis; por-i,
quanto, do que se trata nelles é de ga-4

-rantir a liberdade individual, e qperso-z.
nal liberty is of so grea.t moment i?4
ate eues of. the lawz	 (Balley, pagio,a:
95).

Para que os juizes possam deixar d's
ãppicar uma lei Por inconstitucional, é
neeessario que a inconstitucionalidadd
seja evidente, superior a qualquer du-1
...vida razoarei. O poder judiciado dev.d./
comprehender que os outros dois pode-1,
res Lambem teem o direito do interpre41,
tar a Constituição, e no caso de duvida','
qualquer duvida razoavel, deve respeiJ,.,
Lar a interpretação do legislativo, ou doi,1
executivo. «A decent respect for a co-i'
ordinate branch of the federal Cover.4.
nzent, says Justice Strong ia Knox

demands that the judiciam shouttg
'presume, until the contrary is clear14
shown that has beea no tronsgressio2
of power by Congress, all the membenk
of which act under the obligotion of a41
oath 'of fidelity to the Constitution.t
(Willoughby. § 9°»):	 •

Só nos casos evidentes de incons1ittr4
cionalidade de OU lei-é que os Juize
Pe.dem julgar, adoptando esse funda.;
mento. Havendo duvida acerca da in4
constitucionalidade, cumpre aos juizeà
appliear a lei: .arhe declaration itho4
(na act of Congress is void) should sievvij
be ?nade except in a clear l case. EvcriA
possible presumption is In favor of titÂ
tazcltty Ot t.k statute and this continutg

li
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..pnlit the country is showm beyond a ra.
• Oubt	 (Willoughby § u5)..

Por ahi se vê quanto é absurda à
.-1,pinião dos que dizem que a inconsti-
Auclonalidade das leis Ode ser decla-
rada pelos juizes em quaesquer proces-
ses, menos em 'hobeas-corpus, ou a do
que entendem que • em habeas-corpas,
tio contrario do que se dá 'nos demais
processos, se verifica a especialidade,
ou a particularidade de só se poder de-
clarar uma lei inconstitucional, quando
a inconstitucionalidade é patente, iti-
Ontrovers,a.

./ Excluir o processo do habeas-corpus
silos que offerecem aos juizes a condição
vara declararem a inconstitucionalidade
tias leis é o mais drbitrario e injustifi-
'cavei dos actos, com que se pôde infrin-
kir a mais cornesinha e manifesta das
rega'as fundamentaes de direito, publico
gue adoptamos.

Desde que ao juiz só é facultado de-
élarar inconstitucional uma lei, quando
a inconstitucionalidade é evidente,
pouco importa que se julgue uma acção
brdinaria, sumnaaria, executiva, ou
summarissima, isto é, sem processo,
sernfórma nem figirra de juizo; não ha-
;tendo necessidade de provas, não sendo
a questão de alta indagação, não sendo
rwc,essario sequer estudar detidamente a-
lei e a Constituição (pois, se houver ne-'
cessidade " de um estudo demorado, é
porque a inconstitucionalidade não é pa-
(ente, e portanto o juiz, que tem qual-
amei' duvida razoavel, deve applicar
lei), não se concebe • por um Momento a
çlistincção entre processo com todas as
fortnalidades legaes e Processo sem fór-
ma de juizo. Sobretudo na Suprema
Orle é inadmissivel que não se julgue

inconstilucionalidakle de uma lei,
(piando basta confrontral-a com a Con-
,stituição para lhe descobrir o defeito:
homens de notavel saber devem conhe-
cer pelo, menos os rudimentos da Con-
stituição; e, conhecidos os rudimentos da
leenstituição, nada mais facil do que ve-
rificar se a lei é, ou não, contraria á
.Cl oist Ru içrup

SupponliamoS que o habeas-corpus é
requerido em favor de um réo preso em
,Virtude do' uma lei inconstitucional.
.Como se poderia em tal hypothese, e ve-
Tificada. a evidente inconstitucionalidade
1(e, se não fôr evideide a inconstitucio-
talidade, em nenhum processo se póde
declarar inconstitucional a lei), negar a
-ordem, mandando que o réo agurrde uru
liNrocesso regular ? Havendo duvidas so-
bre a inconstitucionalidade da lei, como
juslifiet.r. a decisão, que reservasse para
um processo diverso do habcas-corpus a
'questão da inconstitucionalidade, que
nesse caso nunca, em pleito de especie
alguma, poderia ser discutida e julgada

, procedente ?
Poder-se-ia, talvez, dizer que já por

accórdarn unanime (o de n. 4.141, de .9
Jite dezembro de 19i(1, inserto fia allevis-
ta do Supremo Tribunal Federal, volu-
ele 15, pag. 408) decidiu este Tribu-
nal qut o processo sunaMarissimo dó
Wabeas-corpus não é Méio idoneo, para
íe declarar uma lei inconstitucional.

n •
tiarecendo Manifesta ou evidentemente
inconstitticional a lei a que se. altribuia
esse vicio, o Tribunal não a dee,lar,u
inconstitucional, e negou o habeas.-cor,
éits.:

No redigir o accbrdam, na fOrma do
accordani, -foi que se deu - o Kftlivocoa
.Em vez de declarar que em nenhuma es-J
peeie de processo podem os juizes de-i
atacar inconstitucionalidade de uma
lei, senão .quando esta é evidente, supe-
rior a qualquer duvida razoavet, o Tri-
bunal declarou que no habeas-corpus
fnente é que .essim se deve preceder..

Nessa, condições, aos votos vencidos e
vencedores, todos de perfeito accôrdo
quanto á conclusão da sentença, nada
mais cumpria fazer senão assignal-a.
. Na especie destes autos, é patente è
inquestionavel a inconstitucionalidade da
lei pernambucana, que manda que das
qpurecões de. eleições de vereadores
ou conselheiros municipaes, e de
Prefeito e sub-prefeitos, haja recurso
para o presidente do Estado, assim fa-
cultando ao Poder Executivo EstAulual
intervir na vida autonoma dos munici-
pios, e compor ao seu talante as corpora-
ções municipaes e o seu poder execu-
tivo. Por todos eksses fundamentos; o
Supremo Tribunal 'Federal conhece do
recurso, e da-lhe provimento, concedendo
o habeas-corpus impetrado, afim, de que
os pacientes possam reunir-se livremente
para praticar todos- os actos que pelas
leis são' assegurados aos rapresentantes
dos municipios autonomos. Custas na
fórrna da lei. Supremo Tribunal Fe-
deral, 27. de dezembro de 1919. — 11.-
ep Espirito Santo, P-. — Pedro Lassa,
relator.' — Viveiros de Castro, pela con-
clusão. — Sebastião de Lacerda. —

Cavo/emiti. — . Pedro Santos. — E.
Lins. — G. Natal, — Herinencuild‘o de
Barros, vencido, na preliminar, e vence-
dos, de . ineritis, por outro fundamento.

Da apuração da eleição a que, se pro-
cedeu a 10 de julho deste armo para os
cargos de prefeito, sub-prefeito e con-
selheiros municipaes de Iguarassii, •re-
correu Francisco Cavalcanti Cordeiro
Gaivão, urn dos votados paras° cargo de
prefeito, para o Governador do Estado,
com fundamento na lei n. 1.374, de 20
de maio -deste arme.

O governador, por acto de 7 - de no-
vembro, deu provimento ao recurso para
annullar as eleições realizadas, na 'se-
gunda e terceira secção e declarou dg--
tos o recorrente e outros, que tinham
sido mais votados na quarta.

Contra esse acto do governador foi re-
querido ao juiz federal uma ordem de
habeas-corpus em favor de Luiz Scipião
de Albu q uerque, Maranhão e outros, que
se consideram eleitos para os cargos al- •
ludidos, afim de que podessem tomar -
'posse, que se realizaria a 15 de novem-
bro, e exercer as funcções respectivaS.,
. Consiste o . fundamento do' pedido , em

ser inconstitucional, por offensiva da au-
tgnoinia do .municipio, , a lei pernambu-
cana que deu ao governador a faculdade
de conhecer do recurso eleitoral. 	 . .

O juiz da secção julgou improcedente o
pedido, porque a jurisprudencia do Su-.
Premo Tribunal está firmada no senti-
do de não ser admissivel o habeas-corpus
para garantir o exerciaio de cargos pu-
Micos, cuja posse ainda seja susceptivel,
de contestação, 'e porque. a posse tio Rck'ç

cientes está sendo contestada por effei-i
to de uma, lei cuja nullidade não 1,15do
ber decretada por meio de habea3.,
:orpits. Os pacientes recorreram para 1".

Supremo Tribunal Federal.
Fui vencido na preliminar — de ste'‘'

inidoneo o habe«s-corpus para garantid,
exercicio de funcções publicas,

diante declaração de incoaistitucionalida,
de de alguma lei.

E.3ta inconstitucionlidade sómentel
pôde ser declarada pôr habeas-corpus,
quando requerido em garantia da liber-
dade individual, em favor, por exemplo,
de individuo preso em virtude de urna
lei inconstitucional, e não quando re-
querido em garantia de quaesquer,
distim. 'amente.

Para garantir o exercicio desteS, 	 lei
faculta outros meios..

E, quando os não faculte, ou Sejanl
elles inefficazes ou de efficacia demo,
rada, nunca se poderá recorrer at.
ièabeas-corpus, como meio do resolvet
situações juridicas, que a lei deixou
sem remedio.
. Alias, não s'i;) poucos os -casos, em

relação aos quaes a legislação brasilei-
ra deixou de estabelecer recurso, que
Seria neeessario, ou pelo menos de Ma-
nifesta conveniencia.

Entretanto, nunca Se cogitou de suP"
prir a deficiencia da lei por meio do
habeas-corpus, cujo conceito no Brasil,
antes ou depois da Republica, é o mes-
mo do habeas-corpus na Inglaterra o
nos Estados Unidos da America do
Norte. isto é, garantir a liberdade indi-
vidual.
- E' por isso que, nos Estados Unidos,

como no Brasil, póde ser declarada era
habeas-corpás a inconaitucionalidado
de unia lei, precisamente porque ,o
instituto' alli, corno aqui, não tem outro
fim sinão o de garantir a liberdad
physica, ou individual..

A Conceituado de modo differente, (lb
habeas-corp.us serviria de. remedio para
tudo e fiei >alia por supprimir ou tor-
nar imiteis as aeões que visam o re-
conhecimento de uni direito, desde qtio
ci considerem destinado Lambem a ga-
rantir todos os dinheiros, com • a unica
condição de serem certos, liquides e ia-
contestaveis.
- Mas esta certeza, liquidez e incontes-

tabilidad e, requeridas como condições ao
exercicio do direito de requerer habeas-
cor))us, fóra dos casos legaes, não tem
apoio era . lei riigurna, porque é simples
creação da jurisprudencia do Supremo
Tribunal, que destarte vae attribuindo
sua funcção.,de conceder haheas-corpus,
uma latitude que nunca esteve no pen-
samento do legislador constituinte, ao
redigir o art. 72, § 22 da Constituição.;
Tendo em Vista as disposições anterio-
res, .relativamente ao habcas-corpits.
quer o art. 340 do Codigo do Processe.
quer, .o do art. 18 da lei n. 1.871, quer

do art; 45 do decreto de 1890,'a Con-
stituição de 24 de fevereiro de ,189t
procurou dar ao § 22 a redacção mais
ebriveniente.. de modo a comprehender,
em.uma só . fórma. sem alteral-as ,na
substancia, as redacções então existen-
tes, todas ellas referentes á prisão .oug
ameaça de prisão ou de constrangi.'
mento illegal.

Ora, uma vez que se não contesta.raügh
h liabeAs-corytts no Brasil, como pik.ium'

t•oder-se-ia, ainda, talvez ver uma
tontradicção entre os votos - vencidos
nestes • autos e os vencedores naquelle

• tecordam. retas, examinando-se coro um
rouco da atteneão o aceórdam meneio-

Titilo. verificar-se-á logo • que a. sua
:'teticinsão.	 correcta, juridica., Não



Ecn'vez de usar da outro recurso, roqueren
o paciente, uma ordem de habeàs-corpus
segunda instancia da justiea local, dizencle-se
dispos'o a casar com a referida menor, pelo
que nenhuma pena podia ser-lhe infligida.

Negou a ordem o 'Tribunal de Justiça do
Estado, fundando a sua decisão em que não
ha constrangimento ilegal na prisão deter-
minada por despacho de pronuncia de juiz
com peten te.

Isto posto, considerai-tido que, posto seja
originario o pedido do habeas-derpus, deve o
Tribunal conhecer do ineánio.
" • Negada a ordem impetrada pela segunda;
instancia da justiça local, não lia no Estada
nenhum outro juizo a que possa requerer-so
de novo o habeas-corpus:

Mandar que o paciente requeira de nová
para recorrer regularmente, fóra infringir o

• Por isso, entendendo que sou obrigada preceito do art. 18 do decreto' n. 848, de li
Velo voto da maiiirià a conhecer do ha-, de outubro de 1890, segundo o qual qualquer
teas-corpug, para conceder ou negar a juiz ou tribunal federal pôde ordenar ex-officio
Ordem; votei pela cqncessão, apenas pelo a - expedição de uma ordem de habeas-eorpus;
fundamento de não ter sido interposta sempre que no curso, de um processo che-
no praio legal, perante a junta apura, gar ao seu conhecimento que alguem soffro
'dera, o recurso facultado para o Govens coacção ilegal;
fiador, pela lei estadual n. -1.374, da de:	 •Considerando que, conforme estatuo o arti.bisão da -Mesma junta, que expediu di-4 go 276, paragra.pho mico. do Codigo Penal,
DiernaS aos pácientes, depois de esgos no caso de detloratnento não ha lugar á ira-Nd° o daeenio para o recurso: . .

'—	 posição do pena, sempre que se seguir o ca-
'Aquela decistió ficou, portentõ, pre, sarnento a aprasimento do representante

kralecei-ido o não Podia ser invalidada legal da offondida;
pele C-10ernador, em virtude do tec,ur-,.
SÓ irregularmente . interposto 'perante
ele, que não se limitou a annullar a
bleiCãO 7 k3 mandar proceder a outra;
t'bmo determina a lei, Mas -ordenou qued41 sua decisp se extrahissem, cópia,

t der ou eleitas, com -exclusà'o dos' pa--
*e serviriani de . diplomas aos que cai.

CienteS. — Leoni Ramos, vencido na
preliminar. — ilitniz Barreto, vencido
o prelj,Miner. — Godo (vedo • Cunho,
' eido na preliminar e de, nt.eritis pela. _.

Ai sina razão.; 	 • -

ITABEAw.-CORPU9

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1920. —Pedro Lessa, relator.—Ilernieneoil-
do de Barros'. Não é case de habeas-corpus o
pedido para o fim de ger o paciente admittido
a casar-se com a menor por elle deflorada.—

N. 5.557.—Vistos e relatados estas autos Pedro ilibielli.—Godorredo Cunha, vencido na.
! da habc.7d-eorpus, do Estado de S. Paulo, em preliminar.—Muniz Barreto. — Viveiros do
que é paciente Eduardo -Montrel, verifica-se , Castro.—B. Natal..--Leoni Ramos.
que a moeda é a segainte: foi o pscientoproe . Presidiu o julgamento o Sr. ministro , André
ei4sado.pelo juizo da .vara crindual da cm .Cavalcanti.

,4.	 .	 -f	 •

linado a • garantir exclusivamente a
herdade, não podendo ser concedido para
outros fins ou para protecção de outroá
direitos, não se comprehende como og
que sustentam essa doutrina, que é a
unica verdadeira, posam ampliar o
beas-corpus á garantia simultanea da
liberdade individual e ao .exercicio da
quaesquer direitos ou funcções
blicasa	 • ,

De merilfs. Admittifido, iee interesse'
apenas da argurneotação, .que se possa
declarar em processo de habeas-corpus
a inconstitucionalidade de unia lei,
desde que essa inconstitucionalidade
seja manifesta ou evidente, ainda que
se não trate de garantir somente a
herdade individual, mas o exercicio de
qualquer direito, não se me affigura
manifestamente inconstitucional, por
contrario ao art. 68 da tConstituicão,
lei pérnambucana ou de outro l',s.t.ado
qualquer, que lenha conferido ao Poder
Executivo a attribuição de -conhecer de
recursos, em meteria concernente
eleição de diembras do poder municipal.

E tanta não é patente, manifestai
inilludiVel a inconstitucionalidade que,
tenda todos -os juizes do ,Supremo Tri-i
bunal, menos eu, presumpção, pelo me-t
nos, de notavel saber, presumpção que
até •agora nenhuma prova em contrario
invalidai], nem todos pensam que a in*
Canstitucionalidade arguida esteja fóra
de qualquer duvida ra2oavel..

glaterra h riog Estadoá Unida, deg,/, pitai de S. Paulo poro crime de defloramento,
perpetrado na pessoa da menor Maria As-
sumpta Tellechia. Durante a formação de
culpa o paciente requereu ao juiz do conten-
cioso de casamentos sopprimento do consenÀ.
Umente paterno para so casar a. menor cola
O paciente.	 •
• A menor declarou perante o juiz que queria

casar-se. Seu pãe a principio se oppoza
Mais tarde, deu o s„eu consentimento, exi.:
gindo que o casamentZi se fizesse com a ma-
sina urgencia (certidão de fls. 8 e 8 v).

O curador de orphans, entretanto, se opp0à
ao casamento, e o juiz, concordando com s,
curador, negou a lieença impetrada.

Nos termos do art.'76 do &Mijo Penal, o reo
.';rinze de . defloramento que, antes . au

-kepcis dar:ondeninação; quer caiar com a
.Victinza do Micto, com o consentimentO
desta 'e do seu pac legitimo, não pede ser'
preso.

4 ameaça de prisão em tal hyPothese constitue
Um caso typico de habeas-corpui, por ''se
tratar da ameaça de Wild coacção alega
muitd evidente, á liberdade individual.

Considerando que o pae legitimo da menor,
que a principio recusava, mais tarde deu o
seu consentimento, querendo que o casamento
se fizesse com a maxima urgencia, sendo a
filiação legitima da mesma meuor superior a
qualquer duvida, affirma ó 'presidente do Tri-
hunal de Justiça do Estado (a fls. 11 V.);

Considerando que nessas condições não se
justifica, qualquer obstaculo opposto pela jus.
Liça local ao casamento da mefior com o pa-
ciente:

Considerando que o facto de já estar pro-
nunciado por juiz competente o paciabte não
é motivo legal para se não concede!. a ordem
pedida-wRealizado o casanSentO, iião ha logar
imposição dê pena, resa o citado paragrapho
unico do art. 276 do Codigo Penal. Em
qualquer momento, em que se Cãáarem o
réo e a vicatua do crime de defloramento, a
imposição da pena é vedada;

•O Supremo Tribunal Federal dá provimento
e concede a ordem impetrada para que, de.:.
pois de realizado o casamento do paciento
com 'a menor referida, seja o paciente solto.;

Custas ex-legc.
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Rega da prova offericendo *os pacientes' •
que sofrem, um constrangimento illegat
sua liberdade individual, deve ser negada go
ordem de «habeas-corpus»

'N. B.577.—Vistos o relatados estes autot
de habeas-corpus originario, em que 80
cientes João Ferreira Diniz e Rufia° Conça/2s
vos, o Supremo Tribuhal Federal, consurr
rendo que os pacientes nenhuma prova exhi,
biram do estar soffepndo um constrangimenta
ilegal, como já foi aecidido por este Tribtiqa
a 29 de janeiro corrente, nega a ordem im
petrada.;

-. Custas na farina da lei:

Supremo Tribunal F,ederal, 31 de fanei:6 Sti
1920.—G. Nato, P. df./ hoá. — Pedro .&esSeM
relator. — Leqi. fisulle.s. — Pedro •AfibiSt14
vencido. — Viveiros Castro. vencido. ---
Munis Barreto. —Godofredo Cunha.—B. Vás;
vencido, attentos os fundamentos que •era
outro habeas-corpus identico. do que fui re-41
lator, expoz o Sr. ministro Viveiros de Castroj,
com que fui então vencido.

Só se garante por «habeas-corpus» a liberdali
individual necessaria ao exercicio de uni trt,'

ci to, quando este e certo e incontestareM
cem em que, declarado o Wreito certo e
contestavel, só resta garantir a liberdagt)

.physica necessaria ao exereicio do gjes1;4,
,direito	 .

N. 3.630.—Vistdã e relatados estes atitã)
de recurso de habees-corpus, do Estado dsek
Rio de Janeiro, em que é paciente Theophl0
Lopes Martins, verifica-se que a especie é a'
eguinte: á Flelacão do Estado do Rio do Ja-!,
miro requereu • o paciente uma ordem din,
habeas-corpus, alegando que é presidente clã .
Camara Municipal de S. Francisco de Pan,lt;
o que, tendo o vereador Luiz Vieira Torrès;1,\
renunciado o mandato, elle, pacienta, do
accbrdo com a lei, mandou proceder a nova
eleição, para se-preencher a vaga. Sem eml
bargo de haver sido a renuncia feita exprèS"--„,
sarnento e por e,scripto, o renunciante ceitUa
do dois luzes depois requereu ao juiz da di-n,
reito da comarca, e obteve, uma ordem de
habeas-corpus, afim de continuar a exercer 'o'
mandato de vereador. A' vista dessa orde
de habeas-corpus, está o paciente impedi O
de exercer uma de suas funcções de prel
dente, que é a de mandar prender a nova
eleição para a vaga de um vereador resigúas;
tarjo. A' justiça local falta competencia !pila
conceder ordens dt habeas-corpus para - o cd',',.
em que foi 'concédida a impetrada pelo
voador renunciante. A Relação do Ris •cr
J 

d
aneiro negou a ordem, e da decisão se iii,,

terpoz o presente 'recurso.

Isto, posto, considerando que o • pacissntá`
pede uma ordem de habeq-corpus.para ele-- s
cor um direito, que nada tem do certo e
contestavel. Contestada a renuncia ou deelaj=
rada pelo proprio vereador resignatario éiti
a sua renuncia não foi levada ao conheci:-
mento da Camara Municipal, e que ene, arre-
pendo, a declarou sem etfeito, não é licito'
aftintar que a designação do dia para a na'
eleição se tenha feito no exercido de uni clitis .
reito certo e incontestavel, pouco importandefs •
que a justiea local não tenha competencie
para conceder .a _ordem pedida pelo vereador, \
resamidante: - . , 	 •,	 , , .	 .	 ,	 .

•	 *IIABEAS-ÉOTIPUg



Sala. hado 31
	

DIARIO
	

Julho de 1020 12799

0 . Supremo Tribunal Federal pe19 funda-
inento exposto nega a ordem impetrado-.
;Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril do
,1920. — 11. do Espirito Santo, P. — Pedro
Ipso. relator. — Ilermenegildo de Barros,
.váncido na preliminar do nao ser caso do
habeas-corpus.—Godofredo Cunha, vencido na
preliminar. — Muni: Barreto. — Viveiros. de
Cairo.—loãO Mendes.—Pedro dos Santos.—
E. Lins.—G. Natal. — Leoni Ramos.

.AGGRAVO DE.PETIÇXO

ACGRAVO DE PETICX0

se applica o art. 506 do Coligo Civil,
quando a nossa do requerenle e o esbulho

• 2or elle . soffrido são evidentes

N.	 VIstos e relatado estes autos
de azzravo do Petição, do Estado da S. Paulo;

em que eggravante a S. Paulo Nerthern
Railroad Company, e aggravado o Estado de
S. Paulo, veeifica-se que a ospoêie è a se-
guinte: alegando que tinha sido esbulhado
pelo aggravado, que a privou da posse da
estrada de ferro cem bacios os seus accessorios,
pertencentes á aggravante, requeren esta
aue, de accôrdo com o art. 506 do Cedigo
Civil, o juiz a quo a reintegrasse na posse dos
bens referidos, sem ser ouvido o autor do
oebulho antes da reintegração. Mandou o juiz
a quo que no prazo de trés dias dissesso o
Estado de S. Paulo por seu represente legal
aperca do requerido. Desse despaehofoi inter-
posto o presente aggravo, em que se apontam
como leis offendidas a Guâtituicão Federal no
art. 72, § 17, e o Citado attigo. 500 do Codigo
Civil.

Isto posto, consideraRio que, sendo expressa
e terminante IN diSpolieão do art. 505, citado,
do Codigo Civjj, a sua appliCação só tem cabi-
mento, quando a posse do requerente e o
esbulho por elo soffrido são evidentes.
Ao contrario, uma regra do direito, estatuida
em beneficio da posse e da propriedade, se
converteria no mais perigoso instrumento
contra uma e outra.;

Considerando qqe, cem° ponderou o juiz
a quo, a clausula 19° do decreto n. 7.595, do
29 de dezembro do 1880, combinada com as
clausulas 20, 21 a e 22a dos contractos do 19
de setembro de 189 e do 30 de maio e 8 de
outubro do 1908, peemitte ao governo do
Estado intervir na administração da estrada
de ferro da aggravante para restabelecer o
trafego, correndo as despezas por conta da
companhia. O restabelecimento do trafego só
pode ser feito pela ingerencia do Estado na
administração da estrada, não estando limi-
tada essa ingerencia poios actos citados, polo
que depende a mesma das circumstancias

Coosiderando que a interrupção do trafego
que justifica a intervenção do Estado, é a que

•r.:e dl por tempo excedente a 30 dias. pôr
motivo não justificado. São factos que precisam
ser examinados para se áveriguar se a inter-
venção é, ou não, legal. De tudo o que fica
dito decorre a consequoncia do se não poder
julgar um incontestavel esbulho a intervenção

• do governo do Estado aegravado. nas con-
ti4eões ern que se deu na especie dos autos

O Supremo Tribupal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida. Custas
pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 31 do janeir'o
de 1020.—O. Natal, P. ad hoc.—Pedro Lessa,
relator.— Leani Ramos.— Godofredo Cunha.
Viveiros de CaSti.o.— E. Lins.—Ilermenegildo
de Barros.— Pedro Mibieli.— Muni: Barreto.
—Foi voto vencedor o do Sr. ministro Sebos.
tião de Lacerda.	 '

CARTA TESTEMUNRAVEL.

Allegando-se cot carta testemunharei que na
justiçá local, não foi applicado um dispo-
sitivo do Codigo Commercial e não havendo
na mesma carta provas sufficientes da alle
gação,-deve-se mandar que subam os autos
originaes, para nelles se discutir e julgar
o recurso extraordinario

N. 2.f54 — Vistos o relatados estes autos
de carta testernunhavel, dg,Districto Federal,'
em que é stIDPlicante Antonio Dias dos Santos,
o supplicado José Gopçalves Suaráz, verifica-
"se que a cspecie é a seguinte: o testemu-
nhante, emprezario de transportes, seus pré-
rio contracto transportou para o testemu-
nhado, que é constructor, certa quantidade
de matoriaes, Não q uerendo o testemunhado

•pagar-lho a importando dos serviços presta-1
dos, propoz o testemunhanto 3.1111g0 ordinaria
para a cobrança da divida. Ganhou a cause
na primeira instancia. Na segunda, teve
quantia reduzida no primeiro accordam, e nó
segundo perdeu a quostão, sendo absolvido
rOo. Dessa ultima sentença foi Interposto o
recurso extraordinario, que a jtIetiea local
uão admittiu, Pelo que foi escripta à presente
carta testemunhavel.

Isto posto, considerando que, por uma con-
stante jurispruclencia, tem este tribunal per-
mittido que a justiça local recuse o recurso
extraordivario, facultando-se do despacho
denogatorio do recurso a carta testemunha,-
vai, como se fez nestes autos. Em ultima ata.
lyse, por essa praxe quem verifica se o caso é,
ou não, de recurso extraordinario, voai a sor
sempre o Supremo Tribunal Federai. Nãc
tem razão, pois,- o testomunbante, quando
reputa ilegal o acto do presidente da Corto
de Appellaeao, que não recebeu o recurso;

Considerando qiie, em relação ao muito, a
justiça local julgou improcedente a 'acção
proposta pelo supplicante, no ultimo accor-
dam proferido 'no feito, porque o supplicanto
não provou o seu credito. Na contestação o
advogado do réo, supplicado, confessou a di-
vida, acerescentando apenas que a quantic
devida era a de 5:1005 e não a de 5:899$500.
No correr do processo se foz o 'exame dos
livros do supplicante, e os peritos declararam
(leia-se a lis. 26) que em meteria de documen-
tos que comprovem' os assentos dos livros
commerciaes do supplicante, os que ha co,.
stam dos autos de fls. 12 a 16. Esses documen-
tos não foram transcriptoi nos presentes au-
tos de carta testemunharei. A' vista do ex-
posto não se sabe se foi, ou não, applicado o
art. 23 do Corl . Com., o qual dispõe que fa-
zem prova plena 03 livros mercantis contra
néssee.s no commerciantes, se os assentos
fdrem comprovados por algum documento.
que só par si não possa fazer prova plena. SIS
á' vista dos tintos originaos, e subindo o ra
curso extraordioario, é possivel bem julgas
se a lei federal invocada, o Co]. Com., foi,
ou não, desprosada pela justiça local;

O Stipi:emo Tribunal Federal dá provimento
e manda que, tornado por termo o recurso,
sejam rernettidos a esta superior instancia os
autos do feito, afim de se decidir de Mc...

Custas peto supplicado.
Supremo Tribunal Federal, 17 de abril de

1920.-11. do Espirito Santo, P. — Pedro Les-
sa, relator.—Hermenegildo de Barros. —E.
Lins.—Viveiros dc Castro.—Godofredo Cunha.
—Leoni fiamos .—G. Natal.— Muni:: Barreto.
--Foi voto vencedor o do Sr. ministro Jeito
Mendes,

~is

Côrte fie rAp-pellação

Sessão da Segunda Camara em 30 de j1110,11k
de 1920

-	 -
reesmeNCI4 DO SR. DESEMBARGAI& j4JFC0

Anntu s'ECnsTARIO, OSCAn DALTfto 	 •

Compareceram 03 Srs. d,pe tult ceio r,e?;
WFrancolino Guimarães, Elviro	 ill o e CRI:-ji

valho e Mello,

'JULGAMENTOS

Agravos de petiçii0

N. 5.%0 — Relator, o Sr. "dieerabargaár
.Carvalho o Mello; aggrave,nte, José Marirkbó
'Marques Dias.; aggravado, Loppoldi p a *A meu*,
%rotula 4e Rocha. — Não eonheetram

Pas sentenças proferidas nas acçêes summarias
ou appellações, em rejra, é recebida no sd
effeito devolutivo.

...Se o processo correu irregu!armente, a erre-
, otlaridade - se discute em appellação, c não

em agravo.

N. 2.722.— Vistos e relatados , estes autos
•'& aggravo de po t.ição, do Estado do Rio de
Janeiro, em que é aggravante o Dr. Brasilino
Pinto de Freitas, o aggravada D. Maria Au-
gusta Pereira, Verifica-se que a especie é a
lieguilite: ' pela aggravada foi proposta contra,
o aggravante urna acção de despejo, sendo
objecto do pleito a fazenda Praia Grande, no
municipio de ãiangaratiba. Foi acusada a
citação do réu na audiencia de 23 de outubro
de 1919 ((is. 18).

A fls. 23 vê-se que o réo pediu vista dos
. autos a 25 do mesmo mez. Na audiencia de
'27 do mesmo mez (fls. 31) foi de novo apre-
goado o réo, por ter a mulher do mesmo

, juntado pouco antes sua procuraçao aos autos.
A 27 de novembro do mesmo anuo, julgou o
juiz a quo a acção de despejo, não tendo até
então o réo oftbrecicio embargos de qualquer
espec:e, ou contestação. Da sentença. appellou
o dito réo, e o juiz recebeu a appellação no

efibito devç 'Laivo. Eis a decisão de que se
Interpoz o presente aggravo.

• Isto posto, considerando que qualquer que,
-seja a fórrna que devesse ter a ecoo proces-
;sada nestes autos, ou a de despejo, ou a de
.anterdicto restitutorio, como quer o aggra-
vante, apoiado em um aecórdão deste Tri--

inmal, o certo é que a acção deveria ser .stun-
'noaria, o das sentenças em taes acções a
appellação é recebida no unico (efeito devo-
'Uivo.. Se ha irregularidade no proceseo, a
meteria só pode ser discutida e julgada na
appellação interposta, e não neste aggravo,
,recurso limitado á questão de saber se é
pppollação deve ser recebida em um só, ou tios
dois efeitos regulares. Quando urna especie do
acção deve ser recebida a appellação em um
só otre.ito, o facto de se processar irregular-

ente essa acção não faz que a appellação devo
Eer eecebida noe dous effoitos. Se assim fosse'
poderia o proprio autor tirar proveito das irre-
r alaridades que praticasse ;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
• lueneo 9 confirma a decisão recorrida. Custas
pelo agravante.

Su PreMe Tribunal Federal. 28 de jan3iro
;de i920.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro
4essa. 'relator. — Viwiros de Castro.— 'forme-
,̀itegildo de Burros. — E. Lins.—'G. Natal.—
Leoni Godofrcdo Cunha Muni:

-Barfetd.— Foi voto vendedor O do Sr. mi-
nistro Pedro Mibie/li.



Aggravos da pcliçi0

N. b.99— Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 5.996 --Relator, o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 5.997 — Relator, o Sr.
'Carvalho e Mello.

N. 5.999 — Relator, 'o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 6.000 — Relator, • o Sr.
'Carvalho e Mello.

N. 6.005 — Relator, o Sr.
Endro Crrrilho.

N. 8.008 — Relator, o Sr.
Carvalho e Mello. •

desembargador

desembargador
—

'desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembarga dor

ussi

Aggraeos de petição

Ns. 6.0e1, 6.002, 6.003, 43.001, 6.012 e

PD11.4cAçAo

Aggravos de pçtiOlo •

Ns. 5.619, 5.253, 3:1043, 5.726,
2.626, 5.853, 5.910, 3.930, 5.961,
ii.981,5.982 e 5.985.

.4ggravo de irogisalento

3.977
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agravo, por não ser caso desse recurso, una-
nimemente.

N. 3.992 Relator, o Sr. desembargador
¡viro Carrilho;nggravantes A. Sehuhl &
nã-11.; aggravados, J. R. ianitz e a Junta

• Cohunercial da •apilal Federal. Cophe-
eeram do .agga.ve e negaram-lhe provimento,
unanimemente.

N. 5.993 Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães ; aggravante, Mar4
Eugenia doi Santos (Daroneza de Ibiapabe);
agravado, Aritonjoda Costa Lage.—Negaram
provimento, .ufidhimementea

N. 5.905 - - Relator, -or. •desznbargador
Carvalho e '31Mo; agÉtavantes, Viannalrna:0
iSz Comp.; ae...gravaeo, E. de -Almeida. —.Nair
cenheceram do aggravo por lio 'ser caso

•• desse 'recurso, unanimemente

SOIITEIS

384

"DDITA'D$

lnizo Federal Clã Segunda Vara
..Federal

‘De citação para.sciencia d.e protesto

• A doutor Deparo lie/1y, juiz federal da
.14". Vara do District° Federal, etc.:

Faz s ,ber a todos que o presente edita/
ara ci azo de spencia de protesto virem,

éonlwirclerito tiverem, que pela Socie-4
dadb D. Ty:he O' Day dz Sons, foi dirigida a
èsté juizo a petição de protesto que adeante
i";° tra.nscripta —Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz
fede.0). &Sociedade D. Tyne O' Day & Sons,
éstOélècidá nesta Capital á rua da Cande-

¡ Pará Q. 7am expér çontra Saback dl Comp.,
idego Qtalaelecidos na cida,dtrala Bahia,
capitl W Estadh do mesmo nome, e La-

LI At. ' Leiva", 43.P.P Wia2A9 4 	

da Quitanda n. 93, o seguinte: A suppli-
cante, depois de ampla troca de correspon-
dencia epistolar e telegraphiaa, contracton,
com—Saback Se Comp.--a compra o venda de
•2.500 saccos de assucar crystal, de primeira
qualidade, ao preço de 663 o sacar, menos
a conunissão,de 1 °/„ (um por cento) em favor
da dita supplicante e C. I. P. — Rio, 'para
ser entregue a casa Ladislau A. Leivas —
Acontece, porém, que essa mercadoria, em-
bracada no "vapor Pacifico e aqui chegada
ha dias, foi recusada receber pela dita • casa -
Ladislau A. Lemas sob a allegnao de não
corresponder ás condições tia encommenda,por
isto que segundo unia vistoria por elia man-
dada proceder pela Jert'h de Corretores,gran-
de parte do assucar está bom ido e sujo, com
sacriticio total da partida, dada a promiscui-
dade do lote. Ora, este facto, como é patente,
causa graves Untos e . prejuizos á supplican-
te.seja de quem fóra culpa ou responsabilida-
de, pelo desfazimento do negocio, ou pela sua
não ultimação nas condições em que foi ,feito,
motivo por que, quer ella para .resalva e segu-
rança dos seus direitos e interesses, lavrar o
presente protesto, afim não sé de ficar aco-
berto e acautelada de quaesquer responsabili-
dades, como, inibem, de fixar o jUs incontes-
tavel que tem de ser resarcidas das differen-
ças de preço e dos prejnizos e Minium que já
lhe advieram e lhe provieram, já dos vicies da

'qualidade e acondicionamento da mercadoria, •
já de recusa por parte do alliidido adquirente.
E assim, para o mencionado •effelto e obje-
ctivo, requer a V.' Ex . que, tomado por termo
o protesto que faz, seja delle intimado o Na-
tional City Bank of New York, representante,
nesta Capital, de Saback & Comp. e a firma
Ladislau A. Leivas, fazendo-se ainda publica-
ções editaes, para maior etlicacia e certeza da
intimação. P. deferimento. Rio, '9 de junho
de 1920.—Justo Mendes de Moraes. Despacho:
«A. Tome-se por termo. D. Federal, 10-6-920.
Termo de protesto. 'Aos dez de junho de mil
novecentosar vinte, nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, era cartorio compareceu o Dr. Justo
Mendes de Moraes, por parte da sociedade D.
Tyne O. Day & Sons e por elle foi dito que re-
duzia a termo o protesto que fica fazendo parte
in tregau te deste termo.E de como assim o disse.
assigna este termo depois de lido 'e achado
conforme. Eu, Mario Capello Barrozo, escre-
vente, o escrevi. E eu, Ilemeterio José Pe-S
reira Guimarães, escrivão, que o subscrevi:
Justo Mendes de Moraes. Em virtude do que
mandou o meritissimo juiz passar o presente
edital . para sciencia de todos que interessar
possa, dos gumes estrahir-se-hão copias que

-'serão publicados pela imprensa e atinradas no
legar do costume. Eu, Mario Capello Barrozo,
escrevente, o escrevi. E eu, lieruneterio Jose

eira Guimarães, escrivão, que o subscrevi.
(4.096)

W.1~

Juird de DireitO da Primeira 1Valr.
de OrphãOS e Ausentes

• . De interdição

O doutor Alfredo de Almeida Russell. juiz de.
Direito ala ta Vara do Orphãos e Ausentes
desta Cidade do Rio do Janeiro, etc.: 	 -

Faz 'saber a todos os que o , presente virem
•ou deite noticia tiverem, que por sentença da-
aada de 26 de julho do corrente anilo, foram
declarados interdictos Paulo Leonardo Ribeiro
de Souza e Pedro Baptista Ribeiro de Souza s-

• nomeado seu curador Amancio Ferreira • No-4
brega, por serem os mesmos julgados incapazes •
de reger suas pessoas e bens, pelo que serão
nulos e de nenhum effeito todos 03 contractos
e convenções coei enes feitos sem assistencia
de seu curador Amancio Ferreira Nobrega e
autorização deste juizo. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, man-
dou passar o presente e mais deus de igual
teor que serão publicados, afixados e trasla-

1ç Da49

passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, loa
vinte e oito de julho de 1920. Eu, Joaquim'
Ferreira Velloso, escrivão, o subscrevi.— AM

	

fredo de Almeida Russell. 	 (4.100i
'

Juizo de Direito da Primeira Nrit-X! -

	

'Civel	 • • • -
Pailonas. de Bernardo Brollo & COrAp4

AVISO AOS CREDORES t
O escrivão Bait tlett James eoramnuica ao

credores da .fallencia de .Bernardo Breai:Les,
Comp. que a assembléa foi adiada para o dia
9 de agosto proximo futuro, ás 13 horas.
de Janeiro, 28 de jullio.de 1920.— Polo escrikl

	

vão, Jose da Silva Lislula.	 (1.060 j
"	 -

inizO	 d-a• Primeira; Vai?
• Civel

De citado, com o prazo de 20 dias, aos In;
leressaclos na fallencia de Luiz IV.  Scheinzl
kman, na fdrma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara Civel do District?
Federal, etc.: •

Faz saber que por parte de Luiz noticia
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para justificar uni cre,
dito na fallencia de Luiz N. Scheimkman, afina
de ser classificado. Em ,virtude do que sei:,
passou o presente edital, com o erazo de .20',
dias, polo teór do qual ficam citados os
teressados na faIlencia de Luiz N. Scheim-:
kman, para sciencia do .pedido que faz Luiz -
&mel], afim desci' classificado como credor
chirographario da mesma fallencia, pela quan-
tia de 22:0005, por notas prornissorias e aim
documento, e apresentarem dentro •desse
prazo as contestações que 'entenderem.soh
pena de, á revelia, se proceder como fôr de:;
direito. E para constar, se passaram este
outros de igual teci'', que serão publicados
afixados na fórma da lei. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e.,
nove de julho de mil novecentos e vinte. Eu;t1
Bartlett James, escrivão, o Slibscrevi.—FlaeI
Mini° Barbosa de. Rezende (Está conforine).--'.
Pelo escrivão, Jose da Silva .Lisb&z.

Juizti ae ,Direitõ da PrimeIf 1I

	

Civel	 •	 • t•

,

Fanando. de Custodio Borges & Comi):
AVISO .AOS CREDORES	

•

O escrivão Bartlett James comunica aot
credores da fallencia de Custodie Borges &
Comp., que a assernbléa foi adiada para o dia.
'25 de agosto proximo futuro, ás 13 hora,.1
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920. — Pela

	

s----	
(	 iescrivão, 'José. da Silva LisbJa. 	 1.112)

Juirõ de Direitn ,da Segunda

	

Civel	 •

ral/encia de Abigail Lima & CORIp:

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta ai
fallencia dos negociantes Abigail Lima 15,,,•
Comp., á rua dos Anclradas n. 13,na 0).4
abaixo
O .Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de dta

mita da 2° Vara Civel desta , CapitaI Federal;
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem (mei
a requerimento de João Barbosa da Silva,devi-I,
demente instruido, e depois de preenchidas
formalidades legaes,foi 'declarada aberta a fal-í
lencia dos negociantes Abigall Lima ai Comp.'d
por sentença deste juizo, de 16 de ftflho dd
1920 ás 19 hwas fancio o sela termo para
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effeitos legaes de 40 dias anteriores a data da
protesto. • Foi nomeado syndico o credor
João Barbosa da Silva, residente á rua dos
Andrada3 n. 79, ficando os credores da dita
firma failida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndicos 'a declaração de seus cru itos,
acompanhada dos respectivos titulos ; e,
outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assernbl aa da presente
fallencia, que será realizada no dia 11 de agosto
do 1920, ás 14 horas, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalidas
n. 152, t ido nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.021, de
17 de dezembro de 1908.Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de julho de
1920. Eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paulino da Silva,
-Confere.— José Cindido de Barros, escrivão.

(3 . 876)

Juizo de Direito da Segunda Varg
\ •	 Cive/
Pallencia de Esberaldo de Souza-

AVISO MS INTERESSAD013

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Esberaldo de Souza
estabelecido á rua João Vicente n. 201
( Madtereira), na fórnia abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara eivai desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que. a requerimento do Monarcha di Comp.,
devidamente instruido o depois do preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Esberaido de
Souza, por sentença desta Juizo, de,20 do ju-
lho do 1020. ás 16 horas, lixando o -seu termo
para Os atreitos legaes de . 40 dias anteriores
da data do protesto. Foram nomeados syn-
dicos os credores Monarcha & Comp., resi-
dentes á rua Camerino n. 101, ficando os
credores da-dita firma taluda notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de
seus creditei

'
 acompanhada dos respectivos

titules; o, ontrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assemblea
presento fallencia, que será realizada no dia
30 de agosto de 1.920, .(is 14 horas, na sala das
andioncias, no Forum desta cidade, á rua dos
lnvalidos n. 15.2, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 800 82 e seus g§ da lei n. 2.024,
de 17 de dozembro de 1908. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 30 dias
de julho de 1920. E ou, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi. Antonio Paulino da Silva.
Contem—José Candido de Barros, escrivão.

(a.09a)

Juizo de Direito da Segunda Vara.
Civel

Fallencia de Mendonça Como:,
AVISO AOS INTERESSADOS

Ze . publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Mendonça 4Ç
Como., estabelecidos 4 rua Dona Romancs
n. 67, na !cima abaixo:

O Dr. Antonio Paulino dá Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do João Luiz Martins, de-
vidamente instruido e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Mendonça &
Comp., por sentença deste Juizo de 29 de
junho de 1920, ás 14 horas, fixando o seu ter-
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á data do protesto. Foi nomeado syndico o
credor João Luiz Martins residente, á rua
do 'Rosario numero 60, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo do 20 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus ore-
ditos, acompanhada dos ''respetivos titules;.
e, outrosiin, ficam 03 referidos credores con-
vocados para a prim e:ra assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 31
de agosto de 1020,as la horas, na sala das au-
diencias, no Forma desta cidade, á rua dos
Invalides, 132, tudo n03 termos dos arts. 17,
48, 80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024,de 17 de dc :ombro do 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de julho de 1920. Eu, José Candido do
Barros, subscrevi. — Antonio Patelino da
Silva. Confere, José Caudato de Barros,
escrivão.	 (4-.108)

Juizo de Direito da Terceira Vara'
• Civel

Fallencia de Vieira & Ozorio

áviso Aos CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão, cominunica aos
credores da fallencia do Vieira & Ozorio
quase acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndico3 para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações
do accOrdo com os §§' 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, do 17 do dezembro de 1903, os
quaes são do te& seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser impugdados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz, por meio de requerimento in-
struido com documentosjustificações ou out .as
provas. Rio de Janeiro, 30 do julho de 1023:
— Pelo escrivão, o escrevente juramontado.
Réllo.	 (4.111)

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel1

Failencia do R. de Broux dz Comp.
AVISO AOS CREDORES

.De publicação de sentença, que declarou aberta
a fallencia dos negoc nantes R. de Broux
f.5. Comp., estabelecidos cont fabrica de
ca'xas de papelão, á rua do Senado te. 63,
nesta cidade, na teima abaixo

- O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz
•'de direito da 3° Vara eivai desta Capital*Fe-
deral, etc.':

Faz saber aos que o presente edital virem,
.que a requeria-imiti do Dr. João Jorge Paulo
Proença, devidamente instruido, â depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi de-

•clarada aborta a. fe:lencia dos negociantes
TI. Boux & Comp., estabelecidos com fabrica.
de caixas de papelão á rua do Senado n. 63,;
nesta cidade,por setena ,deste ,juizo de 28 do
julho de 1920, as 12 horas, lixando o seu
termo paca os atreitos legaes de 30 de maio de
1920. Foi nomeado syndico o credor Dr. João
Jorge Paulo Proença, ficando os credores da
dita. firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 1.5 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaraçlo de seus oro-
ditos, acompanhada do respectivos tituios; e,
oicrosim , oes te os referidos credores convo.

assembiéa	 presentecados para a primeira
fallencia que será realizada no dia 30-de agosto
de 1920, ás 13 horas, na sala das andieneiss,
no Fortem desta cidade, á étia lios Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts• 17, 18, 80
o 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.021, de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
a% Watisa do Rio de Joeiro, aos 29 de julho dti

•

1920. Eu, Manoel Estanislau Crauz Gaivão;
escrivão, o subscrevi.—Luis Augusto de Sam-.,
paio Vianna.	 (4.105.)

,

Juizo 'de Direito da Terceira Varg ";
Civel

Fali:unia de C. Guimarães & Comp.'
De publicação I; sentença na fdrma abaiXã

O doutor Luiz Augusto cio Sampaio Vianna
juiz de direito da 3* . Vara Civel neste Distrial
•Mo Federal, etc.

Faeo saber aos que este edital do publica:
ção virem, ou deite conhecimento tenham
que eu actos de rehabilitação dos cominar-,
cintes Oscar Pragana e Francisco Lourenço
de Mattos, socios da firma C. Guimarães Se
Comp., depois do preencli'das as formalida-
des legaeo, proferi a sentença do taor se-
guinte: Vistos etc. Julgo por sentença relia-
bilitados os supplicantes Oscar Pragana o
Franc ; sco Lourenço de Mattos, unicos socios
remonsaveis da firma C. Guimarães •Si • Comp.
á %ista da nenhuma opposieão havida da sen-
tença de ti. 11 o do-parecer do Dr. cura-
dor das Massas a ti. 28. Publique-se por
editaes e façam-se as communics.ções le-
gaes. Custas na fórma da lei. Rio, 28 do julho
de 1020. —Luiz A. de Sampaio Vianna.
E para os fins de direito, mandei publicar a
dita. sentença nos termos do artigo 147, da lei
n. 2.021 do dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio da Janeiro, aos 23
de julho de 1920.—Eu, Manoel Estandislau
Cruz Gaivão, escrivão o subscrevi.—Luis A.
de Sampaio Vianiut.	 (4 .106. )

• Juizo de Direito dà Quinta, Varai
Civel

5

Fallencia de José Ramalho & Coei
 AOS INTERESSADOS

• O (escrivão coronel Dano communica aos
credores da falioncia de Jcsé Ramalho &
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados peloo synclices, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas im-
puguaçsaes, de mordo com os §§ 5° e 6° do
art. g3 da lei n. 2.021, de 1.7 do dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte
Duranto esse prazo de citem dias, os credites
incluidos naquella3 relações poderão ser itn.
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. §6.° A irnpugna.ção
será dirigida ao juiz por moio do requerimento
instruido com documentos, justificsções ou
outras provas. Rio de Janoiro, 28 do julho
de logo. — Pelo escrivao, Alvaro Cunha,
escrevente juramentado. 	

(4.05G)
~)

Juizo -de Direito da' Quinta' Varia
Civel

Pallencia de José Itamalho 41 Comias
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica; ããã
credores da fallencia do José Ilamalho & Com-
panhia que a assembléa foi adiada para o dia
6 do agosto de 1920, ás 14 horas. Rio de Ja-
neiro, 28 de julho do 1020. -a Pelo escrivão.
Alvaro Cunha.	 (1.056)

5.nnn..41

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da

6" Prataria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a todos que o presente odital com
o prazo de dez dias virem

'
 ou dello noticia ti-

verem, que o Dr. proontor publico adjugo.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Contracto n. 22

Contracto celebrado com M. Lopes
Companhia, para o fornecimento de
50.000 postes de madeira de lei, para
a 5° divisão, em 1920.
Aos 28 dias do mez de julho de 1920;

presentes na secretaria da Estrada de •
Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. Joa-
quim de Assis Ribeiro, director da mes- '-
ma Estrada, e os Srs.. M. Lopes da Silva
(5: Companhia. negociantes, estabelecidos
á rua da Assembléa n. 37, nesta Capital
e neste instrumento denominados «coa-
tractantesa, declarou o Sr. Dr. director,
que, devidamente autorizado pelo aviso
n. 317, de 29 de maio de 1920, do Mi-,
nisterio da Viação e Obras Publicas, o
era virtude da - acceitação da proposta(
pelos mesmos apresentada na' concur-
rendia publicada, realizada em 7 de fe-
vereiro de 1920, por ser a mais barata,:
para os artigos que são objecto desta
contracto, cujo edital, datado de 5 do
fevereiro de 1920, foi publicado no Dig..
rio Official n. 31, de 14 do mesmo moa
e anno, tendo sido tal proposta publi-
cada no Diario Official n. 39, de 15 do
fevereiro de 1920, tudo de accordo coai
as disposições constantes do artigo n. 54,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
5909, contracta com aquelles senhores o
fornecimento de postes de madeira da
lei, para a 5' divisão, no corrente anuo,
mediante as' seguintes condições: •

1.•

E---
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enunciou a Bernardiná Bastos corno incurso
as penas do art. 303 do Codigo Penal.

E como não tenha sido possivel intimal-o
tessoalmento, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo no dia li do
agosto proximo ás 12 1/2 horas, afim de

•assistir ao summario do processo C acom-
pankal-o em todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito accusado, mandou
passar o presente edital, que será affixado
no legar do costume e publicado no Dano
• Outrosim, faz mais saber que as au-
dienclas do juizo são diarias o teem togar
á rua Fonseca n. 20, S. Christovão. Dado e
passado nesta Capitai Federal, aos 20 do julho
de 1920. Eu, Octavio Meilhac, escrivão, o
subscrovi.—José Burle de Figueiredo.—Está
conforme. O escrivão, Octavio Meithac.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro da Cunha,

juiz da 7" Preteria Criminal do Districto Fe-.
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
com o prazo de 10 dias virem, ou dele no-
ticia tiverem, que o Dr. promotor publico,
adjunto, denunciou Bernardino da Silva como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente,'pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 14 de agosto, ás
12 horas, afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus ter-
mos, até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito acenado, man-
dou passar o presente edital, que será affixa-
do no togar do costume o publicado no Diario
• Outrosim, faz mais saber que as au-
diencias do Juizo são diarias e teem legar á
avenida Amaro Cavalcanti, 157. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 28 de julho de
1920. Eu, Alberto Lopes, escrevente jura,pren-
tado, o escrevi. E eu, Augusto Moss de l Cas-
tro, escrivão, o sulascrevi. •--- João Severiano
Carneiro da Cunha.
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TERMOS DE CONTRACTOS
1Ministerio da Viação e Obras Pdt

blicas	 ' d
. ç Directoria Geral de Contabilidade 2

Primeira secção	 •	 •,vit

contracto que entre si fazem a Reparti-i?
• ção Geral -dos Telegraphos e a Sra.-

D. Germain° Lncie Bur•hard, con-
dessa Goritout Biron, representada
pelo seu procurador Sr. br. Manoel
'Pereira Çiuimarães, para o arrenda-
mento dnpredie numero quinze da rua
José Bondado, destinado á estação
telegraphica na cidade de S. Paulo.,
'Aos oito dias do mez de julho de mi4

novecentos e vinte, presentes no escri-r
.iptorio séde. do decimo quinto districto
ftelegraphice . o respectivo engenheiro
chefe Alfredo Ferreira dos Santos, au-
'Odiado pelo telegramma de serviço nu-
mero duzentos e noventa e dois A, de
'vinte e dons de abril do corrente anno,
da Directoria Geral dos Telegraphos e
b Sr. Dr4 Manoel Pereira Guimarães„
'bastante procurador da Sra. D. Gier-t
maine Lucie Burchard, condessa de Gen.&

• Itout Biron, proprietaria do predio nu-.
Mero quinze da • rua José Benifacid
'nesta cidade de São Paulo, entre si ajus-
taram o arrendamento du. mesmo predio
para servir de estação telegraphica, mela
diAnte as 'clausulas seguintes.;,

Primeira — Fica o referido predio, de
accôrdo com a autorização da lei numero
tres mil novecentos e noventa; e um, ar-
tigo sessenta e um ,de cinco de janeiro
de mil novecentos e vinte, arrendado
Repartição Geral dos Telegraphos du-
rante o prazo de trinta mezes, a começar
de 1 de julho corrente e terminando em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e vinte e deus, pelo aluguel men-
sal de deus contos e quinhentos mil réis,
pagavel por mez vencido, correndo as
despezas pelo credito proprio que, ria
verba «Telegraphos» do orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
de cada exercido, vem sub-consignade
para aluguel de casas observando-sei
em tudo, os preceitos casas, applicavei4
aos contractes administrativos.

Segunda — A Repartição Geral do4
Telegraphos poderá, a • expensas suas(
de accórdo com a proprietaria, adaptar
o dito predio ao serviço que lhe é desti-
nado, obrigando-se, porém, depois de
extincto o contracto, a desfazer as mo-4
dificaçõ_es realizadas para aquella
ptação, si assim o exigir a proprietariaa

Terceira — As despelas para a se-
gurança do predio, as exigidas pelos me-
lhoramentos publicos ou hygienicos e
eircumstancias accidentaes, continuarão
a correr por conta da proprietaria, bem
como as de penna daguir, esgoto, decima
e qualquer onus judicial ou extra-judi-
cial a que esteja sujeita aquella pro-
priedade.

Quarta — A proprietaria não ficá
-obrigada a indemnizar as bemfeitorias
feitas pela repartição no predio.

Quinta — Obriga-se a proprietaria
por si. seus herdeiros ou successores a
fazer bom, firme e valioso o presente
contracto durante o prazo da clausula
primeira, respeitada no decurso de sua.
execução a conveniencia do publico ser-
viço e a dar, em igualdade de condições;
preferencia á Repartição para novo ar-
rendamento, emquanto convier ao ser-
viço publico, reservando o direito a
qualquer das duas partes eontractantes
de rescindir este ajuste na falta de
observancia das obrigações respectiva,
mente tomadas.

Sexta — A rescisão por qualquer dos
motivos citados se effeetuará por termo
lavrado na Repartição Geral dos Tele-,
granires. após despacho do respectivo di-
rector geral, com precedencia de aviso
que uma das partes contractantes diri-
girá á outra.

Setima — Si um dos contractantes
•fringir uma ou mais clausulas deste con-;
tracto, ficará salvo ao outro contractante
o direito de uma indemnização corres-,,
pondente ao aluguel dos mezes que fal-
tarem para a terminação'do prazo consi
tractuat.	 -

Oitava — O presente contracto só sel
tornará effectivo • depois de approvadoN
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal deé
Contas.

Nona — E, por estarem a Repartição
Geral dos Telegraphos, representada
pelo Sr. Alfredo Ferreira dos Santosr
engenheiro chefe do decimo quinto dis-
trieto telegraphico, devidamente antori-
zado e a proprietaria do alludido predio
a Sra . D. Germine Lucie Burchard;
condessa de Gontout Biron, representa-
da pelo seu procurador Dr. Manoel Pe-
reira Guimarães, perfeitamente accer-/
dos em-todas as condições acima esta-
belecidas, assignam, para os devidos ef-a
feitos, este contracto com as testemu-
nhas abaixo declaradas. Eu, Sebastião
Pereira Leite, telegraphista de quinta
classe, com exercido neste escriptorio,
layrei Q. presente epntracto. Sobre duail

estampilhas no valor total de cento ci •
cincoenta mil reis, lê-se: S. Paulo, 8 de
julho de 1920. — Alfredo Ferreira dos'
Santos. — Por procuração, Dr. Manoe&
Pereira Guiniarães. — João F. Bens-
dor, testemunha. — Ildefonso Jorge
Linhares, testemunha. — Confere. Li

Confórme, O. Cardoso, ,	
_

Os contractantes obrigam-se a fome.
cer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, no corrente anuo, 50.000 postes de
madeira de lei (aroeira do sertão), para
cercas, á 1$770 cada poste, ou pelo to.,
tal de 88:500000.

2'
• Especificações

Os postes serão de aroeira do sertão,
bin 'pães roliços, com casca, com dia-.
metro comprehendido entre 0m,12 e
Om.18, sem defeito de qualquer natu-
reza, que possa prejudicar a duração dá
madeira

Os postes devem ser senSiVelmente
btbs, de comprimento minimo de 2m,00.;
tendo um topo em bizel, afim de impedir;
a permanencia de aguas de chuvas, e á •
extremidade opposta em ponta. Os pos-
tes deverão ser entregues á margem cla-
rinha das S' a 11' residencias, até 31
de dezembro do corrente anuo, a contar
da data do registro do presente contra.a
cio, pelo Tribunal de Contas..

3'
Recebimento: ""

Para o recebimento deverá preceder
sempre requisição escripta ao sub-dire-
ctor, na qual os contractantes indicarão
qual o ponto em que tiverem depositado
os postes,. mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiverem -
abi depositado e bem assim, si o pessoal
que deve auxiliar o marcador será dado
pela Estrada ou pelos contractantes. Ve-

.4rificando-se que não existe no ponto inn
thcado Q nupero de postes, da requisi:4
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eão, a importancia correspondente aos
miados do marcador e do pessoal quS
eivar sido requisitado para auxilia/-o,
acra !indemnizada pelos contractantes..

4'
Exame e marcação f

13 exame e marcação serão feitos na
ardem de entrada das requisições no es-
Criptorio da divisão, por um marcador
designado pelo sub-direcor.

As marcações serão fiscalizadas ira.
mediatamente pelos engenheiros das re-
sidencias, em que estiverem depositadas
os postes. Os postes acceitos serão mar-
cados em um dos topos, com as iniciaes
da Estrada. Os postes rejeitados serão
marcados com dous golpes de enxó, fei-
tos em cruz, em uma das faces, proxie
mas ao topo. Os postes acceitos serão
empilhados em pilhas de oitenta postes,
formadas de camadas de dez, cruzando-
se todas as camadas em angulos recto.
Entre as pilhas ficará uma passagem li-
vre de oitenta centimetros. Dos postes
marcados será extrahida uma nota; em
quatro vias, para servir ao certificado
para pagamento, sendo as tres primei-
ras remettidas ao sub-director...

5'
Rejeito:

Os postes rejeitados serão retirados do
aeeinto da Estrada, pelos contractantea,
dentro do • prazo rninimo de um mez, a
contar da data da nota da marcação para
que tenham sido apresentados. Excedido
esse prazo, a Estrada cobrará por esse
material a armazenagem respectiva, ou
poderá lançar mão deites, si julgar con-
veniente, quer para empregal-os, quer
para indemnizar-se da armazenagem
Correspondente.

sido no limite . do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a adminstração
da Estrada jidoerá rescindir o presente
contracto, independente de interpellação
judicial e por simples aviso ou notifiea-
ção da directoria, sem que assista aos
contractantee direito á reclamação do
especiee alguena. O presente contracto fi-
cará ipso tudo rescindido por cessão do,
mesmo, sem autorização da administra-e
ção.

A rescisão importará sempre na perda:.
da . caução.:

01 •
Prorogação

,eSó podem as faltas 'de entrega ser
jtistificadas provada a força maior,
juizo da directoria, que, neste caso, po.
dará conceder prorogação.

• Caução-e
Para garantir ó cumprimento do pra,-

'sento contracto, depositaram os contra-
ctantes na thesouraria desta Estrada a
importancia de 4:425$, em cinco apoli.
ces, ao portador, de um conto de reis
cada uma, ns. 16.2,18 a 16.250, 53.160
e 53.161, tendo os coupons de 1 de ju.
lho de 1920 e seguintes, conforme o re..
cibo n: 63, de 8 de junho de 1920, exhi.
bido antes 'da assignatura deste con-
tracto, quanta essa correspondente M
5 ele do valor total do fornecimento. •

Essa caução só será restituida aos
tontractantes depois de completo o for-
necimento, liquidadas as contas finaes e
no caso de fielniente cumpridas todas as
elausulas neste estabelecidas..

, 11'
Este contracto só se tornará effectivae

depois de • approvado definitivamentell
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu.
blicas .e de registrado pelo Tribunal dei
Contas,,

• 12'
'A despeza resultante do fornecimento

de que trata a clausula P, na impor..
tancia total de 88:500$000, cujo empe-
nho já foi effectuado sob n. 118, será
paga no Thesouro Nacional, á vista das
contas devidamente processadas, podene
do as mesmas ser apresentadas mensal.
mente, e correrá por conta da consigna-.
era) votada para o vigente exereicio fi-
nanceiro: Estradas de Ferro rederaes
e.- I — Estrada de Ferro Central do
Brasil — verba 6° — artigo 52°, lei nu.
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920 f-a-
Mataria)	 17.000:000$000.

. E, por haverem assim contractado,
:Veou-se o presente contracto, que assi.
griarn com as testemunhas. Seeretaridi
da - Estrada de Ferro Central do Brasil
Rio do Janeiro ! em 2e1 de julho de 1920.;

José Joaquim de Assis Ribeiro, dire-
ctor. — M. Lopes da Silva & Companhia,
Como testemunhas: João Kahl Juniora

José Valentint Pereira da Silva.
Estavam coitadas e devidamente inutia

lizadas quatro estampilhas do Thea
souro Nacianal no valor total de ,réia
2908200. Confere. — João Kahl Junior;
chefe do secção. Visto., —D Vasconoo
çellos, secretario.

Contracto ff. 23' 	 •
Contracto celebrado com os Sea.

Lopes, dá Silva te Companhia e Joa-
quim Alves Nogueira para o forneci.
mento de 20.000 dormentes de bitola
larga, para a 5" divisão, em 1920.
Aos 28 dias do mez de julho de.1920,

presentes na Secretaria. da. Estrada da
ferro Central do Brasil, .0	 joa.

Puni de Assis Ribeiro, director da mese!,
ma Estrada, e os Srs. M. Lopes da Silvá'
4.kn Comp. e Joaquim Alves Nogueira, ne-e
gocianths estabelecidos, reapectivamarel
te, á rua da Assembiéa n. 37, nesta Ca-.
pitai, e Buarque de Macedo, no Estad&
de Minas Geraes, e neste instrumento
denominados eContractantesa, declarou:
o Sr. Dr. director que devidamente attee
torizadb belo avisp n. 276, eas 4dee'
Maio de 1920, do Ministerio da Viação,
o Obras Publicas, e em virtude da acee
ceitação das propostas apresentadas na
concurreneia publica realizada em 13 de4-
!fevereiro ultimo, unicas apresentadas'
para o artigo que é objecto deste co-.ek
aracto, 'cujo edital, datado de 22 de ja.
neiro de 1920. foi indelicado no Diarice
Official n. 19, de 28 de janeiro dej
4920, tendo sido taee propostas publicase
das no Diario Officio! n. 38, de 14 dee
fevereiro de 1920, tudo de accórdo corre
as disposições constantes do arti go 5le,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro dei
1909, contracta com aquelles senhores
fornecimento de 20.000 dormentes de
bitola larga, para n 5a divisão, em 19gels
Mediante as seguintes condiçõea.;

P
Os "eontrabtantes obriga-ft-WS ã

er á Estrada de Ferro Central do Bras
ti), para a 5 divisão, o seguinte::

M. Lopes da Silva
•& Comp.:

15.000 dormentes de má-
deira de lei, de
bitola larga, com
2m,65 x Om,20W
x 0m,14, de 1•
'classe ae
cada um

Joaquim AlV ea
Nogueira:

5;000 dormentes de ma-
!eira de lei, de
bitola larga cone
2m,65 x Om,e0 XI
'x0m,14, de ie
classe, 4158501

.cada uni A.:~

3' '
Os 'dormentes Aereid daa -Saleuiatel

-qualidades de madeira:' aroeirã, sucape.1
ea, páo pretq do sertão e pejo. dearcae

-
Oe 'dormentes serãei perfeitamentee

:elos, de quinas vivas, isentos do branco
fendas, brocas, ventos, nós amados ou
outros defeitos. Serão rectos, de seeÇãe!.
rectangular e com os topes cortados ge,
esquadria. As faces serão cerradasque
perfeitamente lavradas a machado, saNai
a que recebe o trilho, que será sempre,
serrada. Serão adrnittidas as toleraft
cias indicadas nas condições geraes ela k.
eo outubro de 1899, ediçãa de 4901e,

rA descarga dos ilormentee, assina Zraft-ei,
b auxilio durante a marcação e empilha
meato immediato, será feita por aessoaç
dos contractantese e a-sua tusta'ou pele
pessoal da Estrada quando assim mem

6'
Pessoal para exame'e

A descarga dos postes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilha-
mento immediato, será feita por pessoal
dos contractantes e a sua custa ou por
pessoal da Estrada, quando assim recla-,- mem os contractantes na respectiva re-
quisiçãee ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas corespondentes
ás marcações a que se referirem. O mar-
cador é empregado da Estrada e pai/
alia pago.

7'
Prazo para os fornecimentoSi

A entrega será a partir do registro-dei
presente çontracto pelo Tribunal de
Contas, em porções iguaes, dentro do
prazos successivos de trinta . ,dias,
quantidades taes que o fornecimento es-
teja completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno, ou antes. Findos os prazos
estipulados e , si dentro dos trinta dias
que se seguirem os contractantee não'
apresentarem á marcação os postes ne.
cessarios para completar a quantidade
do prazo anterior, será imposta a multa

50$000 (cincoenta mil reis) por cen-
tena ou fracção até mais trinta dias. As
multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. Os cone
tratantes deverão intregalizar a caução-
dentro do prazo de oito dias; todas as
vezes que fôr desfalcada, sob pena- do
rescisão do presente contracto, si o nãO
fizer.

Rescisão-e	 •
•Quando os poste 	 'cleVeriarn ãèri

,gietregues 'em um prazo, não o tenhanie

182:50a0Att,

aee

u material constante' trá -clausula 1,,
será depositado á margem da linhas.
dentro das cercas da Estrada, ou na esa
taçâo Maritima, devendo a entrega estar
terminada até 30 de novembro do cor-,
rente anno, correndo todas as despezass
até ao local da entrega, u.e. conta doa
contractantea

271000$001

-199:500$00e
-	
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I	 -
Mareias os contractantes, devendo neste
ease a importancia dos salarios desse
- assoai ser paga- pelos contractantes;
fites do prece so das respectivas con-4
As, mediante nota remetticla pelo es-4

,c. tiptorio da vi permanente á eontabi.s
'mede. O mar ador será empregado sW
Estrecia .e por Ila pago.

•
	 6'

Para tudo mais que não estiver estãa
belecido neste centracto, sujeitar-se-
bo os contractantes ao que dispõem as
condições goras para o fornecimento,
,de do,rmentes e madeira de lei, de 18 de
paituisre de 18 9, edição de 1905.;

despeza resultante deste contracto,
na importancia total de lis. 109:500$,
cujo empenho já roi effectuado sob nu..4
mero 122, será paga no Thesouro Na-.
Cional, á vista das contas devidamente
processadas el será custeada pela consi-
gnação votada • para o vigente exercido
tinanceiro: cEstradas de Ferro Federaes

— Estiada de Ferro Central do,
Brasil», verbit • 6`, art. 52 da lei nu-.
mero 3.991, Ide 5 "de janeiro de 1920,
seMater.ial», lis.. 17 . 000 :0008000

-	 .

' Para garantir a fiel execução deSté.:
cor tracto, dePositou cada um dee cense.
ta/et:Cantes, na fthesouraria desfia essa
irada, antes da respectiva assignatura, á
importancia correspondente a 5 % do
valor total do fornecimento de cada tira,
sendo: M. Lopes da Silva s& Companhia,
4:125$, representados por cinco arma

'T

es .ao portador sob ns. 4.588 a 4.592,
o Valor de uni 'conto de réis cada uma,
o emprestimo de 1917, e tendo os coua

pons de 1 de julho de 1920 e seguintes,
conforme recibo n. 58, de 29 de maio de
1920; Joaquim Alves Nogueira, 1:350$,
em moeda corrente, conforme recibo nu,
mun. 2.118, o de junho de 1920..

9.!-
1. Não sendo te1to õ fornecimento, ,coria
korme está estipulado neste contracto,
pelve caso de força maior, a juizo da dia
rectoria, a administração desta estrada
terá a faculdade de àpplicar aos coa.",
tractantes .uma multa de 5 TO, calculada
Sobre o valor total do fornecimento, se-
sgsindo a gravidado da falta, podendo
sambem, na reincidencia, annullar o
presente contracto,- independente de in-
terpellassão judicial e por simples aviso
Ou notificação da directoria. No caso de
annullação, como penalidade, os contra-
dantes perderão a caução de que trata
A clausula 8' deste contracto

• 10.•

- As cauções de que trata a clausula 8'
Ét5 serão restituidas aos contractantes,
depois de completo o fornecimento, e re-
yerterão para os cofres publicos, caso

- se venha a verificar a infracção de quala
quer das clausulas deste contractos

11.a
Este' contracto só se tornará effectivo

.-cleSiciis de approvado pelo Ministerio
a:Viação e 'Obras Publicas e de registrado
-pelo Tribunal de enfitas. •

E por haverem assim contractado
yrou-se •ri -presente contracto, que assi-

, gnam com as testemunhas.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do . Brasil, Rio de Janeiro, 28 de.. * tilho de 1920. — Joaquim de Assis Ri-

'. etro, • director.- — M. Lopes da Si/na
Comp. , Por procuração dc Joaquim

Alves Nogueira, Joaquim Dias Garcict:i
Como testemunhas: João Kahl
, Jose Valentim Pereira da Silva.

Estavam coitadas e devidamente inuti-s
lizadas seis estampilhas do Thosouro
Nacional no valor total de 2438400.

Confere.	 João Kali( Junior, chefe
secção., Vines assa D. ,. Yasoncellos, ufs

esretarios
.i••••••

Repãrtição Geral dos Telegraphos

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphos e o commendador

• José Joaquim Vieira Lopes, para arrenda-
mento dos predios ris. 23 e 23 e parte do
barracão annexo figurado na planta junta,
todos situados á rua Formosa, destinados á
estação telegraphica e á residencia do
respectivo encarregado, em a cidade de
Cachoeira Norte, neste Estado da Bahia •

- Aos vinte e oito dias do inez de junho de
mil novecentos o vinte, presentes no escriptorio
sede do 11° Districto Telegraphico o respe-
ctivo engenheiro-chefe Dr. Elba Pinheiro
Dias, auctorizado pela Directoria Geral dos
Telegraphos, conforme o telegrarama de ser-
viço n. 60 «A», de 9 de fevereiro ultimo, o o
bacharel João Vieira Lopes, por procuração
de seu pai, o commendador José Joaquim Vi-
eira Lopes, proprietario dos predios e barracão
álamo, á rua Formosa, numeres 23 e 25, da
cidade de Cachoeira Norte, deste Estado da
Bebia, entre st ajustaram o arrendamento
dos mesmos predios, para servirem de Estação
Telegraphica e residencia do respectivo en-
carregado, mediante as seguintes clausulas

I. Ficam os referidos predios e barracão
annexo, adaptados conforme a planta inclusa
e a expensas do proprietario, deaaccôrdo com
a autorização do art. 61 da lei n. 3.991, de 5
de janeiro do corrente anuo, arrendados á
Repartição Geral dos Telegraphos, durante o
prazo de tres annos, a começar de 1 de julho
proximo e a terminar a 31 de dezembro de
1922, pelo aluguel mensal de seiscentos mil
reis, pagavel -por mez vencido, correndo as
despezas pelo credito proprio que, na verba
eiTelegraphos», do orçamento do Miniiterio da
Viação e Obras Publicas de cada exercicio,
vem subeonsignado para aluguel de casa,
obsorvando-se em tudo os preceitos legaes
applicaveis aos contractos administrativos.

II. A Repartição Geral dos Telegraphris
poderá, a expensas suas, de accôrdo com o
proprietario, adaptar futuramento os ditos
predios ao serviço que lhes é destinado, obri-
gando-se, porém, depois de extincto o coa-
Cacto, a desfazer as modificações realizadas
para a mesma adaptação, se assim o exigir o
proprietario.

III. As despezas para a segurança dos pré-
dios, as exigidas pelos melhoramentos pu-
blicos ou hygienicos e circunstancias acciden-
taes continuarão a correr por conta do firo-
prletario, bem como decima e qualquer onus
judicial ou extrajudicial à que estejam sua
jeitas aquellas propriedades.

IV. O proprietario não fica obrigado a in-
demnizar as bemfeitorias feitas pela repar-
tição.
• V. Obriga-se o proprietario, por si e seus
herdeiros ou successores, a fazer bom, firme o
valioso o presente contracto, durante o prazo
da clausula 1; respeitada, no decursolde sua
execução, a conveniencia do publico .?erviço,
e a dar, em igualdade de condições, prefe-
rencia á repartição para novo arrendamento,
emquanto convier ao publico serviço, reser-
vado o direito a qualquer das duas partea
contractantes de rescindir este ajuste, á falta
de obsorvancia das obrigações respectiva-
mente tomadas.

VI. A rescisão por qualquer dos motivos
citados se effectuará -por termo lavrado na

41epartição • Geral dos Telegraphos, após des-
cia°	 • s sia ct	 director geral, com pre-

cedencia de aviso que uma das partes cou:-
tractantes dirigirá a outra.

VII. Si um dos contractantes infringir uma
ou mais 'clausulas deste contracto, • ficara
salvo ao outro contractante o direito de unia.
indemnização correspondente ao aluguel dos
mezes que faltarem para a terminação do.
prazo contractual.

VIII. O presente contracto só se tornará
effectivo depois do approvado pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
- IX. E por estar a Repartição Geral dos Toei

legraphos, representada pelo engenheiro-che-;.
fe Dr. Elba Pinheiro Dias, com a devida au-
torização, perfeitamente aceorde com o pro-
prietario dos alludidos predios . o barracão
anuexo, commendador José Joaquim Vieira.
Lopes

'
 representado pelo seu filho o bacharel

João Vieira Lopes, em todas as condiçõea
acima estabelecidas,- assignam os does coa-
tractantes, para 03 diversos effeitos, este con-
tracto, com as testemunhas abaixo declaradas.;
- Em seguida achavam-se colladas cinco es-

tampilhas federaes no valor de trinta o seis
mil reis, inutilizadas do seguinte modo: Ca..s.
choeira, vinte e oito de junho de mil nove-
centos e vinte. Elba Pinheiro Dias, chefe do
districto. Uni pouco abaixo estava escripto o
seguinte: Por procuração, João Vieira Lopes
e, como testemunhas, assignaram: Antonio
Jacintho da Silva Guimarães, tolegraphista do I
I* classe; • Marcellino Ribeiro da Silva, insfie- I
ctor de 2' classe. Em uma folha de papel ent
separado lia-se o seguinte: Pela presente pro-
curação, por ntim feita e assignada, eu José .
Joaquim Vieira Lopes, brasileiro, casado,
domiciliado nesta Capital, constitão meu bas-
tante procurador o bacharel João Vieira Lo-
pes, brasileiro, solteiro, domiciliado nesta Caa 1
pita.1, espacialmente para assignar na cidade
de Cachoeira contracto de arrendamento doa
predios numeros vinte e tres e vinte e cinco. •
sitos á rua Formosa, feitos entro mim e a
Repartição Geral dos Telegraphes, daquella. •
cidade, para o que lhe confiro todos os pode-
res, -por mais especiaes que sejam, inclusive o*
de substabelecer. Era seguida estava collada
um estampilha federal do dous mil reis, leu-
tilizada do seguinte modo: Bahia, vinte tres
de fevereiro 'de mil novecentos e vinte, José
Joaquim Vieira Lopes. Uni pouco abaixo lia-so
o seguinte: Reconheço a lettra o firma da
José Joaquim Vieira Lopes. Em testeinuilho
da verdade. Em seguida estavam colladas
duas estampilhas estaduaes no valor do seis-
oentos reis, inutilizadas do seguinte modo:¡
Bahia, vinte Ires de fevereiro do mil novecen-
tos e vinte.—Jorino D. Leitão. Copiado pee
mim, Joaquim Americo de Meirelles. , Confere;
Arnaldo Ribeiro Guimarães.

INSTITUTO HISTORICO_
FACULDADE DE PRILOSOPRIA E LETRAS

- Realizam-se hoje, na Escola Deodoro, á rui.
-da Gloria, as aulas da Faculdade de Pi1osop0ia
e Letras, a cargo dos professores:
. Gestão Ruch—Geographia economica e coma

•anercial, ás 4 horas ;
Oliveira Santos—Sciencia da administraçãó

e direito administrativo, ás 5 horas.
As aulas da Faculdade são inteiransenta

gratuitas, , pagando unicamente os aluumoa
matriculados.

;Amamenta
A conferencia do Sr: general Dr. José Ma-

ria Moreira Guimarães sobre philosophia, que
devia realizar-se na Estola Deodoro, segunda-,
feira, '2 de agosto proihno, fica adiada paras:
o dia 9 do referido mez. •

' 	 '
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto

Renda arrecadada do 1 a 29

Renda arrecadada em 30 de
de julho dá 1920 	

julho de 1920 	

	 )A10:2485706

334:0575105

7.21a:3265011
5.230:268S089Em igual periodo de 1919 	

Differença para mais em
1920 	

....-...a-
.klfandegá- do Rio Mi Janeiro

lin DE Julio

Em ouro 	
. Renda arrecadáda em 30: 	

199:U13$54S
187:9345159Em papai 	 	
381:477$76aTotal 	

8.888:0815007Renda arrecadada de 1 a 30
6.200:6065100Em igual penedo de 1919 	

Ditiorença a maior em 1920 2.687:4745907
•-nn••

'TYIARCAS REGISTRADAS*
N. 13.600

A marca supra 'servirá para distinguir 03
artigos do commercio do supplicante, nego-
ciante o fabricante de cõroas e raixaes ftmea

rua Leoieldina Rego n. 18 A (Ramos): e • pO-
derá ser empregada em qualquer tamanho e

bres, á rna Archias Cordeiro n..222 (Mayer) e

cór e em carimbos e marcas afoga, o consiste+
om: 'ao centro uma cOroa .funebre. com 'doas
fitas eallidas, tendo nas mesmas o distico
»Casa Magnolia», no centro do circulo fora
nado pela côroa, as palavras «Marca negit.
trada ” . Na parte exterioaala corôo, em,eima,
nxi semi-curva, as palavras «Casa Nlagnolia»
e em baixo; tanibean em semi-cum, o roma
Joan de Araiijo Fi1ho do. lado esquerdo as

palavras «Matriz, raa.archias Cordeiro, 222—
Mayer, E. P.fentral», e do lado direito—.

rua Leopoldina Rego, 18 A, 'Ramos,
E. F. L.)i. Rio de Janeiro, 8'10 abril de 1920.
----João de Araujo Filio (sabre 600 réis 'de es-
tampilhas). •
	 . .	 , •

Apresantada na secretaria da ' Junta 'COtri.a
marcial da Capital Federal ás 11 horas e-3
minutos do dia 20 do abril de 1920. a

Registrada sob o ii. 15.00 por despacho:da
Junta Caiu mercial em . Ser.:3ãO de hoje.' Pagou
lo primeiro oxamplar 20$ de, sello . par -es-
tampilhas. Rio 'do Jane1ro:22 de julho de 1920.
—Isidoro Canso" , director. (Ao lado .estava
estava, o carimbo da Junta Commercial..)

-'	 a ' • ' • (4.092)

N. 1U.092 -
P. Parreira 81 Comp., estabelecidos nesta

cidade, á rua do Riachuolo n. 271, apre.sea.
'am a marca supra que consisto na represen-
tação de uma vista fluvial na qual so vê sobre
o leito do rio uma embareaçao conduzida por
fres homens semianis. Nas margens do rio
Veem-se diversas arvores. O todo é cercado
por &ias circumferencias concentricas e no
93paço colunrehendido entro as mesmas lé-se,
ào alto, «Marca registrada» e em redor, e
na parte inferior o nome dos requerentes P.
Ferreira az Comp. e o caderno Rio do Ja-
neiro. Esta marca, que pôde variar cm ty-pos,
.,:óres o dimensões, serve para distinguir os
produtos pharmácenticos do fabrico • o com-
Morcio dos requerentas e servirá de marca
"geral de sou estabelecimento. Rio de Janeiro,
-19 de abril de 1920. — I'. Ferreira Comp.

Cgobre uma estampilha de 600 réis).

Apresenta, na secretaria da Juniã. Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 15
minutos do dia 20 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 15.692 por, despacho
da Junta Commereial em sessã,o de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 do julho de
1929.—Isidoro Campos, - director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commere,ial). (4.109)
4.—

NOTICIARIO
-	 .

.a0 Sr.. Presidente da Republica, acompa-
nhado dos Srs. Dr. Simõos Lopes, ministro da
Agricultura; capitão de mar e guerra Raphael
Brusoie; sub-chefe do seu Estado Maior, e ca-
pitão Marcolino Fagundes, sou ajudante de
ordens,' visitou hontem á tarde a Repartição
Geral d9 Estatistica, do Ministerio da Agri-
cultura.
- —No • Palacio do _Cattete, foram hontem á
tarde' recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, os-Srs. senadores Antonio Massa„Venan-
cio Noiva, trinou Machado, Cunha Pedro.sa e
Pires Ferreira, e -deputados Bueno Brandão,
Arnolpho Azevedo, Dorval Porto, Thoina.3 Ro-
drigues,Seabra Filho, Manado Soares, Estacio
Coimbra, Pires de Carvalho, Pclix Pacheco e
Carlos de Campos e Dr. Bulhões Carvalho,
director da Estatistica do Ministerio da Agri-
cultura. .

7 Acta da 10' sessão- da directoria do Monte-
pio Geral de Economia dos Servidores da Es-
tado, realizada em 29 de julho de 1920, sob a
.presidencia do Sr. Dr. José de Oliveira Coelho
.e secretariado pelo Sr. Dr. Alfredo Leal de
Sá Pereira*.

:A's 16 horas, reunidos na sala das sessões
do Monte-pia, 03 Srs. Drs. Oliveira Coelho,
Guimarães Natal, Marcellino de Brito, Neri
Ferreira, Alfredo José Abrantes, Manoel Ro-

.driaues de Campos, 'foliando. da Costa Freire
o Sá. Pereira, o Sr. presidente declara aberta
a sessão.
., E' lida, posta Mia discussão e sem debate
ápprovada a acta. da sessão anterior, reali-
zada em 24 do junho findo.
. Presente o balancete do mez de junho, do

qual se verifica o saldo em apolices de réis
6'816:700$e em dinheiro do 38:3345885, foi
o mesmo aistribuido ao Dr. marechal Cam-
pos, para o respectivo exame e, bem assim,
approvado o do mez de maio, examinado pelo
Dr. Marcellino de Brito.

.Relatados os processos que se achavam
sobro a mesa, resolveu a,directoria:

Inscripção de socios Adruittir como sodas
contribuintes pelo regitnen da tabella n. 2,
-os •ISrs. Dr. Theophilo Nolasco de Almeida,
com • a inscripção annual de 3:6005; João
Chrysostoma da Silva, com a iuscripção an-
nual de 1:2005 e José Pacheco Dantas, com a
inseripção tainbem annual de 600$000.

Reversão de pensão Conceder reversão
de metade da pensão que percebia a fallecida
pensionista Anua Jovita de Azevedo Freitaa,
viuva do contribuinte Guilherma Leopoldo do
Freitas, na importancia do 125$ annuaes
a partir de 12 de julho de 1915, á sua filha
D. Guillsermina Amalia dos Santos Jacintho.

Deliberações diversas — Resolveu a clima
ctoria:

Exigir quo o candidato á inscripção do
socio Sr. Mario Dobai Teixeira apresente sua
certidao de idade, afim do ser admittido como
socio.
• Exigir ainda que DD. Guilhermina Ferraz
de Castro o Alice Ferraz de CaLro apresen-
tem tt . certidão de casamento em segundas
nupcias de sua mãe, afim de lhes ser conce-
dida a reversão solicitada. 	 '1
; Nada mais havendo a tratar é suspensa a

•sessão ás 17 horas.

Na Caixa de Amortização, pagam-se ijOjet
31, do 11,30 ás 15 heras, os juros de apJjçq
vencidos no 1° semesfre dó 1.920, aos 'sie
dores seguintes

Apolices nominativas— Lettras A a 24
Apolices ao portador
Emprestimo de 1903, relações ns. la 314!
Emprestaino do 1917, relações ID. i %TI

A entrada nas bancadas so fará ciesde
até ás 14 horas.

cotações coMmunicadas no corra° rife á
Comparando-se as primeirg-d-Yà

Superinteudencia do Abasteaimento, pela
sociação Commercial do Rio do Jahoiro, s
gundo os elementos fornecidos pçlo Centro, e
Cereacs, verifica-se que houve sensivel dira -
nuiçaa no preço, a varejo, da quasi totalid a.te
dos genes-os alimenticios considera.doa,
do-se um diminuto accreseimó apenas em tr s•
artigos.

As ditferenças para menos foram as se-
guintes: arroz brilhado de 1a, 20 réis	 paila
$089); brilhado do 24 , 20 réis ($930 para $112
especial. 80 réis ($900 para 5880); stipet
80 réis, ($900 para 5820); bons, 140 reis (03[0
para 5700); regular, 200 réis, (5780 	 l'a

5580); assucar refinado de 1a, 40 réis
para . 1$3 .10); refiltiod0 de 3', 40 réis
para ($060); bacallsáO. especial, 10
(25160 Rara 25060); regular, 10 réis; (15 .0
para 15620); banha, de diversas precgleneias'
20 réis, (($900 para 1$9l0); .carne do pprN.
salgada, 100 reis, (MOO, para 2$500); Nrjhbp.
de mandioca, grossa; 20 reis (8200 para $201;
feijão, preto especial, .120 ré gs (S5t0
SUO); regular, 120 reis ($460 para 340); II-
latinho superior, 190 reis .(S140. parP. 5.34
branco, 80 réis, ($440 para 5360); malltaipaa
40 I.R.; ($5110 para 55001; enxofre, 1.00 réis,
($500 para $100)	 .	 .

Conservaram 03 mesmos preços, os seguintes
generosi

Batatas, especiaes, 5600, o regulares $520;
carne secca, especial, 25400; farinha de dika

-dioca, do 1°, 500; de 2a , 5310, e de 3', 5320.
As differenças para mais foram relatim

banha de Porto Alegre, mais . 40 réis, (2$050 —
para 23100): á carne secea . 'superior, diais
60 réis, (25010 para 25100); e regular, mala
100 réis, (1S8(0 para • 15900), e ao tpuciiilia
salgado, mais 40 réis (15800 para 158-10), ,. •

,
• A Supentendencia do Abastecimento raa'
cebeu a seguinte carta dos .Srá. A. Olivçiiit.
Castro St Comp., de Villa, Craz, no Estado'de
Minas Gomes:	 .

»Para servirmos um. amigo, operario
uma fabrica visinha, desejamos merece'r-lhe o
favor donos fornecer fórmulas do estatuto do
syndicatos profissionacs e de cooperativa
consumo. Trata-se do operarios de uma Ny
brica de tecidos, na proxima cidade de 14.3
juba . a

•

A Repartição dos Condoa opedirl niaI
pe103 seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Paquera, para Victoria, Bahia, MaceIP,

Recife, Cabedello, Natal e Macáu, receben‘
do impressos até ás 6 /popa, canta, pgá o
interior até ás 6 1/2, ditas CO* p9r13 54-1P0
até ás 7.

Amanhã:	 • 
Pelo Itatinga, para Sages, Paraná, SIdi

Francisco e Rio .firande.do. Sul, ieceb,endã
impressos até ás 6 horas, carta para o lha
tenor até ás 5 1/2, ditas cóm porte dubld,
até ás 7 e objectes para registrar até. 'áN:itt
de hoje.	 -

Federal

2.014:0575922
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Afilio de 1920

pirectoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo'0'
JBrasil ao meio-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de julho de 1920. 	 -

Zona Norte - Não é feita a synopse desta zona, por deficiencia de telegrammas. Zona Centro - O tempo incerto e mão no Estado dci
Rio de Janeiro, e bom nos demais Estados. Choveu esta manhã , no Districto Federal, e em alguns pontos do Estado do Rio de Janeiro.:
Choveu hontem em Theresopolis, Tinguá, S. Pedro, Rio do Ouro e Xerém. A temperatura desceu ligeiramente no Estado Rio de Janeiro, er
manteve-se estavel nos demais Estados. Zona Sul - Tempo, em geral, bom. Não foi registrada nenhum precipitação durante ás • 24 horas.,
A. temperatura desceu ligeiramente. A maior temperatura de hontem, 34.2, em Guyabá; a menor, 1.0, em Passa Quatro e Gurityba:
Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo, instava' (1) Temperatura-estavel ou ligeiro declinio á-noite, ligeira ascell#
alo de dia (1). Ventos normaes, predominando os do quadrante sul (1). 1) muito proVavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.
Nota - Serviço telcgraphico: em geral, bom, excepto o norte, do Brasil,
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro)

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
no dia 30 de julho de A904
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.	 -Direcçao
et
e.).25

ca.

5	 I
--m.5....

g
•-.el::.:

3. L. do Maranhao (X).
Barra do Corda (X) 	
7ortaleza (X) 	
uixeranaobina (X) 	

Çatal (X) 	
Parahyba (X) . 	  ./...
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 762.5

65.7
22.0
23.0

-
1.0Araca jú 	

e.,
E 1 2Tranq-uillo.

k. (n. o. man.) 10 : (5) 21..1

Bahia (X) 	 	 .. • -
aetité (X) 	 61.7 23.0 - Calma O 2	 - . B. 32.0 18.4 1

'anilaria	 . 	
Ballo horizonte (X) 	
rheophilo Ottoni 	 65.0 18.0

-
0.0 Calma O 10 - I. nt.(n. mau. 27.0 14.5

Uberaba 	 •.. 64.6 17.0 -1.0 Calma O O - B. (b.o.ns.m. 27.0 11.0
]axambi:i 	 65.8 12.0 -3.0 Calma O O -... B. (b n.o. m. 25.0 10.0
Goyaz 	 61.6 24.0 4.0 NE i 9 - B. 32.0 -
santa Luzia 	 58.8 23.0 2.0 Calma O 2 - B.	 * 29.0 10.0
Cuyabá 	  60.1 22.5 2.4 W 2 2 - B. 34.2 16.8
Corumbá... ...... 	 60.0 23.0 3.0 Calma O O - B. (b. o. man.) 27.0 15.0
Victoria 	  64.8 20.0 - N 1 4 Tranquillo. B. 33.0 20.5
Capital Federal 	 65.5 22.0 -1.0 MV i 10 Tranquillo. I. (o. manhã). 23.0 20.0
Campos 	 63.6 18.0 0.0 SW 4 (0 - R. 28.0 17.0
Friburgo 	 63.8 15.0 0.0 Calma O O - B. 24.0 9.0
Petropolis 	 64.0 16.0 -3.5 Calma •	 O 9 - 1.	 clls.. manhã) 23.0 13.0
Rezende	 	  61.8 (9.0 -3.0 Calma O (0 - I.	 chs. manhã) 28.0 15.5
Cabo Frio 	 64.6 21.0 -1.0 SW 1 10 Chão. 1.	 c. manha) 24.0 20.0 12.0 Clis. innZ
rheresopolis .. . 	  ... 65.7 15.0 -2.0 Calma O 10 -

-
B. (nt. manha) 16.0 11.5 13.0 C. pis

3. Paulo..	 	 66.4 10.0 -4.0 Calma O 10 - I. (n. manhã) 23.0 8.0
santos 	 .. 67.0 18.0 -1.0 S 2 10 Tranquillo. I.	 (i. manhã). 22.0 11.0
Paranaguá 	 . 67.0 14.0 -5.0 Calma O 8 Tranquillo. 1. 1.0 8.0
Curytiba 	 67.9 '7.0 -2.0 W 1 10 - I. n. (o. man.) 19.0 1.0
Florianopolis 	 63.7 15.0 0.0 S i O Tranquilo. B. (b. manhã). 18.0 10.0 .
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.5 11.0 -2.0 Calma O 8 - B.(b. o. mau.) 16.0 11.0
Uruguyana 	 66.5 12.0 0.0 SE. 2 O - B.(b. oananha) 19.0 •	 10.0
Montevidéo 	 68.8 9.0 - SE 5 10 .... 14.0 5.0
Buenos Ayres (X) 	

Estado do céo em decimos de eéo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, ince'rt6A,
Zn, mão. Plle1101110n03 diversos - o, chuva ; ne, neve ; ns, moa secca ; n. nevoeiro denso ; iit nevoeiro -tonue '• •a, sa,ralva:
ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania. Os numeres indicativos da Orça dal
vento referem-se á Escala de Beaufort de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a CPC., ao uivei do mar O a gravidade'
tiOrMal.
ç	 Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida 'no dia 30 ás 7 horas e ae
temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 horas.

Chuvas em
Temperaturas

extremas

-
-

...........~.
Temperaturas

Chuva em	 extremas
Postos 24 horas Postos 24 horas

-Maxiina 1	 Minina
ç	 _. Inim • Inim	 Maxim, 1 /difama

-
Podregulho 	 0.0 23.4	 19.6
Engenho de Dentro 	 0.0 •	 23.7	 •17.9 Cascadura (H. N. S. das ares)... .	 0.0	 23.0 19.0
Penha 	 0.0 24.2	 18.2 Tijuca (Collegio Baptista) 	 0.0	 22.1 19.4
3. Januario 	 •	 - 0.0	 . 23.8	 21.2 Nitheroy 	 	 .	 .	 21.6 18.0	 ,
.	 - nNswirgrosmash

Nota - tiãio veio telegrawak,
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llaíS COWINIERCIAL
Junta dOZ1.. Corretores e . 113olsa, de Mercadorias 	 •

-imrcos CORRENTES DENGUES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 19 cp JURO A 21 DE JURO DE 1020

genero, qualidade
pAcedencia

1 :Preço •

IMinimo Maximo

Preço 	
'Unidade de-

vendo
Genero, qualidade

e procedencia
•	 " • •	 • –1/cidadã dd.

s..,	 ito-
tenda,

Dlinimo Maxim°I
• •

•	

"e1.1
Aguas mineraes: Batatas

Nxambit 	 • 	
tubary 	

5..$1utaris 	
CambuRuira '•	 .	 ..

343500
	 	 30$000

32$000
285000

35$500
325000
3-15003
305000

Por caixa::
Idem.
Idem.	 •
Idem. s ' •

Nacional, Mineira e Paulista.
fio Grande. 	 . • ..
Estrangeira 	

$360 •	 - $500 Por kilo:
$449 Idem:
$500 Por 2 1/.2.Eatx–rn

!	

-c-
S. Lourenço	 285000 305000 Idem.Y Breu

Aguardente : .
Do:Paraty (sem sello)...;4 	 3105.000

4.
3503000

.	 '

Por pipa C/480, litros,

Americano, claro 	 -
Americano; esouro 	

—
Nominal

935000 Por 280 libraf/A
Nominal Ident.

De Angra (sem sello) 	
De Campos (sem seio)  •
po Pernambuco (sem sello).

320$)00
2908000

—

3305000
3005000

Idem.
Idem: Cará :

Lavado  --
Moka 	  	

Nominal
N

Nominal Por arrolial .
. n	 Ittem.

Álcool •	 •	 .
Do 40 grilos sem solto . 	 42Q5000 1305000 Edeni

Maragogipe 	
Typo	 • 	

Ide ia.

d ce
De 38 grãos sem sello .	
De 36 grãos sem sello 	

Alfafa
Nãé,ional 	 --' •••	 ,-..
Estrangeira 	 Iffia

Algodão em rama
Primeira tlo sertão 	 -4...	 .

3905000
q605000

5100

••
578000

1003000
3805000

- • 5120
—

•

395000

Idem:
Idem:

Por kil0.1
Idem.

Por 10

Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
	 	 435200

14,5800
145500

" 115200
135903
13,5600

125800

15$400,
155140,
145800
143500!
115200
135800
435400

litddddr:1141:11.1.
IdeN

Idem
Idem 4

Primeira sorte 	 1 365000 375000 Idem. Typo-10 	 Idem: -
Mediano 315500 335500 Idem. Escolha 	   Idem
Regular 	
Paulista. 	
Sergipe.:—Dóres 	
Sergipe—Itabaiana...,4.. 11 	

305500
1385000

Nominal
Nominal

315000
305000

Nominal
'ociinal

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Cimento
Marca Dova . 	
Marca Atlas 	
Marca Phoenix 	

•85000
485000

Não ha

sóSão
sosooó

Não ha

Por 'barriál
Idem.
Idem.

Arroz
Brilhado de 1 3 	 •	 --- -!	 -	 •Brilhado (10 2'
Especial 	 ...... I.. O*

'493000
475000

.155000

so$000 Por 60 kilo-s-..1.1
485000 Idem: •	 • •
4osoo	 Idem.

Outras marcas	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	

483000

45500

Z05000

45700

Idem.

•	 •
Por 35'	 kiiõij

SDperior 	
Dom 	 ; . . . .
Regular 	
Branco do Norte 	

•,125000
• '385000

345000
145000

•	 435000 Idem.
105000 dem.
365000 Idem,
IjSófic Idem.

Farinha do mandioca de
Porto.Alegre:	 •

Especial 	
•

135500 145060 jai2_74
Bajulo do Norte 	
:Afeio	 arroz 	
Sanga 	  ...4....

Assucar
Branco Usina 	
Branco crystal 	 fe•••

335000

•
303000
23500i

Não ha
'	 15140

353000 Idem.
•••3250Q0 idem,

20$000 Idem.

Não ha Por
" 15200 Idem.

Fina 	
Entrelitia 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita cie Laguna.;
Peneirada 	

j2$800
115500
115400
105000

125000

135000
12540
11$50e
19500

123500

ldoh
Idem4;
Ideai _• . .
.	 . _

Idem .1
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	 t••••
Mascavinho...... 	
Mascavo. 	

•	 11-a6.11iÃO

' $980
Não lia-
r:

•	 $900
F	 ssoo

15020 Idem.
Não ha . Idem..	 •

»	 Idem.
•	 5940 Idem.

5880 Idem.

Grossa 	
Farinha do trigo do Moinho

Fluininense:
Do 1B qualidade 	 .
Do 2! qualidade 	
Do 3a qbalidado 	

105000

o445000
405090

•

-105300

415500
•	 405500

•Idem,j

P(51' sacCo. Com
Iddln
Idem:

Divorsás marcas,
Diversas marcas, meia•-ettisa
Em	 .	 .. .	 ..
Americano
PeixolIn 	 .	 " 	

100000

Nãô

1008000

1155000 Por caixa;
'-'605000 Por 1/2 caiig
Não	 tina.	 -

Idem.
10550001Ide Lu

Dita do Moiyho Inglez (EL
F. M.):	 •

Do	 ... .. .
De 2a qualidade  -
Do 3! qualidade 	

-415000
405000
393000

•	 •
415500
405500
395500

_
Ido

Banha :
De Porto Alegre—Latas.vom

-tIniios 	 -	 v ' -
De Porto Alegre—Latas dom

2 kilos 	 •
DOPãtO Alegr-êtatas dom

, , •

.4.58$50

1818'0..	 .

-

45900) Idem.

Dita do Rio da Prata:

De 2a qualidade 	
De 3! qualidade 	

Dita americana:

•	 -
41$000
405000
395000

Idem:3
Idem .1
Ides

1 kilo'.	 • --. 	"	 • .	 450 45950 Idem: Barricas ou saccos 	 Não lia Não lia
Dal.aguna ..- Latr,s7,coln 20

kilos....' 	 -4-5-750 15800 Idetn4 Feijão:
De Itajahy —. latas com i 20

kiloz..— 	 . ', 15900.,	 , 250:00 Idem
Preto superior 	

-*Preto regular 	
225000
205000

23$000
:.3,15500

Por 60 ki10–s
[dom.	 •

De Itajally --: Latas coul 10
kilos 	 	 I

,

; 1$00o 25000
De cères— de Porto Alegre 	
Manteiga 	 235000

255000
235500

Idem.	 ,
idem.]

o Itajally — Latas com 20 Enxofre — 66 kilos 	 185000 205000 Idem.i
-- - kiIo 	 . - 15950 28105-0 [dom:	 -- Branco-4... 	   --.:185000 .. --205000 _	 _

nineka e Paulista — Latas Amendoim 	 J.245000 303000
"

Idonma	 .
tom 20 kilos 	 45000 45950 Idem. Fradinho 	 * 1503000 295000 Idein".11

Mineira e Paulista — Latas ãlulatinho 	 175500 205000 Idem 4
com 2 kilos.... 	 45900 • 5950 Idcma Do outras procedencias . 	 475000 185000 Idew
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Preço
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&mero, qualidade
e procedencia

o em corda: Pinho do Paraná:

Especial 	

Baixo 	 ,,, f 	

25600
15400
5800

25800
15600
15000

Por kilo.'
Idem.	 •
Idem.

De 1 3 qualidade 	
De 23 qualidade ...	 	
De 33 qualidade 	  

1110.,

Mmeel

••••••

15000
$900
$800

Por pé.:
Idem.
Idem.

Dito do Rio Grande: Madeira de lei:

4Nttrarello de la 	
Amarello de 23 	

285000
265000

303000
285000

Por 15 kilos:
[dom.

Cedro 	
Peroba branca 	

Não ha
2105000

Por metro cublOo.:
Idem.

Comtnum de ia 	 215000 235000 Idem. Outras qualidades ..... 1705000 1905000 Idem.
•Commum de 2a. 	 185000 205000 Idem.

Phosphoros:
Dito da Bahia:" Marca Olho 	 735000 Por lata

Especial  • 7 365000 405000 Por kilo. Marca Brilhante 	 ••••• 735000 Idem.
Superior 	 295000 325000 Idem. Outras marcas 	   725000 Idem.
Bom 	 205000 225000 Idem,	 .

Sal:
Kerozene amoricano : Do norte—grosso 	 85000 95500 Por sacco c/60 kiloi

Divi3rsas teai•cas 	 185500 Por caixa:- Do norte —moldo 	 Nominal Nominal Idem.
De Cabo Frio—grosso 	 65000 75500 Idem. -

Ladrilhos: De Cabo Frio—moido 	 Nominal Nominal Idem.	 •
Nacionaes 	  75000 155.000 Por milheiro. Estrangeiro 	 103000 1 35000 [dom.

Do =arnica 	
estrangeiros 	

215000
385000

26500
405000

Por. metro quadrado.
Idem. Sebo:

Do Rio Grande e fronteira.. 15230 Por kilo4
Manteiga : Do Matadold‘o e Karquoa-

De Minas e chi Estado cit
Rio 	 55400 55700 Por kilo:

das. 	
Rio da Prata 	 Nominal

1$250
Nominal

Idem.

De Santa Cathainna —Lata:
de 5 e 10 kilok 	 45700 4$900 [dom. - Tapioca div. procedencias. 5100 5600 Idem.

Çstrangeirai—dIversas mar 	
cas 	 Não ha Não ha Por libra.: Telhas:

••n••• Francezaç 	  Nominal ominal Por militeirow
Nacionaes 	  5005000 6005000 Idem.

Amarello 	 .. 	
Branco 	 8,114. ......

115000
155500

14$500
10,5000

Por 62 kilos:
Idem. Toucinho:

Mesclado 	 135500 133500 Idem. Commum 	 15300 15•00 Pôr kilo,
Do Rio çla Prata 	 Não ha Não ha Idem. Do fumeiro, . . 	 4.• 25050 )5:250 Ide.

Oleo de linhaça Vinho:
Em barril..... 	
LM lata 	 ."	 084

25000
25000

251°0
25100

Por bruto,
Idem.

Do Rio Grande. .....  • - 705000 80500
..

Por bar.ril4

Estrangeiro:
°leo de caroço de algodão Virgem 	  .. 	

Verde 	   
7005000
6505000

750$600
3005000

Por. pipa.j
[dein.

Nacional 	
,estrangeiro 	

15200
25600

15400-
25800

Por litro,
Idem.

Collares 	
-

Xarque dó Rio da Prata:

7505000 8005000 Idem.

Polvilho:	 - Patos e mantas 	
Mantas 	

Nâo ha
15800

Não ha
25200

Porli104
Mc.Mete.

De Minas, Rio e S. Paul0,.,
De Porto Alegre. 	

$250
$210

$260
$300

Por kilo.g
Idem. Do Rio Grande do Sul:

.5)e Santa Catharina 	 " $220 $260 Idem.. Patos e mantas 	 No ha Nãolia
Mantas 	 15600

.
25100 Meã."

Pinho: De Matto Grosso:
Americano 	
De resina 	  

$700
2353000

Por pé.
ar duáa COQ;

Patos o mantas 	
Do interior de Minas, Rio o

15300 15900 Idem.,

Spruce 	 01.1 25000 Por pé. , S. Paulo 	 15500 25000 Idem.'
Sueco branco.,.

ueco vermelho 	  
wed Idem.

Idem.
Maganez de Minas Geraes, de
teor metallic0 de o além do
46 3: 	 505000 1.000 kiloi.

Q syndieo, João Seterino da &Um— . -
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Aptsliao	 diversas emissões de a-

JUNTA COMMERCIAUApolices com p t .otnisso do,Thesouro

Camara Syndical

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	  13 13116
Sobro Paris 	 	 5361
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobro Nova N'ork 	
Libra estorlina em moeda
Sobro Buenos Aires (poso

.PaPal) 	
Sobre Buenos Aires (poso

ouro) 	 •
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sdbre Ilespanha (pesetas)
Sobro Suissa (francos)...
Sabre Bolgica (ft aticos).
Sobre Ilollanda (florim)..
Sobro Japao (yen) 	
Sabre Dinataarea 	
Sobro Noruega 	
Sobre Suada 	
Sobre Palestina 	
Soare Syria 	
Sobre Austria 	

Moodas
Liras (papel).. 	 -
Dallars (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 5; 	

1:0003, 5 0 /,, 	 	 882300o

de la000S, 5 0/0 , port
A' vista Apolices Emprestimo Municipal do

1900, port 	
13 11/16 Apolices Emprestirno Municipal de

8308	 1914,port  .
$114 Apolices Emprestinlo Municipal de
$-260	 .1917, non 	

- 5975 A020010icses Prefeitura do Petropolis,
4. ai75	 	 ...

225600 Apolices7 d'ia''' 11"°rretfeltura de Nithe-
roy, 1003, 6 %, porta (24 anda-

15903	 a3a) 	 915000
Apolices do Estado de Minas Ge-

-	 raes do 200$, 5 (11 ,-port 	 	 105000
Apolices do Estado . do Rio de Ja-

45220	 neiro de 5005, O V., nom 	  4805000
5749 Apolices Estado do Rio de Janeiro
$831	 tie 100$, 4 V., port 	
Saga • Banco do Brasil	

18660 Companhia Aurea Brasileira 	
23520 Companhia Estrada do Ferro 0

$770	 afinas do S. Jeronymo 	
—	 Com panhia, Docas de Santos, port 	

.—	 Dobentures da Companhia Fabrica
5373	do Sedas Santa Helena 	
537 3 • Meneares da Companhia Docas
—	 de Santos 	 •	 2013000

	

Dabeniures da Companhia Mercado	 •
$300	 . Municipal do Rio de Janeiro 	  - 2128000

45700	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de julho de 1920. — A. Simonsen,

8935000 'syndieo.

Sanaa realizada em 1 de julho de 1920

¡RESIDENTE, COUTO	 DIRECTOR, DR.. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputados
Coneeiçao, Diuiz, Magalhães, Sayão, Sá, o
supplente Porto e o director da secretaria,
Dr, Isidoro Campos, foi aborta a sessão.

Em seguida o supplento Porto apresentou a.
seguinte proposta,: «Attendendo aos relevan-
to serviços prestados pelo Exmo. Sr. Dr. Del-
phim Moreira, vice-presidente da Republica,
a srlasses conservadoras cm geral e á Junta
Commercial efn particular;

Attendendo ás virtudes civicas que exorna-
ram o eminente extineto, cuja rnodostia re-
conhecida o tornou ainda mais apreciado .
dos seus concidadãos;

Proponho que ela homenagem a sua me.
moda, soja levantada a presente sosslo e no.
meada uma cotnmissão para se fazer Nora-
sentar ein todas as homenagens, que lhe forca'
prestadas nesta Capital, dando-se conheci
mento dessas resoluções ao Governo da Repta,
bilra e á familia enlutada».

O Sr. pt asidente sul»netteU-a a votos, sondo
unanimemente approvada, o marcou nova
sessão para o dia seguinte.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de julho das 1920.— Mario Castro
Pinto, 20 official.
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CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA
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ÇOTACOES DE CAFÚ DA BOLSA DE MERCADDWAS

Janeiro (02 t) 	
Favereiro (1921) 	

Dia 29 de julho de 1920

14 cotaçao	 2° cotação
—	 123200	 12$10a
—	 (23030	 123000

3* cotação
-- 128200
--	 125100

Março (1921) 	
Agosto 	

--_ ano) 11800
1:2$aa)

--
2

125000
12510a

Setembro 	   8 CM() .12 ' 12$400 14 12800
Ontubro 	 . 	 1 125.1e0 6 12:3250 10 12$i00
Novembro 	 2 123300 4 12$230 2 125250
'Dezembro 	 2 1.23300 3 i23100 -- 123150

saccas
Vondaa 	 	 13.000

Mercados: calmo, faouxo, calmo.
! Disponivel base typo 7.

Mercado nominal.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 773 saccas.
Vendas, total, 3.305 saceas.
O syndico, João Scverino da Silva.

COTAÇOES DE CÁFÉ DA BOLSA De MERCADO/MS

Dia 30 de ltilho . de 1920

Disponivel base typo 7, 12$700.
Mercado: ostavel.
Vendas até ás 10 112, 3.933 saccas,
Vendas, total: 6.778 sacoas.
o syndico, João Scvcrino da &Na t:

.Sessio , realizada em 5 . de julho de 1920
PRESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DR. impem.

'CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputados
Canceiçao, DiniZ, Magalhães, Sayão, Sá.. o sup-

Total de vendas. 	 Porto o o director da secretaria, Dr.
 Isidoro Campos, foi aberta a sessão, sendo.

2.000 SaCeg lida o approvada a acta da sessão anterior.
L4e,liente

•Editaes do cartorio do escrivao do Juizo da
Direito da i a' Vara Civel desta Capital, sobre •
a de.ela.ração da abertura das financias dos
negociantes David Scheinkrnan, estabalecido
aseniaa Morn do Sá n. 349, e C. Z. Zonnée,
ostahelaaido á. rua Vieira Ferreira n. 16,
Doinsuccesso. — Mandou-se animar e ar-
chivar.

• Requerimentos

.De Guimariies,.Pereira ta Comp., para lhes
ser passado alvará. de trapicheire.	 Assi-
guiado o respectivo termo, passe-se carta ;

De . Castro d'altuaida & Comp., firma esta-
belecida nesta praça, para ser admittida á
matricula dos cornmercia,ntes.— Sim, passo-se
carta

D ;Joseph Dixon Cruciblcs Company, Esta-
dos Unidos, para registro das marcas «Ame-
rican drapisite» e «Eldorado", que distin-
guem lapis graphite o lapis crayon, de MU
fabrico.— Deferido:

De Columbia Motors Company, Estados
Unidos, para registro da marca «Columbia»,
sobre a palavra aSix», que distingue vehiculoa
movidos a motor, particularmente [intorno-
vais, etc., de seu fabrico e cominado.—
Deferido;
• De Il. Kohnstamm 8: Co., Estados Unidos,
para registro da marca «Atlas», com a re.-
preaentação respectiva, que distingue concen-
trados de fructas, assencias. oloos, essenoias
e aromas, de seu fabrica.— Deferido;

De Jobbers Overall Co., Inc., Estado,
Unicos, para registro da marca «Blue Bu-

• aale" . que distingue calças de trabalho para
roecatair03,s obretudos e calças, do seu fabrico.
—Deferido;

De John Russoll Cutlery Company, Estados
Unidos, para registro da marca «J. Russell

--
6.000 saccas

34.000 saccas
17.0a0 saccas
8.000 saccas
5.000 saccas

saccas	 Sacras
31.000
	

28.090
	

72.000 sacca

Termo
•	 a	 .Janeiro, 1021 	 	 -•:

1' cotação	 2' cotação

3	 125150 --	 128.300

3° cotação	 Total de rendas

—	 125050	 3.000 saccas
Fevereiro 1921 	a —	 115950 •.-- 123I10 --a	 125000 — .
Março.... 1921 	 —	 125150 — 125000 —	 111850 —
Agosto 	 	 • 2	 raainto	 — 125450 3	 125:15n 5.000 saceas
Setembro	  7	 125450	 — 1255.10 8	 125450 15.000 saccas
Outnbre. 	 rk	 12$250	 — 32345o —	 42005:s 4.000 saccas
Novembro 	 1	 13a200	 — 125300 —	 125200 . 1.000 saccas
Dezembro 	 2	 i21200	 I 12i4a0 1	 125200 6.000 saccas
Vaiadas 	  19.000 3.000 12.000 31.000 aaccas

Mercado:	 la cotaçao, frouxo cotao,o, ostavel ; 	 3° cotação, caltuCaa
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CO,o,_ sobre as palavras «Green Eivar
Workso o da marca «Ruaselia; titte distiiigõem
a primaira; palhetas, eapatulas, faca d0 inala
de metaes, etc. o a segunda, canivetes o
facas portateis, de seu fabriao.— Deferido;

Da Od. Chem. Company, Estadas Unidos,
para registro da [parda aSaniliatitas glia diga
tingue remedios para raoleatias dos rins, etc.
—Deferido;	 -

De Defiance Machia° Wórka, Estados Unidos;
pata registro da marca «Defluiu», Mtie

• tinguo tornos e machinas de aplainai', de
abrir encaixes, de , conformar, ate., do sou

, (abricó.— Deferido ;
• De S. F. Bowser & C°., Inc., Estados Uni-

•doa. para registro da marca «llawser », com
outros dizeres, que distingue bombas e con-
tadores para medição de fluidos, de seu fa-
brico.— Deferido.

• De Manning Maxamil Moera, Inc., Estados
Unidos, para registro da marca consistente
representaçao de um escudo camteado as pa-
lavras' The Ashcroft Mfg. Ccia'New York »,
que distingue medidorea do pressão,- ilidias-
dores, etc., do seu fabrico.— Deferido.

Da Federal Export Corporatioa do Brasil,
•para registro das marcas consistentes uma,
em um desenho onde se vê a palavra ((Fedex»,
tondo na parte decima as palavras « Auto-
Caminhões » e na de baixo « Service »; o
outra, a mesma palavra « Fedex », ten io nas
partes do cima e de baixo, respectivamente,
as palavras «Auto-Tractores ' e «Simplicity»,
que distinguem auto-carninhõe3 e accessorios
a primeira, e tractores para fins agricolas o
accessorlos, tudo do sou commercio.— De-
ferido.

Do Almeida Cardoso tà Comp., para re-
gistro das Marcas eSanaopil» e «Sanaferidas»,
nue distinguem preparados pharmaceuticos,
do seu fabrico.— Deferidos

De J. Blomfield, para registro da marca
Bruswick », entre aspas, que distingue con-

servas em latas, especialmente sardinhas, de
seu eommercio.— Deferido.

De Luiz Teixeira da Fonseca, para registro
da marca « Romil que distingue um pre-
parado dontifricio, de sou fabrico e comtareio.

Deferido.
De Natalina & Sica , para registro da marca

I( Empraza Artistica Cinematographioa », que
distingue filma ó apparelhos cinomatogra-
()bicos, de Seu oommercio.— Deferido.

De Sansuol CoriMa dos Santos; para registro
da marca « Tinturaria Colombo », com a figura
de uma embarcaaab á vala, que distingue
chapéos, veatidos, luvas, etc., do seu com-
taercio.— Deferido.

De Theiniatocles Chelles, para registro da
marca (C Tinturaria Condor », com a figura
respectiva, que distinguo artigos de vestuarlo,
fazendas e tecidos tintos, tingidos e lavados,
de seu commorcio.— Deferido. .

De Saltes & Rocha, para registro da marca
« Parque da Praça 11 », sobre filotos, que
distingue tecidos, rendas, fitas, botões; etc.,
de seu com:nardo.— Deferido.

De Northam Warren Corporation, Estados
Unidos, para registro da marca «Catei», aluo
distingue lixa de papel, palitos de Manicura,
limas para unha, etc., de Sou fabrieo.— De-
ferido.

iDo Pige-Detrolt Motor -Cai CoinpanY,para
registro da marca « Paige que distingue
automoveis, oculoa imo comprohendendo
motores, de atai fabalao.-a Deferido.

De Simons liardwareOnimiany. Estados
Unidos, Para registro da m

-
arca «Moca Stonea,

que distingue bacias de amos, ¡arma*, sabo-
neteiras, baldes, etc., de louça esmaltada, de

•seu (abriam.— Deferido.
Da Pree Chainical CoinaanY, Estados Ni-

dos, para registro das marcas consistentes uma,
na representaçao de uma cabeça de mulher
e outra; nas paliaria (Sanfox), que distinguem -

ía	 pd e crema em cOres, talco eth pó, etc.,

e a 2°. cirliad, ferro e vinho, licór da amoras
syiaástres. etc., do Ou fabrico e com meado.
— Deferido.

Da Wirn Wheel Corporation of America,
Estados Unidos, para registro das martas
(ilduk) e (Gome).; que distinguem rodas para
carros de estradas e partas ropectivas, do sou
fabilée.	 Deferido.

De Alligator Gil Clothing Company, Estados
Unidos, tiara registro da marca (Allistator
Brandi com o desenho de um Jacaré, que din.
togue oleados, 'le sou fabrico. — Deferido.

Do Andrew Jorgens Co.. Estalos Unidos,
para registro da marca (Woniburys) com a
represnataçao do retrato de John ti. Waryibu-
ry. lfi fallecido; que distingue erétil° para o
rosto. aramo dentifricio. pó para o rosto, etc.,
de sou fabrico'. — Deferi lo.

De Patent Ca seais Company, Estados Unidos
para registro da marca (Sunnycorn). mio dia-
tinamo um coroai alimenticio, do sou fabrico.
— laeferido.

De liagineyer Trading Cotnpany, para re-
gistro da marca (Ilatraco) no centro de um
losango, quo disangue oloos o graxas lubri-
acantos. de sou fabrico. — Daforido.

De Dr. Eduardo Forraira França, para ma-
giatro da marca aChamoanhette»

s
 entre aspas,

que distingia bebidas, de seu fabrico o com-
mareio.— DerfIritiO.

Dc InSustria, Brasileira de Borracha Berro-
galã Limita ia, para registro da marca «Rei'-
rogam», entre aspas, que distingo° saltos,
tacões , capas, etc., do borracha, do seu
-fabrico e comniercia.— Dormido.

Do Meirelles, Zamith & Comp., para re-
gistro da marca dEureka», entro aspas, mie
distingue preparados carrapaticilas o anta.
sarnicos, do seu commarcio.— Deferido.
• Do Dr. Francisco Gomes Pinto, para re-
gistro das marcas «Tussicana, «Agua Inglesa,
Pintos o shalecç o Morena», que distincueá
uns prodnetos pbarmaceuticos, de seu fabrico.

Deferida. -
De José Gomo; da Cruz, para registro das

marcas «Magnargyl » e «Thalita », que dia-
-Urinem, a primeira, especialidades libaram.
centicas de sou 'abria° e a segunda, extractos,
tonieos, cosnieticos, etc., do seu fabrico O
commercio.— Deferido.

De Moco Company of A.merica, Estados Unis
dos, para registro da marca «Moco», sobre a
figura do doas Macacos e as palavras «Monkes1

qno distingue manchems, de seu fabrico.
— Deferido.

Do A. D. Salgueiro & Comp., para registro
da marca consistente na representação do
uma arvore a margem do um rio, encerrada
em ama elipse, que distingue bebidas como :
vinhas, verwouth, aguardentes, alcoaes. cor.
vejas, etc., de seu fabrico e commercio.—
Deferido; monos para vinhos.

Do J. II. Kanitz. para registro das marcas
((Suou o uProptiylaCt10)», entre aspas, o
«trinam que distinguem extractos, loções, bri-
lhantinas, cremos. etc., da seu fabrico e
commermo.—Deferido, sendo que a marca
((Suavas menos para sabia d saboUtea.

Da F. Laginestra, para registro da marca
oCasa do Chicoa sobro nu traço, que que dis-
tinga° 09 ealçad )3 de semi Comm3rCi0.—VOlte
eia covas 4eciaraç5e4 sem °men ias. •

Da Custo lio T sixeira Leite, para registro
dá marca, ePayinatosan)i com a figura de una
homem supporta.ndo entro as miais um onhi-
dio, que distingue um preparai° contra as
affecções da aia reapi 'ataria. —Deferido, con-
tra os votos los deputaan Cauto e D:niz.

Do Chemische Fabrik auf Aktien (mon. E.
Schering), allamanhi, para registro, das mar-
cas oPhenokoll» e liTebonno, que distinguem
medicamentos, prq Matos therapouticos e de
immunizaçao para o homem e aninues, etc.,

. de seu fabrico e e unmercio.—Juate prooura-
•çao no prazo do 30 dias.

De Carvalho Mediria Si Comp. Estado do
filo, para registro da marca (deitaria Gania

Julho de '020
	 _~.~Roit

pista», que, distingue sollinm sellas, sereadi-
nhos. silhões, eta., da seu fabrico e com'
mercio.--Indeferi to; de conformi lade com o
art. 8°, ,g 5° da lei n. f.236, de 1901.

Do Podre Moraes, para registro-da marca
«Usam° dos Frades» sobro as palavras (Au-
tiro Balsa= da Lapa), que distingue urra
balsamo para a cura de faldas, etc. de seu
fabrico. — Indeferido, de confornadale com
o art. 21. g 3° e I° do decreto n. 5.424. de 10
da laneiro do 1905.	 -

De Farbwerko varam Meister Lutos
Bruning, Alleinanha. para registra das nar-
cas consistanms urna na figura de me leão
dita 1e e outra na palavra «Pyrarnidnn», que
distinguem tinias, autorias corantes, prepaa
dos chimicos e pha o maaeuticos, de 9911 fabrico
e coumnercio.—Indaferido, pelo parecem

De Frederico Hajar & Cóinea , para registro
da marca (Mayer», que distingne produtos
chi:nicas, pharamiceutiaos; mediei mas, etc.,
de seu commercio.—Iiideferido, pelo parecer.

De Cario3 Ao-traio Gama, para regia • ro da
marca olleurod.vaa», saia di gtingne um pre-
parado pharidaaMitico da sai' fabrico par-
ticular. — Itideforidó, de Canfartnidade com O
a fla do art. 8° da lei mi. 1.235, de setembro
dá 1904.

De Raul BarrOaiii, para addeallationto
maraa registrada nesta imita, sob n. 11.535a
—Deferido.

Do Felippe Oliveirã, para deposito das mar.
cm «A Iniciativa» sobre as palavras «S. Pautas
e «A Iniciativa» sobre os dizeres «Electro-Phoa
to-Reclames, regiátradas na Junta Commerciat
de S. Paulo sob as. 1.S82 o 4.581, respecti-
vamente, para listinguir. 	 -

-Do Laboratorio Paulista do'Biologia, rara.
deposito das inattaíaXarope -Poitoral Inglez,
Novo-Formina o Elixir Anti-Luotico»,
tradas na Junta Commercial do S. Paula
sob na. 4.555, 4.558 e 4.610, respectivas
monte, paia distiagnia uns preparados phar4
maceuticos do seu fabrico.—Deferido.

Do Nfoser & Cohip., para deposito da marca
«Casa Pastessaa dom a hpreSentação do bustO
desse bacteriologiáta, registrada na Junta
Commoraial de S. Paillo sou mi.4.556, parai

*distinguir os instrumentos de cirurgia, opacas,
chimicas etc„ dá Semi coianièreio: —Deferido.

De Nlanoel Josa Pereira da Silva Junior,
para depoilto da Marca «Ericagiola, regis-
trada na Junta Commercial do S. Paulo sob
n. 4.557, para distinguir um preparado pilara
maceutico de sou fabrieo.—Deferido..
_ Do Guilherme Soabra, para deposito da,
marca «Hotel Metropolo», registrada na Junta
Coransercial do S. Paulo sob n. 4.559, para
distinguir 03 produtos de confeitaria a restaria
rant, bebidas. etc., de seu commercio.— Dc-
ferido.

De Ruffo Fanneehi, para deposito da marca.
uDiaphoroln, registrada na Junta Commerciaa
de S. Paulo sob n. 4.SG, para distinguir una
preparado pharinaceutico do sou fabrico.--
Deofee cridoa.ri

s s Gaito, para deposito da marca
»Kaitoz-Laite-Phenol», re,gistoadana Junta
Co nnsercial de S. Paulo sob d. 4.584, para
diStinguiP um prolucto para uso na ¡Mamaria;
agriCultura, etc., de seu fabrico. s-D.eferido.

Do Fernanda' AaSsiiS, jàiá deposito da mar-
ca aaaiataadia ria Junta Cainarner.
ciai de S. Nato &h ri. 4.555, para dietina
guir um a,pparóltdi da "siai eomineadio. °ara
favarecea a Mi liçaõ afia 's'urdos. -a-Deferido.

•De Mello, Filha & Sobrinho. liara deposito
da marca «idatium», registrada na Junta
Cominai-ciai de S. Paulo sob ri. 4.582, para
diatiagiiia ia aerfuniariú, bibelots,, ferra-
gens. etc.. de sua inirfortaçao.—Daferido.

De Lopla Rastos Si Comp., para deposito dà
marca oNiopól», registrada na Junta COM/
marcial de S. Paulo sob . n. 4.583 liara disa
tinguir uru sabat) mineral da sei:fabricas-1
Deferido.
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entre aspas, que distingue pneuraaticos para
automovels. tootocycletas, bomicletas, etc., de.
seu comiserai°. - Deferido.

Secretaria da Junta Commerciai da Capital
Federal, 23 do julho do 1920. —Mario Soares
Pinto, 2° ofilcial.

~Mb
Relação dos contractos, das alteraçcles c dos

distractos das sociedades commerciaes esta.
belecidas nesta praça, archivados em sessão
de 5 de julho de 1920.

Contractos:
De Doarte at Cunha, firma composta dos so-

das solidarios Raul Duarte Alves e amuo
Ferreira da Cunha, para o commercio do loa
toqnim. á rua Coronel Pedro Alvos n. 205,
com o capital de 10:000000.

Do Toronto Sz Queiroz, firma composta dos
socios solidarloo Nicoláo 'foranto e Pedro do
Queiroz Lima, para o comercio de cinema-
toorapho, á rua Copacabana n. 743, com o
capitai de 120:0005000.

Do A. P. Ribeiro & Comp., firma composta
do solidado Antonio Pinto Ribeiro o do meio
de industrio Alciles Messias Canos, para o
commerclo de pharmacia, á rua Frei Caneca
n. 5, com o capital de 12:0005000.

De Alvaro Neves St Bo pesta, firmo composta
dos soclos solidarios Alvaro Noves e Joaquim
Ayres Baptista, para o commercio de fer-
ragens. a rua Coronel Pedro Alves n. 189,
com o capi tal de 60:001800%

De Varges. Schomaker & C oa firma com-
posta dos Rodos solidarios Dr. Annibal Pinto
do Souza -Varges, Rodopho Shemoker e João
Pinto de Souza Varres, para o commercio do_
um orodocto denominado Formidavel, com
o capital de 90:000009.

De M. J. Pereira & Coinp., firma composta
do socio solidado Manoel de Jesus - Pereira o
do oommaniaario José Joaquim Pereira, para
o com morem de confeecoes do roupas brancas
á rua Frei Canora n. 68, CÁMII o capital do
80:004000, sendo 30:0103000 do commandi-
tario.

De M. Sa.r linha & Comp.. firma composta
dos SOeio3 solidados Mario Sardinha o Anter0
Guinsaraes. para o commeroio de productos
chimiroo. á rua Primeiro do Março ri. 97, com
o capital de A0:0005000.

Do Silva Amido & itaotista, firma composta
dos anelos solidados Carlos Benjamin da Silva
Araujo e Baptista Giolito. para o commerno
da phartnacia, á rua Primeiro de Março n. 13
com o capital de 450:0005000.

De Sorrit Brothers Limited, firma composta
dos sociO3 Eilert Sundt e Hans Sonda para o
commercio de commiosões e consignações, com
o capital de 400:0000000.

De R. de Carvalao ar Comp., firma com-
posta dos Rocias solidarios Marcellino Ribeiro
de Carvalho e Antenor do Menezes, para o
commciaio de importação, com o capital de
100- 0005000.

De Poli() & Martins, firma composta dos
sonos oolidaries José da Cruz nona e Aurelio
Alvos Martins, para o commercio do seccos o
molhados, á rua Dr. Leal n. 146 com o capital
de 10:0005000.

De Noldino & Alvernaz, firma. composta dos
socios solidados Christiano No/ding Junior o'
Manool Francisco Alvernaz, para o commer-
cio do fabricação de drogas, á rua Primeiro

' de Março n. 141, 2° andar, com o capitai de
20:0105000;

De Teixeira & Mourão, firma composta dos
socios solidados Antonio Luiz Teixeira e An-
tonio Augusto %tourão, para o commercio de
genoros alimenticios o líquidos diversos e ou-
tros, á rua General Carnavais. 229, com o ca-
pital do 14:000$000;

Do Baptista Osorio & Coito., firma com-
posta dos socimi solidarios Atroem Nory, Ar-
naldo Ibrahim de Osorio Garcia o José Pauli-

• no Baptista, para o -Ominarei° de aves c ovas
O (Atros piloros do pai; no Mercado Munici-

De Searmagnan, Zanetti & Comp., para
deposito da marca «Pierrot Kina* , registrada
naolnata Comercial de S. Paulo sob n.4.560,
isra distinguir um •tonico ideal, do seu fa-
trico.—Deferido.

Do L. Affonso dl CarmOlo, para deposito da
Marca Asmariol», registrada na Junta Com-
i:Parcial de S. Paulo sob n. 4.003, para dis-
tinguir um preparado pharmaceutico de sou
fabrico. —Deferido.

Do Alberto Soabra para deposito das mar-
cas «Ca Qpiol», uAntotosse», «anti-vermos»,
oAntadiarrheico», orinti-coquolucbe», oUriolo
o «Antalymphaticoo, que distinguem uns pre-
parados homceopathas, do sou fabrico, regis-
tradas na Junta Commercial do S. Paulo sob
ns. 4.553, 4.568, 4.569, 4.570, 4.571, 4.572
04.573, respectivamento.—Deferld0.

De	 Sardinha & Comp., Alvaro Neves &
Baptista, R. de Carvalho & Comp., Rolao
afonias, M. J. Pereira 8: Comp., Toronto &
Quoiroz, Nolding et Alkornaz, Silva Araujo &
Baptista, Varges, Schoinakor & Comp., A. P.
flibiro & Comp., Teixeira 8: Mourão, Baptis-
ta, Osorio & Camp a Duarte & Cunha e Sundt
Brothors Limite& para archivamento do
seus contractos. —Deferidos.

Do Coolho & Comp., Gomo & Pinheiro,
-SimõeS St Mattos o Santos 8,e Silva, para ar-
chivainonto de seus contractos.— Regulara
nem as firmas por haver identicas registra-
das.

De Irmã03 Guimaraes & Comp., Nogueira
• & Lobato, Vieira Castro az Comp.. Raposo
LopOs & Comp., Henrique da Silvo ra, Filho
ao Comp. e Amadeu Macedo & Comp., para
archivamento das alteraçaes de seus coa-
traci os. —Deferidos.

Lia Feamira,, Carneiro &Comp., para ar-
Ohivamento daralteração de seu contracto.—
Cancoliado o registro da firma substltuida,

De alóziat St Comp.. Coelho Martins de Comp.,
Alberto Sonsa 81 Comp., Costa .Fragas &
Comp.. A. Soares & Comp. Costa & Teixeiró
o Lua Simon & Comp., pira archivainento
do solo; distractoo. -Dofericlos.

i lon rique da Silveira, Filho & Comp.,
para areillyament.0 de seu distracto parcial.
--Deferido.

De Oscar Pisos & Comp., Salvador Kastrup
ar Como., Muller. Engonio Negro', M. Lo-
pes Gonzalez, A. Affonso Forreira Neves, Ge-
tulio Cavalcanti & Comp.. Rama & Fornan-
dos. Caldas Vianna & Comp., F. Rodolpho

CO'nP., A. P. Forrei-a & Comp.. Silva &
Azevedo, para registro de suas firmas. De-
feridos.

De Abrou Sobrinho St Comp., o Gonçalves,
Guerra & Comp.. para registro do suas firmas
Compram as axigencias do parecer.

Do Pereira & Mondes; para registro de sua
arma. — Indeferido, pelo parecer.

Do Dr. Giovanni Eboll, recanto dos arma-
Rens goraes do Rio de Janeiro, communicando
que, por ter do atiscntar-se temporariamente,
passa a gerencia dos rofcrideo armazena da
firma Eboli & Cotim., ao ando Sr. Leanlro
Oosé de FigueiresOo.	 Archiveae.

De Elle-eido Neg cl, para oaucoliamento do
WolaQ de sua firma feito em 1916. Defe-
ndo.

Do Luiz Guaraná 8z Comp., para annotar-
sio em seu contracto o rospoctiro rogistro

• goma o muda . " da sé-ia de sou cotabelecio
aponto part a ai lado do Campos, no Estado
da Mb tio Januar°. — Dareitio.

Do Alindo Caraça°, para annotar-se no
Te .11,1"0 do sua firmo a anuança 40 seu os-
Oriptorio paro a roo, Uoustio.sono n. 95, so-
brado. - Dafedlo.

Do Monteiro ia Goste° & lawoo., para ser
rubricado o seu livra ollogatoo le Promissorias
a &cobu». — Sim, polo procedente.

De United States Rubbar Export Co., Lima
taci, para registro da marca (United Statos)

-pal rua XV 28 o 34 e rila V 13 e (5, como
capital de 30:000000;

De Coelho hiartnis & Comp., firma cern+
posta dos meios solidados José Antonio Mar-
tiras Junior, Manoel Pinto de Souza e Joaquim
coalho Bento da Silva e dos comanditados
Anainio Alves Pinto Martina c Joaquim Fero
relva Coelho, para o commerci0 de importa-
ção e exportação de liquidos e combustivels
por grosso, rolhas, etc., á rua Uruguayanto
na. 21 a 25, com o capital de 000:0o05000;

Alterações:
De Randolpho Ferroira Filhos, pela mo-

dificação da razão social para romeira, Car.
miro & Comp., pela elevação do capital so-
cial a 40;00)3, pela admissão do Sr. Joaquim
Pires Carne ro Sobrinho como sacio solidado
e por outras modificações de seu contracto;

De Amadeu Macedo & Comp., pela altera.
çao da clansu/a sexta do sou contracto;

De Vieira Castro & Comp., pela admissão
como meio solidado do Sr. Manoel Martins de
Souza, pela elevação do capital social a
180:0005, pela passagem da soda coincuandio
tarja Maria de Araujo Castro a moia solidaria.
o Outras modificações do seu contracto;

Do lornios Guio:lanes & Comp. pela adiniso
são do Sr. Dr. Antonio Mourdo Gulinarães
como socio commanditario o pela modificar:ao
das clausulas 21 e 31 do sou contracto :

Do Raposo L2pes & Comp., pela retirada do
soca) do industrio Alfredo Lopes que recebe
em dinheiro a quantia do 704 e mais moda-
acações	 seu contracto ;

D.. aoguoira & Lobato, pela. alteração 4.?:
.clallstaa 4° do seu controeto.

Divracto parcial e alteração:
Do Houriquo da Silveira, Filho & Compo;

pela admisoAo. 'como soei° do industrio. do
Sr. Agenor Cornar:o° ateio, quanto á alterar
ça.o, pela retirada ",o socio do industrio Auto
aio Paulino da Silveira, 'sem nada receber,
por não ter havido lucros a seu fator, quanto
ao distracto parcial ;

Distractos
• De Alberto Souza az Comp., que se dissolve,

recebendo o socio solidado Alberto Augasto
de Souza 12:0003 o nada recebendo o soei° do
industrio. Alcides Messias Cazaes, por já ter
retirado os lucros a que tinha ,direaci ;

Do A. Soares & Comp., que se dissolvo,
tendo os soclos Antonio Augusto Soares. soli-
darias o Alderlco Octavio Oriandini, coman-
ditado, traspassado o activo o passivo a Mao
Doei do Jesus Pereira por 60:0003. recebendo
o commanditario 3:5005 e o solidario o res-

- tanja° nfeziat & Comp., retirando-se o meio
José Maria Meziat a quantia do 80:0005 c fi-
cando o sacio Luiz Paulo Zeynier com o activo
8o0p:aososoivs000doa

; 
firma ora oxtineta no valor do

De Costas Fragas dz Comp., que se dissolve.
recebendo o sacio Antonio Ernosto Secco a
Quantia do 7:0003; o soco Antonio Miguel
Fragas a quantia do 7:0008; o sacio Francisco
Antonio da Costa fica encarregado da liqui-
dação da firma ora extincta o responsavel polo
activo e passivo da mesma, no valor do
120008000

On Coelho Martins & Comp., que se dissolvo
recebendo o • socio commanditario Antonio
Alvos Pinto Martins a quantia de 100:0003; o
socio solidario Joaquim Ferreira Coelho a de
150-0005; o soda solidario José Antonio Mar-
tins Junior a de/00:0005 o os sodas solidados
aianoel Pinho de. Souza o Joaquim Bento da
Silva a do 50:0005, cada um

De Costa & Teixeira. que se dissolve, roce;
bendo cada um do seus socios, José Maria
Teixeira e João Alvos da Costa, a quantia da
10:0005000

De Luiz &mon dl Comp., retir indo-se :a
sacio solidario Luiz Sanou que recebi à impora
tancla do 5:0005, nada recebeu o o soda,
paarnsaceutico Benjamin Slmon, por lá tema
sido 03 301/3 105r03 liquidados maasaluienteà
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

vireetoria de Contabilidade

CONCUMIENCIA PIJBL.ICA PARA O FORNECIMENTO De

ãlACHINISAIOS PARA A INSUFLAÇÃO DE IJMA LA-
VANDERTA A VAPOR E CONSTRUCÇÃO D3 RESPE-

CTIVO PAVILHÃO PARA SUA iNSTALLAÇÃO
INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT.

Para conhecimento do; interessados dec/ia
ra-se que no dia 31 do mez de julho, nesta
Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocio interirres,
praça Tiradentes, 67, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de machinismos,
accessorlos o montagem de uma lavanderia a
vapor e a construcção do respectivo pavilhão
DO Instituto Benjamin Constant, situalo
praia das Saudades, sob as seguintes bases:

,	 Para . o 'forneoimento dos machinismos ei
accessorios da lavanderia:

Uma machina de lavar, de ferro galvani-
aa,do com tambor de latão e motor conjugado

. com 36" x 54", typo semalhante ao da «The
American Laqdray Machinory C°. «solid head
avashers».

Uma turbina ou extractor de 26" com
transmissão inferior e motor horisontal,
tampa de segurança e freio de pé, do mesmo
typo acima.

Uma calandra de dons cylindros com motor
ale 54" x i4", com caixa para receber a
roupa lavada e uma dita para receber a en-
gommada.

Um apparelhocylindrico para desinfecçã•o;
typo da «The American Laudray Machinery C°»
de 36" X 80".

Uma caldeira vertical de 10 !IP com tan-
otie de alimentação em alvenaria e chaminé
dd mesmo material, com injector, bomba,
tubos de uivei, torneiras de prova., appare/hos
de segurança, manoruetro etc, e dispositivo
para combustão do oleo quando naus-
;acro.

. Condições

1, 1 Aos proponentes saram designados Os lo-
eaes e as installaçõcs, afim de que, com seu
conhecimento, pos sam apresentar conjuncta-
mente com as propostas um projecto detalhado
da montagem dos serviços. com a localização,

• das machtnas motoras_ e operatrizes, posiaão
de transmissões, suas polias indicando o nu-
mero de revoluções respectivas, energia mo-
tora, posição das caldeiras, estufas, tanques
de agua, percurso das canalizações de agua e
esgoto, etc., etc., e todos os mais detalhes
neeessarios á instrucção do projecto e revela-
dores do seu estudo;	 .

2.° Os proponentes obrigam-se a entregar
as iustallações completamente montadas em
seus manares detalhes em pleno funciona-

, mento, correndo por conta sua não só o for-
necimento e installação de todas as In:lá:tinas
operatrizes como tainbam os accessorios
montagem, como sejam : motocas, transada-
sões, polias, tuancaes, correias, tubulações
de agua e vapor, canalizações de esgoto,
agua, etc.;

3.' Os proponentes declararão em suas pro-
postas o fabricante do niachinismo proposto,
juntando catalogo com sua in licação e des-
cri-0V.° detalhada e explicita da funcçao de
cada uma das tna,ch:nas:

4.4 As propostas serão apra sentadas em !reg
vias, em tinta preta, manias rip'as ou feitas
a machina, sim que contenham razuras, •
emendas, entrelinhas o resalvas, sendo as
tres vias saltadas com a importancia de 600
réis por folha, dc accardo com a lei;

• a.

B.° Os preços das Propostas a serem apre-
sentadas deverão ser feitos em moeda na-
cional e não poderão excerlar ao seguinte
da base estabelecida 30:0905 para a instai-
fação da lavanderia;

6• a Cada proponente depositará firévia-
mente na Thesouro Nacional, sómante até o
dia 30 do julho, a quantia de 5:0005, para a.g-
rautia da proposta, revertendd a mesma á
Fazenda Nacional, caso o proponente prefe-
rido recuse assignar o contracto quo opportu-
namente será celebrado, no prazo de cinco
dias contados da data do edital de chamada
que fôr publicado

7. a Antes da assignatura do respectivo con-
tracto, o proponente preferido denositard no
Thesonro Nacional a nuantia que corresponder
a 10 ss , calculados sabre o preço apresentado
em sua proposta, para servir de garantia à
execução do mesmo contracto

73 , os, proponente; apresentarão, para a sua
habilitação,antes de fazerem o deposito de que
trata a lia condição que só será autorizado
depois de julgados Moncos, os documentos
conaernentes ao pagamento de impostos á Pres
feituea Municipal e ao iThesouro Nacional
como commeredantes ou representantes de
fabricantes dos machinismos o accessorioa
postos em coneurrencia publica;

8a , o prazo para entrega da lavanderia
será de quatro mezes 'contados da data da
assignatura do respectivo contracto

9s , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos coneurrente3 ás 14 horas do dia
31 de julho futuro, encerrando-se a insari-
pçato de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado

8', a preferencia caberá de direito 'ao
autor da proposta mais barata, não sendo
acceitas quaesquer vantagens offeracidas pe103
proponentes desde que não tenham sido pre-
vistas no edital;

93 ,- as informações de que preeizaretn Os in-
teressados para a appresentaarso de soas pro-
postas. gualdo se referiram ao servi a.° tech-
nico serlo prestadas polo escriptot .io do en-
genheiro encarregado das obras do minis-
terio, á rua do Lavradio ri. 81, nas horas de
expedien te, quaesiner .outras in fo rniações
serão prestadas pela Secretaria de Estalo.

Directoria de Contabilidade, em 19 do junho
de MO.- -Rodrigues Barboa, director geral.

Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNFCDIENTO • E
INSTALLAÇÃO DE UMA COzEstIA A VAPOR NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO rao DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, faz-se
publico que no dia 31 de julho proximo, na
Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado, á Praça Tira:lentes na 67, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento e instai-
!ação de unia cozinha a vapor na Casa de
Correcção desta cidade do Rio de Janeira, si-
tuada á rua Frei Caneca u. 463, sob as sc-
a:utntes bases:	 •

Bases esperiaes
•

. 1. 1 Os accessorios para a cozinha A VapOr
'.gbrii0 os seguintes:

Um tanque da ferro galvanizado dê 4,09ms,
com sarpentina para aquecer a agua que será
fornecida á cozinha para os caldeirões; pias e'
onde se fizer mistér;	 -

Duas marmitas a vapor com a capacidade'
de 2 : 0 litros cada unta, tampo de ferro gal-
vanizado e guarnições de cobre, valvulas de
limpeza, destinadas a cozer legumes e ce-
reaes;

Uma dita nas condições acima, com a capa-
cidade para assar 100 libras de carne;

Uma estufa de 72"x66" aquecid por
vapor com duas portas e apparelbo auto-s
matico de fechamento:

Unia urna a vapor para café, nikelada;
com a capacidade de 110 litros mais Ou,
menos;

Um fogão a s;az com quatro boccas e torno;
Unta caldeira vertical com tanque de ali-

mentação e capacidade folgada para o ser-
viço da lavanderia que Umbus será irritai-
lada e cozinha, com injector e bomba e dispo-
sitivo para comi:pista° a oleo quando neces-
sario, sendo provida de torneiras do prova,
tubos do nivel, manometros e chaminé de
alvenaria, etc.

2. a Todos os apparelhos de cozinha, andei
haja eirculaçao do vapor com .saida iminediata,
conto por exemplo, calandra, • marmitas,
tanques de 'aquecimento, etc., a tubulaçao
de salda- será provida da purgadores, um
em cada urna delias ou' reunidas todas a
um geral unjas aguas de condensação serão
coaduzldas • ao tanque dê alimentastão;

* BASES dERAEs;
•

11 , as propostas saras) apresentados em tre4
vias, em tinta prata, maauscriptas ou feitas á
machina, se'n que contenham razuras, emen-
das, entreli lias o resalvas, sena° as tres vias
sanadas coro a irnportancia do 600 réis por roa
lha, de accórdo com a lei;

23 , os preços das, propostas a serem apre;
sentadas deverão ser feitos em moeda nacio-
nal e não poderão exceder ao seguinte de
base estabelecida: para a cozinha: 25:0005900; .

3a , cada proponente depos:tará , previa-
mente, no Thesouro Nacional, sómente até o
.dia 30 de julho futuro a quantia de :a:004090,
para garantia da propasta, revertendo a
mesma quantia á Fazenda Nacional, caso o
proponente prefee:clo recuso assignar o con-
tracto que Opportunanlente sard celebrado, na
prazo de cinco dias, contados da data do edia
tal de chamada que for publlcado	 -

4a, antes da assignatura do respectivo cone
tracto, o proponente preferido depositará ti-
Thesouro Nacional a quantia .que corresponder
a 10 %, calculados sobro o pras,o apresentdo
em sua proposta., para sesvir do garantia d.
exectiçaa do mesmo contracto;

i;a . os proponentes apresentarão, para sua
habilitaaão, antes de fazerem o deposito de
atm trata a 3' condição, que só será autoriza-
do depois de juba...das !donos, os dacurnentos,
concernentes ao pagamento dc impostos á Pre-
feitura Municipal o ao ThesouroNacional
corno counnerciantes ou representantes de fa-
bricantes dos machinismos o accessosioSpose

-tos em concurrencia palanca;

	

.	 •
6', o prazo para a entrega da cosinha:

sesá de 4 mexes, contados da data da as-,
signatura do respectivo contracto;

s s , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes, ás ia horas do dia
31 de julho futuro, encerrando-se a inscripçao
de candiaatos á mesma hora do dia anterior,
isto é, 30 de julho indicado;	 •

8s, a preferencia cabará do direito ao autor
da proposta mais barata, não sendo acceitas
quaesipter vantagens ofi'eracidas pelos propo-
/tentes desde que n5.9 tenham sido previstas
neste edital;

9°. as informações de que precisarem os inÀ
teressados para a ap sesantação do suas pro-
pastas. qur iido se referirem ao sarviço techni-
co, serac prestadas pelo escriptorio do enge-
nheiro encarregado das obras do ministerio,
á rua do Lavradio n. 81. nas horas do expe-
diente, qtraesquer outras informações seno-
prestadas pelas Secretaria de Estado.

. Directoria da Contabilidade, em 19 de jts-
nho de 1920. — Rodrigues Barbosa,. director

. geral, •	
.
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Directoria de Contabilidade

dONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO E INSTALLAÇÃO DE 111ACIIINAS

E AC,CESSORIM PARA UMA FABRIÇA DE CALÇADO DE QUALQUER SYSTEMA

A St INSTALLADA '11 CASA DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO DE
3.ANEIRO

Para conheoiractato dos interessados. faz-se publico que, no dia
31 de julho nroximo, na Directoria de Contabilidade da Secretaria

"de Estada, á Praça Tiradarates n. 67, serão recebidas propostas para
o fornecimento o installaçao do machinas e accessorios para uma
forica de calçado, na Casa de' Correcção desta cidade do Rio de Jas-
aleiro, situada a. rua Frei Caneca n. rs63, sobre as seguintes bases:

BASES ESPECIAES

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa de Cor-
recção, pelo preço e dentro do prazo fixado neste edital, todas as
machinas o accessorios indispensavers á insta.11açao de uma fabrica de
calçado, com a producção diarla de 200 pares, devendo a fabrica
produzir indifibrentemente, calçado de qualquer systema;

Segunda— Aos proponentes serás indicado o local da installação,
afim do que estes, com o seu conhecimento, apresentem, conjunta-
laSeate com suas propostas

'
 um projecto detalhado da montagem da

fabrica com a localização das suas machinas motoras e operatrizes,
osições das transmissões e suas polias, indicação do numero de

tevoluções respectivas, energia motora, etc., e todos os demais de-
Olhos necassarios á instrucção do projecto e reveladores de seu
estudo;

Terceira— Os proponantes obrigam•se a entregar a fabrica com-
- Fletamente montada nos seus menores detalhes e etn pleno no _mimo-

" tiamento, correnda por sua conta não só o fornecimento e installaçao
de todas as machinas operatrizes como tambem de todos os acces-
aorios de montagem e fabricação, como sejam: motores, transmissões,
polias, mancaos; machtnas de costura, correias, algumas fôrmas,
moldes, facas,' e tc., etc. ;

Quarta — Serão feitas mealtanicamento todas as operações de
fabrico, desde o córte do couro, até as do acabamento, como: lixar,
passar gigas, perfurar, pregar illázes, ganchos, etc.

Quinta — Os proponentes declararão em suas propostas o fabri-
cante dos machinismos propostas, juntando catalogos com sua indi-
cação o deseripçao detalhada o explicita da futicçao de cada uma das
1naehinas.

Sexta—Os proponentes preferidos manterao, por sua conta,
durante os tres primeiros mozes de funccionamento da fabrica, peto
menos, dons operados para instruirem sobre seu manejo, nella per-
manecendo durante o seu finiccionament0;

Setima—Corseráa par conta dcr3 proponentõs o durante o prazo
fixado na clausula anterior,a correcção de todos os defeitos que por

- ventura se possam apresentar durante o funecionamonto da fabrica,
-çxcluidos agi:eitos ou os damnos causados pela inadvertencia ou
Ineiperieucia do pessoal operario ou administrativo ;	 .

Oitava—O pagamarate só será efiectuado após o prazo marcado
na clausula 6s, verificada a ausencia de senões na installação e a
capacidade productiva das machinas, uma vez que esta não faça"
'parto das especificações do fabeicaute, soppridas então por attesta-
dos idoneos de effectividade ; 	 ,

Nona—As inacjiinas de costura devem ser fornecidas com suas
bancadas, comportando cada o seu respectivo motor;

Decima—A installação da fabricação de calçado deverá ser sul).
dividida, polo menos, ore tres partes, cada uma oom seu motor; uma,
plativa a solas, outra á fabricação e outra á montagem ;

Decima primeira—Os eixos serão de aço e os rnancaes do rola-
...monto espherico ;

• Decima segunda—Ao concurrente cuja proposta fôr acceita será
applicada a multa do cem mil réis (i003), por. dia que exceder ao
prazo fixado para a entrega da fabrica dermitivamonte funccionando;

Decima terceira—Quando a malta do que trata a clausula 52a
áttingir a 3:0005, córrespondente a 30 dias do excesso do prazo
fixado para a entrega da fabrica, o contracto será rescindido, perde

o o contractatite a caução feita para sua execução ;

BASES GERAES

Primeira — As propostas serão apresentadas em ires
;Vias, em tinta preta. manuseriptas ou feitas á machina, sem
'que contenham razuras, emendas, entrelinhas e resalvas, sendo
as ires .vias saltadas com a importancia de 600 réis, cada unia,
por folha, de accôrdo com a lei;

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderão
exceder da base estabelecida do 145:000$, para a completa
installação da fabrica de calçado, sendo rejeitada qualquer
proposta que exceda esta base estabelecida;

Terceira — Cada proponente depositará, préviamente, no
Thesouro Nacional, sóinente até o dia 30 de 'julho futuro, a
quantia de 5:000$, para garantia de sua proposta, a qual re-
nterterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferida
re. ousar Assisam. g ontracto que, opportunamente será cele.i

brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital do
chamada, que fôr publicado;

Quarta — Antes da assignatura do respectivo Contracto:
o proponente preferido depositará no Thesouro Nacional a'
quantia Aue corresponder a 10 %, calculados sobre o preço
apresentado em Sua proposta, para servir de garantia á exe-
cução do mesmo contracto;

Quinta — 03 proponentes apresentarão, para sua babf-
Mação, antes de fazerem o deposito de que trata a terceira
condição e que só será autorizado depois de julgados idoneop
os candidatos, os-documentos concernentes ao pagamento de
impostos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacional.
como cornmerciantes ou representantes dos fabricantes dos
machinismos e aceessorios postos em concurrencia publica;
• Sexta — O prazo para entrega da officina de fabricação
de calçado, completamente montada e em pleno funcciona-
mento será de quatro mezes, contados da data da assignatura
do respectivo contracto;

Setima — As propostas serão recebidas. e abertas deante
dos concurrentes, ás 14 horas do dia 31 de julho futuro, en-
cerrando-se a inseripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava — A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, não sendo acceitas quaesquer vanta-
gens offerecidas pelos propcnentes, desde que não tenham
sido previstas neste edital;

Nona — As informações de que precisarem os interessa-
dos, para apresentação de suas propostas, quando se referi-
rem ao serviço technie,o, serão prestadas pelo escriptorio
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á rua -Lavra-
dio ri. 84, nas horas do expediente; quaesquer outras inforr,
mações serão prestadas pela Secrejaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 49 de junho de 1020..
:Rodrigues Barbosa, director geral.

Directoria Geral de Contabilidade

-CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO E INSTALLAÇÃO DE MACE!t
NAS E ACCESSORIOS PARA UMA LAVANDERIA A SER INSTALLADA NA CASA
DE CORRECÇÃO DLSTA CIDADE DO 1110 DE :Ariano.

Para conhecimento dos interessados faz-se publico TIO DO dia
31 de julho proximo, na Directoria de Contabilidade da Secre-
taria do Estado, á Praça Tiradentes, 67, serão recebidas propostas
para o fornecimento e installaç'to do machinas o accossorios para
uma lavanderia a vapor, na Casa de Correeçao desta cidade do
Blp de Janeiro, situada á rua Frei Caneca n. 463, sobro as seguin-
tes bases: •

BASES ESPECIAES

Para o fornecimento de machinas e accessorios para a installagio
lavanderia

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer pelo preço
apresentado, e dentro do prazo fixado neste edital, tadas as maclunas
e accessorios indispensavois á installação do uma lavanderia a vapor;

Segunda—Aos proponentes serão designados os looaes das instai-
!ações afim de quo com -seu conhecimento possam apreaeritar-cenjun-
tamente com as propostas um projecto detalhado da montagem dos
serviços, com a localização das rnachinas motoras e operatrizes, po-
tição de transmissões, suas polias, indicando o numero de revoluções
respectivas, energia motora, posição das caldeiras, estafas, tanques
de agua, percurso das canalizações de agua o esgoto, etc., etc., o
todos os mais detalhes fiecessarios á instrucção do projecto o revela-
dores do seu estudo ;

Terceira—Os proponentes obrigam-se a entregar as installações
completamente montadas etn seus menores detalhes o em pleno
funceionamento

'
 correndo por sua conta não só o fornecimento o

installação do todas as machinas operatrizes, como tatnbem os
accessorios do montagem, como sejam: motores, transmissões, polias,
mancaes; correias, tubrtiações de agita e vapor, canalizações de es-
goto, agua, etc.;

Quarta- -Os proponentes declararão em sua proposta o fabricante
do machinismo proposto, juntando catalogo com sua indicação o des-
cripçã detalhada o explicita dá funcção de cada uma das ma-
chinas;

Quinta—O pagamento só será effectuado após una tnez de funccio-
namento perfeito das installações, attestado pela completa ausencia.
do qualquer senão. Os defeitos notados durante este prazo ou os
damnos deites decorrentes serão reparados á custa dos propo-
nentes;

Sexta—A caldeira deverá servir simultaneamente á installação.
a lavanderia e da cozinha ;

Sotima—As rnachinas para a lavanderia serão as seguintes:
Uma machhaa do lavar, de ferro galvanizado com tambor de

latão e motor conjugado com 36"x5
'

4" typo semelhante ao da Tba
American Laudraj Machinery C.° solidbead washers; 	 . •
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thnalurhina ou oxtractor de 2" com transtaisdo inferior .° motor
horizontal, tampa da segurança e ;freio -de Pé, do mesmo typo
acima.

'Urna calandra de dons oylindros eone motel' de 84"x14", com
aalaa para re.ceber a roupa lavada e urna dita para receber.a e,ngom-

Um apparelho cylindrico para de3infecção, lypo da Tio Ame-
Ticais Laudray Machmery C.° de 36"x89".

Um tanque de ferro galvanizado com a Capacidade do 4.000
trosipara agua fria,

linerse GEMES

Primeira — As -propostas -.serão 'apresentadas em tre3
Vias, em tinta preta, manusoriptas .ou "feitas á machina, sem
que contenham razuras, emendasaentralinhae o resalvas, sendo
es tres vias soltadas com a importanoia ele 600 réis, cada urna,
por folha, de acmerdo com a lei;

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser -feitos em moeda nacional e não poderão
*exceder da base estabelecida do ,30:0003, para a completa
installação da lavanderia, sendo rejeitada qualquer proposta
que exceda esta base estabelecida;

Terceira Cada propon'ente depositará, préviamente, no
Theeouro Nacional, shmente ata . o .dia 30 do Julho futuro, a
quantia de 5:000$, asara garantia de sua propoeta, a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contracto que, opportunamente será cele-
brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital de
chamada, que fier publicado;

Quarta — Antes da assignatura do respectivo contracto,
D proponente proferido depositará no Thesouro Nacional a

quantia que corresponder a '10 170, --calculados .sobre o Drop
apresentado em sua proposta, para servir de garantia á exc./
cuco do mesmo centrado;

Quinta — Os proponentes apresentarão, para sua liabid
Maça°, antes de fazerem o deposito de que trata a terceira
condição e que sé será autorizado ~pi e oe julgados idoneo3
os candidatos, os documentas concernentes ao pagamento de
impostos , á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacional,
corno commerciantes ou real eeentantee dos fabricantes doa
machinismos e accessorios postos em coneurrencia ,publica;

Sexta — O preso para entrega da lavanderia, completa-.
mente montada e em pleno funceionamento má de quatro me-.
zes, contados da data da assignatura do respectivo contragtoe

Setima — As propostas serão recebidas e abertas deanta
dos concorrentes, ás 14 horas do dia 31 de julho futuro, eu.
errando-se a inseripção de candidatos á mesma hora do diat
anterior, isto é, 20 de Julho indicado;

Oitava — A preferencia caberá de direito ao autor dsi
proposta mais barata, não sendo acceitas quaesquer vantaa
gens offerecidas pelos proponentes, desde que não vmhara
Sido previstas neste edital;

Nona — As informações de que precisarem os interessaa
doe, para apresentação do suas propostas, quando se referi-f
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo eseriptorio da
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á rua Lavram
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesquer outras infora
mações serão prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 do junho do 1920., 	 -
Rocleigues Barbosa, director geral. •

• Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. director geral, aomedo o
)Aresponsavel pelo prerlio n. 293 - da ri a São

Christovão, a comparecer, dentro do p zo de
cinco dias a contar desta data, á tis la Legacia
do Saude, sita á Avonala Pedro Ivo n. iell,
para tomar conhecimento da Intimação nu-
mero 25.313, expedida pela mesma alagada.

Secretaria da Directoria Geral de Sana°
Publica; Rio de Janeiro, 29 do julho de 3920.
e" O secretario, J. Pedroso.

Escola Polytecanica do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, que a partir dkasta data, e polo prazo
de conto e vinte dias, se acha aberta, nesta
secretaria, nos termos do art. 43 do decreto
n. 11.530. do 18 de março de 1913, a bis.
aripoo para o concurso a vaga de substituto
da i s secção dos cursos desta escola (Geome-
tria analytica o Calculo infinitesimal, Geome-
tria dascriptiva e suas appiicações ás sona
bra . e á perspectiva, Calculos das variações,
Meganha, Racional). Os candidatos deverla
satisfazer as ,condições do art. 41 do rafe-
:ido decreto.

Secretaria da Escola FOlyteehniea do Tilo
de Janeiro, vinte o Ires de junho de 1920.

	

e--13 secretario, Dr. João Cauí() Porca	 ,t•

escola Polytechnica do :lato de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, que a partir desta data, e polo prazo de
cento e vinte dias, se acha aberta, ee.staaecre-
tarja, nos termos do art. 43, do decreto nu-
mero 11.530, do 48 Áellarço de 1915, a ins-
cripçao para o concurso á vaza de substituto
da '75 secçã.o dos cursos desta escola (Minera-
logia, Geologia, Noções do metallurgia; Do-
citnasia, ,Metal/urgia tom desenvolvimento
da Siderurgia; Historia Natural. com doam-
volvimento da Botanica systematica, especi-
almente do Brasil). Os candidatos devarao
satisfazer as condições do art. 41 do referido
lecreto.

Secretaria da Escola 'Poiytecianica do Rio
t
—

o Janeiro, vinte o tres de junho ao 1920.

	

O secretario, Dr. João Canejo Povoa.	 (•

Secretaria da Policia do Districto Federal
COINCERSO PARA MESTIGADOR DE 3e CLASSE

,De ordem do Sr. desembargador chefe do
Policia o para conhecimento dos interessados,
faça publico que se acham abertas,- nesta se-
cretaria, pelo prazo do ft; dias, as inscripções
para o concurso ao cargo de investigador do
ae classe.

O candidato deverá provar, no acto de sa
inscrever:

1—Que a brasileiro;
II—Que resida ha mais do um anuo no DIsa

tricto Feieral;
111—Que é maior do 21 anuas O menor do
anuas de odade;

IV—Não ter sida condemnado nem estar
„processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do °abalsa° do Identificação o do Esta-
tistlea ;	 -

V—Ser viccinado;
VI—Não sortear do mo/estia contagiosa nem -

ter defeito qué o inhabilite para o desempe-
nho dessas funcções;

Vil—Ter a neematia robustez physica; -
VIII—Ser de reconhecida ido:tolda le moral.
O chefe de Policia poderá mandar excluir

da lista do inscripção o °and' lato que, a seu
juizo, não tenha idoneidade moral para o
cargo.

As provas serão as seguintes:
I—Conheeimento da Lingua veraacula (st.5

0,scripta);
II -Arittemetica até proporções (só C5

cripta);
III -Conhecimento do organização do ser-

viço policial (oral);
IV—Noções do Codigo Penal (oral);
V—Noções o dactyloscopza (pra liça).
secretaria da Policia do District° Federal,

19 de ulho de 1920.-0 secretaria geral,
Damazo de Proença Gomes.	 ('

- o1icIa do :District° Federal
INSPETORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 31 do corrente, ás
.13 horas o 20 minutos, nesta InspectOrial

Luiz do Lima Vianna.
Joao de Moraes F
José Aires Ferreira.

• Adalberto Monteiro.
Mario Monteiro.
Renato Moreira, de Carvallin
Manoel da Rocha Pereira.,

Turma supplemontare
José Joaquim Gomes,
Aoki Umen.
Aristides Pernandes;
Joaquim Gonçalves.
Aristlies José Dias de Ma atale*
Oscar le Moraes Cavalcante.,
Anselmo Coelho.

Prava pratica:
Manoel Garcia Perez,
Antonio Ferreira Guimarães.
Inspectoria de Velaculos, 30 dea plias

1920.— O inspector, capitão II. A;

IONeeffleY

Intendencia da Brigada Policial de Ma*
trIcto Federal

nue 3

ilecessorios para automover

Isnard & Comp.. negociantes estabelecidos ã
rua Sete de Setembro n. '75, propõem fornecer,
os a .tigos constantes deste grupo, á Brigada
Policial do District° Federal, durante 02' sa- •
mostro do 1920, pelos seguintes preços :"

. Borracha virgem em louça!,
	  •

02!"&a,mar do ar 32 x4, uma..... 427E0000
3. Cansara do ar 875x105, uma.. 29$ 00
4. Camara do ar 880x1.20, uma.. 305000
5. Camara do ar 915 X105 , uma.. 295000'
0. Cansara de ar 920x120, uma.. 325000
7. Camara de ar 93e X 133 , ilina • • 34$000
8. Corpos do v alvdas para amuara
de ar, unia 	 	 18803

Lampadas oconomicas de 6 a 12
volte cor diversas voltas, uma 	 	 15703

10. Lona para vulcanizar pneuma-
tico, kilo 	  58000

Pneumatico anti derrapant
875x105, um 	 '	 1445003

12. Pne.umatIco anti - derrapant
880x120 um 	

4875"

	

Pneumatico anti - derrapant	 .
'915~5, um 	

14. Pneumatico anti derrapant
935x133, um 	  194aeko,



j . Pneumatico anti - dorrapant
920 x120 . um 	

16. Pad:manco ardi - derrapant
3h(4, mil 	  1853000

1'7. Pneurnatioo liso 875x toa, um 	  126$000
18. Poeto/lane° liso 880x 120. um 	  152300
19. Pátunatico liso 915x105, um 	  1415000
20. Pneurnatico liso 92Ox120, um 	  1593m0
21. Pneumatico Uso 035j3, uni 	  1.8as00o
22. Puoumatioo liso 33x4, um 	  i47000
23. Solução m1011°11111, kilo 	 	 65000
2L Talco, kilo .... 	 	 5900

Os proponentes além dos artigos constantes
desta lista, ficans obrigados a fornecer pelos
preços ostrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao sou ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas
no Diario Ciliciai relativas a esta concor-
rencia.

Rio de Janeiro, 16 do junho de 1920.—
!mord Comp.

1825003
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Miuisterio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

srcção DE MIM/MENTO

'No proximo sabbado, 31 do corrente mez,
das 11 horas o 30 minutos ás 11 horas o 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas na primeira o
...cgunda catcgorlas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 29 de
atilho do 1920. — 1. D. Andrade, capitão de
Corveta, sub-director.	 is

Imeneeni

Consenso de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL no RIO DE JANEIRO ,

De ordem do Sr. contra-aliniránto presi-
donte do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 4 de agosto, ás 13 horas. na
secrotaiaa deste Conselho, serão recebidas o
abertas as propostas para o .fornecimento do
artigos constantes do grupo 1 (açougue), no

semestre do corrente armo:
Especificação dos artigos — Unidade—Quanti-

dade maxima — Preço maximo
Carne verde, kilo 	 800.000 13250
Carne de porco, kilo. 	 • 12.000 13950
Carne do carneiro. kilo 	 	 • 600 25850
Carne do vitella, kilo....... 1.000 154à0

As propostas deverão ser apresentadas em
tras vias, sondo uma soltada o não poderia
conter rasuras, emendas ou cousa que CUM
duvidas.

A idoneidade dos proponentes será. exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, não sondo abertas as que pertencerem
aos- concorrentes que não forem julgados
Moncos.
- As propostas serão abortas e lidas deante

de todos os concurrenteo o serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em consideração quaoso
quer °frestas de vantagens não previstas neste
editai, nem propostas que contenham apenas
o offerecimento de uma reducçao sobro a pro-
posta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que depo-
sitaram na pagadoria da Marinha as cançOes
de 21:0005, para o fornecimento de carne

. verde; 7025, para o do porco; 1115300, para o
de carneiro, o a do 435500, para o do vitella,
perdendo metade dossa Importando si não
compareceram á concurroacia, o toda da o
que, preferido, se recusar a asoignar o min-
tracto.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula completa cie submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concurreaites sujeita-r-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 do outubro de 1907, o lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro do 1903.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma.
rinha, 30 de julho do 1020. — O secretario,
Angelo Mondaiai.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presio
dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados. que no dia 4 do agosto, ás treze horas,
na Secretaria deste Conselho, serão recebi as
e abortas as propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, durante o
segundo semestre do corrente armo:
Especificação dos artigos —Unidade Quantia

dado — Preço maxiato
Camisetas de malha de algo.

dão branco e gola azul, de
accOrdo com a amostra... 37.500 asna

Acolchoados do crina vege-
tal, de 1 E2 ,70 ( 0,60, Pe-
sando no !ninam) 1.800
grammas 	  2.000 85100

Macas do lona do algodão
paulista, das dimensbeo re-
gulamentares, sendo os
tranca tios, aranhas e fieis,
de actordo com o modelo

2.000 205500existente 	
Sacros de lona do algodão

de qualquer proced meia,
das dimensões regulamen-
tares, sondo 03 fiOiS do
mesmo material das macas 2.000 12S800

Malas para sargentos, de
accôrdo como o modelo 	 	 214 23580)
As propostas deverão ser apresentadas em

toes vias, sendo urna soltada, sem rasurar,
emendas ou cousa que causo duvidas;

A Mond Jade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, 'ião sendo abertas as que pertencerem
aos concorrentes que não forcm julgados ido-
EIDOS.

As propostas serão abertas o lidas diante do
todos os concorrentes o serão rubricadas por
todos OS outros proponentes.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quor °Tortas de vantagens não provistas nesta
odital, nem propostas que contenham apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que dopai.
-saram na Pagadoria de Slarinha as cauções
de 3:8595500. para o fornécimento do cami-
setas; 7385, para o do acolchoados do crina;
ti:0315, para o do macas e saccos de lona,
e 1205060, para o de malas de couro, per-
denio metade dessa importando si não com-
parecerem á concurrencia o toda dia o que,
preferido, se recusar a assignar o contracto.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula completa do submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concurrontes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6,665, do 3 do outubro de 1907, o lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 30 de julho de 1920.-0 secretario,
Angelo Mondaini.

Consalho da Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL 00 RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até o dia 10 do agosto vindouro a

inseripção para os concorrentes do forneci'
mento do farinha do trigo, necessaria ao con-
sumo deste ministerio no segundo semestre do
Corrente anno.

No acto da inecripçâo os concorrentes pro-
varão que fizeram, na pagadoria da Mariuha,
a caução de 198$ para o fornecimento de fa-
rinha de trigo, pudendo metade dessa inis
portancia si não comparecerem á concurren-
ela. e toda chia si, preferidos, não assignarern
os Contractos.

Os concorrentes deverão satisfazer as exi-
gentias estabelocidas nos arts. 20 a 2 ,4 do
Capitulo III do rogulaonenio annexo ao decreto
n. 6.665, do 3 de outubro de 1907.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, 30 do julho de 1920. — O secretario,.
Angelo Mondaint.

De ordem do Sr. director de Engonharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a concor-
rendo publica para a execução das obras do
Hospital Central do Hzoreito. conforme pro-
jecto e especificações que poderio ser exami-
nados o estudados pelos concorrentes durante
as horas ie expediente, na II Divisão desta
Directoria, onde tamisem serão dados outros
quamsquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia (4 do agosto ~Aluo. em
duas vias oscriptas em papel que não exceda
de 0%.33 x O's 22, dentro de envolucro fechado,
datadas e assienadao com a indicação de co.
sidencia ou escriptorio do proponoute, soo/
emendas nem rasuras ou qualquer outro .1e-
feito que dó togar a duvidas devidamente sol-
lado a Ia via, o deverão conte- as doclaracoaso
segnintes: prazo maximo de luraçoo das obras, .
preço pelo qual serão cilas (moinadas, es-
cripto por extenso e mu alga is lios o de su-
jeitar-se o concorrente ao pagamento em
apolices federaes.

As propostas serão acompanhadas dos sc.
guintes documentos:

a) guia .1e deposito de 5:0005, eus moela
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;

6) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostos federas e mu-
ni l imos ou 011/4`03 quaesquor a que esteja &s-

jeito;cont-c) cacto social ou carta profissional, e,
quando tratar-ao de sociedade anonytna estas,
oito constituída legalmente nos termos do de,
croto n..434, do 4 do julho do 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesqutr outras do vultos

llinisterio da Guerra
Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA biroscas DO moem
Do ordem do Sr. general director dc Saudo

da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante vinte dias, a partir
de 24 do corrente, as inscripções para o con-
curso de admissão ao primeiro posto medico
do Exercito.

Directoria do Sande da Guerra, 23 &julho
do 1920.—Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, coros
nel chefe do gabinete.	 .(4-

immiwej

Directoria de Engenharia

CONCORRE:VOIR PARA AS OBRAS NBCESSRIITAS to nos-
PITAL CENTRAL DO EXERCITO



A -- Torre de duchas 	
O — Caminho de accosso ao : so-

lamento.. . 	
C. -- Pavilhão para servente; 	

	

— Boaaraeões e limpezas 	

	

E — Pavilhão' de isolamento 	

	

— Obras complementares 	

Somma 	

13:403$912

24:0218375
30:3328446
8a:9918178

337:0248554
72:16k$000

-----------
570:9103465

12816 Solhado 21
..13.1•1~~~~1~~/~In	

Deve e concurrente ainda declarar por es-
Ca/pio:

a) reei:altar as condições technie-as e admi-
nlitrativas, subordiaaa-se Ws trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcçaes

sujeitar-se às verificações e exames prévios
de todo material empregado;

a) obrigar-se a fazer o depnsito de 5 t:
srbre a iMportancia em que o valor do con-
tracto exceder- de 50:000$, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo`
que em documento habil se responsabilize
pelo pagamento de quaaequer multaa devidas
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a

O concorrente preferido perderá. em favor
iO3 cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de assignar o contracto no prazo de. oito dias
a contar daquella data em que tair publicada
no Diario Official a notificação da aceitação
de sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto e secreta-.
mente maior abatimento e, si ainda os preços
;Betume forem iguaes, a daquelle que se pro-
puzer a executaras obras no menor prazo.

Mesmo 1110 Se achando presente por °acasalo
da abertura das propostas qualquer concor-
aente. não deixara de ser tomada em consi-
deração a que houver elle apresantado.

, A idoneidade dos conceirrentes será julgaaa
a vista dos documentos- apresentados antes
da abertura das propostas, sendo aberta
stanente a' daquelles que forem julgados
idoneos.

Os conca:Tentes poderão tomar conheci-
mento na 11 Divisão desta directoria das bases
forladas para o ontracto a• realizar-se,
emicernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua eancuaeo.

As obras contractadas dererao ficar con-
claidas, no maximo, • até. 31 de janeiro do
acuo proximo futuro.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
o. 3.454. de a de janeiro de 1918, não será
acceita propoeta alguma scujo preço seja su-
perior á. base oficial de (570:9103465) qui-
nhentos e setenta contos, novecentos e qua-
renta mil quatrocentos e sessenta e cinco'
reis, valor correspondento aos- seguintes pro-
jectos

Diractoria de Engenharia, Rio, 16 de julho
1920.—Coronel Itapnuato Arlhur de Vas-

:oncellos, chore do gabinete.

Directoria de Engenharia

CONCIIIIRENCIA PARA A I'.ErORMA DA INSTALT.AÇÃo
ELECTIHCA DO HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
:listro da Guerra, "declaro abarta a concur-
fencia publica para a reforma da installação
electrica do Hospital Central do Exercito,
conforme projecto e especificaçõzs que poderão
ser examina-los e estudados pelos concurrentes
durante ás horas de expe,liente, na 11 Divisão
desta directoria,. onde. tombem seeão dadoe
outros 4 uae.sq noa as:tia roaimen tes.

DIARIO OFFICIAL .

As proactstas' para estes trabalhos serão
entregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 17 de agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0, t°33x0,a22, dentro de envolucro fe-
chado, datadas e assignadas com a indicaaão
da residencia ou escriptorio do proponente,
sem emendas nem razuras ou outro qualquer
defeito que dê togar a duvidas, dovidamente
sanada a primeira via, e deverão conter as
declarações seguintes : prazo maximo de du-
ração das obras, preço pelo qual serão alas
executadas, e.,cripto por extenso e em alga-
rismos e de sujeitar-se o concurrento ao pa-
gamento em apolices federaes.	 1

As propostas deverão ser acompanhadas dos
seguintes documentos

a) guia de deposito de a:000$, em moeda
corrente, feito' na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto
'6) provando estar o concorrente em dia

com o pagamento dos impostos federaes o mu-
nicipaes ou outros quaeSquer a que esteja
sujeito ;	 •

c) contracto.pcial ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma, estar
ella constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891

, d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o conco.Tente ainda declarar por es-
cripto ;

a) respeitar as condicões tochnicas e admi-
nistrativas, subardinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo o material empregado

a) obrigar-se a fazer o deposito do 5 *4
sobre a importa macia em que o valor do con-
tracto exceder do 50:000$, além do deposito
acima referido.

.0 proponente apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilise
pelo pagamento de quansquer multas devidas
o pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de Assignar o contracto no prazo do oito dias

. contar da data em que fôr publicada no
Diario Official a notificação da acceitaaao de
sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os pre-
ços mcnore,s forem ¡pus, a daquele que se
propuzer a executar aa obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer coma--
corrente, nao deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á Vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sólnente
a daquelles que forem julgados idoneas.
. Os concorrentes poderão tomar conheci-

mento na 2° Divisão desta 'Directoria das
bases formuladas para o contracto a reali-
zar-se, concernentes ás condiçees para a fis-
çalização das obras e sua execuaão.

As obras contrac,tadas deverão ficar con-
çluidas, no lamino), até 31 de outubro do cor-
rente anuo.

Na conformidado do art.. 170 § 2° da lei
n. 3.454, de O de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja su-
perior á base oficial de 56:580039 (cincoenta
o seis contos seiscentos e oitenta e seis mil
novecentos c trinta e nove réis).
•

.	 •
Directoria do Engenharia, Rio de Janeiro,

2G do julho de 1920. — Coronel Raymundo
Arthur de Irasconcellos, chefe do Gabinete. ('

Julho de 1920

O proponente apresentará fiador idoneo.
que em docnmanto habil se responsabilise
paio puramente' do quaesquer multas devidas
e pela oxecueio das obras, 'quatalo não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se m-
isto.-

O concurrento preferi a° peta ara em favor

d 
publico; o deposito inicial, se deixar

dr reacsos
publico;

ar o contracto no prazo de oito dias
a conter da data em que fôr publicada no
Diario Official a notificação da acceitaaão de
sua proposta.

•No caso de igual-lado de preço entre duaa
ou mais propostaa, será preferida a do cm-t.
eorente que proptizar por cscripto e seara-
tame»te maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaos a daqueile
se propuzer a executar as obras no inume
prazo.

Directoria 'da-Engenharia
.	 .

CONdURRENCIA -PARA A ,CONSTRUCÇÃO DE EMA AVE. •:
kDA LIáANDP A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE 5ER10
CENTRAL DO BRARI., NA VILLA MILITAR, •

AVENIDA DUQUE DE CANSAS, E AO PREPARO
DE METADE DESTA AVENIDA NA PARTE COR..
RESPONDENTE Á PRAÇA PRESIDENTE Pr-NNA, E IlEn
ASSIM, DE UM BOEIRO, T,AMBEM NA VILLA MILITAR.

De ordem, clg.Sr. director de Engenharia,
em cum Paina3ilt0, a 0 que determinou o Sr. mia
nistro da Guerra, declaro aberta a concurren-
.cia publica para a coastrucção do uma ave-
nida ligan lo a estação da Estrada de Ferie)
Central do Brasil, na Villa Militar, á avenida
Duque de Caxias, e ao preparo de metade
desta avenida na parte correspondente ã.
praça Presidente Ponna. e, bem assim, de um
boeiro, tambem na Villa Militar, conforme
projecto e especificações que poderão ser exa-
minados e estudados pelos coneurrentee du-
rante as horas de expediente,- na II divisão
desta directoria, onde tambein serão dado;
outros quaeaquer esclaracheentos,

'As propostas para estes trabalhos serão ena
tremias no gabinete desta mesma directoria,
ás 1-3 horas do dia 10 de agosto proximo,
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0°,33 x Pala, dentro de envolucro fechado,
datadas o assigua ias C3111 a indicação de resi-
dencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem muras ou qualquer outro de-
feito que dê lagar a duvidas, devidamente
sanada a primeira via, o deverão conter as
declarações seguintes: prazo rimai= de dura-
ção das obras, preço pelo qual serão alias
executadas, escripto por extenso e em alga-
garismos e de sujeitar-se o conanarente ao pa-
gamento ore apolices federaes.a..

As proposta serão Acompanhadas dos sea
- guintes documentos:

a) guia de deposito de 5:000$, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da aesignatura do contracto ;

O) provando estar o catiaorreata ein dia
com o pagamento dos impostos Moraes e mu-
nicipaee ou outras quaesquer •a que esteja
sujeito ;

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma,
estar alta constitnicia, legalmente nos termos
do decreto n. 431, cle 4 de julho do 1891;

d) provando haver-dado bom desempenho a
obras pnblicas ou quae,squer outras de vulto.

Deve o concurrenta ainda declarar por es-
cripto ;	 .

a) respeitar as condiçõea technicas e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcçõea
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo material empregado ;

-O) obrigar-se a fazer o deposito de 5
_ sobro a importanda em que O valor do con-
tracto exceder de 50:000$, além do deposito.
acima refer;do.

•



Mesmo na° se achando presente por ocea-
da abertura das . propostas qualquer con-

eurrente, não deixara de ser.tomada em con-
aideração a que Instiver elle apreaentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á, vista dos documentos apresentados antes da
abertura das prapostas, sendo aberta somente
a daquelles que forem julgados idoneos.

•Os concurrentes poderão tomar conheci-
mentõ na 2° divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernontes ás condiçaes para a fiscalizaçao
das obras o sua execução.

As Obras contractadas deverão ficar con-
cluidas, no maximo, até 15 de janeiro do
anno de 1921.	 •

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.45-1, de 6 de janeiro de 1918, não sorá
acoita proposta alguma cujo preço soja sumi'
rior á base (inicial do 110:3315976 (cento o
dez contos tresentos e trinta o um mil, neve-
centos e setenta o seis réis).

Directoria do Engenharia, Rio de Janeiro,
17 do julho de 1920. — Coronel itaymnwio
.:Irthur de Vasconcellos, abafo do gabinete.

	diga

Dlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Gerai dos Correios

Polo presente, fica intimado a com parecer,
na l a secção desta Sub-directoria, o ex-au-
Xiiiar de praticante desta Directoria Elias
Alvos do Almeida e Albuquerque, para reco-
lher, dentro do prazo de trinta dias, a contar
da primeira publicagão deste, a importancia.
do 7215800, relativa as responsabilidades que
lhe foram impostas pelas peitarias ns. 2.230/24
a 2.231/2°, de 6 do dezembro do 1919;
2.205/2°, do 3. do dezembro de 1919; 2.072,
do 13 do novembro de 1919: 18t3, de 8 de
outubro do 1919; 2.212, de 4 de dezembro
do 1919.

Sub-directoria de Contabilidade, 19 de julho
de 1920. — Antonio- Rodrianes de Campos &-
Cainho servindo de Sub-director. 	 (•

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica intimado, de ordem do

ar. sub-director, o conductor de- malas Abe-
tardo Henrique da Graça, para se justificar,
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, por estar incurso na pena de demissão,

- de accôrdo com a alinea 8 do art. 485, do
regulamento postal em vigor.

1. soessio da Sub-directoria do Trafego, em
26 de julho do 19.2a..—Servindo de secretario,
João Baptista de Almeida Feital, chefe de
zeCialo.	 (•

Inspectoria Federal das Estrade,

r

Sabbsdo 31

(INTENDENC1A)

2ONCIRRENCIA PACA VENDA DE TRILHOS USADOS E

RETIRADOS DA ESTRADA DE FERRO MEIA it

MIN IS

De ordem do Sr. inspector Federal das Es-
tadas, de accórdo com a autorização coa-.
;tante do avisou. 416/3° de 21 de julho de 1920,
do alinisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás la horas do dia 5 de setembro
do corrente anuo, na Intendencia desta In-
spectoria á Praça Maul 10, serão recebidas
propostas para a compra dos restantes trilhos
usados e retirados da Estrada de Ferro Bahia o
Minas, comam peso approximado de 1.300 to-

. nplada,s. sob as seguintes condições:

i a. As prapastas dovein ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras,, devida-
mente selada a primeira via, o ambas assi-
gria,das pelo conaurronte ou seu representante
legal, dentro de uru envolucro fechado e la-
crado com a declaração, por •fóra, do assum-
pto e do nome do propanente.

Este envolucro deve ser acompanhado de
um outro, nas mesmas condições, e contendo
VS documentos de idoneidade do concurrente.

As propostas cujos signatarios não forem
considerados idoneos não serão abertas.

2e. No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução do
2:000$, feita no Thesouro Nacional, mediante
guia da contabilidade destainspectoria, como
garantia da assiguatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re-
verterá para os cofres da União ., se o propo-
nente não fizer o pagamento dentro do prazo
estipulado na condição nove, ficando então
nolla a von Ia do referido material.

3a..Todas as despezas feitas com o tran-
sporte carregamento etc., dos ditos talhos
que se acham ao longo da linha, correrão

:exclusivamente por couta do proponente pre-
ferido.

4°. A concurrenela versará sobra o preço
em réis por tonellada de 1.00) kilog,rammas,
cabendo a preferencia ao sigoatario da pro-
posta com offerta a preço mais elevado, por
Minima que seja a difierença entro cila e
qualquer outra.

, depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annuncialos o dia chora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O ins-
pector reserva-se o direito de annullar a pre-
sente concorrencia, caso assim convenha aos
interesses da União;

6°, as propostas não poderão tor senão uma
fórmula do conrleta submissão a teias as
clausulas do presente edital;

:a , não Se tomarão em eomidernão gumes-
quer (grudas de vantagens não previstas
neSto edital, uniu as propostas que contiverem
'amenas &Vertas do parcentagena sobre a pro-
posta mais elevada; 	 • -•

8°, no caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso _em concoareacia de
desempate.

Toda e , qualquer proposta que não estiver
intch •arnente de accórdo com o edital nao
será tornala em consideração;

91, o proponente escolhido, desde que re•
ceba aviso desta inspeetoria, deverá effeettiaa

-no Thesouro Nacional, meliante guia forne-
cida Pela intendencia desta inspeetoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro do prazo de a:0 dias, contados da data
do referido aviso:. •

10°, casd se verifique-a Oxistencia de quan-
tidade superior a. 1.30Q toaeladas o propo-
nente, acceito poderá adquire-a mediante o
pagamento do excesea pelo mesmo preço . imi-
tara) e caso se verifique a existencia cle
tida& menor, o goveario restituirá a ditre-
ronaa paga :•

11 a , esta iuspeetoria, SÕ depois de satisfeita
condição n. 9, providenciará sobre a en-

trega.'do -material ao proponente . accaelto. •
'tio de Janeiro, 28 de julho de 1020.—

Abaeu e Lima Junior, engenheiro fiscal.	 te.
• —	 •

Estrada de Ferro Central do Brun •

CO:Net:BRUMA PARA VENDA na 1.731A MACHINA De
IMPRE3SÃO

—

epoeurrencia a. 129

De ordena da directoria faço publico que,
ás 13 horas do dia 11 de agosto - de 1920, na
intendencia desta estrada, na estaçao • Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
de urna,maahina d3 impressloale deus . cylin-

dros, ri. 15.911, o motor electrico respeotiVo.:-
. A concurrencia, versará apenas sobre te

preço em réis para machjoa com Moto
nabendo a preferencia de direito ao atitOr
da proposta mais alta, por ininima que seja
a differença entre olha e qualquer °titila.
• A estrada não -acceitará preço inferior a'

12 : 0005000 .
O proponente preferido, desde que receba'

aviso da estrada, deverá fazer o pagarrient
da ~bina no prazo de 10 dias, retirando-a
em seguida, dentro de uru prazo de 40 dlo,
à contar da data da entrega do aviS'O par:
pagamento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao paga-
mento de armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadás e com incliCaS
Oto das respectivas residencias, serão ci-aare,,
gues, em duas vias; em envolueros fechafjpSt
com a declaração, por Pára, do assumpto és do -
nome do proponente. • 	 •

Esse onvoluero deve ser acompanhado de
um outro, ein separado, contendo todos
documentos que possam provar a idoneidadi
do proponente, comprehenlendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima co/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo•
nento deverá exhibir o reciba da canção de
109$ praviatnente- feita na thesauraria desta
estrada, para garantir o pagamento da ma.
ablua, caução rine revertera para os cofre:
da mesma estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento deatro do prazo de
10 dias, contados da data da entrega do C011-
yite que fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponeatea
será jillgada e examinada prévianiente, antes
cie abertas as pro9ostas.

As propostas cajá autoras nio tiverem sidt
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idmeidade dos proponqu•
tes 'serão annunciadoa o dia e hora para ab:er-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer areia°, serão publicadas.
. A estrada i •eso sva-se o direito de annullaa

concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não paaerão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas aa
clausulas deste edital, e o preço em réis fiara
a machina posta a ven la.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de • vantage:is não previstas neste
edital, nem as propostas que contivarern aja-
aaa o ofiereeimanto de rareamentos sobe a
proposta mais alta.

No caso do absoluta Ig;ialdada entro pro-
postas teeá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo corri este edital, não
será tomada cru consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central go
Brasil, 29 de julho de 1920,— O seCrefüle,
Diocleciano Candido de Vamoneellos.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Directoria, convido o confe-
rente Oscar Claro a comparecer no Gabinete
do Sr. Dr. sub-director da 24 divisão desta es-
trada, dentro do prazo de trinta dias, a can-
tar desta data, afim de justificar astia ausona
cia do Serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
- Brasil, Rio de Janeiro, cru 2 de	 Mjulho de IO,

João Clapp Filho, pelo s'.,,cretario.

DIARIO, OFFICIAL	 Julho "do 1920 124 %,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCEBRENCIA • PALV O FORNECIMWTO DE SOBRE-
SALENTES PARA CARROS PARI A 4kI DIVISAR,
Est 1920

Cowurrencia n, 115

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 de agosto de 4 9?0, na
intendencia desta estrada, na estação Ma-
rítima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

30 molas espiraes para engates Sharron,
desenho 879, uma, 5 0.00.

20 parachoques Ibbtson. um , $ 140.00.
200 pinos para multes Ibbtson, em, 8 500.
146 molas ellypticas para balança de

carros. catalogo 28, uma, 5 40.00.
200 molas espiraes paca trucks do carros

de mercadorias, Val, catalogo 895, grupo,
5 12.00.

50 paios para pião de truck de carro S o V,
catalogo 539, um, 5 5.00.

50 pinos para pião de truck de carro SB,
catalogo 898, um, $ 5.00.

10 nares de pratos de grupos de molas,
desenho 504, par, 5 4.00.

30 triangulos para freios do carro de luxo,
desenho 437, um $ 32.00.

500 molas espiraes para trucks VD, uma,
512.00.

24. barras do carga para carros do .passa-
galras, typo Edificadora, uma, 5 19.00.

24 barras de carga para carros de pasea-
galras, typo Trajano, uma 5 19.00.

100 caixas de graxa 1JB antigo, desenho
613, uma, $90.09.

99 barras completas para trucks de carros
NL, desenhos 555, 556 e 557, partes iguaes,
barra completa, 5 52.00.

80 barras completas para trucks de carros
NA e VA, desenhos 471, 472 o 486, barra
Completa. 5 52.00.

48 engates Towor, um, $ 90.00.
10 engates completos Ibbtson

i
 um, $ 90.00.

360 engates completos, tapo Sharron, e113,
$ 90.00.	 •

Folhas de zinco salgadas:
750 do 2°,90 x 0°,80, sério V, n. 650.
400 de 2°,95 x 0°,94, série Q, n. 682.
600 de 3°,00 x 0.94, série VAI, n. 881:
230 de 2°,90 x Orn .87, série VB, n. 831:
Preço médio, matimo do kilo, 5 0.40.

concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didosalireitoa aduaneiros por conta da Estrada
o todas as demais despesas por conta do for-
necedor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagees da estrada. em um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minium, que
seja a diferença entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que agre-
sentarem preços superiores ao mamam esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, "'gradas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fcSra, do assumpto e do nome
do proponente. -

Esse envolacro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colecta
dos impóstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta- , o propo-
nente deverá oxbibir o recibo da caução
do 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-

troa da mesma estrada, si o pronnnente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa- -
irado, dentro do prazo de seis dias, contados'
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fins.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 aa
do valor do fornecimento, a realizar, em dis
nheiro, ou em titulas da divida publica fa-
dara!:

O contracto aõ se tornará efectivo dopais de-
aporovado definitivamente paio Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade dos prononentes
será folgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

- As propostas. oujos autores não tiverem sido
considera -aos idoneos, não serão abertas.

Depois de »ligada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta O parte de
outra. ou outras. conforme a diferença para
manas nos preços dos varias artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou annida
ar a concurrnacia, casa assim convenha aos
-Seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a' todas a3
clausulas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaes-
quer ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o arrefecimento de redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edttal; nata
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 16 dojulho do 1920.—Joao Clapp Filha,
oficial.	 -

••••n In•••

Estradã dó Ferro Central do *Brasil

CONCUIIRENCtA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
DE ELECTRICIDADE PARA O 1ERVIÇO DE rtciala
MENTO Da LINHA.

(Começas) do edital do 45 do .julho de 1920)

Conourrencke n. 121

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 2 de agosto do 1920, na inten-
delicia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimou-
to de:

Pedidos 50 a 52 do Dcp. do Telegrapho.'
2.400 metros do conduite ftealvel de laie,

metro 25500.
200 metros do condiras, fiexivel de 1", me-

, tro 35900.
• 360 caixas de ferro, com tampa, para oon-
aluiu. uma 35000.

2.400 metros do cabo duplo, envolto eia
chumbo, n. 12, metroa2$200.

5.000 metros de cabo duplo, envolto em
chumbo, n. 14, metro 15900.

40u box-cornpligs, rectas, para conduite

412'50bry-clo5040.1ige, rectas, para conduite de
1", um 1$500.

1.ilus de fita izolanto Paragon, kilo.
135000.

h kilo de fita de borracha, kilo 205000:
60 chaves monoohasicas, para 30 amperes,

com filáveis do-rolha, uma 105000.
240 sockets do base, para desta, com ara.

nuns, um 25000.
7.500 metros de fio n. 12, com isolante de

borrarba o algodão, metro $600.
600 kilos do fio n. 10 W; P. kilo 75500.
2.800 metros de fio n: 10. com isolamento

de bo-Tacha e airadas', metro 15300.
1.500 pares de cleats, do porcellana, para

deus fios, par $350.
21 grosas de parafusos ames, para cleats de

2 1/4", n. 10, grosa moo.
25 grosas de parafusos ames, para rosetas

de 1" n. 7, grosa MIO.
900 tubos de louça de 1", para fio de 0,007,

tubo 5090.
ro4aceaS para forro, uma 15100.

250 rosaceaes para eleats, uma 15400.
10 Mias do. estanho em vergalha/ , marca

«Carneiro», kilo 95000.
300 caixas de lniiça para derivação alo qua-

tro fios, caixa, 35200.
50 plafoniers armadas em zinco, iguaes a

amostra. um , 80$ 100.
. 40 plafoniers n. 3, oxidados, iguaes a amos-
tra, um, 30300a.

40 blocks de madeira, para plafoniers nu-
Mero 3, um. 15800.

2)0 !mimadas incaniescentes de 1/2 watt,
120 volts. 100 velas. Edson, Westingliouse ou
Philips, Uma. 55000.

20 ) tampadas incandescentes do 1/2 watt,
120 volts, 50 velas. Edson, Westinghouse ou
Philips, uma. 34-00.

50 interruptores rotativos do uma direcção,
um. 21200.

20 chaves triphasicas. para 60 ampéres. com  '
fuzivois cartuaho, uma, 405000.

)isoiadores de louça, ignaas a amostra.
um . 35500.

200 abat-jours de porcellana, dolo", para
lampada incandescente, um, 25600.

100 kilos de fio n. lã W. P., kilo, 73500.
3.800 metros de fio n. 14 com isolamento de

barracha o algodão, metro, 54(:).
100 suportes para tampada incandescente,

do rosca, bucha, sem interruptor, um, 15900.
100 aranhas de metal para larnpada incan-

descente, uma, 0$35.
23 interruptores do imbutir, de espolho,c0111

as respectivas caixas de ferro, um, 135000.
600 metros de fio duplo flexivol n. 18, me-

tro, 5420.
A caneureencia versará apenas sobre o

preço. em réis, para as unidades estabelecidas
dos arigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intandencia, em um espaço de tempo de 40
dias, a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal do Contas, abondo a prefe-
rencia do direito ao autor da proposta mal.'
barata., por minima que seja a differenç:
entre ella e qualquer outra.

K estrada recusará as propostas' que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-

,tabelecidos.
As propostas, que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em involucros fechados, com a
declaração, por féra, do assumpto e do noris0
do proponente.

ES30 involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
doournentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreheniendo-se, entre
afies. os recibos de quitação da ultima cai-
lacta dos impostos a que estiver sujeita.

No acto cla entrega da praposta, o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução de
2005 préviamente feita na theasuraria desta
est:ada, para garantir a assignatura, do coa.
traste, caução que reverterá para 03 cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
casar-se a assignar o respectivo contracto,
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dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite quo fõr expedido para
esse fina.

O fornocodor, para garantia da monção
do fornecimento, catamonará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 3 'Cá
do valor do fornecimento a realizar, ans di-
nheiro, ou em titulo da divida publica
federal.

O contraoto sé ao tornará eifectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questio da Idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamento, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo
to asi lerados idoneos nao serio abertas.

Dspois do alhada a idoneidade dos propo-
nontns sacão marcados o dia o hora para
abat'at'a e leitura das propostas que, antes
dra qualquer decisão, sara° publicadas.

d ica reservado á estrada o direito do acue-
, tar ()arte do uma proposta o parto do outra,

ou outras, conformo a differença para msnos
n a preços dos varies artigos a serem force-
cidoa, assi n como do no accoitar nenhuma
das popostas apresentadas ou annullar a can-
currencia, caso assim couvenim aos seus in-
tarasses.

As propostas nao pcidarão conter sino urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas desto edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomara° em consideraçã.o quaasquer
offerta.s do vantarens na° provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do ama redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que aprasontar
preço mais vantaioso no desempate.

A estrada reserva-s- o direito do restringir
As quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramento do acena-rio com esto edital não
será tomada em consideraçao.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 do julho de 1920.— O secretario.
Diooleciano Candicio VasconecI1Js.

200 cadeados do ferro galvanizado, do 3",
reforçados com duas chaves, para desvio,
MD, '75500.

30 kilos do Ora virgem amarei/a, bem
limpa, e em blocos, kilo, 45000.

200 kilos de coita da Bahia, superior, pro-
prla para marcenaria, kilo, 25800.

200 kilas de cotia para pintura, kik), 15700.
200 kilos do corda de linho, fra,nceza, do

1/2" ki/o, 25500.
24 caixas do ferro galvanizado, com a res-

pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca-
pacidade para 300 litros, uma, 855000.

24 caixas do ferro galvanizado, com a res-
pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca-
pacidade para 500 litros, urna, 1605000.

1.900 kilos do canno do chumbo para agua,
sendo 300 de 1/2", MIO de 3/4" SOO do 1",
300 do 1/4" o 300 de 1/2", kilo 15500.

50 carrinhos de ferro tubulares, do mão,
de chapa reforçada, um 755000.

30 catracas, reforçadas, do 20" uma, ;55000.
30 catracas reforçadas, do 25" uma, 80540.
30 catracas reforçadas de 30" urna, 855000.
150 kilos do cabo do linho alcatroado da

1/2" kilo, 35500.
10 nasalizes do ferro galvanizado do 3/a"

para e 2" mu, 800 réis.
10 da !antros de ferra galvanizado do 1."

para 3/4", um, 15200.
5 diminizes do forro galvanizado do 1 1/2

para 3/4" um 25000.
10 diminizes de ferro galvanizado do 2 1;2"

para 2" um, 65000.
10 diminizes do forro galvanizado do 3"

para 2 1/2" um, 95000.
10 dinamizes de ferro galvanizado da 4"

para 3", um, 145003.
500 kilos de estanho oro varguinhas, marca

Carneiro, kilo, 73500.
100 fechos cremmes complotos, de ferro,

do 3,9), um IIS000.

(8 fogões de forro, do 1,m0x0.a70, gros-
sura da chapa Via", com respectivas cha-
minés do ferro galvanizado um 3205030.

1.00) kilos de graxa aturdia, Lido 15100.
50 caixas de ferro fundido, automaticas,

completas, uma, 255000.
50 latrinas do louça com syphão, hygionicas

tampas duplas de madeira envernizada com
os respectivos botões do borracha rima
'705000.

12 pias do forro esmaltado n. 3, para co'"-
silaba, uma, 288.

80 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno de 3/4 um, 15200.

100 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno de 1" um, 15330.

23 joelhos de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 4", um 255000.

10 lunações do ferro galvanizado, para cano,
com diameem interno do 3/4", uma 68000.

10 iuncçaes de ferro galvanizai°, para cano,
com diaraetro interno de i 1/2", uma 115000.

O lunações do ferro galv.atuzado, para cano,
com diatnetro interno de 2", uma 115000.

6 lunações de ferro galvani ado, para cano,
com dizunetro interno do 2 1a2", uma 153000,

10 juticçõos do ferro galvanizado, para cano.
com diametro interno de 3", uma 173000.

10 lunações de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 4", uma 285000.

50 luvas de ferro galvanizado, pa .a cano,
com diametro interno de 1", uma 15400.

25 luvas . 1e ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 1 :/2", uma 15800.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno da 4", uma 65500.

10.000 folhas de lixa esmeri em palmo
aDaviesd do 00 a 3 em partes ;gastes, folha
480 reis.

500 metros de file/e branco para bandeira,
metro 35000.

1.000 metros do 111clo encarnado para ha>
doira, metro 35000.

250 kilos de potassa, ki/o $420.
30 grosas de parafusos do ferro para ma*

doira, cabeça chata, do 1/2", n. 4, grosa
0 rosas

8	 de parafusos de forro para ma-grosas
 cabeça chata, de 3/4", n. O, grosa

15500.
210 grosas de parafusos de ferro para ma-

deira, cabeça chata, do I", as. 7, 9 o 9 em
partes iguaes, grosa 28800.

50 placais chatos n. 20, do palio, um 65000,
100 pinada chatos n. 21, do peito, Ma

85000.
50 piriceis redondos n. 20, do palio, una

05000.
50 pincois redondos u. 21, do peito, uni

850u0.
100 Pharoes motallicos, reforaados, sysknala

Corpo do Bombeiros com os nerectivos caboa
com ponta de metal, um 103000.

50 registros do passagem do ferro galaani-
zado para cano com diametro intorno de 3a1",
um507r3egãOuo.tr03 do

passagem de forro galvani-
zado para cano com diametro interno do
1 1/2", unia 135000.

Seis rebolos do amolar de 0,S0 12
metros, um 120s000.

Quatro grosas do serras dela" para cortar
trilhos, grosa 60i000.

500 kilos de soccante branco marca Castello,
Silo 13300.

 serrotes do mao de 0P,65, Groaves, uni
135000.

50 tas do forro galvanizado para cano com
diametro interno do 3/4" para 3/4", UM

152000i2 és de forro galvanizado para cano com
diametr0 interno do 3/4" para 1/2", uns

153200;0 as do forro g atranisado para cano com
diametro interno de 1" para , um 13800.

10 tas do ferro gaia :alisado parr cano r03:1
diamctro interno do 2" para 3/4", um 0350a.

10 tas do ferro galvanisado para cano com
diametro interno do 2" para , uru, 6.500.

Cinco tês de ferro galvanisa lo . para cano
com diametro interno de 3" para l' um, 124

Cinco tas de toiro galvanisado para cano
com diametro interno de a" para 2", um 125.

Cinco tas do ferro galvanisado para cano
com diampt o interno dn 4" para 3", um, 258.

24 tronas lo panno o fio ingtallico de 20;40,
uma, 225000.

50 torneiras de metal, de pressão, do ler,
com tlange. uma, 35500.

50 torneiras to metal, de pressão, do 3/4",
com (Unge, una, 58000.

25 torneiras do moral, do manivella, do iRa'
com Ganga. ama, 355n0.

12 gallaes de verniz Flatting, Blundel Sponca
ou semelhante, gallão, 233000.

50 vassouras do piassava, grandes, para
varrer, uma, 15300.

50 vassouras de piassava, ti. 16, para lava-
gem. uma. 23200.

20 • vassouras do piassava, pequenas, urna
250 réis.

50 vassouras do piassava, chatas, CIMO),
ama 18800.

:O vassouras do palha, nacional de 6 fio,
uma 25an0.

2.000 kilos de ferro em chapa. galvanizadOp
de s	 u45xt /i6", kilo, 15450.

Tres balanças Howe com os respectivos
peso . para 500 kilosr com alavanca, uma,
5505000.

nuas balanças llowe. cm os re,spectivaa
imos pira 1.010 Silos, 0m . alavanca, amai)
6505000,

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONGURRERriA PARA O POLIECJMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A 51 DIVI4A0 Eil 1920

Concterrencia n. 115

Co ordem da directoria, faço publico que
ÁS 13 horas do dia O do praimo in0a
agosto, na Intendencia desta Fxtrada, na Es-
taça° Maritima, serio recatadas propostas
para o fornecimento de:

40 alcaravises de ferro, de duas boccas, da-
noruinacIn toem de sapo. um. 354000.

150 Ribs de arame do cobrado um
43800.

Seis bigornas do ferro, tortas, do 200 leiloa,
kilo. 20000.

150 kilos de broa em pedra, kilo, 1.5000.
104 barris de 'madeira, para agua. do um

tampo, reforçados, de boas adultas, bem
cintados, e com a4 w, um, k.fi 00.

100 barris do mtdeira, asara agua, do dons
tampos, reforçados, do boas aduellas, bem
cintados o com alças, em, 4000.

9.9 balaos de ferro malva/azado, reforçados,
crav ?las. de 15" de bocca, por 12 de altura,
um. f4000.

100 brochas de cabollo encastoadas, supe-
riores na. 2 o 4, em partes iguaes, uma,
15800.
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2,90 folhas de zinco corrugado, 7 pés, 8

m	

gom-
16 dg) 1 millimetro, folha, 1200.$6

O folheai dç zinco corrugado, 8 pés, 8 gama-
5, de 1 Miflimetro, folha; 10100.

Sais pedras de esmeril de 0,30 de diametro
e 10 millhaetros de espessura, bastardas,
«Nairton», uma, 16a003.

Sais nçdras de esmeril de 0%30 de diametro
o 15 nuillimetros de espessura, bastaadas, «Nor-
ton», uma, 20000.

Seis pedras de Esmeril de 0°1 ,30 de diames
tra e 20 millimetros de espessura, bastardas,
«Norton», urna 28000.

esmeril de 0a,30 de diametral
de espessura, murças, fiNoa-
O.
esmeril, de 0a,30 de diameiro
de espessura, murças, «Nor-
a°. -
esmeril de 0 s ,30 de diametro
de espessura, murças, «Nor-
00.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis, para as unidades estabelecidas

, dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na latendencia, em um espaço de tempo de
10 dias, a contar da data do registro do con.
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
feroncia de direito ao autor da proposta mais
barata, /*ir pildara que seja a diferença
hntie cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta
blecida.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resideacia,s, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fecbados,
corn a declaração, por féra, do assumpto e do
dome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, cru separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenio-se, entre
olles,, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
5001, préviamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá- para os cofres
tia mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assigriar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

, asse fim.
O foanecedor, para garantia da execuctko

ito fornecimento, caucionará na theSoararia
desta estrada a quantia aorrespondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, cru
linheiro, ou ein titulos da divida publica
federal.

O c9ntracto só se tornará atractivo depois
de approvado defiuitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para

a abertura e leitura das propostas que, antes
acie qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
aitar parte de urna proposta e parte de

ou outras, conforine a diferença para
'os preços dos varies artigos a serem

' assim como de não aceeitar ne- •

lagoa das propostas ap.reasaitadasa aa ara-
¡Miar a caidturrenia, casa aSsim tofiVenha
aná seus interesses.

As propostas não poderã6 conter sina() uma
fárnaulj de completa submissãO a ti¡daa as
elausula,s deste edital, o - ão Preço, clinfoarise já
ficou estabelecido.

Não se tatuarão emçorasjaleraçaa quaesquer
ofertas di vantakaaa no préaistas neste
edital, ne as propóstas que contavarem
apenas o o green:Isento de uma reduCçâo sobre
a proposta Mais barata.

No caso do abaoluta igualdade ente pro-
postas, terá prafereoc¡a a que apresantar
preço mais vaatajoso no daaampate.

A estrada resarva-se o diarsito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aca6rdo rom este edital não
será tomada em cohlrideraçao.

Searetaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de julho de 1920. — O secretriaio,
Deocleciano Cindido de Vescowellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PADA O PORNECISIENTO DE UMA
Stl'ERSTRUGTURA METALLICA PADA PASSAGEM
SUPE/SIOD DE VIHICULOS ES! TODOS os sanes,
rst 1920

Concurreacia n.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 20 do agosto de 1920. na
Intendencia desta Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

Para o fechamento da linha :
Uma superstructura metallica (dias pon-

tes) para a passagem superior do vehiaulos
em 'Mos os Santos, conforme os desanhos
numerados 128-920 e 175-92o e caderno do
Opacificações para o fornecimeato de super-
structuras rnetallicas para pontas e viaductos
da 5s Divisão, sendo o preço Maxim° da to-
nelada =trica 5 200.00.

O caderno de especificaçaes e os desenhos
citados farão paia° integrante do eon-
traoto.

O peso calculado para cada ponte o mais
3 ss é de 71433,736 kilo'''.

Total das duas pontes 142867,472 kilos.
A concuriencia versará apenas sobre o pra-

co, em dollafs, ouro ameaica.no, para tonelada
metrica da superestructura,direitos aduaneiros
por conta da Estrada e todas as demais des.-
pesas Or conta do fornecasloa, sendo a en-
traga no Canis do Porto, dentfro dos vagões da
Estrada, até 31 de dezembro do corrente
anuo, cabendo a prefeaencia do - direito ao
autor da propaga mais barata, por minima
que soja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem !Troços stiperières . ao maximo cbta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamonto
ariladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e da nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
afies, os recibos .de quitação da ultima cola
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá cardar' o recibo da caução de
2:000$ préviamante feita na Theaouraria
desta Estrada, para garantir a assignatnya da
contractô, caução que reverterá para Q3
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de Seis di4S, cou-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exeCução
do fornecirnanto, caucionará na thas-ourariz
desta estrada a quantia da carrespondento
5 ss do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de apprOvado definitivamente pelo MinisteriO
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questáo da idoneidade dos proponentçs
será luigada e examinada préviarnente, afites
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
coasiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito de não
acceitat nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinã,o urna
formula de completa submissão a todas às
clausulas deste editai, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento do urna reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro.
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringia
as quantidades pedidas.

Toda c qualquer proposta que não estiver
'inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 23 de julho de 1920.-0 secretario,
Deocleciano Candi (o cic Vasconcellos.,

•n•nn=1,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONVOCILÇÃO PARA ASSIGNATCRA DE CON n
MICTO

De ordem do Sr. director, faço publico que
pelo presente edital de convidam os Srs. Tra-
jarro de Medeiros & Comp., fabricantes da ma-
-tarjai rodante para estradas de ferro, com °M-
caras de construcção na Capital Federal e escri-
ptorio á rua de S. José n. 7, Elio de Janeiro, a
virem ou mandarem assignar nesta sacra-
tarja, cidade de Baura, Estado de S. Paulo,
até o dia 10 de agosto proximo, o con-
tracto para o fornecimento de carros e vagões
por alies tirado em concurrencia publica rea-
lizada a 25 do março proximu passado, sob
pena de perderem direito á caução de dez
contos de réis, nos termos da clausula III, dos
editaes de concurrencia publicados no Diario
Official: ficando a estrada livre de qualquer
compromisso para acquisição do material por
alies proposto em a referida concurrencia.

, Dado e passado nesta secretaria da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, aos 27 dias do
uma de julho do armo de mil novecentos Sir
vinte. — João Maringone, secretario.

seis pedras de
a0 millimetros

toa», uma 455°0
Seis pedras de

g 15 noillimetrais
Mui), uma, 4050

Seis pedras de
e 20 minimetros
ton», urna, 35$0
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

seguintes:
•

Os proponehtes submettem-se a to las as condições im postas polo
¡edital do concrwrencia, publicado no Diario Official datado de 24 de
março de 1920, e referente ao objecto da presente 'proposta, com as
modificações posteriores, constantes do edital do prorogação do prazo

coneurrencia, com as respectivas modificações o datado de 10 de
julho do corrente mano tambein publicado no Diorio

II,
_ Os prol-amante:c obrigam soa fazer o fornecimento das machinas

Motrizes e operatrizes, de accôrdo com as especificações aunaras, e
que fazem parte integrante da preeento proposta..	 .

Os proponentes. obrigam-so a fazer as installações das machiaras
motrizes o operatrizeá, dc accerrdo com ás especificações constantes
Io annexo n. 2 do edital de concurrencia de 24 de março de 1920,.
eXcepçãe feita dos itens: lettra i, relativo a assentamento, montagem e•
funccionamento da ponte rolante de 7 1/2 toneladas, e lottra h, re-
lativo á installação do um elevador electrico, supprimidos no edital de
tO do julho de 1920.

.	 IV .

OS proponentes offerecern, para mias' todas as machinas a forno-
Cor, mais de una fabricante; porém, todos elles de reconhecida repu-
tação o notoria idoneidade, attendendo ás dificuldades de prazos de
entrega, de fórma a poderem escolher. com liberdade os que estive-
rem em condições de fornecer em mais curto prazo. Fica enteodido
que os proponentes saeubmetterão ao reconhecimento de iio acidado
desses fabri^antoe por parto da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil,'
só fornecendo machinae dos fabricantes que foram por essa - estrada,
aoceitoe como Morreras.

.	 .	 •
Os proponontcs.esecutarào o fornecimento o a in-stallaalo de..

todas as inachinas constantes das especificaeõee annexas á presente
proposta, pelos preços globaas de: .1; .147.030.00 (quatrocentos e (lua- -
renta 3 sete mil dollares) na parte refaroote ao fornecimeato das ma-

'. chinas motrizas e operatrizes e 217:900300.) (duzentos e quarenta e
sete contos o novecentos mil réisj- na parte referente á installação e
montagem.

VI
03 proponentes acudam as condições de pagamento constantes

da condiçao decima do edital de 21 de marco de 1920.

flelaçlo das machiaras motrizes o operatrize3 que no objecto da pro-a.
insta apresentada por L. Serva & Comp. e Costa', Campos 8e.
Malta, paca as novas officinas de locomoção da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, em Banda de aecõrio com o edital datado de
2'k de março de 1920, com as molifieações constantes do novo -
edital, datado de 10 de julho do i920 e publicados no DiatiO
Officia? da Unilo

Especifleages para casa de força

Item n. 1. Dous traasforrna.dOres triphasicoe, 50 cyclos coniplaW
cerni oleo, de 200 kwa., de (4.500/220 volfs cada une.

,. Item n. 2. Um mOtor gerador de 300 kwa., de 220 volts, 50 asai
cios 1e201 RPM ligado directamente a um dynamo do correlata cone

enrolamento culpo:ind. de 250 kwa., 250 volts, excitaçao do
motor synchrono para 250 volts, afim de set excitado directamente
polo dynamo sem necessidade do excitação separada, o grupo asseri
tado sobre Ires rnancaes em uma base Comento.

1/Col n. 3. Um quadra completo para controlar o jogo acima 6
consistindo em: a) painel triphasico, 220 volts, 330 kwa.. 48"x24"aa
X1 1/2" de lousa preta montada em uma armação de tubos de ferra
de '76" de altura o cano e seguinte equipamento ; um motor typo RR
para campo; um compensador typo L para por o motor em marcha;1
mechanisrno para o rheostato muna chavo bi-polar de campo com ro-1
sisteneia, de descarga ; uma chave a oloo tripolar autornatica de rea
verse(); urna chave. tripolu não autooaatica para o compensador ; me,
canismos completos para onerarem a chave acima : mecanismos da
baixa montagem pare desligar a chave; uma chave uraipolar de tempo.
inverso ; um relay unipolar de tempo definido para eateulockink ; as
chaves já mencionadas; um transformador de potencial ; deus
transformadores do corrente ; um voltmetro de corrmate continua,
nrouta,do em bracket ; um indicados de factor de potencia ; b) nm,
Minei de corrente continua 22) volts, 220 kwa., 48"X16"x I lir do
lonza preta montada em uma armação do tubos de ferro de 76" do
altura com o seguinte equipamento: uma chave a ar, nnipolar, não
autora-latira mas com machinismo de baixa voltagem ; um araruta'
typo DE com Mutat ; rim voltmetro typo DE; um mecanismo de rheos-
tato rua tYpo CP chave unipolar a ar.

Item n. 4. Urna chave a oleo K 12 triphasica, 15.000 volts. 30N
amp.. automatica com relays do tempo inverso e bobinas do baixa:
voltagem para ser montada em uma armação de tubos de ferro. •

Item n. 5. Um para-raio, cat. n. 196.179 triphaeico 14,0e0/i8.700.
volts, para serviço externo, completo ceou quatro guardas tanques,
com electrolyto, oleo e resistencia para carregar, inclusive a armação,.
do tubos dc 'ferro.
, -Item n. 6—Um gripo electrogeneo completo composto do S3-:
pinte material: uma. cadoira. do 256 IIP com superaquece lor a triboa.
de tapa gencro Balbok. e \Vitu : um motor a vapor temo I de.al com.
pound (dupla expansão), do baixa velocidade, accionando directa.;
mente um gerador dynaino eleatrico hexapolar do 150 OVA, sob'
220-230 volts, corrente continua. O motor a vapor será sem condena
saçã.o. Nestas ospaci1leaa5e3 de grupo estão comprehendidos os appae
relhos de segurana, medidores de corrente, voltagem, quadro de dis-
tribuição de marmore com os respectivo isoladores, facas fusiveisi
chaves, ate., e demais'. accessorios garantindo ,perfeito funccionaa
monto da força motriz.

• Os itens ris. I, 2, 3, 4, 5 e 6, acima especificados sertã
dos fabricantes :

' General Electric Company, ou
Wast‘ngousc pectric & 11FG, Co. •

Item n. 7a-Um camprossor de ar - do 70-80 IIP movido por 111(ite-f.
synchrono de 50 podados afim do levantar o factor da'potencia da;
transmiesão da .empreza fornecedora de enérgia, decalca. Será fora
amoldo com um ou dons reservatorios á escolha da Estrada, com vai-;
vula de segurança para pressão de regimen, do 1.20 metros de dia-
metro por 2.50 metros de altura. O compressor terá uma descarga:
minium de 450 pés cubicos por minuto o manterá uma pro335.0 da
regimen no ar de 110 libras por pollegada quadrada. O motor do
70-80 112 desse comeiressor taanbem poderá ser de indução se assi
o entender a Estrada. .

- Fabricantes : Ingorrsoll Rand Co. ou
Chicago Fermimatio Co.

Machina& operatr?zes

Item n. 8—Um torno para rodas de locomotivas para uma pi.6?
ducção mini= de sois rodeiros dia,rios (8 horas) movido por neotor
electrico a elle conjugado directamente. As dimensões desta torno
obedecerão .os aaracteristieos dó 60 Nites AA,6" &aviara Drive. Whool
Latim (Motor Doive 3011P-220 volts corrente continuas). E. do ?erro
bitola de um metro. Máximo diametce das rodas no aro 56". Minimo
diamotro das rodas no • aro 30". Swing. 61". Este torno virá com
todas as ferramentas que o acompanham.

Itein n. 9— Una torno para rodas de carros e vagões para urna
producoão mínima de doze rodeiros do aros (8 horas): as dimensõa3
desse torno serão as do numero 2" Niles Mark Car Lathra
Motor Drive 55 IIP e motor auxiliar 5 11P ambos corrareté continua—,
:220 volts. Bitola das rodas no eixo .1 metro. Maximo diametr0 gaS

ra0P03TA3 A1oE•EsTADA5 Á CONCURRENEIA PUBLTCA REALIUDA 26 Dg
31:G130 DE 1920, rAltA O EOnsEcitiENTo E INSTALIACÃO D.E stACIONAS'
~uns i OPEnArEt4ES pARA As OrFIEMAs DE uno'

Propos[a.qw.N fazarn L. Serva & Comp. e Costa, Campo3 R: Malta, pára
o fornecimento e installação de marnigas motrizes o ope,ratrizes,
*destinadas' ás novas aleitas de Bataria da Estrala de Ferro
Noroeste do Brasil.

L. Serva & Comp.- e Costa, Campos & Malta, negociantes, ene.;
ribeiros e importaderes, estabelecidos na capital do S. Paulo, pro-
põem-se solidariamente a fazer o fornecimento e installaçio das-
machinas motrizes e operatrizae, Para as novas officlnas de Bataria
da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, de neônio com as clausulas,

• -

VII

03 proponentes fanado solidariamenta a presen

•

 te proposta, •
julgara' offerecer assim unta vantagem á Estrada, pois, daó-lhe como
garantia- do bom cumprimento do contracto, o concurso de duas -
qrmas especialistas, com longa pratica de nagoclos desta. natureza,

— o que certamente reforça o valor teolinico da proposta. Todavia, -
fica a Estrada o direito de, a seu juizo, no caso de acceitação da pre-•
sente proposta, faiar contracto com aa duas firmas conjuctamentoeu
com qualquer deltas isoladamente.

-	 VIII

Os proponentes, de accôrdo com a condiçâo quarta do edital do
24 de março de 1920, poderão fornecer algumas maehinas com pe-

. querias tolerancies nas suas ahneesões caracteristicas, mediante auto-
rização da Estrada, alterações essas determinadas pelos typos stan-
dardizados dos fabricantes ou por convenieneis superverilentes da
propria estrada..

IX
O preço global de g117.00). Do. (quatrocentos e quarenta e sete.

mil dollaca) raferente ao foraani mento , 113 machinas motrizes e opta"
ratrizes constaates ria alaenala V acima,- não inclue 03 clireitos adua-
neiros o taxa do expediente na Alfandega de Santos, cuja:. responsa-
bilidade de isenção ficará a cargo da Estrada, de accôrdo com
condição sexta do edital d 3 21 de março de 1920.

S. Paulo, 23 do julho do 1920.---L. Neiva Comp..—Costa Campos'
ej• Mattos.
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• roda,q no aro 42". Minimo diarnetro das rodas no aro 25". Swiog,
19 1/2". Este torno virá com todos os apetrechos necessarlos.

Item n. 10- Um torno do eixos e mangas de eixos. As ameiga.
caçOes deita machina noo as do numero A.L.S. Niles Bomont com
motor directo. Bitola dos eixos 1 metro. Swiug sobre o leito supra.
rior 30". Curso da ferramenta 45". Motor Drive 15 IIP 220 volts,
corrente continua, Este torno virá com todas as ferramentas.
, Item n. 11-Um 'torno vertical para aros 5a". As cspecificações

deste torno são as constantes do numero F. 53 Nilo Boring and
Turning NEL Ssving 54". Diametro da mesa 52". Maxim& altura sob
o supporte ferramenta 35". Curso da barra 21". Motor Drive varia-
tile speed 10 lio e 2 Hp 2l0 volts corrente continua. Esto torno virá.
Cann todas as ferramentas nocessonias.

Item n. 12-Um torno vertical para aros 42"X44" (Boring and
• Turnin,g N111). As espacificações deste torno são as constantes do nu-

mero F. O. 44 Niles. SI ig 44 1/2". Diametro da mes 42". Maxim&
altura sob o supporto da,ferramenta 3,". Curso da barra 20". Motor

• Drivo variable apeai 7 1/2 liP o 2 NP 220 volts corrente continua.
le,ato torno virá com todas as ferramontas necossarias.

Os itens namoros 8, 9, iOa in e 12 adula espeo_ificado3
liarão dos fabricantes:

• Niles Berma Paul ou
Botta Machine Co. ou
Ilyerson & Sou ou
Kira; Machinery Co.

item n. 13-Um torno de 10 .1 x10 (bed) uTool Magera Lathea ceie
equipamento completo o motor em connesão directa 2 IIP 229 volts
corrente continua.

Item n. 11-Um torno de (4"X5" (bed) completo, ligado dica-
atamento a um motor de de 2 'IP 220) volts corrente continua.

Itens (5-Deus tornos de 1.6"x8" (bed) completo com motor mu
connexão directa de 4 IIP 220 volts corrente continua com appare-
hos para canecos.

Item n. 16-Dons tornos de (8"xr (bed) completos, directa-
mente ligados a um motor do 6 1W cada um deites, 220 volta cor.

tste continua.
Rem n. (7-Does tornos do 20"x8" (bed) completos, direotra

monte ligados a um motor do 8 HP cada um deites 220 volts corrente
oatinua.

[tono n. 18-Um torno do 24"x10" (bed) comploto, directamente
,Rigado a um motor de 10 HP 220 volts corrente continua.

betu u. 19-Um torno de 30"Xil 1/2" (bed) completo directa,
gente ligachr a . uns motor de 12 IIP 220 volta corrente continua.

Observação-Todos os tornos acima especificados sob as itens ntt-
Éaaros 13, 14, 15, 1.6, 17, 18 e 19 virão munidos de suas respectivas
..sltscas e mais de uma placa universal de quatro castanhas correspon-

aloures, bom assim de todas as ferramentas necessarlas para polir,
abrir roscas, faze: superficies e tornear, o serão providos de Meter09
que per.nittans grande 'variação de velocidade e ter o movithento
autornatico do carro. Um dos torno de 18" e Outro do 20" virao com
Os manaris perfurados (Ilollow Spindle).

Item n. 20-Um torno revolver de 2"Xi6" 	 Duty Tuaret
Latim) dit.:atamento ligado a um motor do aa HP 220 volts corréate• 1Soro t;-.

Item n. 21-Um torno revolver do 4 3/4"x2G" (Hioh Duty Turret
• /Jane) directamente ligado a um motor de G IIP 220 vais correntá

nontinua.
Os itons numeroa 13, 14,-0, Ho 17, 18, 19, 20 o 21;

acima especificados, sara° dos fabricantes:
,	 Niles Bemont Pond ou American Tool Works ou Lu Blend
ou Rahn Larmon ou Shepard.

Item n. 22- Uma plaina de mesa -de quatro cabeças do 48" X
X18" x 12", directamente ligada a um motor reversivel de Sei IIP
MO volts, corrente continua, pormittindo velocidade do 25" a 50" pqr
•minuto o do 02" a i00" de velocidade por volta, inteiramente Inala-
aondente da outra e com as seguintes dimensOes: largura maxima
Aplainada 48", altura maxima aplainada 45" o comprimento maximq
gpialnado 12".

Fabricantes do item acima espeCifiCadog
Mies Bement Pond ou
Cincinnati Planar Co.

• Rein n. 23-Um slloter de /8? directamente ligado a Ui illdet,
'h IQ IIP 220 volts, corrdnte continua.

Fabricantqs do item acimti especificado:
Niles Bement Pond ou
Newton Machine Tool Works.

Itens n. 21- Duas plainas limadoras de 21" ou 2" directamente
pegadas a um motor de 5 IIP 220 volta, corrente continua.

Item n. 25 -Duas limadoras de 10", 18" ou 20" diroctamente
Olaçadas a um motor cleotrico do 4 I1P 220 volts corrente continua.

Fabricantes dos Itens ns, 21 o 23 acima capeci8ead4
The John Steptoe Co. ou
?files Bement Pond
American Tool Works.

Item n. 26 -Uma machina do furar 'de 4" (Full Radial Drill,
Universal) as dimensões prinoipaes, serão de accôrdo com o typo
Standart, devendo a machina permittir furos do 1/4" a 2 1/2". Motor
Privo 71/2 IIP corrente continua, 220 volts.

Item n. 27 -Uma =china de furar horizontal do 2" com motor -
directo de 3 IIP corrente continua 220 volts.

Fabricantes dos iteas na. 25 o 27 acima espeolficados:'
Welter Machine Tool Co. ou	 -
Niles 13ement Pond ou

• Moter Machine Tool Co.
Item n. 23- Uma machina do furar vertical com ao- seguintes

especificações: altura maxima da mesa á broca uns metro; capaci-
dade de furar 1/8" a 2."; motor Drive 2 HP, 220 volts, corrente con-
tinua.

Item n. 29 - Troa pequenas mobilias de furar, movimento di-
recto, coas as seguintes especificações: altura da mesa á broca 0,30 a
0,90; capacidade do furar do 1/8" a 1/4". Motor Prive 2 HP, cor-
rente continua, 220 volts.

Fabricantes dos itens na. 28 o 29, acima especificadas?
• Niles Bemeat Poria ou

Newton alachino Tool Works ou
fiookford Machine Tool Co. ,

Itens n. 30 - Uma ~bina para raiar quadrantes, Mentiu aos
typos usados pelas °Moinas do Engenho de Dentro da Estrada de
Ferro Central do Brasil e na Loopoldina Railway. Motor Drive 6 1I1',

2a9 volts, corrente continua.
Fabricante do item n. 30 acima especificado:

• Newton Machina Tool Works.
Item n. 31-Uma machina de alta velocidade para serrar a km,

com as seguintes especificações: deverá cortar barras até 6" de
diametro e vigas até 15" do altura, diainctros da serra 22", motor
Prive 5 HP, corrente continua 220 volts.

Fabricantes do item n. 31 acima especificad05
Newton Machine Tool Works ou
afiles Bomont Pond ou
Espon-Lucas.

is. 32-Duas machinas esmeril de discos (GrInding alaclano7;
sbildo uma delias de 12" XII /2", motor de 2 IIP 220 volta, corrente
continua o outra machina do (8"x3", motor de 2 HP 220 volta, cor-
remo continua.

Fabricantes do item n. 32 acima especificado
Mais Bement Pond ou
Besiy.

Item n. 33-Uns esmeril universal (Universal Cutter and Tool
Griden) com as seguintes especificações: Swing 10", Coutera 17". Motor
Prive 220 volta, corrente continua.

• Fabricantes do item n. 33 acima espeelficadOZ
Cinoinnati Milling Machino ou
Niles Bement Pond.

' nem n. 34-Unia prensa hydraulica do 31X) toneladas': Este
prensa deverá receber tanto rodas de vages como do locomotivas,
sendo a dimanai° principal de 48" a 51", motor Drive 7 1/2 1/1.3,
220 volt9s Corrente continua'

Fabricantes do item n. 31 acima especificado:
The Watson Stitheau CO. OU
Niles Bernent Pond.
35-Um martollo a Vapor de 4.000 libras do dons noa.

36-Um martello a vapor de 600 libras.
Fabricantes doa itens na. 35 o 36 acima especificados
'lhe Massillon Foundry and Machine Co. ou
Niles Bement Pond ou BlIss.

item n. 37-Uma pequena bomba hydraulica para experiencia da
caldeira, com as seguintes cspecificao6es: diametro a 3/4", curso roa
gaities por minuto 9.

FaarIcantes do item n. 37 acima especificadoa,
. The Watson Stillman Co. Ou

Naos Boment Pond.
• nom n. 38-Duas (rezas (Universal Milling Machine) caia as tea
guintes especificações: comprimento total 2.60 metros, altura 1.70
metros, largura 1,80 metros, curso maxlmo 700 m/m x225 mim, ata

-tura da ferramenta e mesa 180 tn/na de curso e 510 mim do altura,
largura da mesa 350 m/ m, velocidade 0,15 a 0,510 p. na., motor
Prive 10 HP, 220 volta, corrente continua.

• Item n.
,

Iteni n.
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• Fabricantes do item n. 38 acima evadindo:
Cincinnati Milling slaohino Co. ou
Niles Bement Poad.

Itera n. 39—Uma machina do forjar parafusos, permittindo
forjar iarafusoa de 318" a 1 1 2" do diametro, produzindo 3.000 a.
4.000 parafusos por dia. Motor Drivo 10 11P. 220 volta corrente
Continua.

Fabricantes do item n. 39 acima especificado)
Acme alachino Co. ou
Nilea Bement Pond ou
National Machinery Co.

Item n. 40—Uma machina de rosquear parafusos de duas cabeça3
podendo rosquear parafusos do 3/8" a 1 1/2". Motor Driva 3 IIP
220 volts corrente continua.

Item n. 41— Uma machina de rosquear porcas hexaçonaes do
1f2", 5/8", 3/4", 1 1/4", 1 1/2" o 2" de dia.metro do furo. Motor Drive
5 IIP 20 volts corrente continua.

Item n. 42—Unia lincham completa para rosquear ¡aúna hexa-
gonaes de 1 1/2", 1 3/4", 2", 2" 1/4", 2 1/2", 3" o 3 1/2" de dia.
metro de furo.

Fabricantes dos itens lin- 19, 41 e 4a acima espoeis•
ficados:

Acme alachine Co. ou
Niles Bement Pond ou
Landia 31achine Co.

Raro n. 43—Uma machina p000rt0 tesoura com capacidade para
tarar 3/4"x3/4", cortar espessura "do 3/4"; profunclidaio da ia";
cortar cantoneiras de 3"x 3" X 518". Esta raaehina exercera conjuneta.
monto as duas fulicç5es de furar o cerrar o será montada em con•
flexão directa a motor de corrente continua da 220 volts.

Fabricantes do item n. 43 acima especificado:;
Southsvark Foundry and Machina Co. Os
Niles Bement Pond
Cleveland Punoh R?. Shear:

Hena n. 4—Uni machia& de soldar tubos do typo do cata,/oli
do Londan Brothers, pagina 224 o sob o n. 3.007.

Item n. 45—Uma machina para esticar tubos do caldeira, coas
as seguintes especificações: counp:imento da mesa oito metros; lar-
gura 021,50 ; esticando tubos até sete metros. lista machina será
movida a ar comprimido.

• Fabricantes dos Rena na. 41 e 45 acima oapeelficadon
Nulos Bement Pond ou
Southwark Foundry And Machia° Co. ou
Ilyorson &

Item n. 40—Uma machina para solda autogenica-electrica.-
.	 Fabricantes do item n. 46 acima especificado:

J. ti. Smith,
Item a. 47—Uma machlua d rosquear taboa com capacid040

até 4".
Fabricantes do item n. 47 acima especificado.
Datar Machine Co. ou

• eidos Bement Pond.•

Item n. 33. Doze machinas perfuratrizes a ar comprimido, com
capacidade para furar de 1/2" até 2". Duas destas machinu.servirao
para perfurar cantos de chapas o quatro delas sedo pg.§ Inabailar em inadoira.

Item n. 51. Seis emula de ar comprimido.
atem a; as, gata 3nachina3 rebitariora a ar comprimido.
Item n. 56. Seis corta fores de rebites a ar comprimido.
Item n. 57. Cinco pequenos guindastes a ar comprimido, 11-P-4

tnbolar para uma prosalo de ar comprimido de 100 libra, 3.000 ksoItem n. 58. Cinco pequenos guindastes a ar comprimido, typoW
tabelar para uma pressão de ar comprimi lo do 100 libras, 2.000 kg.,

Itera n, 59. Cinco pequenos guindastes a ar comprimido, typ&.
tnboiar para uma pressão do ar comprimido de 100 libras, 1 . 000 leír4

Item n. co. Cinco pequenos guindastes a ar comprimido, typcv
tabelar para uma pressão de ar comprimido de 100 libras, 500 kg.j

• Fabricante; doa item as. 53, 51, 55, 35, ;7, 58, 59
acima especificados:

Ingeraoll Rand Co. ou Chicago Pneurnatic Co.
Item ri. 61. Urna estufa para macho, com aquecimento a carv34,

do madeira ou lenha.
Item n. 02. Um forno para cementado, com aquecimento o;

carvão de madeira ou lenha.
Item n. 63. Uni tmao para temperar molas, com aquecimento

cum ou ionha.
Item n. 6. Um forno para aquecimento do aros do rodas do loa

como ivas e vagões, com capacidade para comportar aros até 50" dd
diamettro, com guindaste a ar comprimido.

Item n. 55. Um tanque para resfriar aros para rodas de loca..
motivas o vag5e3, coai capacidado para comportar aros até 50" de,
diametro.

. •	 Fabricantes do; nona as. 61, 03, 63, 61 o 63, acima eso
,	 pacificados:

Wnitting Founary Equipman CO. ou Buffala rogas Co4
Obae,rvações—A subida e descida do prato supporta do rodairdi

deste tanque, seri eutomatica, com ar comprimido.
Item n. 63. Uma andaina a ar comprimido para accionar a si.o3

neira do areia.
Fabricantes do item 65 acima especificado:
Ingarssoll Eland Co. ou Chicago Pimumatio CO.

bom n. 67. Doze macacos a ar comprimido, typo tubular &A
usados pela Companhia Paulkta do Estrada de Ferro, para levantar
as locomotivas sobre as valas, com a capacidade maxima. de 10 toncÀ
ladas o pressa° do ar do 10

Item n. 68. Doze macacos a ar comprimido, tyki tubular dog
usadoa pela Companhia Paulista do Estrada de Ferro, para levantar
09 carros e vagões sobre is valas de reparaçlo cora a capacidade usa-
xima de O toneladas e mansa° da ar do 100 libras.

Fabriaantes dos itena na. 67 o 68 acima especificado
Northern Engineering Co. ou fabricado da Companhia

Paulista Estrada de Ferro.
Itens n. 60. Duas pequenas talhas pneumaticaa a ar cómprimido,

tipo rotativo de capacidade de duas toneladas com um tambor poo
delida enrolar uru cabo do aço de 5/8" do diametro por 20 motos do
comprido, destinadas a .puchar os carros o vagaea do carretão par,
as valas respectivas.

Fabricante do itens n. 89 acima especificado:
Ntirthern Engineoring Co.

Item ri. 70. Uns alto forno para ferro fundido, ¡cadeia lo assogaM1
uma producção diarla (8 horas) de 4 toneladas, para funccionar comi
cooke, apparelha,do com o respectivo Root-Biosvar, apparelho aquece-
dor de ar o elevador.

Fabricantes do item a. 70 aCima especificado:
• Whitting Foundry Eanipment Co. ou Northern Engla

• nearing Co.
Item n. 71. Um forno a oleo para bronze, typo o . capacidad4

Identicoa ao da Couipanhia Mogyana.
Fabricante do item n.11 acima especificado:
Mac Leol Co.

Item ri. 72. Doze forjas simples completas, com respbativo3 caal
puzea, bigornas e I1133a do ferreiro.

Item n. 73. Dum Miai luplaa completas, coai respectivos cao
pazes. oigarnas o mesa de ferreiro.

Icem n. 74. Um ventilador centrifuga do 14 HF, destinado ao
fOrneciinento do ar .daa forjas.

Fabricante dos itens na. 72, 73 e 71 acima especificado'
Champion Blowor & Forge Co.

Item lu 75. Uni carretão movido por motor eleotrico 25-30 FIP,
de corrente continua, 220 volta. Capacidade inuma do earga eq

Item n. 68—Uma inachina para curvar chapas com capacidade
- Anima, do 6" x 3/4" directamente ligada a um motor de 220 volts

corrente continua.
Fabricantes do item d. 43, antoriormente especifi-

i	 cados:
Solithwark Fonndry and Idachino Co., ou Ni133 &rant .

Pond ou !Versou Sou.	 -
Itom n. 49c Uma inachina manual para dobrar folhas, tom ca..

paeldado do 5' x1/8".
- Fabricante do item n. 49, cima especificado:

Dreis And Krnnip.
Item n. 50. Uma tesoura manual, com capacidade para cortai,.

folhas até 1/8".
Fabricante do item n. 50, acima capocificados::
Niagara Machine Co.

Item is. 51. Duas prensai a ar comprimido para tirar e colloaf
lanchas do braçagens. Compressão maxima até 80 tone'adis.

Fabricantes do Wall a. 51, acima especificados:
• Tho Watson Stillman Co., ou Southwark Foundry and

Machine Co., ou Nies Beinent Pond.
Item n. 52. Uma machina para tornear cylindros dc tocomoting
' a ar comprimi se. Maximo diametro a tornear 0,50.

Fabricante dó itiain n. 52, adula eaPecificado:
11. B. Underviood and Co.
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Meladas C'om as dimenaões o detalhes da planta executada pela IV
Masa° da Estrada.

Faliracante do item n. 75 acima especificado:
_ Geo. P. Nicholls ou Whitting Foundry Equipment Co.

Item n.- 76 — Uma machina para tornear bronzes de carro e
vagões, com capacidade para tornear bronzes até 5 1/2"x10". Motor
de '7 1/2 IIP 220 volts, corrente continua.

Fabricantes do item n. 76, acima especificado:,
Niles Bement l'ond ou
Newton alachine Co.

Item n. 77 .— Duas caixas Pratt & Withney Co. Hartford Contr.
U . S. A. consignada sob n. 3 die Stock Set Withorth Standart, pa-
glna n. 571 catalogo da Niles Beinent Pond.
' Item n. 78 — Urna, caixa do mesmo fabricante, Staadard Iland

Itaamers, pag. 73 do mesmo catalogo da Niles Bement Pond.
Fabricantes dos itens ns. 77 e 78, acima especificados:
Pratt & Withney Co. ou .-
Greenfield Tap and Dic Co:

Item n. 79 — Dez Machinist's Vises n. 305 Niles Bement.
Item n. 80 — Dez Machinist's Vises n. 605 Niles Bement.
item n. 81 — Dez Mac/danes Vises n. 605 Niles Bement.

Fabricantes' dos itens as. aa, 80 e 81, acima especifi -:
cados:

The Yost Co. ou
Niles Bement Pond:

- Item n. 82 — Dez motores de corrente continua, 2:20 volts de 900
á 1000 RPM acompanhados de rheostatos e chaves sendo: um de 30 11P,
ains de 20 11P, um de 10 IIP, cinco de 5 11P, deus de 2 IIP.

Fabricantes do item n. 82 acima especificado : -
General Electric & 15IFG. Co.
Ilestinghouse Electric & 15IFG. Co. •

Observaçao sobre o item u. 47 — A machina de rosquear tubos
.13 e r á, directamente ligada a um motor de 3 11P, 220 volts corrente
soutinua.

Kachinas de serraria
Item n. 83 — Uma serra circular de fita (falquejadora de toros).

Motor Privo 20 11P. 220 volts, corrente continua, com carreto de
131ovimento automatico de 12 metros de curso, permittindo falquejar
taras até 0,95 de esquadria.

Item n. 84 — Unia serra circular de disco até 36". Motor Drive
30 IIP. 220 volts corrente continua.

Item ii. 85 — Uma machina (51olding Machine) para aplainar e
machear taboas desde 1/4" de espessura até 4"xio" de largura ma-
xima; carro de 8 metros; motor Drive 20 IIP corrente continua
220 volts.

Item n. 86 — Uma plaina de • carretão . para longarinas para
aplainar peças até 12 metros de ccrnprimento e do 2rx21"; Rever-
aing Motor Prive 20 11P. corrente continua 220 voits.

Idem n. 87 — Uma machilia para fazer encaixes (Mortesing
Machiue) para trabalhar com talhadeira quadrada até 2 1/2"; Motor'
Drive 3 11P. corrente continua 220 volts.

Item ti. 88 — Uma tupia com duas cabeças. Motor Drive 5 a 8
220 volts, corrente continua.

Item n. 89—Uma serra de pendulo, sendo o diametro do disco
da serra de 22"—Motor 3 IIP—corrente continua 220 volts.

Fabricantes dos itens numeres 83, 84, 85, 86, 87, 88 e 89
acima especi ca.dos:

United States Machinery Export C.°, ou
American Woodworking Machinery C.°, oa
Clark Brothers ou
J. A. EganFayou
Robson.•

• • Item n. 90—Duas machinás automaticas de amolar-fitas de serra,
podendo amolar fitas acima de 2 1/2" de largura urna delias e a outra
ale 1" a 2 1/2".

Item n. 91—Uma metano, para amolar serra circular, podendo
amolar discas até 30" de diametro.

Fabricante dos iteas numeras 00 e 91 acima especifi-
cados:

Machinery C. of America.
Item n. 92—Um amolador autornatico para navalhas de plaina de

trabalhar madeira.
Itens n. 93—Dous tornos para trabalhar em madeira com placa,

Sendo um com o diametro de placa de 0,60 e 2,50 de distancia entre
centros; e outro com 0,80 x1,80.

Item ti. 94—Uma machina para fazer caixilhos do veneziana
(Mortesing and Boring)--Distancia entro regoas de 1" até 1 7/8", fa.-
todo buracos de 1/4 até 3/8"—Motor Drive 3 a 5 IIP corrente coa.
pua 220 volts§

Item na 95—Uma machina para fazer regoas de venezianas (Blind
Sle,t Tenoner) com prolucaão de 10.000 a 15.0a0 regoas por dia, da
5 a 17"—Motor do 3 HP corrente continua 220 volts.

Fabricantes dos itens es. 92, 93, 9/ e 95 acima especifi-1
cados:

•
American Woodworking Macbinery C.•

Observação—Todos os motores das machinas da sanaria serão do
typo carcassa completamente fechada afim de evitar os detrictos de-
correntes da serragem da madeira e será adaptado nas principaes
machinas indicadas pela planta . um tubo aspirador de pó de
serra..	 -

Todas as machinas virão com as suas ferramentas usuaes.
- Item n. 96—Um aspirador centrifugo de 25 IIP 220 volts corrente

continua para aspirar o insuflar nas grelhas da caldeira da casa de
força as serragens de madeira conectadas nas diversas rnachinas da
serraria.	 .

Fabricante do item nnmero 96 acima especificado:
• Ilhampion Blower & Fargo C.°
• Item n. 97—Um relogio registrador antoaratico de entrada do.

pessoal nas oficinas, com capacidade para 400- lagares. •
- • Fabricantes d? item numero 97 acima especificados:,

The Chicinnati Time Recordar C.° ou
Clareiam' . Time Recordor C.° ,	 5

Installaçiies

; Os proponentes farão a installação de todos os inachinismos espe-
cificados sob os itens de n. 1 a 97, de accôrdo com as 'especiticações
seguintes:

-	 illachinas motrizes e operatrizes

a) o seta assentamento em- fundações convenientemente axe.
catadas mediante indicações da estrada, para cada machina, até o
total de 253 m3 de concreto; . •

b) a sua montagem proprianlante dita a
c) o seu perfeito funccionamento, quer quanto á parte motriz,

quer quanto á operatriz.

Oficinas

a) a construção das valias;
b) o fornecimento e assentamento das placas giratorias, cona

signadas na planta ;
c) installação de força para as machinas operatrizes, reserva-

tarjas e canalisaela de ar comprimido para as secções indica rias na
planta, as instalIaçons de vapor e illumbiação electrica, aspiração de
detritos da serraria, canalizações de. asara nos rogares indicados e
esgotos aas valias. Ta ilibem estão comprehandidas as tomadas de ar
comprimido, força e agua, consignados na planta

d) installação dos 20 guindastes a ar comprimido, citados nas es-
pecificações das machinas ; 	 .

e) construcaão da parta de alvenaria refractaria dos fornos e.
forjas da fundição, ferraria e caldearia, de accórdo com as plantas
citadas;	 ••

f) a área total das oficinas deverá, ser convenientemente com.
primida e coberta de areia ; •

g) o revestimento da parte occupada pelo carretão ;
) anstallaçã,o de um registrador automatico de entrada de pes•

soai nas tal-minas, para a03 legares.

Casa de força "

Assentament.o, montagens e funccionamento das machinas se-
guintes, cujos elementos planeamos foram citados nas especificações
das maohinas:	 • ,

a) caldeira com respectivo revestimento ;
b) railchina a vapor Compound com respectivo dynamo;
c) compressor de ar com respectivo motor ;
d) transformadores redactores de tanga);
e) conversor rotativo;

• f) quadros da distribuição de accórdo com as especificaçÕes
g) para-raios electrolyticos;
h) canalisação interna de ar comprimido, agua, vapor, força, lua

aspiraçaid de detritos em ligação com as officinas ;
aacoustrucção do edifica° da casa de força, do accôrdo com a

planta.
Os proponentes acceitam integralmente todas as especificações

contidas nos «Cadernos de oncargos» apresentados pela estrada e re-
ferentes aos serviços que se propõem executar, exceptuadas as que 50

referem as machinas supprimidas pelo novo edital de 10 de julho
de 1920.

São Paulo, 23 de julho de 1920. — L. Leira 4- Comp.—. Carlos
Campos d. Comp,



Sobbaclo 

einisterio da Agricultura,. Industrio.
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda sucia°

fan cumprimento ao disposto no art. 73 da
1ei n. n.Out, *de tn de janeiro de. 1920, faao
publico que asai directo sia geral vae adquirir
para esta secção. conforme a relação abaixo,
o se- tinte material de espediento aos nego, •
elantes•

Casa Pratt—Boa do Ouvidor ti. 123:
alaeadna de escrever Remitia/doo,

modelo 10 C, com os respectivos
pertences 	  '724000

A deduzir:
Duas inachina.s Undarivood, ostra.

gala, para sarem trocadas pela
inaciiiiia aoiiaa, no valor de 	 	 6005000

12:4000
---

Luiz do alando—Roa da quitanda ti. 74:
	Livrb de ponto, conforme modelo,.	 50$000

_—

Rio dc Janoiro, 28 do julho de 1920.—
Dias Marfins, dieector gera/.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OtAzsvAronto NteloNAL

Do ordem do Sr. Dr. director, e, em com-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mera 3.991, de ;; de janeiro ultimo, faço
pitblio .ono esta directoria me adquirir dos

Sercio estabeleiS á avenida
Rio }tranco n. 131, uma collevção do AI-
tnanack Laemmert, rorrospoodente aos aunos
de 1919 e 1020. pela quantia de Gomo.

Rio de Janeiro, 22 de, julho d 1920.—
0 secraario, Luarindo Macedo.

Mar:

Directoria do Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
loi n. 3.991 do 5 de ¡melro ultimo, faço pú-
blico que esta directoria vae adquirir, para a
Intendencia de lininigração do Porto do Rio
de Janoiro, funecionando no Caos Pliacoux
n. 3, dos Srs. Sarado & Pinto, estabelocidos á
avenida Rio Branco, 131, Is andar, nesta Ca-
pital, uma colamos) do Almanack Laelnert
do anno de 1920, paio preço de 605000.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1920. —Joa-
quiin da Silva Rocha, chefe da 1 , çtePe,;

fr~
Virectoria do Serviço ue ovoamanto
Em cumprimento ao disposto no art. '73 da

lei n. 3.991, do 1') de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp. negociantes estas
betados na rua da.Quitanda o. lalS, 2a.000
enveloppris pela hoportancia de 830$000.

Rio de Janeiro, 24 do julho de 1920.—
secoo—Joaquim da Silva Rocha, chefe do

sece,a0,
.1.1n1~~,

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991. de t; de janeiro de 1920, faço
publico que esta directoria vae adquirir á
firma J. I.. Costa & Comp.; negociantes do-
anioiliados á rua da Quitanda n. 105 o Buenos
Aires a. 38, nesta Capital, o seguinte mate
ria!:
1.000 folhas do papel aGra,nito»,

conforme a arno.itra para
capas de °Meios, folha 3.
350 róis 	 .;	 3505000

Directoria do Serviço de Itylnortl r
k- '40 :IMO	 41ced 43trando,

Directoria cle Meteorologia e AStrobilni&

USEM-ATM° NACIONAL

CONCERRENCIA PIRA A REPOR:UI E TINTcr,I5 Nas
parimos SiTrADOs NO RECINTO no Novo Gana.
VITORIO Da MURRO DE S. JANTAM

lia ordem do Sr. Dr. director. faço padiola
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, seriai reee , •idas ne se-
cretaria propostas para reformas e mirras
nos edíficios do novo Observatorio, cru São
Januario, á rua General Broco os. 19.) e 102,
lad oira do Custnão n. 33 o demolição da casa
n. 29 da ladoirdo Gosma°, de aecôrdo com
as Seguintes coa.iaões:

As pessoas que desejarem concorrer, cons-
parecer'So a esta secrataria at o dia 11 de
agosto, ás lã horas, afim de receberemu guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 3:0003 (tres contos de réis),

li
As propostas, em &planta, dovidainonte

&situart a primeira via, seria fechadas em en-
voluerOs lacrados, com o worns indiação
preci4a do Jogar em que seja estabereido o
pro;:onente. Em outro envoluero serão fe-
chados os documentos de idonadade, conheci-
monto de doposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

111

Os documentos de idoneidade e de impost°
federal e municipal serão entregues aos Srs•
conctirrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no 'Desonro'
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

VI
A prOferonela caberá ao proponente que

oferecer preço mais barato, por minima que
seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entro as prapotzt z , será a pre-
ferida a que oferecer menor prazo para a
concluzão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceito obriga-se a cumprir

fiolmente as especificações que acompanhain
este edital do coneurrencia, bem como os pra
jeetos de reforma. Qualquer informação, de-
talhes e desenhos serão fornecidos pelo enge-
nheiro fiscal das obras do novo observatorio
no morro de S. Januario, toaoa OS dias oleia
d.,âs 12 às 3G tior4.s.

VIII
O -‘rarionetsto obriga-saia entrnar o servi-

ço r	 O dentro de nove! . 'a (00) dias
's ap	 'a em que roç.obJr °Nego para

41219 siv

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma,?
unia] e n-clo de obra, que serão de primeira;
qualiaaae, rac n stt lido o que, a evitado do mi»
gett n .eiro fiscal, ii;io estiver de accôrtio COM 45,'
especificações

pa •-l'ainento será feito Inaado terminado
serviço pelo engnheire ta . eal. Casa não fique
terminado denta .° do pr co: 	 estabelecido, pa-
gará o concorrente a multa de cem mil reis
(100a), por dia de excesso. Si o excesso fila,
além da dez dias o concaireente perderá o,
direito de ,concluir a abra e de receber qual?
quer pagamento pela parto já construidu
revertendo a favor dos cofres publiCos
Çao de que trata a clausula 1.

Xt

conctirrencia poderá ser annultada
que, por isso, os concorrentes tenbain direito

qualquer indemnização.

1.'",,pecifi,,tv;e:: para canc2rtos c reformas dei,
?vertias da ladpira do Gusènflo

Qualidades

Toda mão de obra e material serão da
lbor qualidade.

Damnog

O empreiteiro protegerá ctlicammte a obrei
contra qualquer dama°, removerá. e substi-
tnirá toda e qual	 aquer parte dotoincada, eu—
trogando os precitos mu completa e urfeita
coartioo quando terminado o serviço. ao ter-
minar na trabalhos 0 .empreiteiro fará uma
limp•ra geral, removerá to os detri •to',
afagará e betumará o soalho da :ala de visitas
do predio n. 33.

Alvenarias
As alvenarias para as fundações serão to

pedra e as demais de tijolo, poiondo o emprei
toiro aproveitar os que se acham nas proxi
znidades, provenientes de demolições : si
empreiteiro preferir poderá fazer as diviPriaa
de -estuque.

Emboços e roboce§
emboço exterior será feito cota saibro

e cal a 1/3 e o reboco correl,pondento sorti
, feito levando o cimento de modo a igualar O
actual existente. O einboço interno será tom-
bem a 1/3 e o reboco será de cal do Cabo
Fria, No- banheiros, dispensa. coalnlia, haverá
um rex estimeato de azulejo branco, arrema-
ta 1,) com moi ! ,:r • o e 1%80 do aloira,
W..(leo nesta M'ima em que a altura serri
sõt,,,,„., ri.,	 F.,-0 remticaego

°‘13g+4 hiWO

IV
Antes do qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario Officio!.

As propostas na() pode/aio conter sina° uma:
fôrma de completa submissa° a todas as olaia-
sulaa deste edital, O preço que o proponente
offereeer e prazo deverão ser eser'ptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas. Não serão tomadas em consideração
quaesquer ofertas não previstas neste edital
de conctirrencia nem propostas que contive-
rem o oferecimento ele uma reducção sobre a
proposta mais barata ou oferecerem preço
Superior ao orçamento (Ceia' de a0:232$300
(trinta contos, duzentos e trinta e dons mil o
tresentos réis).

Material

Todo o material a empregar será da Melhor
qualidade e será examinado polo fiscal, sarnenta
sendo utilizado depois de sua aceeitaçao. Todo
o trabalho c material que não estajam
accerdo com o contracto serão promptamento
removidos, sondo substituidos por outros uri:
cialuonte nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas 0011AT:tia

seaão de saibro e cal a 1/3; a cal sork lo }..;
extinta na obra eni*poço e o saibra forma eido
na obra pelo Govorno, devendo o timprei•eir0
scrandaao se preciso fôr. As argamassas para
leito de ladrilhos e azulejos serão do ciment;
e saibro a 1/1.



12826 Sabbrido 31
	

DIAIuo OFinCIAC
	

Julho de 1920

Concretos
O concreto será do traço de 1/.1/8, ser&

arrematado com uma capa de cimento e areia
a 1j4, salvo na sola de visitas.

Pavimentação
Todo o andar terso° Invará uma camada dê

concretá de 10 cm, (no puxado já ha) capeado
com uma ramada de eimento e areia a 114,
salvo na sala de visitas que terá um soalho
typo O banheiro principal, a copa e
a saleta de almoço serão ladrilhados com ladri-
1hos nac'onaes neramicos oct egonaes e tacos
azues; Fi cozinha, dispensa, nequeno corredor
e outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade e côr, porém quadrados.A' excepção
dos loJaes unde houver azulejos todos os de-
mais rtyfa-pés sorão de argamwa de cimento
e areia a 1/3.

Forros.
Os forros do corpo principal serão de estue

que com argamassa de cimento, cal o areia a
1/2/G, havendo nas salas o quartos florões
dern.rados na , posições correspondentes aos
lustres; os demais forros serão de frizos de
10cm. com aba tabeira e cimalha sendo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bros da cobertura que por ficarem á vista
serão apparelhados. Os lima serão corridos
com argamassa de geszo e cal a //Ia

Cobertura

A cobertura será completamente reformada
sendo substituidas as peças estragadas por
outras de madeira de lei, as novas calhas a
serem collocadas serão de cobre de 12" no
corpo principal e de 10" no pulsado e va-
randa.

Esquadria
TOCiaS as portas e janellas novas serão c/(

cedro perfeitamente secco e livre-do nós, nãe
haverá bandeiras e as janellas serão de du
plo postigo sondo um inteiramente de vene-
zianas abrindo para fóra e outro de vidraça
abrindo para dentro; as folhas das janellas
tbrein para o exterior. As novas portas ex-
;emas serão de almofada de madeira com
grade de ferro e postigo de vidro de fanta-
aia. A varanda nova será fechada com janel-
las de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serão concertados.

Pinturas

Onde já existir pintura serão applicadas
demão com raspagem e betninagem prévia;
onde não existir serão apparelbadas, emassa-
das, lixadas e pintadas com as demão que fo-
rem necessarias para um perfeito acaba-
mento. As paredes dos quartos e salas serão
forradas a papel do preço médio "de 2$ (deus
anil reis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço de 7$ (sete mil reis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta de almoço e a cozi-
nha terão as paredes pintadas a esmalte, as
demais serão caiadas a cal e colla.

Rio de Janeiro 28 de julho da 1920.-0

gffieweleweeer

Directoria de Meteorologia e Astrollornia,

OBSERVATORIO NACIONAL

coactiontacrà PARA CONSTRUÇÃO DU ToaRZ
VIADUTO PARA INSTALLAÇÃO DE ELEVADOR Dl
ACCESS° AO MORRO DE S. panam

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no sea 12 do nsez de agosto do corrente
armo s 13 horas, sere° recebidas nesta se-

iore . . propostas Para eonetruceãO de UM&

torre de alvenaria de pedra e tijolo ligada
por viaducto de cimento armado á, esplanada
do edificio da administração, no morro de
S, Januario, do accôrdo com as seguintes coa-
diesõeS:

As pessoas que desejarem concorrer compa-
recerão á esta Secretaria até o dia 11 de
agosto, ás 15 horas, afim de receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 1:5005000 (um conto e qui-
nhentos mil réis), em moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente
sellada a primeira via, serão fechadas em en-
volncros lacrados, com o nome e indicação.
precisa do Jogar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro serão fecha-
dos os documentos de idoneidade, conheci-
mento de direito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

lii
Os documentos do idoneidade e de imposto

federal e municipal serão entremos aosSrs.
concurrentes no dia da abertura das empestas,
ficando a caução depositada no Thesouro. até
depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as m osteas pu-
blicadas, na integra, no Dia rio Oficial.

V
As propostas nã.e poderão conter sinS.'o uma

fôrma de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponente
offerecer e o prazo deverão ser eseriptos por
extenso, sem emendas; rasuras ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas no previstas neste edital de
coneurrencia nem propostas que contiverem
o offerecimento de unia redurção sobre . a pros
posta mais barata ou offerecerem preço su-
perior ao orçamento official de 17:878S250
(dezesete contos oitocentos e setenta e oito
mil e duzentos e cjncoenta réis).

VI
A preferencia caberá ao proponente que

offerecer preço mais barato, por minima que
seja a clifferença. No caso de absoluta igual-
dade de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que oferecer menor prazo para a
conclusão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá,

VII
O proponente acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital de concurrencia. bem como-os pro-
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalho, etc., serão forneeidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-
torio no morro do S. Januario, todos os dias
uteis das 1.2 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se a entregar o ser-

Viço terminado dentro de noventa dias ufeis
(90), após a data em que receber ordem para
mimo do serviço.

IX

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-
terial e mão de obra, que serão de primeira
qualidade. recusando o que, a criterio do en-
genheiro fiscal, não estiver de accôrdo com
as especificações infra.

O pagamento será itito quando terminado o
serviço e acceito pelo engenheiro fiscal. Caso
nao fique terminado dentro de prezo estai*

tecido, parará o concorrente a multa de cem
mil réis (100$) por dia de excesso. Si o excesso
fôr a mais de dez dias o cuneurrente perderá
o direito de concluir a obra e de receber
qualquer pagamento pela parto já constrnida,
revertendo a favor dos cofres pubficos a cauçãO
do que trata a clausula I.

X.1
A concurrencia poderá ser annul/ada seni

que. por isso, os concurreetes tenham direito
a qualquer indemnização.

Especificaçõ'es para construção ae torre e
viabeto para installdrido a leradop de
acesso ao morro de São Januaria

Qualidades	 •
Toda mão de obra e material serão da mèi

Cher qualidade.
Danines

O empreiteiro protegerá effesazmente
obra contra qualquer damno, removerá e soltei
stituirá toda e qualquer parte dainnificada,
entregando a obra em completa e perfeit4
condição quando terminado o serviço.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade o será examinaeo pelo fiscal e só-
mente utilisado (Jannis de sua acreitação.
Todo trabalho e material que no estejam de
accôrdo com o contracto serão promntamente
removidos, sendo substituirlos por outros strk,
etamente nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas fundaçbea

sargo de cimento e areia a 1/4, bem como
nos arcos; a das alvenarias de pedra será de
cimento o areia a 1/5 e a das alvenarias de
tijolo e emboços será de cimento cal e saibro
a 1/3/9. As argamassas para leito de ladri-
lhos serão de Manto e saibro a 1/1. A Cal
será de pedra.

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as qu g fica.;

eein enterradas serão do pedra e as deniaã
de tijolo de primeira qualiÁa ?-

Fachada
O acabamento será. fe,ite te ma es a dar 5

mesmo aspecto que o do esteires da adminis-i
tra .ao, havendo nas arestas da torre pilas.
tras identicas ás do mesmo adio:leio, para 1E5.1),
os rebocos serão iguaes aos daquelle.

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será

de traço de 1/3/5, devendo a peteca ter dl.;
mansão tal que pa sse cru peneiras de 2" e
nao-passe nas de 1/2. O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centimetros de espessw¡
Ta e será de traço de 1/4/8.

Pavimentação
A pavimentação .do viaducto será de cie

mento armado, capaz de resistir a uma carga
util de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos iguaes
aos que liga o edificio da administração á es-
planada superior. O binai da entrada será
ladrilhado com ladrilhos iguaes aos dos ales
dares superiores do mesmo editicio. As solei
ras serão do pedra.

Installação electrica
Travará uma arandella na verga do cada

porta de entrada do elevador, um plafonier
no tunel, tornada de força de quatro casal-
los no alto da torre e duas tomadas de cor-
rente nas pilastras de entrada no viaductor
Essa imstallação será enbutida e feita do. ae-
côrdo com as especificaeees da Inspectorla de
iluminação.

Rio de Janeiro, 28 de julho de MO.--
secretario, Laurindo Macedo.

secretario, Laurittrio Macede
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Alinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

CONCUISSO PARA PRXVPIE ") DE LOGRES DR;
QUARTOS EsTRIPTUft4rim

Do ordem do Sr. do .° aor presidenna do
concurso, f ço publico. jia'a conherimento
dos interessados. que foram mandados in-
screver 0 4 segui ntes can lidatos, cujos do-
Cimentos foram Modas em ordem :

A,-olpho Corréa da Costa. .
2. Aeolual lo Regolo Vallotaro.
3, A minai in de Araujo Coes.
4. Alberto Teixe i ra Mendes.
5. AlC,)U Barretto Cour.
6. Alci des Pinto Co-lho.
7. Alfredo Ayre s Feriandes.:

Alfredo Gelivlia do Menezes
alfr-do Nogne 1 ra mui a..

O. Mirre Pinheiro Ta vora.
11. 1)varo Aeapito da Veiga.
12, Alvaro Ortellaa de Souza.
13. André Bollucci.
4. Antonio Alves Corréa. Nane

CG Antonio Correia de Araujo.
16, Antooio
17. Antonio Peralta Ferreira.
18. A rchi me les Pinto de Olix eira,
19. Arlstotoles Colombo Drummendg
20. Aristoteles do souza Inumes;

. Armando Cabral do Lacerda.
22. Armanl• de Carvalho.
23. Arnaldo Marques Ferreira.
24, Arthur slardni.
25. Augusto Trajano de Vilieroy.
28. Braz Fiorentino Paes de Andrade.I

- 27. Carlos Olympio P tes.

28. Carlos da Rocha Azevelo.
29. Carlos Augusto Guimarães Domingue4
30. Carlos Ribas de Mello Leitão.
31. Carlos Alberto da Fonseca Neto.
32. Carlos Francisco de Avellar.
33. Carlos Vieira de Andrade.
34. Carlos Fragoso de Lima Campos0
35. Cleantho d'Aliniquerque.
36. Dano Tavart , Gonçalves.
37. Derineval Baptista Noronha.

f 38. floisingos Servillo Pereira Diaga
39. Eduario Souza Filho.
40. Eleusipo de Siqueira Cecilio. -
41. Eric Roeu liarben.
42. Ernosto Brito Cavalcanti de Albuguer.4

que.
43. Ernesto Coelho Nctto.
44. Erne,to Ornellas de Escobar.
45. EUCINcit!s José Coelho de Castro:
45. Enrico Fernandes da Motta.
47. Eury.ttienes do Almeida Pires
48. FIrmitto Pires de Mollo.
49. Flavio do Araujo Braga.
110. Florencio Aguiar de Modos.
Bi. Floriam) José Ribas Maria tino.
52. Frabeisco Xavior Nfar t iv;:+ CordoviL
63. Fr. irise° Flor'ano de Paula
M. Francisco Antonio do Oliveira Toledo!
115. Frencrieo dos Santos Peixoto.	 • •
p6. Bachare l Frederico Cascudo.
57. Gasta° do Rego Macedo.
58. Glauco Martini.
59. 'bane Rasto .'ordeiro.
CO. Helio Alves de Brito.
81. Henrique Caetano 3a. Silva.
82. ilerminio da Silva unos.
03. Humberto Teixeira.
64. Humberto da Silva Araujo.
85. Senhoritf. Irene Moreira Americantill
66. Jair c ago de 1111voi-a
67. Jai- Sant' Anna.
68. Jayme dos Reis Castro.
69. Jayme Hamiata de Oliveira.
70. Jaym 1ranjo dos Santos.
71. Jarba; Ferreira msehamps.
72. Joacy 'unos do Almeida.
73. João Datuaseeno Duarte
74. kat) Luiz Teixel-a da Silva.
25. João Dutra Fragoso.

76. Joaquim Lobato.
77. Josil Augusts Penna.
78. José Aires Corrêa Nonos.
79. Josõ Cachapóz.
80. José Mario Paes do Andrade

. José Maria Reis Perdigão.
82. Josõ Maria Lones.
83. José Marcelln Moreira.
84. Josõ Ileado Cid.
85. José Lasaqu'al Biosca.
86. Julio Costa Urzedo da Rocha
87. Julio Valonça do Lemos.
88. Lauro Nina de Medeiros.
89. Iam-adio Alvos da Silva.
90. Liberato toagnim Barroso.
91. Lincoln Chagas de Almeida GOttg'
92. tino de Almeida.
93. Luis Ibvrahy.
94. Luis Barb o Posso110.
95. Luiz da Rocha Lima.	 .
96. Luiz Waidemar Vachias:
97. Luiz do Rego Pontes.
98. Luiz José Pereira das Neves,'
99. Ma-oel da Rocha Pinto.

100. Manoel Maria de Paula RRM0g.
101. Manoel Antonio Machado.
102. Marin° Pereira Flaca03.
103. Sonhnrita Maria Amalia de Farla]
401. -"zetiborita Maria Leal.
105, Mario Guedes Naylor.
106. Mario da Silva Agni.r.
Er. Mario Antonio Ferreira. 4
log. Miguel Rodrigues Fragoso.
109. Milton D'etz do alvarenga.
140. -Narcizo Augusto de Mene.zes.

.411. Narrin Augusto Pinto de Miranda rilha
112. Nelson Cegar Pereira da Silva.
113. Nelson da Rocha Baeta Noves.
114. Nestor do A ranjo Góes.
115. Nilo Farnandes.
115. Oetavio Santiago.
117. Ontavio do Carvalho vatlq
lis. Oc`avio Velho da Silva.

119. Odilon Gomes da Silve.
120. ~abata José Rosas.
121. Oswaldo Soares 'e Souza,
422. %ido Du tra Fragoso.
123. Paulo Pestana de Agu .r.'
124. Pedro Verrino.
125. Potyguar de Carvalho Veiga.
125. Raymtindo Bratillo Matter Pinhoq
127. Roberto Carlos Grey.

Sylvio Brito De Lamare.
129. Tasso Pores.
430. Th-olomiro Adão Gonçalves.

-131. Thiers Ornnewall.
132. Hidratara Schafflor Camargo.
133. Vie.toritio Gaudoncio Antanin
134. Walaimir Washington Villela.
135. Wolfrando Carvalho de Maraes Bastos.
135. Unharias Pedro Laboranti.

Foram indeferilas as pendias dos candida-
tos abaixo. de a-rõrio com os despachos que
se transcrevem, do mesmo Sr. director pre-
sidento do concurso:

1. Agenor Carneiro de Mello.- Indeferido,
por nao ter apros-ntado a prova da idade,
exi gida pelo regulamonto.

2. Antonio de klmeila Santos.-Indeferido,
por não ter o requerente juntado prova do
bom procedimento civil, nem attendido
chamadas para tal fim, por oditaes fie 3 o 16
do corrente.

-.-Arthor Martins Ileys.-0 regulamento
extee prova de idade e do comportamento ci-
vil com a oxhibição de documentos que, na
forma das leis em vigor. demonstrem o alie-
gslo. Não "oi junta 3 petiço a certidão do
registro civil ou outro qual quer documento
ha dl oito certifique a idade legal, nem feita a
attestaeão do bom proce a imento civil com
instrumento proprio ,a autoridade compe-
tente. A caderneta do reso 'vista prova osssa
(man -lado do requerente. não valendo a sim-
ples indicaçao da classe «orno cor ti fito de
idade, o o attesf ain do Collegio Militar anonas
allIrma a Ntra condueta como funecionarlo
Mude estabelecimento. nao o bom compor-

tamento civil de que trata o d oer to ii. 8.45,
do 18 de agosto de 1910. Indeferi lo.

4.-Carlos Andrade do inzzini.-Indeferido,
preliminarmente, no* não estar devidamente
segai() o dorumen , o do emancipacão de fls.

5. • Carlos de Mace-lo Colta.-In 'eforido
vista da a ivergencia do nome adoptado com O
que consta da corri dito de Idade. A rectifica*
qao do nome só pó To ser feita com alteração
do assentamento do registro civil, na forma
da lei.

P.- Demosthenes RolrIgues Galhardo.-In-
deferido, por ser o requoronto menor de 18
anoos. nao tendo portanto a idade legal.:
(Nascido em 2' de novembro de 1902.)

7. Taeyrio Forroira-Simas.-Inieforido,por
não ter o requereate a presentado o documento
sobro o bom comportamento civil, anezar de
chamado nara esse fim por editaes de 6 e 18
do cor-ente.

Rodrignas Ribas.-Não tendo o re-
querente a idade legal, indeferido. (Nascido
em '7 de setembro de 1902),

9. Mario Rastos.-Indoferldo, por não provar
que fez a alteração do nome, na fórma do
decreto n. 9.86. de 7 de março de 1R148.

10. Mario savão do Carvalho Arauto.- In*
defe -ido por tino ter apresenta 'o documento
algoso nem attenlido ás chamadas feitas por
-editaes do 6 e 15 do corrente.

II. Octavio Calasana Rodrigues.- A idade.
fi uma das conlictins exigiaas polo regula*
mento. Não nreenchendo esse reonisitn ne-
nhum candidato pólo ser almi ttido, mesmo
na miali lado de ad lido. A lei só lhe 1á ore-
fo-oncia 4evie rme preencha as conlirões ex.
igHas nos reelectivos regulamentos. Por tal
suotivi inderPrido.

oswall Machado.- « Odecuimoute de
fls... attesta quo o rennerente foi sooteado
para o serviço do Exercito. incluido no a s re-
gimento de infantaria. em 2 de laneiro de
1918. o Pxeliiido, com baixa do serviço. emn
44 ae junho do mesmo anno, por ter sido
plena° ioranaz cm insnocção de sande a quo
foi submottido, visto soffror do « tuberculose
pulm onar .O decreto ri. 8.55. do 18 de
agosto de 19'0, mau lado &narrar neto
art. 16, s 10 , do decreto ti. 13.868. de 12 de
novembro do 1919. nara os eonclirsos do ter-
ceiros e mia-tos escrip l urarina do Tribunal,
não exige a prova de sande ou insooccao
medira cara a admissao dos candidatos.
E'. sem duvida, uma omissão 'tosse decreto.
A mat• •ria deveria ser e.onvenientemente re-
gulada do modo a ser possive.i. n esse par-
ticular. a aptiracão do dir ofto de insoripçâo,
sem vexamos ou situarão do desigualdade. em

• face do out-ns concurrentes não obrigados ã
doroimentação do seu estado do sande.

Não obstante, dado n mis° concreto, consi-
derando que a capacidade phvs , ca e condido
natural (RUIM para fl exercido" da funcção
publica; que o provimento de locares decorro
da necessidade da prestado d) serviço, fie-

, vondo n lis a acquisição .10 oessoal obedecer a
osso ohlectivo e ás regras do s olecção dictadas
pelo interesse publico, liea lo ao mesmo servi-
ço: que nao pó l o pretender a investidura
quem por suas condidos nessoaes se acha im-
possibilitado de dar desempenho noa deveres
legaes corrosnondentes. como occorro com
peticionado, que, desde logo, so verifica estar
em ron lições ae sande que a lei prove como
do incanaeidade, tanto mio, oara o feneeiona-
rio publico, geria caso de licença, a requeri-
mento do nronrio on par determinação ia an-
toriaade competente (doc. leg. n. 4. 061, do
16 dg lanei-o te 4920, art 2 1) : que o regu-
lamento do Tribonal exi ge como indisponsavel
para a nomeação em legares de menor ca-
tegoria. como selam os de cartorarioaitidanto
deste, aantylnera.nho e continnos; a prova de
não sorfrorsim na canlidatos de molestias t rans-
MiSSiV918 011 ittenratreig . ou outras que os inha-
bilitem para as funcoea do mprego (ar-
tigo 7, paragrapho talco); que a tuberculose
pulmonar gomo geologia infe0IP Contagiosa.

s.
9.
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em certo periales estabelesce t invalidez,
sendo caso de apos sutadearleft quancio 30 trate
de tinceimiario pablico, impondo deste moio,
para o mesmo ameoaonario, sauna° de ina-
ctaidade, cm conarario ao objecto que se
pretende alcança com o concurso para ad-
misolo de Pessoal! para o corpo instrnetive do
neblinai ; que talo havendo nove penda me-
dica, de gila aaale sS etesitam es regulamentes
sullitares (decreto n. dó 2 de janeiro
do 1918, art. III), na hypotheso de escasseei-
dado temporariX, (pude resultar esta do
molestia curavel, feàqueza ou entro metia)
que possa desapparecer, caso Mn que será
expedido ao interessado um attestaclo do dis-
pensa temperaria que, assim sendo, é defi-
nitiva a incapacidade e subsistem portanto 63
seus effeitoe que impedem a inscripçle do
stIpplicante; indeferido.»

13.—Severino Duarte Gonçalves da RoshrsA
Indeferilo por não ter o requerente apresen-
tado os documentoS sebro a prova do idade o
bom procedimento civil, requisitos exigidos
pelo regulamento.

14.—Victor Torquato de Souza.— Por nto
ter o requerente a idedelegal na époea da
inscripção, indeferido.
• 15.—Waidemar Vieira de Aquino Leite. -as
A Certidão de fls, prova o re gistro de uma,
Criança do sexo feminino, o a dá como filha
legitima, em caracteres que não deixam duvi-
da. Não tem força juridica probaute o do-
cumento apresentado pelo requerente para a
atestação da sua idade legal. Por tal fundaa
atento, indeferido.

Desse acto o candidato recorreu para e
Esmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de'
Contas, pedindo paraaer acceita a dita certi-
dão, por tratar-se de engano na trasladação'
do livro do registro civil, sendo esse recnrsá
encaminhado com a seguinte informaçao dá
Sr. presidentedo concurso: «A petição de in-
scripção foi indeferida por despacho de 9 do
corrente, porque foi ¡unta para a prova da
idade legal uma certidão que não se refere ao
requerente e sim a uma pessoa do sexo femi-
nino. E' possivel que tenha havido engano do
olficial do registro civil, mas a fôrma leal
para a alteração consta do decreto n. 9.886,
de 7 de março de 1888.

Coito presidente do concurso o pois delega-
do de Exmo. Sr. presidente do Tribunal, não
Doseei resolver sinão dentro dos justos termos
legaes, S. Ex., entretanto, poderá como juiz
supremo da regularidade do processo do con-

, curso, deliberar como melhor julgar nos dl.
versos casos concretos que, cm gráo do re-
curso, devem chegar ao seu conhecimento,
emno o de que se trata. Em 1.7-'7-1020»: e
despa.cbada •mu 21: « Indeferido. A certidão
apresentada asó poderá produzir effeitos em
relação ao supplicante depois de alterada pela
farina estabelecida no decreto citado na infor-
Inação»).

Na fôrma .do art. 38 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 8.15li, de is de agosto
de 1910, os interessadoe poderão roccorrer

, para o Exmo. Sr. presidente do Tribunal do
Contas dos actos constantes do presente edi-
tal, dentro do prazo maximo do cinco
dias, a contar do hoje 27. Fóra desse prazo
'nenhum recurso será admittido, do accteelo
tom o referido regulamento.

Secretaria do 'Tribunal de Contas, 27 do ja-
. 1he dó 1920. — Segismundo Soares Baptista,
pearetarió do concurso.	 .

•fri~

f Tribunal de Contas

1 /o presente . edital ésintimado o fiel do
m imem da Alfandega do Pará, José Floren-

lufo Nogueira, para,no prazo de trinta cliasamis-
Alados da datada primeira publicação deste, al.

jogar o que for a bem de seu direito sobre o
aicance de 420:7118911, %ratificado no No-
coso da tomada de sias mosso no pesesae oe
2 de dezembro de 19/Q a 25 de igual mm do
191.a, constituir peanraclor na seall do Tri-
bunal ou • nesta declarar o sou dom:cilie, pro-
duzir documentos para o fim do ser notificado
de qualquer decisão, inteslocutoria ou" defini-
tiva, proferida na_ processo, sob. pena de
revelia.

Terceira. Directoria do Tribunal de Contas,
em 23 de julho de 1920. — O director, Fran-
cisco José Pereira d'Oliveira.

Vazenda Naciónal do Santa Crua

sseatamesto nu TERRENO

te ordem do Sr. director faço publico pai'
conhecimento dos interessado; que o Sr. José,
Marsico requereu o aforamento do terreno,
lote 3.513, da avenida Carmen, em Santa
Cruz. São convidados todos aquelles que fo-
rem contrarios ou prejudicados com esse afo-
ramento a apresentar protesto nesta directo-
ria com documentos que comprovem suas al-
legaçoes no praso de 30 dias, contados da
publicação deste, iludo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Primeira Sub-directoria 'da Directoria do
Património Nacional, 7 do julho de 1920..—
0 sub-director, Rani dos Guimarii=is Bonjean.

(3.658 e 3.661)

Imprensa Nacional -

Sm cumprimento ao disposto no art. 73, dá
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que a directoria deste estabelecimento
vae adquirir de Nordskog & Comp., nego-
ciantes, estabelecidos á rua de S. Pedro nu-
mero 50, 240 bobinas do papel, branco, para
impressão, do 136, c. do largura, do 5.000
metros de comprimento, ao preço de 6103 por
bobina, sendo o material entregue immediatae
mente no almoxarifaclo.

Secção Central, 28 de julho do 1920. —
O chefe, J. S. do Pilar Filho.	 (-

SOCIEDADES li.NONYM/S
Companhia Nacional do Ex-

i)1osi-vos do Segurança

•itela'orie da directoria a ser apresentado
aos Srs. accionistes na assembléa geral
ordinaria, a realizar se em 2 de agdsto
de 1920.

Srs. accionistas — Em cumprimento ao que
estabelecem os nossos estatutos, vem esta di-
rectoria prostar-vos contas de sua gestão, rela-
tivamente ao anuo do 1919.

Tendo continuado a paralysação de obras
no paiz, foi ainda nesse anno reduzido o con-
sumo de explosivos.

Pelo balanço geral fechado em 31 de de-
zembro de 1910 e os documentos explicativos
que se acham á vos qa disposição no escriptorio
da companhia, podeis verificar a situação
economica da companhia.

Prevêndo o desenvolvimento de nossa acti-
vidade industrial, julgamos necessaria a re-
modelação de nossos estatutos e entendimento
com a Société tiniversolle des Explosifs, reser-
vando recursos para melhoramentos de que
necessita nossa usina.

Quaesquer outros esclarecimentos vos serão
prestados pela directoria, na séde da com-
panhia.

Rio de Janeiro, (5 de julho de 1920. —
João T. Soares, uresidente.

7

PARECER DO CONsELHO FISCAL

Srs. accionistas —No desempenho estatnide
por lei, o conselho fiscal declara que, depois
do exame das contas prestadas pela directoria,
no período a que faz referencia o respectivo
relatorio, o de ter verificado todas as verbas
do balanço geral, que se acham comprovadas
cornos lançamentos da escripturação da com-
panhia, o de parecer que tenham plena ap-
provação as ditas contas e bem assim tolos Os

actos da 'directoria durante armo de 1919.
E nada mais havendo a tratar-se foi encer.4

rada a sessão.	 -
Rio do Janeiro, 20 de julho do 1920. —

Alvaro Mendes de Olveira Castro. — Franciseav
Marques Baptista 'de Leão. — Thomaz Menden
Diniz.

43A1A.n0 GERAL' tu 31 DE DEZEMBRO Dr 1019 . t

Activo

Accionistas 	
Contracto c/á S. U. d'Explosifs.
Mobilia da directoria.... 	

d'Explosifs 	 •	
Caução da directoria 	
Print& 	
Despezas amortizaveis 	
A. B. M. Guiltion 	
Materia.s primas (existoncia) 	
:41aterlas fabricadas .(existencia) 	
Banco Nacional Ultramarino (da

nbeire em c/corrente) .....
Animaes (valor de. muares).
Devedores 	
Caixa 	
Terrenos, usina o machinismos

existentes na e Villa.-Cheddite»

• MARIO 014VICIM)	 Julho de 1920	 ~•1•••n•,111~~111nMehlF"Zhi~ge,,

Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. inspector de Seguros se
faz sciente que, em cumprimento as disposi-
ções dos arts. 2° n. III e 9° do decretou. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, todas as sociala-

e dos de seguros de vida, torrestres mariti-
- timos, nacionaes ou estrangeiras, quer operem

sob a *ma anonyma, quer sob o regimen de
mutualidade, devem, sob as penas dos artigos
66 e 67, fornecer a esta inspoctoria, dentro dos
primeiras 60 dias seguintes ao semestre. findo
em 30 de junho, a relação dos seguros etre-
ettiados durante o semestre com os numcros
das apolices ou dos recibos de renovação, o
capital segurado, o respect'vo premio o infor-
mações sobre a impertancia total dos sellos
appostos nos contractos e mais documentos a
que se refere o capitulo I, do decretou. 12.380,
de 23 de janeiro de 1917, e a dos sinistros,
commissões e mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
sinistros, com missões o despena a que se re-
fere este edital, devem ser discriminadas para
que soja devidamente executado o atteudido
este serviço publico.

Inspectoria do Seguros 22 do julho de 1920.
,...Artstotcles V, Guimardes, escripturario.

•

•

191:5505020 .
250:000Sn0e

1:53 3000
241$470

40:000:000
618630

4:3568424
9:5103049
6:870/P00

88:5935000

63:69t$400
500S000

18:234530
1:5895774

73:163$202
-----------
751:892$199
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O presidente, João T. Soares. — 0,guarda-
livros, Antonio Augusto Xaricr Pinheires

Companhia Rramileira de
Fumo em Folha

(4.097).

assignada o por todos os accionistas presentes,
— lierbert Motes. secretario. — Ernest C.
Gillon. — Mathew Sargent. — J. de S. Alva-
res Borgerth. Felix ;toses. Justo II. Aten-
des de Moraes. — E. Patim

•Ernegt C. Giba, rua, Gonçalves Dias
n.

Herbort Moses, rua Barão de Itamby
n. 72 	

J. de S. Alvares Borgerth, rua das
La •anjoiras n. 41 	

Justo Il. Manias de Moraes, rua dos
Toneleros n. 1-11 	

E. Mien, rua Gonçakves Dias n. 26 	
Mathew Sargent, rua Gonçalves Dias

n. 28 	
Felix I. Meses, praça Tiradentes nu-

mero 46 	
••n••••111111.

Eatatutoa da Companhia Brasileira do
Fumo em Folha

CAPITULO I
Art. 1. 0 Fica constituida a sociedado ano-

nyma sob a denominação Companhia Brasi-
leira de Fumo em Folha, com seda e fdro
n ,sta Capital, regida pieos prasontes estatutos
e nela legislação em vieor.

Art 2.° O rabiado da comaanhia é a ex-
ploraçlo do inerme/ de cuPura da fumo, in-
dirstria o manipulação, plantio cultivação,
expertaçlo, importação e commercio. corre-
taerena maritimas, commissões e agencia em
todas os ramo; da industria e commercio de
fumos. podendo estender a sua actividade a
outros ramos do amolo..

Art. 3.° e prazo de duraVo da companhia
é de 50 armes a contar da data da approva-
çáo «lestes estatutos. Antes da clpi..a0o do
prazo s6 ondná ser dissolvida por delibera-
ção de assernbléa geral, nos casos especifica-
dos em lei.

Art. 4.° O anno social é o anno civil.

Lista de accionistas e respectivas residencias

Acções

4.970

-

e•
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Passivo

Capital 	 600:0003000
Leon Reiss 	 2:4004030
Acções caucionadas 	 40-004000
Fundo do reserva 	 8:701$144
Documentos mu deposito 	 8:5103019
Fundo de reserva para aven-

tures 	 78:835$483
Machinismoa da usina 	 5:094a53
Liquidaçao do documentos 	 1:520S000
Remuneração da directoria 	 9543270
Fundo do reserva coa:marcial 	 4:8563800

751:892$499

" ACTA DA ASSEMBLL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 23 dias de julho de 1920, á rua Sete de
Setembro n.100 e pra 0 luas os Srs. Etrest C.
Gillon, Berbere Mossa. àlathew Sargent, Justo
de Moraes. A. de S. Alçaras I3orgerth, Felix
go:es e E. Pullon. renniraro-se os fundadores
Ia Companhia Brasileira de Pnmo em Folha e
4no ropresentavarn a totalidade do capital so-
cial, a saber : Ernest C. Giilon, 4.970
nações e os demais accionistas cinco acções
cada um.

O Sr. Ernest C. Cillon abriu a sessão e pe-
diu á aiesembléa que. designasse a pessoa que
devia dirigir os seus trabalho g, ter 'o sido in-
dicado o mesmo Sr. Ernest C. 11:on, ene
convi Jou para seereta ias os Srs. lierbert
Me-es e Mathew Sarrent, declarando em se-
guida (is fins da renoilo.

aec j inista Sr. Dr. Justo de Moraes pediu
-apalavra e propoz que, Vt sendo conhecidos
os est ' tuteei dos ai-Morenas, pois tolos já os
assienaram, se dispensasse a leitura dos mas-
tins.

Posta cm discussao a proposta, foi appro-
varia imanimemente, c, nsileranio-se os esta-
tutos assim amovidos.

o Sr. presidente peie á assem-
bléa geral que, do aceór to com os e4attitos,
seja ata a prirneim directoria • os membros
do cenaerho fiscal e os seus supplentos. O er.
presi ente convida os accionistas a deposita-.
rem as suas eedulas em n uma psquena urna
que se achava sobro a mesa. Aberta a unia
verificou-se que os aerionistas, representando
cinco mil acções, votaram unanimemente nos
Srs. J. E. Lies para presid Thoma, Smith
para vice-presidente. Iferbert Moses para se-
cretatia, W. Leigh para thesoureiro e M. L.
Wishaw para director, e os sen ores M. Sar-
wint, Joe Banks e J. 11. Woadward para
membros effectivos do conselho fiscal e os Srs.
E. Pulem. E. Machado e Justo de Moraes
para supplentes do conselho fiscal.

O .Sr. presidente. d toeis de empossar nos
seus respectivos cargos os Srs. directores,
membros e supplentes do conselho fiscal,
mandou ler o recibo de deposito do 10 • do
capitel sirbscrinto, que é do serninte teor :

«Recebemos do Sr. Dr. Herbert Moses a
valida de cem co ¡tas o qiiinhencos .nil
sendo cem contos do reis correspondentes a dez
por cento sobre mil contos de réis, capeat
com que se const tne a Companhia Brasileira
de Fumo em Folha, e quinhentos mil réis,
nossa commissao de meio por cento sobre a
re reri ia operação. Polo Banco do Brasil,
kerqud, th ,sorireiro.»

Na ia mais !tarou to a tratar, o Sr. presi-
denta encerra a sesilo, e eu, Hubert Moses,
man lei lavrar a presente acta, que, depois de
lida o uuaniinemente approvala, vae por mim

CAPITULO •11 -
Art. 5. 0 O ca pital social é de 1.0a0:000S000

(mil contos de réis), representado por 5.000
(eine I mil) a .çtins do valor de 2 lOS (duzentos
mil réis) cada urna, podendo ser elevado por
deliberação da assembléa geral, precedendo
propos:a da directoria.

Art. 6.° No caso de augmento do canital,
os acceonistas terão preferencia, na dist i-
buliste das novas anões na proporçao das
acções que posairirem, urna vez satisfeitas as
condições approva las pela asserubléa geral.

• Paragrapho muco. O acero lista que nal
ellectuar 'as entradas no prazo estipula i°
incorrerá na multa de 2 9, sobre a st/mina
snbscripta. Caso no effectrik o paeamento
dentro dos 30 dias esubseen entes. a directoria
prómoverá a venda'de taes acções nos termos
da lei em vigore, si não encora ar compra-
dor. serão as acções declaradas em commisso
o as entradas que houverem sido feitas fica-
rão pertencendo á companhia, que levará ao
credito . do fundo de reserva, polendo re-
emittir as mesmas acções.	 •

Art. 7.° As acções, debentures ou cautelas
representativas serão assignadas pelo presi-
dente o pelo thesoneeiro.

Art. 8.° As acções serão nominativas ou ao
portador. á vonta le lo subscriptor.

Paragrapho unem/. A trair grerencia das
acções nomina t ivas será feita no registro da,
companhia, Resignando o cedente e o cessiei-
na rio ou seus reuresenta ites legass, e autivan-
ticaila pelo presi lente.

Art. 9.° A companhia não admitte
bilida le das suas acções e gó reconhece mu
proprietario para ca ia acção.

CAPITULO III
DA ADNiTNISTRAÇÃO

	
•

Art. 10. A compadhla será administrada
por cinco directores: pre4dente, vice-presi4
dente. thesourelro, secretariei e uru director,
cujas funcções serão designadas pela directo:.
ria; serão eleitos em assembléa gerai, por
escrutinio secreto o maioria relativa de votos*
a sorte decidirá em caso de empato. .

§ I.° O presidente terá sempre o voto ch
qualidade, em todas as deliberações da di:
rectoria.

§, 2.° A duração do mandato será de L
(tres1 annos, podendo sor renovado.

§ 3." Os directores continuarão no exer
cicio elos cargos até que os novos elaitos
apresentein para tomar posse.

§ 4.° As installações da companhia 26 po,
darão ser visitadas mediante permissão os.
criota da directoria.

Art. Il. A caução de cada director será da
50 seções e sé poderá sor levantada depois da
approvadas as contas de sua administração.

Art.. 12. Dada a ausencia ou impedimente
temporada renuncia, fallecimento ou inter.
dicção de qualquer director, poderão 03 de-
mais, si assim entenderem, convidar uru
accionNta para exercer o cargo até á pri-
meira reunião da asselnbliia geral, da qual, si
se tratar de renuncia, fallecimento ou inter.
dicçao. será provido definitivamente o logar
vago, servindo o eleito pelo tempo que faltava
ao substituido, exceptuando-se a ausancia
temporada do, presidento, que será suparida
de accôr to com o final do art. 15.

Art. 13. A directoria fará uma sessão cada
tres umes, lançi.nlo no livro das actas
resoluções que forem remadas por maioria le
votos, podendo o director. divergente fazer
transcrever na acta os fundamentos do seu
voto.

Art. 14. A directoria, além dos poderes
definidos nos §§ 1.° e 2" do art. 101 da lei dag
some latins anunymas, tem attribuiçao para
transigir, renunciar direitos, hypotheear henr
sociaes, mediante expressa anterizaçao da
assembléa geral, contrabir obriewases, deter-
minar a distribuição dos (Bramidos e a sua

	itnportancia, ouvindo o conselho fiscal.	 .
Art. 15. O presi tente éooi'gãodtdire.

ctoria o o seu representante em mizo e a
elle compete a gerencia de todas os negonlos
e serviços da companhia, presidir as rouniõos
da directoria,, executar as suas resonçiSes,
cumprir e fazer cumprir fielmente as iisposi-
ções dos estatutos, as d ulibe ações das assem-
bléas geram, representar activa e passiva-
mente a companhia em juizo ou fóra dello,
podendo para isso constituir mandatarios,
convocar o conselho fiscal e as assernbléaa
geraes orilinarias nas épocas determina ias e
as extraordinarias quando assim for delibee
raio nela directoria ou pelo conselho fiscal,
ou miai-elo requeridas legalmente poios accio-
nistas; assignar, com o theson eiro. todos os
documentos de responsabilidade originados
de operações autorizadas pela directoria e
os titules de acções e debentriires que a com-
panhia emittir, rubricar os cheques firmadoe
pelo thesoureiro para o movimento da conta
corronto ; organizar o relatorio e contas que
deverão ser apresentados annualmento á as-
sembléa geral ordinaria abrir e assignar
toda a corresponlencia da companhia ;
thenticar a transferencia das acções; asaigmar,
com o thesoureiro, as certidões concedidas,
os balanços, balancetes o relatorio; abrir e
encerrar os livros das actas da assenabléaS
genes, das Sessões da directnria: assistir aos
exames que o conselho fiscal et3ectuar e mi-
!listrar-lho as Info-mações e documentos que
furam pedidos nessas occasiões.

Na raso de aiismIcia temporaria ou impedi-
me ito o ore4i1en e, o eX0rOICIO das suas
attribuições comnetirá ao vice-presi dente, qu4
terá, corno aquelle, voto de qual'dade.

•
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Art. 16. Ao thesoureiro esonspete promo-
ver a cobrança de todas e,e diejass da com_
eanhia, realizar os pagaanentos autorizados
com Prévia conferencia Pd visto do presidente;
depositar no banze deeignado pela direto orla
as -quantias .ecelal las, conservando em caixa
as quarrias de que O movimento e serviços da

• companhia necessitarem : assignar os che-
ques, que serão rubricados pelo presidente,
para retirar do banco o dinheiro para os pa-
gamentos autorizados ; assignar com o pre-
sidente todos os documentos de responsabi-
lidade . para operações approvadas pela
directoria e igualmente os titidos de acções
e de debentures que forem emittidos.

Art. (7. Ao secretario compete: redigir
as actas das sessões da directoria e 03 annun-
clea de convocações das aisembléas geraes.

Art. 18. No caso de impedimento terripo-
vario ou ausencia do vice-presidente, será
este substituidn pelo thesoureiro, o qual, bem
como o secretario, serao substituidoa pelo
director ou cm directores que forem designa-
dos pela directoria.

ML. 19. O presidente receberá o ven-
cimento de 1:003000 por mez. não re-
cebendo vencimento os demais directores,
o cada mernbro do conselho fiscal a quantia
de 3003 annualinente.

Art. 20. Os directores accordarão entre si
distribuiçio das funcções que tiverem do

preencher e que não tenham sido expressa-
mente designadas; em todo caso, porém, per-
manecerão sempre deus directores á testa dós
legados e serviços da companhia.

CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art. 21. A assembléa geral elegerá annua/-
snente por escrutinio secreto, de entre os
accionistas ou pessoas estranhas. o conselho
fiscal, que se comporá do tres membros effe-
ctivos e tres supplentes, podendo ser reeleitos
e com attribuiçoos expressas na lei.

CAPITULO V
DAS ASSERIBLEAS GERAES

Art. 22. A assembléa geral, presidida por
um accionista presente, acoimado ou eleito
na ec,casião, serv Tndo de secrotarios dons ac-
eionistas por elle convidados, será constitulda:

a) pelos possuidores de acções nominativas,
inscriptas no registro da companhia com 15
dias de antecedencia;

b) pelos possuidores de acções ao portador,
depositadas no registro da Companhia com 15
dias de antecedencia.

§ 1°. Cada grupo de 50 acções dará direito
a um voto, podendo, entretabto, 'os accio-
nistas de menor numero de acções assistir ás
rel,oiões o discutir os assumptos, propostas o
deliberações, não votando, porém, nem cone
correndo para a formação da assembléa.

§ 2°. O accionista poderá fazer-se repre-
sentar por procurador, uma vez este seja ac-
cionista o não faça parte da directoria ou do
conselho fiscal, os poderes outorgados sejam
expressos e a procuração entregue no escri-
ptorio da companhia tres dias antes daquelle
em que a asserublea deva ter legar.

Art. 23. Em tudo o mais observar-se-hão as
disposições dos ares. 128 e seguintes da já
citada lei das sociedades anonynias.

Art. 24. A convocação da assembléa geral .
ordinaria se fará por annuncios publicados na
imprensa, com 15 dias de antecedencia, e
a assembléa geral extraordinaria, que será
sempre motivada, com cinco dias pelo menos.

Art. 2. A assembléa geral ordinaria toa-
lizar-se-ha durante o mez de março e as extra-
"ordinarias quando colo o 'orlas.

A' assemblea geral orditiaria compete:
a) deliberar sobre o relatorio anililaL pre-

stação de contas da directoria e parecer do
Conselho fiscal; 	 •

hl eleger a directoria é o conselho fiscal;

c) resolve9 sobre todos os • ssuinotos que
não entendam com alteração dos estatu tos e
ievan ta en to de em pres timos, assum ptos estes
de exclusiva couipetencia da assembléa geral
eat,r4ordinaria.

CAPITULO VI

DIVIDENDOS

Art. 26. Os dividendos não vencem juros 0
passarão a pertencer á companhia si não forem
reclama-los dentro do prazo de tuas annos,
a contar do . primeiro dia . do pagamento, -
11erhert Mu ges. secretario . - Ernest C. Gillon.
- Mathew Sarjent. -J. S. Alvares Borgerth.
-Felix Moses. - Justo 11. Mendes de Moraes.
-E. Pullen.	 (4.102)

--a

Isompanhia Salavar aio Ilya
(nenimação de Lacticialos

ÂCTL	
•	 ,en ASSEMELEA GERAL EXTRAORDINARIA

LIZADA EM 26 DE Juta° DE 1020,

Aos vinte e seis dias do mez de julho de mil
novecentos e vinte, na sede desta companhia
á rua Gonçalves Dias n. 73, 4s 12 horas, nos
termos da publicação inserta no Diario
de vinte 'do corrente mez, presentes os accio-
nistas constantes do livro de presença, abaixo
as.ignados, representando mais de dous ter-
ços do capital social, que é de mil oitocentos
couto t de réis, em numero de mais de sete
mil- acções, na importando de mais de mil e
quatrocentos contos do réis, o Dr. Raul Fer-
reira Leite, na qualidade de director-presi-
dente, assumiu a presidencia, pedindo a as-
sembléa que elegesse um presidente para a
presente sessão da assembléa geral extraordi-
floria. Foi então acclamado o accionista Al-
berto Boas), que convidou para secretaries os
accionistas Dr. Antonio T. Sá Fortes e João
Augusta de Campos, os quaes occuparam os
respectivos Jogares. Pelo primeiro secretario
foi lida a convocação nos termos seguintes:
«Tendo em vista as ditliculdades com que lu-
ta o corrunercio de 1 .ite, entenderam-se os di-
rectores das principaes ontrepostoi do leal-
cinios no sentido de formarem uma só empre-
ga constituida pelos elementos desses entre-
postos para que, diminuindo desposas, estabe-
lecendo uniformidade de vistas, sem prejudi.
cai' os interesses dos proiuctores, do3 justa
tarjes de leiterias, assegurando unia 	 re-
tribuição doi capitaes empregados nestas em-
prezas, possam estabelecer para o consumidor
nesta capital, o menor preço. Nestas condi-
ções, eão convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordina-

.ria que se realizará na sede social, á rua Gon-
çalves Dias n. /3, ás 12 horas do dia 26 do
corrente (segunda-feira) para deliberarem so-
bro a formação do uma nova sociedade, fican-
do dissolvida e liquidada a Companhia Salutar
de Hygienisação de Lacticinios, que, com ou-
tras ~prezas congeneres, passará a formar
uma nova companhia e, caso seja este proje-
cto aceito péla assembléa, esta desde logo au-
torize a directoria a promover a formação da
nova sociedade nas con lições acima referi-
das»; Finda esta leitura pediu a palavra o
Dr. Raul Ferreira Leite e disse que, na fôrma
da convocação publicada e lida, a assembléa
deveria deliberar sobre a continuação da so-
ciedade ou sua dissolução, pelo nue fez uma
exposição do estalo dos negoclos da companhia
acrescenta tido que, confortlle estavam scion-
tes os accionistas, havia um pro;ecto de
fusão das principaes sociedades que funccio-
narn nesta capital, com fins ideericos á
nossa e, assim, convidava-o: a deliberarem so-
bre a nerniancticia de sa sociedade ou accei-
tação da fusa° ou, em caso negativo, sobre a
melhor i'orina le liquilação. O accionista, Sr.
Jolquim Cnistovarn da c osta. po liu alguns
esclarecimentos. E'n seguida o Sr. Manoel
Ferreira da Costa Alvos demonstrou a mita-

gem da fusão, pelo que o accionista, Dr. Ju-
lio Delamare Roeler, pediu a palavra, prerpoa
que a assembléa, .tomando conhecimento da
proposta cole qual estavam de accbrdo to-
dos os accionistas presentes, por lhes parecer
que as saciada les fundiJas melhor serviriatta
seus fins, carecendo igualmente que mais áa-
ranti l o ficaria o capital social, fez ver a eon-
veniencia da proposta da dissolução social 8
a consequente fusão. O presidente poz esta.
proposta em discussão e, como chaguem pe-

•disse a palavra. submettou-a á votação, sen-
do a mesma unanimemente approvada. Em
segui ha o mesmo accionista, Dr. Koeler, de-
clarou que, dissolvida a sociedade, seiolo a
fusão urna férula do .liquidação, propunha
mais que Mugem 03 administradores da Com-
panhia Salutar de Ilygienização de Lacticinios
investidos de poderes expressos e bastantes
para, como commissao liquidante, regularem
e levarem a effeite o processo do liquidação,
podendo mais subscreverem e receberem aa.
acções que a cada accionista couber na nova
sociedade, salvo si não realizar o accôrdo so-
bre a fusão, caso em que á coniraissão Nula.
dante ficaria a faculdade de operar a liquida-
ção pela fôrma que melhor consultasse os in-
teresses dos accionistas. Posta em discussão 0
a votos esta segunda proposta. foi tambein
unanimemente approvada. Nada mais haven-
da a tratar, o Sr. presidente deu por encer-
rada a sossã.o. Em tempo: Estando presentes
03 membros do conselho fiscal, Drs. Humber-
to Martins Vieira e Julio Delamare Kooler,
foram os MOMOS, pelo presidente da assem-
bléa, convidados a emittir parecer a respeito
da proposta de fusão, antes de ter sido esta
votada, tendo o mesmo Conselho opinado pe-
la approvação nos termos seguintes: O con-
selho fiscal da Companhia Salutar do Hygie-
nização de Lacticinios, abaixo asssignado, ten-
do examinado attentamente a pooposta do
fusão desta companhia com outras congenereá,
na conformidade da convocação publicada,
de parecer que seja acceita a referida pro-
vista de fusão. Eu, Antonio T. de Sá Fortes,
secretario, que mandei lavrar a presente
acta, a subscrevo e assigno com todos os ac-.
cionistas presentes.

Rio do Jan aro, 26 de julho de 1920.-An-
tonio T. de Sá Fortes.-Alberto Doeke.-João
Augusto de Campos. -Manoel Ferreira da Cos-
ta tives.-Alfredo Rodrigues de Oliveira.-Jo.
sé Joaquim d'Almeida.-Alberlo Boeke.-Jonq
& Comp.--Gualbertd Gornes.-Por procuração
de Octaviatioluiz Menezes, Plinio Celestino de
Castro.-Por procuração de José do Amaral,
Plinio Celestino de Castro.

por procuração de João da Costa Meira,- • Pli-
nto C. de Castro.-Por procuração de Arnaldo
Teixeira Soares, Ninho C. de Castro. - Por
procuração de José Antonio Domingues, PU.
nio C. de eastro.-Plinio Celestino de Castro.-
Aurelio Neves.-Por procuração do Sergio Ne.
WS, Aurelio Neves.-Sergio Neves 4 . Irmão.-
Por procuração de José Veiga, João Augusto
de Campos.--Por procuração do Akirn Ribeiro
de Oliveira, João Augusto de Campos.-Por
procuração de José Augusto da Costa, João
Augusto de Campn. s.-Por procuração de Is-
mael do Oliveira Mala, Joao Augusto de Cam-

. pos. -Por procuração de Luiz T. Alves Pe-
• reira, João Augusto de Campos.-Por procura-
ção do Dr. Pedro Pernambuco, João Augusto
de campos. -Por w•ocuração do Horacio M.
de Oliveira Castro, J ao Augvsto de Campos.
-Por procuração do Dr. Miguel Arrojado
Lisbea, João Atigusto de Campos.-Por pro-
curaçao de Armando Augusto de Godoy. -João
Augusto de Campos. 2tPer procuraçao do Dr.
Francisco de Campos Valladares, João Au-
gusto de Campos .-Cotrint Comp. -José Au-
gusto da Costa.-Dr. Francisco da Rocha Lima.

André de Faria Pereira.-Rernardino
I(ró iro. -Por Iracuração do De. Henrique
Bettex. Bernartlitto hibeiro.-Dr. Aprigio
Rego Lopes.-Bernar.lino Ribeira-Por prO-
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lucros da companhia, que figuram no balanço
de 31 de dezeiabro de 1919, no total do
i.833:052$880, assim como a somma de tre-
zentos contos, parte das nossas reservas, que
figuram no dito balanço, propomos que a
referida quantia de mil e trezentos contos
seja apropriada e aproveitada a favor dos
accionistas ao portador, distribuindo-5a, assim,
as novas acções emitti Ias par conta da refe-
rida quantia de 1.300 contas pro rata, entre
os portadores de acções da companhia, in-
scriptos nos livros da companhia no dia 31 de
julho do corrente anuo, na rano do uma
acção de duzentos mil reis -para cada cinco
acções ale 2005. O restante ou sejam 5...09 con-
tos será dividido em 26.000 acções ao portador
typo das já omittidas, do valor de 2005
que poderão ser subscriptas de preferencia
pelos actuaes accionistas nos termos dos es-
tatutos, até o dia 2 do agosto.—E. C. Gillon.
—11erbert Moses, directores.

Em seguida fanai° o seguinte parecer:
«O conselho fiscal, tendo presente a exposi-

ção feita pela directoria da Companhia Souza
Cruz e devidamente justificada a proposta
pela mesma directoria, para auganntar o seu
capital a 13 mil contos de róis, 6 do parecer
que soja a dita, proposta approva,da. Acra-
ss eita a occasiao para recommendar, á vista
do balancete do primeiro semestre, a distri-
buição de um dividendo do 12$ para cada
acção.
. Rio, 23 de julho de 1920,—Conde de Avellar.
—Iodo de Cartadho Macedo Junior.—João Fer-
reira Pinto.»	 .

Subrnettida a discussão e raie havendo quem
sobro a proposta pedisse a palavra, foi ella
approvada por unanimidade de votos, ficando
resolvido marcar-se , nova -reunião para o dia
3 da agosto afim de so tomar conhecimento do
resultado da subscripção e para leitura do
conhecimento de deposito da quota exigida
por lei, devendo ser pago opportuaanaente o
imposto de dividendo sobre a quantia de 1,300

companhia Souza Crun	 aOntos rateiada em acções entro os actuaes

ACTA DA ASSEMBUA GERAL F: 	 acionistasTRAORDINARtA, REAL'. 	 Por prop.osta do - Sr. llerbert Moses ficou
EADA EM 26 DE JULHO .DE 1920	 autorizada a mesa que presidiu os trabalhos a

.	 Aos 26 do moz do julho de 1920, ás duas assiguar a presante acta, e nada mais ha-
. horas da tarde, no escriptorio da Companhia vendo a tratar encerrou-se a sessão o lavrou .

k3ouza Cruz, á rua Gonçalves Dias n. 20, pra- se a presente acta quo vae assignala pelo se-
; • sentes sete accionistas abaixo assignados, re- cretario e demais accionistas presentes.—

; presentando a totalidade menos cem das Hubert 1Joses, secretario.—Ernast C. Gillon.
—Mathew Sargen.t.— 'orlo de Carvalho Macedo

acocs, como consta do livro de presença, Junior.—Alfredo de Carvalho Macedo —Conde,abriu a sessão o presidente em exercido o de Aveltar.—Por proauraçâo de Albino de! 4r. Ernest C. Guiou, que, .convidando para
'. - cretarios os Srs. lierbert Moses e Mathew Sou2a Cata, João Aillonio Teixeira Barroso.

plrgent, pediu áquelbe para ler a seguin • (4.103).to •
.p-apposta da directoria

. Srs. membros do conselho fiscal — A' vista •
rs dasenvolviinento dos negocios da com- Sociedade .A.uouynla caneta-

u tuto Segurança ..Turidlea dapanhia, a mesma precisa augmentar o se

Avaliar Figheira"de afeai° o Aramado Costa.

do obtida a opinião- do conselho fiscal, con-	 /um" DA conselho '
yocará a assembléa geral para este firga 	 Aos vinte novo dias do mez do junho de

,` MU novecentos e s inte, ás quinze horas. pre-

	

Exposição e proposta 	 sentes no salão d0 conferencias da Academia
Assim, á t vista do já allegado, do encareci- de Commerc io do Rio do Janeiro, á Praça

mento da mataria prima e ainda devido á ne- Quinze de Novembro, os accionistas aubscri-
eessidada de grandes solamas, para fazer face ptores de todo o capital social da Sociedade
aos diversos imposta com que a nossa ia- Anonyrna Instituto • Segurança Juridica da
dustria está tributada, precisamos aaginontar Propriedade, o Dr. Candido Mendes de Al-
o nossa Capital, conforme proposta 'aprosen- meida, na qualidade de incorporador, propoz
tada na reunião da directoria, para ser com applauso geral para presidir a, assem-
deliberada pela assembléa geral extraordi- bléa o &In. Sr. Conselheiro D. José da Silva
liaria, pelo que submettemos a vosso juizo a Costa, que, assumindo a presidencia, convi-
seguinte proposta. ,	 dou para secratarios . os Drs. Francisco de

Cara], Ila0 só para ir ao encontro do rec. 	 Propriedade'
L o desenvolvimento como tambem paar eatar

a .	 -
co nocessarios.. A' vista do °aposto e depois 	 SOCIEDADE ANONYMA 4INSTITUTO SEGUR.OÇA n

apparelhada-a-mantar 03 grandes stocks que ACTA DA ASSICAIRLÚA GERAL DA INSTALLAÇÃO

"extração de Alberto David Pereira Braga,
•Vernaadino Ribeiro. —Por procuraçam de Jo-
aquim Augusto de Oliveira. Bernardino
beiro.—Ba!lo Jayme Schmith de Vasconcellos.
Bernardino Ribeiro.—Por procuração de José
Marianno Pilho, Bernardino Ribeiro. —Por
procuração do Manoel José Lebrão, Dentar-
dino Ribeiro. — Por procuração de Luiz
Soares, Be,rnardino Ribeiro.— Por procura-
çao de Luiz Augusto de Oliveira, Bernardino
Ribeiro. —Por procuração de Miguel Colucoi,
Bernardino Ribe:ro.—Zeferino de Ol,veira,
Bernardino Ribeiro , por procuração. — Por
procuração, Segismundo Siegel, Bernardino
Ribeiro.—Por procuraçIo do Dr. José Maria
da Cruz Campista, Bernardino Ribeiro. —Por
procuração do Lourenço Leonardo, Bernar-
dino Ribeiro.—Por procuração de D. Maria
Amelia das Chagas, Bernardino Ribeiro. —
Por procuração de D. Joanna das Chagas Li-
bato, Bernardino Ribeiro. —Por procuração,

•, do Dr. Alberto Diniz Junqueira, Bernardino
Ribeiro.—Por procuraç10 de D. Cecilia Can-

. Cida das Chagas. Bernardino Ribeiro. —Por -
procuração dó coronel Jeronynio Fernandes
das Chagas. Bernardino Ribeiro.—Dr. Agenor
Mafra.—Dr. daouanharo Rocha Miranda.—
Ilumberto Alcirtin Vieira, Dr. Alvaro da 4Sil-
vara G148111?10. —Dr, Julio Betumara Ere!er.—

. Dr. Joaquim' Martins Vieira.-- trucio Martins
Vieira. — Por procnraçao do Dr. Joaquim
Martins Vieira.—Por procuração do Dr. Edu-
ardo Rubem A. de Wanderloy, Dr. Joaquim
Martins Vieira.—Por procuraçao de D. Ga,-

. briella Botelho Martins Ferreira, Dr. Joaquim
Martins Vieira. —Por procuração do D. Maria
G. Vieira Martins, Dr. Joaquim Martins Vi-

, eira. —Por procuração do Dr. Raul Ferreira
'Alto e por seus filhos Elza, Nelly dc Lonrdes
e Raul Fernando, Rodotpho Pernalllies das
eipas.—Botelho	 Chagas.—A. M. da. Fon-
seca.	 (4.110).

•

Proposta para auto-acato de capital Foaain orn seguida didos e postos era dis-
Ern face do exposto pede a directoria au- tussa° e ratiticadoa unaraimernente os esta-

torização para augmentar o seu capital de tutos da, mesma sociedade', já. subscriptos por
0.500 contos para 13.000 contos de férma todos os accionistas o cujo tear é o seguinte:
seguinte: considerando que convém capitalizar 	 Estatutos da Sociedade Anonyrna Instituto
a, quantia cto. paia ackntos da réis, parte dos Segurança Jaridlca da Propriedade --Gapitalo

1—Denominação, séde, duração a fins—Artigo
1°—Sob a designação do alostifect Segurança
Juridica da Própriedado», fica conatituida sirga
sociedade anonyina, pelo prazo de cincqenta
-atinos, parogaveis, com sé rie na cidade do
Rio de Janeiro, tonló por fim regularizar Os
titulos de' propriedade do immoveis, indicar
os meios de sanar as suas delicioncias, pro-
•nniciar-so sobro a sua legitimidade e arear
um Registro Geral da Propriedade no prasit.
Visa firmar de modo ineontestavol os di-
reitos do propriotario. assegurar-lhe ..o gogo
pacifico da sua paspriodade e perinittir-lhe
realizar com segurança, facilidade e vau-
tageni transacçóOs sobre immoveis (compra e
venda, hypothocas, antichreaes etc.). Para-
grapho muco—Quando julgar conveniente a So-
ciedade Ananyma aInstituto Segurança JuriQ-
ca da Propriedade. andará o manterá agencias
e succursaes nos Estados.A rt.2°—Os serviços :51.
Sociedade A no nym dast' tuto Segurança J uri-
dica da Proprie'dade, cornprohonderao: I) a.
constituição, de um promptnario completo em
relação a cada immovela reunindo-se os titua
los de propriedade a elle relativo, correspon-
dentes a uma prazo do quarenta (10) atines 'é
todos os documentos das transacçÕes que af-
factaram ou anatam a propriedade, impor-
tando em onus rens, judicians, !kens, ete.,
de inot o a pormittir a documentaçao perfeita
dos direitos de proprietario; 2) O exame do
promptuario por dotts dos cOnanitoros jOrkdi-
COS do «Instituto Segurança Juridica da Pau-
paioaade», os quites darão parecer. par escri-
pto, sobre a legalidade o viVor jurldico dos ti-
tidos de propriedade, que tiverem oxamlnadta
e firmaram a situação juridica da propriedades
do inamovel; 3) A conSituicão do um (anise°
Geral motholico e coordenado das proprioda-
dos, que forem objecto do exame, dos respe-
ctivos titulos e cujo promptuario fôr archltfa-
do, tudo no proposito do permittir a facil con-
sulta e comprovação da propriedade, em qual-
quer tempo, bom como dos °nua reass que
vierem a gravai-as. Art. 3°. flec,onliecida a
legithnidado dos direitos do propriotarlo sobro
o iminovel, o «Instituto Segurança Juridica
Propriedade» crnittirá uni certificado attesta-
dor da liquidez do titalo de propriedade. Int-
ra n,Tapho unico. O Marido certificado dará
direito ho proprictario, em cujo fator fôr eto.
pedido, á defesa gratuita dos seus direitos do
propriedade em Juizo contra evicções ou
reivindicações por parte de terceiros e ao
custeio das respectivas aeçoes judiciacs. Ar-
tigo 4.° Cada certificado abrangerá um unicb
inunovel e sómente valerá para o seu dono,
ou condominos ao tempo de expedição do cer-
tificado; cate será pessoal e intransforivoi,
perdurando os seus eleitos ernquantse o
vai permanecerpermanecer na situação quo determinou á
expedição do certificado, cessando, portanto,
ela caso de alienação, transferencia a qual--
quer titulo ou constituição de novos onus
reo.es, juliciaea, batias, etc. Paragrapho
indo°. O -stiècessor do proprietario ein
cujo favor; houver sido expedido utn cer-
tificado poderá conseguir um novo certi-
ficado com os mesmos afeitos, mediante pa-
gamento de metade da taxa indicada para
o exame do promptuario, desde que sou ti-
tulo de acquisição soja reconhecido habil e
juridico polo «Instituto Segurança Juridica da
Propriedade». Art. 5°. Os consulantes taxi
obrigados a fornecer, á sua custa, todos os
documentos julgados nocessarios para a consti-
tuição' do promptuario de sua propriedade
como saiam esoripturas, plantas, certidões,
conhecimentos d3 impostos etc., e bem assiei
os documentes posteriormente reclamados
pelos consultoras juridices. O Instituto poderá
incumbir-se da obtenção dos referidos do-
cumentos, isichisive do levantáinento de,
plantas per technicos profissionaes, mecliant
o reembolso das respectivas' deipezas. Para-
graphO unicó. A falta de comprident0 dessa
Qbar 313,0 WS9.0.2 PrUe! q.ut(gl:2£ •IPPIAM
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agourará o Instituto de qualquer responsa-
bilidade e importará na perda do direito ás
taxas pagas e aos serviços corréspondentes.
Art e 6°. Firmando-se no promptuario oa pa-
receres dos consultores joridicos o os ceai&
cados expedidos pelo Instituto, ce rsarão as
responsabilidades assumidas verificando-so
posteriormente a existencia de tituloos e do-
cumentos alterando ou annullando o Valor
daquelles que formam o promptuario o do
cuja existencia não podia ter tido conheci-
menteo Instituto. Paragrapho unico. Cessa-
rão tambem as suas responsabilidades no caso
de prova de circumstancias imprevistas como
interdieções, incapacidade das partes contra-
ctantes, falsidade do testemunhas etc. que
vitimei o valor dos titulos e documentos do
propriedade, constitutivos do promptuario,
tornando-se nullos ou annullaveis. Art. 7°.
Para mutua garantia dos consulentes e do
Instituto o promptuario do iinmovel será ar-
chivado o o certificado será acompanhado de
uma discriminação minuciosa dos documentos
constitutivos do respectivo promptuario. Ar-
tigo 8°. Todos 03 documentos dos promptua-
rios serão convenientemente inscriptos em
registro especial, á medida da sua entrega e
permanecerão archivados na séde do Ins-
tituto. Paragrapho unico. 03 documen-
tos constitutivos dos promptuarios não
serão restituldos podendo os interessados
obter publicas drmas devidamente legaliza-
das, custeando as respectivas despezas.
Art., 0°. Os promptuarios não poderão
ser consultados por terceiros, salvo me-
diante autorização por escripto do proprieta-
rio do hm:novel ou do seu representante legal.
Art. 10. Os valores do immoveis para os ef-
feitos da cobrança das fases serão os constan-
tes do ultimo titulo de acquisição ou, a esco-
lha do Instituto, o valor correspondente a
quinze vezes o seu valor locativo, baseado no
pagamento do imposto predial. Praerapho uni-
ao.Remontando o ultimo titulo do acquisição
mais do 10 annos c na falta do valor locativo
(egrejas, hospltaes, asylos. etc.), o valor
para os efeitos da taxa, será objecto de pré-
vio accbrdo. Art. 11. Os consultores juridi-
cos do Instituto serão de livre escolha da dire-
ctoria devendo ser todos accionistas e não
excedendo o seu numero de trinta (30). Com-
pletado este numero, somente as vagas serão
preenchidas. Paragrapho unico. A lista dos
consultores será organizada de accbrdo com a
Ordem alphabetica. Capitulo II - Capital, ac-
ções e accionistas. Art. i2. O capital sorial
será de cincoenta contos de réis (50:000500)
dividido em quinhentas acções de cem mil
reis (1005000) cada unia, sondo efectuada a
entrada de vinte por cento por ocasião da
subscripção dos presentes estatutos. 03 re-
stantes oitenta por cento (80 %) serão realiza-
dos á medida que a directoria julgar conve-
niente. Art. 13. No proposito do manter o
Caracter da sociedade do juristas, só advoga-
dos poderão subscrever as acções constituti-
tuivas do capital social e estas embora lute-
gralizadas. permanecerão sempre nominati-
vas. Paragrapbo unico. E' vedado transferir
as acções a passeias que não sejam advogados,
sendo apenas adnaittido que as acções dos
accionistas faitecidos passem aos seus herdei-
íon mas estes não as poderão vender si-
não a advogados, tendo preferencia os ac-
cionistas pelo que, para effectividado da

" transferencia, será sempre preciso prévio as-
sentimento da directoria. Art. 14. Cada
Meça° dá direito a. uni -voto o só accionis-
tas advogados poderão ser procuradores lo
outros accionistas para representa!-os na.4 as-
sembléas geraes. Capitulo III. Das a.sem-
bléas geracs. Art. 1.5..-As assembléas geraes
serão ordinarias o extrãordinarias, sendo o
Seu numero lega' .o de seis accionistas repre-
sentando uma quarta parte oo capital social em
primeira convocação. Em segunda convocação
funecioned a assembléa geral legalmente com

dos suppientea na ordem aiphabetica.
§ li. Os consultores divergentes poderão
comparecer á reunião e defender oral-
mente os seus pareceres. Art. 29. Das reu-
niões do conselho fiscal sobro maioria juridica
será lavrada acta em livro es pecial, consti-
tuindo a sua deliberação motivada um aresto
que será registrado em apartado em outro
livro, que terá indico alphabotico remissivo,
para facilitar as consultas em casos analogos.
Paragrapho tinimo. Essa jurisprudoricia dou-
trinaria será °oportunamente objecto de um
repertorio especializado. Art. 30. O di-
reator-presidente, na primeira semana se-
guinte á. assenibléa geral ordinaria, convooa-
rá o conselho liscal,para, coto eleja o sou pre-
sidente dentre os seus membros. §- I°. Depois
de efiectuada essa eleição o conselho fiscal se
rounirt por convocação de seu presidente,
§ 2. 0 Recebendo o presidente do conselho fis-
cal connannicação de ausencia ou impedimen-
to de algum de seus membros, convidará ina-
meliamente um das supplontes na ordem at-
pha.betica. Igual convite fará o presidente,
'miando um membro do consellid fiscal deixar
de comparecer a duas reunibes succossivae,

•som cominunicação. § 3.° NO3 imporlimentos
temporarios do presidente do conselho fiscal
será este substituido pelos outros mornbros;na
ordem alphabetica. Art.' 31. O conselho fiscal
auxiliará a directoria da sociedade, attenden-
do á convocação do director-presidente, sem-
pre que este entender conveniente consultal•o,
e, no interesse dos fins sociaea. Art.32. O nu-
mero legal para as reuniões do conselho fiscal
será de metade mais um dos seus membros.
Capitalo VI. Dos lucros sociaes. Art. 33. No
mez de janeiro de cada anno se dará balanço
de todas.as operações sociaos roo exercido ter-
minado em 31 de dezembro, e dos lucros li-
quidos serão prelevados dez por cento (10 %)
para o fundo de resorva, dez por cento 00 %)
para 03 directores o cinco por cento (5 '%)
para os membros do conselho fiscal. O resto
será 'distribuido pelos accionistas, ria propor,
ção de suas acçõos. Art. 31. A porcentagem
da directoria será distribui lambendo sois por
cento (6 ss ) ao director-presidente e quatro
por cento (4 %) ao director-secretario e a por-
contagem do conselho fiscal será paga na pro-
porção do numero de presenças constantes do
livro de actos das suas reuniões. Capitnlo VII,
Disposições geraes o disposições transitorias.
Aro 35. No; casos omissos nestes estatutos nre-
valecerO. o disposto na lei das Sociedades Ano-
nyroas sonos casos não provistos decidirá a
directoria. Art. 36. A primeira' directoria fi-
cará compbsta. do Dr. Condido Morram de Al-
meda, director-presidente o do Dr. Francis-
co de Avellar Figueira de Mello, director-se-
cretario. § 1. 0 n primeiro conselho fiscal será
composto dos Srs. Drs.: 1°, conselheiro -José
da Silva Cesta, presidente; 2°. conde de Af-
ronso Celsn; 3 . , Eduardo Espinola; 4°, Eu-
ganho de Barros Falo.° do Lacerda; 5°, Fran-
eise ) do Paula Lacerda de 'Almeida ; 6°, José
Pires Brandão; 7 0, Sancho de Barros Pimentel.
§ II. Os supplentes do primos) conselho fiscal

(18%) sobre a renda total; consultores qua- • ,serão os Srs. Drs. : l-Astoloho Vieira de
rente por cento (40%) sobre a taxa de exame 'Rezende ; 2-Aurelino Leal ; 3-Deolato Ce-
do protriptuario, sendo o restante applicado sino Villela dos Santos ; 4-João Martins C.ar.
na administração o distribuído o lucro liquido valho Mourão

'
 5-Manoel Alvaro de Souza

na forma dos arts. 33 e 34. Capitulo V. Do Sá Vianna ; 6-Manoel Pedro Viilaboim
conselho fiscal. Art. 27. A assembléa geral 7-Zeferino de Faria. Foi tombem lido.o
elegerá annualmente dentre os consultores guinte documento. : «Banco do Brasil, onde-
juridioos um conselho fiscal composto de sete , reço telographico «Satellite» Rio de Janeiro,
juristas, elegendo tombem sete. juristas sup- vinte o um de junho de mil novecentos e vinte.
plantes que . poderão ser todos . reeleitos. 5:025S00O. Recebemos do Dr. Candido Mendes.
Art. 28. Aos membros do conselho fiscal, de Almeida a quantia de cinco contos o
além das attribuições que lhe são conferi Ias vinte o cinco mil réis. sondo 5:000$. corre*
pela. ei das sociedades anonymas, cabe a poro 'entes a dez . por cento sobre o capital com
cumbéricia especial de resolver as duvidas que se constitue a S. A. Instituto Seourança
resulta ites da divergencia • dos pareceres Juridica da Propriedade ; e 253 'n/. cora-
dos consultores ¡brincos. de que trata o mimo° de meio por ceis o sobre a referida
art. 2.° n. 2. § I. No caso de ser algum operação. Pa •a constar.'firmarnos O presente.
desses consultores divergeates membro do Pelo Banco do Brasil.-Berood, thasoureiro
conselho amai, será eito sabstauldo por um O referido documento eeptinba mais era caü

qualquer numero de accionistas presentes.
Para,grapho • unico. Para a alteração ou re-
forma dos estatutos faz-se preciso o compare-
cimento do accionistas que represontem dous
terços do capital sodal na primeira o na se-
gunda convocação, deliboranlo porém a as-
sembléa geral com qualq ter numero de aedo-
distas presentes na terceirí convocação.
Art. H. Annualmente, na primeira quinze-
na de abril. deverá realizar-se a assombiéa
geral ordinaria para exame do balanço e
contas, parecer do conselho fiscal sobro os
actos da administração e eleição do conselho
fiscal o da directoria, sendo a desta de coa-
formi 'ade com o art. 20. Art. 17. Extraor-
dinariamente será co ivocada a assemblea ge-
ral quando assim o entender convenionto a
directoria ou quando o requererem accionis-
tas representando um quinto do capital social.
Art. 18. 'As assombléa gomes serão presidi-
das pelo prosidonto da sociedade em exercido
o na sua falta pelo accionista que for accla-
macio. Art. 10. As convocaçõoa das assenta
bléas geme; deverão ser motivadas o feitas
por annuncios com cinco dias do anteceden-
do pelo menos. Capitulo IV. Da administra-
ção. Art. 20. A administração da sociedado

- cabertt a dons directores com a designação do
director-presidente e director-secretoorio, eloi-
tos dentre os accionistas com o mandato do
seis annos, podendo ser reeleitos. Paragra-
pho unico. Cada uru dos directores, antes de
tomar posse dos seus cargos, depositará dez
acções como cauçãci da sua responsobjlidaie.
Art. 21. As funcçties serão desomponhadas de
comruurn accórdo pelos deus directores, ca-
bendo especialmente ao director-presiden-
te a representação da sociedade em suas
manifestações externas, o direito de consti-
tuir procuradores, a thesouraria, a assigua-
tura de chéquea o a nomeação de emprega-
dos. Art. 22. Os demais documentos do re-
sponsabliidade, 03 contractos e quaesquer ti-
tubos emittidos polo sociedade, deverão ser
firmados poios dons directores. Art. 23. A
eseripturação da sociedade ó da espe-
cial responsabilidade do director-secretario,
a quem incumbe a organização o manu-
tenção do archivo em boa. ordem. Artigo
21. Das resoluções conjuntas dos directoses
serão lavradas actos em livro proprita
Art. 25. Nos impedimentos tomporarios do
director-presidente será este substituido pelo
director-secretario, que será substituid + por
outro accionista por aquelle especial-
mente convislado. § 1.° Ne3 impedimen-
toa ternporarjos do director-secretario o
director-presidente convidará uni acio-
nista para o substituir. § II. Si o impedi-
mento de qualquer' dos directores fbr defini-
tivo, a substituição durará até a primeira
assembléa geral ordinaria, que procederá á
eleição para preenchimento do cargo vago.
Art. 26. As rendas sociaes serão distribuia-
das em percentagens na proporção seguinte-
Director-presidente quatorze por cento
(I4%); director-secretario oito por, cento
(8%), juristas auxiliares dezoito por cento
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alou; flygion de Araujo, 1° officio.' da soera.
tarja desta junta; passei a presente certidão.

100,5030 (Datado e assignada sobre uma estampilha do
508000). Rio de Janeiro, 27 do julho do 1920,

1003 ,300 -j. Ilygino de Araujo, 1" official.- Visto:
S. C., em 27 de julho de 1920,-bátoro Cam4
pos, lirector.	 (4.107)

tintim 03 seguintes dizeres : «Enjoo, Banco do
Brasil, isento de sello, artigo .setenta da lei
Iltimero tros mil quatrocentos e quarenta e
seis de trinta e um 'de dcrzembro de mil no-
vecentos e dezesete. Banco do Brasil, vinte e
um de junho de mil novecentos e vinte. Rio
de Ja.noiro.» O Sr. presidente declarou então
installada legalmente a 'Sociedade Anonyma
elnstituto Segurança Joridica da Proprie-
dade» e proclamou deites, na fórina do dis-
posto no art. 36 dos supra referidos estatutua,
director-prosidonte o Dr. Candido Mendes
de Alrne l da.. director-secretario o Dr. Fran-
cisco do Avollar Figueira do Mello, com mau-

- dato por seis annos; membros do conselho
fiscal os Drs. conselheiro José da Silva Costa.
presidonto, conde de Affonso Colso, Eduardo
Espinola, Eugenio do Barros Falcão de La.-
corda, Francisco do Paula Lacerda ti0 AI.
molda, José) Pires Brandão o Sancho de Barros

imentet; supplentes, os DIS. Astolpho.Vieira
o Rezende, Aurelino Leal, Deodato.Cesino

'5, illelkdos Santos, João Martins do Carvalho
Murilo, Manoel Alvaro do Souza Sá. Vianna,
Manoel Pedro Villaboim e Zeferino de Faria,
103 quaos todos deu por empossados dos
seus cargos.. Nada, mais havendo a tratar, o
Sr. presidonte declarou encerrrada á sessão,
sondo lavrada a presente acta, que vao as-
signala por todos os accionistas. - Dr. José
da Silva Costa, presidente. - Dr. Francisco
de Avel lar Figueira de M4lo, 1 0• secreta rio . -
Armaitro Costa. - Dr. Fernaildo Mendes de
Almeila.-Paulino José Soares de Souza.-
Sancho de Darras Phnenfet. - Dr. Manoel
Alvaro de Souza Sá Vianna.-Roclrigo Orla-
vio Langgaard 31enezes.- João M. de Carvalho
Mourão.-Aurelino de' Araujo Leal. - Conde
de Affonso Celso. - Do. Eugenio de !Jarros
Falcão de Lacerda. - Clovis Bevilaqua. -
&Md Xavier Carvalho de Mendonça. - José
Pi?-es Bran 1ão.-Dr. J. M. Leitão da Cunha.
--:-Theodoro de II. Machalo da Silva.-Isidoro
Campos,-Astolpho Veira de Rezende .-Ze-
ferino de Faria.-Estneraldino O. T. Ban-
deira.-Deodato C. Valeta dos Santos.-Ma-
noel Pedro Vi.11aboint.-João BibÀro de Oli-
veira e Souza .-Paulo Maria de Lacerda:-
Francisco de Paula Lacerda de Almeida. -
Dr. Caryti to de. Oliveira Filho,-Anton'o Bera-
to de Faria.-Eduardo F,spinofa.-Prudente
de Moraes Filho .-Alfredo Bernardas da Sil-
wa.-Miguct Joaquim Ribeiro de Carvalho.-
f. .1fend gs de Almeida Junior.-Candido Men-

.:des de. Almeida Junior.-Sergio Teixeira de
Maculo. --Paulino José Soares de Souza .Neto.

	

Dr. Candido Mendes de Abneida. 	 .

Lista dos subscriptores do capital da Sociedade
Anonyma Instituto Segurança hridica
Propriedade

Dr. José da Silva Costa, praia de
Botafogo n. 428, urna aO0.0..

Dr. Fernando Mendes de AI-
mejda, rua do Catteto n. 207,
uma. acção 	

Taulino José Soares de Souza,
rua Marquez de Abrantes nd-

. mero 143, uma a.o 	
'Salino de Barros Pimenta', rua

barão do Flamengo n. 50, uma
. a •cçã o 	

M. A. do S. Sá Vianna, rua
condo de Bornfim n. 163, urna
acção 	

Rodrigo °atavio Ia. Monezes, rua
Palmeiras n. 38, tirqa acção 	

João M. do Carvalho Mourão,
• rua S. Salvador n. 38, uma

• acção 	
Aurelio() Araujo Leal, Fostrada
, Nova da Tijuca n. 410, uma

acção 	
Coada de AfTonso Calvo, rua Ma-

chado do Assis no 35, uma
acção 	 	 005000

Eugenio de Barros F. (te Lacerda,
rua Voluntarloá n. 139, urna
acção 	

Clovis Bevilaqua, rua Aristides
Lobo tr. 209, uma acção 	

J. X: Carvalho Mendonça, ave-
nida Rio Branco n.. 46, 'dna,

- acção 	 	 1005000
José Pires Brandão, rua General

Cantara It. 21, uma acção 	 	 100$000
Dr. J. M. Leitão da Cunha, rua.

da Alfa,nde.ga n. 30, uma acção
Theodoro de 11. Machado da

Silva, becco das Concellas nu-
' mero 11, uma acção 	

Izidoro Campos, rua do Ouvidor
•u. 68, uma acção 	

Astolpho . Vieira de Rozande, rua
'do Carmo n. 57, uma acçao 	

Zeferino de Faria, rua Buenos
Aires ti. 45, tuna acção 	

Esmeraldino O. T. Bandeira, rua
Buenos Aires n. 08; urna acção

Deodato C. Villela 'dos Santos.
.rua Corréa, Dutra n. 11.7, uma
acção 	

Manoel Pedro Villaboim, praça
José de Alencar, dez acçbes 	

João Ribeiro da Oliveira e Souza,
rua 1° do Março ii. 07, uma
acção 	

Paulo Maria de Lacerda, rua do
Rosario n. 79, uma acção 	

Francisco do Paula Lacerda de
Almeida, rua S. Luiz Gonzaga

•n. 358, urna acção 	
Br. Candido do Oliveira Filho,

rua da Assembléa n. 38, duas
acções	 	 2005000

Antonio Bento de Faria, rua 1° de
março n. 2, uma acção  - 	 1005003

Eduardo F.spinota, rua do Ou-
vidor n. 88, unia acção 	 	 1005000

Prudente de Moraes Filho, ave-
nida Rio Branco n. 87, urth
acção 	

Alfredo 13ernardes da Silva, rqa
Voluntarios da faiaria n.•

'urna acçto 	
Miguel Joaquim Ribeiro Carvalho,

rua Marquez do Abrantes mi-
' mero 126, duas acções 	

1'. Mondes de Almeida Junior,
'rua do Cattete n. 207, uma
acção 	

Cândido Mendes Junior, roa
. Marquez de Abrantes n. 11,
dez acções 	

Sergio Teixeira de Macedo, rua
Santo Amaro n. 90, urna acção

Paulino J. Soares de Souza Netto,
rua Marquez do Abrantes nu.

.. mero 143. uma acção 	
Arpando Costa, rua barOm de

Ubá is. 40, uma acção 	
Dr. Francisco de A. Figueira de

Mello, rua Ypiranga n. 47,
dez acções 	

Dr. Caudido Mendes do Almeida,
• rua Senador Nrergueiro n. 14,
435 acções 	  43:h003000

Total 	  00 : 000$000

Junta Commercial da Capital Federal -
Primeira secção - Certifico que, por despacii0
da Junta Commereial de 26 de julho de 1920,
archivararn•se nesta repartição, sob n. 5.449,
os seguint43 documentos referentes á Sociedade
Anonyma Instituto Segurança Juridica da
Propriedade, a saber: Acta da asseri-UM
geral - de instailação realizada em 20 de
junho ultimo, estatutos, lista dos subscriptores
das ao es, recibo do deposito de 10 Va do
capital, feito no Banco dó, Brasil, e a guia
com o. pagamento do solto respectivo, folt0
na Recebedoria do 'District° Vedora/. Eu‘

S. A. _Estivadora, .A.ntoricann,

Ernbarcaçaes o moveis 	 275:0005'100
aiX1. 0 depositos nos bancos 	 48:595310
Catmah da. directoria 	 3:000$000,
Contas correntes 	 93:4305110
Diversos devedores 	 3:0855020
Diversas contas 	 32:1645710

457:909517G
.11•nn• n•n•n •••n• •••n••••n•

Passivo

Capital e fundos de reserva...; 120:0005000
Acções caucionadas 	 3:0005000
Contas corrontes 251:7a3a020
Diversos credores 	 20:2798..;65
Divorsas c 	 ta s 	 50 : 2335985

457:9)95i70

SOCIEDADES CIVIS -2

Extracto dos estatutos

O Centro Espirita Beneficente Francisco do
Paula, com sédo nesta capital, reger-se-ha
polo disposto rios seus estatutos e do accôrdo
com o Coligo Civil em vigor.

O Centro tem por fim : o estudo theoric0
pratico do Espiritismo ; a propaganda dos en-
sinamentos espiritas pela palavra faltada o
escripta. ; a pratica da caridade por todos os
prismas justificados pela sciencia espirita
facultar ás familia.s dos socios fallecidos auxilio
dá funeral.

O Centro é administrado por uma directoria
composta do : presidente, vice-presidente, 10
e r secretarios, thesoureiro o procurador ;•,
tres membros do conselho fiscal o Ires zela.
dores. E' representado activa o passiva,
ciai .0 extrajudicialmente pelo presidente,

Os estatutos do centro poderão ser alte-
rados, mesmo no tocante á administração,
quando a pratica demonstrar essa necessi•
dado, com autorização de uma assembléa
geral extraordinaria convocada para esse fim.
Os socios não respondem snbsidiariaments
pelas obrigações sociaes.

Quando a directoria reconheça a impossibi•
lidado da continnação do cotar°, convocart
nina assembléa geral, na qual será expostO
estado financeiro da. sociedade e, no caso de
ser resolvida a liquidação, será eleita ums,
commissão do tres membros para esse of
feito. Pagas todas as desposas legaes, o salde
será entregue á Federação Espirita Brasileira
para ser applicado em favor dos necessitadas,
dessa instituição do caridade.

. LUa de Janeiro, 28 de julho do- 1920,
(4.089,1

1005000

1005000

1005000

1005000

1008000

1008000

1005900

1005000

1005000

1005030

1098600

1003000

1038000

.100500

1:0005000

1005'000

101)5000

1005000

t005000

1005000

1 :0008000

1005000

1005000

1008000

1:0005000

1005000 •	 LkLAYÇO SEMESTRAL EM 30 os JuNnO DE 192c

Activo

1005000	 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.-F.
S. Leite Pinto, diractor-j)residente o-Augusto
Latria, guarda-livros.	 (4.098)

Centro TP..spirita Beneficente,
impo	 Francisco do Paula
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PATENTES DE INVENÇÃO
.40.904	 Memorial deseriptivo oa inven-

ção de .«nma retorta e uma for-talha ema-
binadas, usadas na distillação da hulha»,
para que pretende privil ooio de invenção
Charles lloward Smith, estabelecido em Short
117113, Estado de Nova Jersey, Estados Unidos
da America.

. Esta invenção refare-se a uma retorta e
uma fornalha combinadas e a que se dá aqui,
frequentemente, o nome de retorta de for-
nalha., sendo clontro desta retorta tratado o
carvão.	 .	 •

Um objecto da invenção é construir uma
retorta de fornalha que possa resistir a um
uso contiiiim e "pesado ; uma retorta que
seja igualmente balis Vedada contra b ar e
contra o gaz e dentro da qual se effe-
atua uma mistura ou uni movimento com-
pleto e uniforme do material ()recarga que
'ativer nela, um aquecimento uniforme o
progressivo do cada parto da carga que for
-misturada ou agitada, o um movimento proa
grassivo della ao longo da retorta, enquanto
estiver se anneeendo ; uma retorta de for-
palha que permitta que se abetos: urna ope-
ração continua, CO!)) pouca attançw da parte
•do operalor: As extremidades dppostas da
retorta são chamadas lado de carga e lado do
Jessarga, desde que em IMA das extremida-
les O eat'VãO é carregaslo dentro da retoda
si da outra asaremidado o residuo do carvão
s de;car, &gado, depois do tratamento na re-

sor ta .
A retorta do fornalha é guarnecida de uni

mecanismo de mover e de agitar ou misturar
cariar dentro da retorta o que, como o nome

na ta. diz( ti-ker n:to sómente move o carvão da
extremidado de carga para a de descarga,
saias tamisem agita ou mistura continuamente.
o carvao da cada parte da massa, de uma
maneira tal, que effectua um'aquecimento
unilbrine e progressivo dentro da retorta, das
partes successivas ch carvão, que constituem
a carga, quando alia passarem ao longo da
veto. ti.

A retorta do fornalha é tambem guarne-
cida de meio; para coa luzir, para 'fera do in-
terior da ratona, os gazes desprendidos do
carvão que (sita em tratamento.

A retorta de fornalha, que é o objecto da
ereseute invenaão, o particularmente util no
aquecimento do carvão, afim de reduzir o
seu contingente volatil, como está descripto
na patente dos Estados Unidos n. 1.177.727,
que me loa-concedida aos 4 de abril do 1018,
intitulada «Proaesso de tratar o carvão».

A retorta de fornalha, que aqui se mostra
e se descreve, pôde ser usada para executar
a fulana° da fornalha e da retarta combina-
das, que são designadas na referida patente
pelos symbolos do reforencia D e F, sendo a
retorta F chamada de forno na especificação
da referida patente.
_A fornalha, que é a base da presente in-

venção, é tambein applicavel para o fim de
executar a funcção de aquecimento de cada
:unidade combinada de fornalha e retorta, que
se mostrou e se descreveu na patente conce-
dida pelo governo .brasileiro, n. 14.650, inti-
tulada «Aperfeiçoamentos em processo e ap-
parelhos para tratar o carvão».

A retorta do fornalha do presente caso é
tambem applicavel para o finde executar o
aquecimento inicial ou preliminar, que é des-
£ripto na carta-patente concedida pela p-
aterno brasileira n. 14.634, intitulada «Apar-
1el9.oamentos em, e referentes á fabricação do
brrquettes de carvão

Na referida patente a fornalha á designada.
por .D,e a retorta por F sendo esta chamada,
Ire referido "pedido, de ama •retcirta
forno;

Comquanto, como se mostrou acima, a re-
torta de fornalha, que é a base da presente
invenção, seja applioave/ nos casos indicados,-
deve-se cornprehender ainda que ella é appli-
cavei Unhem para o uso em muitos casos e
de muitos outros modos, além dos que foram
enumerados o tem urna applicáção vasta no
aquecimento do carvão ou outros cornbusti,
veia carhonicos.

Ha na nova retorta de fornalha meios para
agitar ou misturar a carga, cole/prebendando
uni par de veios paralelos, de cada um dos
quaes irradiam pás ou laminas para mover e
agitar.

Os veios são tanabem dispostos de modo que
as pás ou laminas do una deles passam sobro
as pás do outro, quando os referidos veios gi-
rarem. ,

Quando se trata o carvão dentro de uma
retorta, ene attinge um estado, eomtanto que
a temperatura seja sufficientemente alta, no
qual o carvão está em uma condiaão viscosa
ou plastica.

Quando nesta condição, o carvão tende a
aclherir ás pás o aos veios, isto é, ao meca-
nismo de movimento que existe para mover o
carvão ao longo da retorta e, a não ser que
se forneçam meios para retirar o carvão, alie
pega ou adilem ao mecanismo de movimento
e é, por conseguinte, mais ou menoa incom-
modo, lendo um afeito nocivo na operação
continua do forno.

Coai a construção a que se referiu acima
as pás de uni dos veios tendem a limpar ou
retirar o carvão que adhere ás pás correspon-
dentes ao veio correspondente.

Uns dos fins da prasento invenção é, por
conseguinte, obter uma construc,Oo na qual
o carvlo viscoso ou p/astieo seja retirado ou
expulso automaticamente do mecanismo de
movimento, quantia o carvão so mover pro-
sressiva manto, ao longo da retorta.

A construccao de pás duplas, a que se re-
feriu acima, realiza este resultado.

A retorta do fornalha é de preferencia con-
struida de modo que haja um numero de ea-
naes de combliatão, iminediatamento em volta
da parede interior ou dentro da parede in-
terior, que constituo o Casco interior da re-
torta.

Com essa construaçãO, o calor necessario
para a operação dentro da retorta é fornecido-
nas adjacenciaa do lu rI onde é tratado o
carvão ou carga que está dentro della. 	 •

A parte interior da retorta, ou a sua pa-
rede peripherica, como ela péde ser cha-
mada, é de preferencia construida de um
tijolo especial de carbortuedum, do forma oca,
e ela catão resistirá a uru calor intonso.

Os tijolos ocos são dispostos de tal modo
que enes formam os cauaes acima menciona-
dos e são construidos e dispostos afim de de-
terminarem a parte interior da retorta; em
outras palavras, alies formam uma parede do
construcção forte, que determina a parto pe-
ripherica: da retorta.

Estes tijolos espociaes dc carborundum ou
tijolos ocos são de preforeucia cercados por
urna camada relatiyamente pesada ou grossa
de tijolos refractados, e esta serve á funcção
dupla de fortificar as paredes que determinam
a retorta o tambem como meios para reterem
o accumularem o calor.

Em volta destas paredes para fortificarem e
aecumularem o calor, como se pôde chamar a
camada de tijolos - refrac tados, ha uma ca-
mada de tijolos para isolar o calor—osnecial-
mente do tijolos foitoa do terra di.tomacea,
terra Kiesolgalir ou Fuller,—que tende a re-
ter na fornalha de retarta combinada todo
o calor, havendo, deste modo, uma irradiação
minirna. .

A invenção refere-se aos caracteristicos do
construbçâo acima mencionados, assim como
a outros caracteristicos que sara° depois cla-
ramente estatclecid :s.

Farei aqui referencia aos desenhos annex%
que constituem uma Incorporação, especifica e),
illustrativa da invenção, sendo que nestes de.;
senhos:	 -

A fig. 1 é um córte vertical e /ongituding]
da retorta de fornalha e tornado em um plano;
indicado pela linha quebrada l-a-b-b-a-1
fig. 4, olhando-se na direcção das ilesas.

Na referida fig. 1 ré-se claramente um velta,
de pás ou um vero que leva pás, constituindal
uma parte dos meios de misturar o movere
que estão dentro da retorta.

A fig. 2 é um certo horizontal e longitudja
nal da retorta da fornalha, na' sua extrent.
dado de carregar, e é uma vista tomada pel0
plano indicado pela linha 2-2 da fig. 4, olhaxta
do-se na direcção das laxas.

A fig.. 2 mostra claramente aa extremidadel
deanteiras de un par de veios cooperanteaa
parallelos e que • 'aro pás.

A fig. a é um alçado da extremidade da
retorta,' 'no seu a lado de recebera a carga.
Esti'vista rnostrObs bicos de foge` e os tub01
que fornee 3M O combustivel e Umbela) algumas
das rodas dentadas do systema dó engreinageno
que move os veios que levam as pás. Eitel
veios com pás oonstituem os meios para mis.
Urrarem e moverem a carga dentro da re.,
torta.

A figat é um córte vertical da retorta de for,
milha na sua extremidade de descarga e é uma
vista tomada no plano indicado pela linha 44
da fig. 1, olhaiido-se na direcção das flexaa.
A fig. 11: mostra claramente a posição dos veioS
que levam pás em relação á parede interior
da retorta.

A fig. :; é um eérto vertical, mostrando a.
construcaao lo casco ou parede da retorta de
fornalha e é urna vista tomada em uni plano
incLeado pela Rifla quebrada 6-c-c-5 da fint,
olhando-as na dir3cção das lluxas.

A fig. 6 á uru corte vertical, mostrando o
construeção do casco ou parado da retorta dat
fornalha e é urna vista tomada cm una plano
indicado reli!, linha 6-6 'da fig. I, olhando-se
na direcção das fluas: A fig. 6 mostra a
maneira • pela qual os produetcs da combustãO
podem ser conduzidos através da parede, para
fóra da curara de combustão que está dentro
do casco ou parede.

A fig. 7 é unia vista, mostrando a estria4
ctitra que fórum os varios canaes de combustão
em volta da retorta. Esta é uma vista da.
estructura como ela appareeeria, si fosse
desdobrada e colocada, sobre unia superfioie
plana. Esta figura pada ser considerada como
uma vista, mostrando o desenvolvimento e
disposição dos diversos calmes relativamento
uns aos outros.

A fig. 8 é uma vista longitudinal,mostrandri
o exterior do veia do pás.

A fig. 9 é uma vista ale mesmo veio, porém
em uma escala unr tanto maior ao que a da
fig. 8. A fig. 9 mostra as secções longitua
dinaes do veio, e a sua construo° oca.

As fig. 10 e 11 são vistas mu corte do mesmos
veio, parém, em uma escala um tanto maior
do que a das fia. 8 e 9. A fig. 10 é uma vista
tomada no plano Indicada pela linha 10-10 &I
fig. O, olhando-se na direcção das finas,
quanto que a fig. II é urna vista tomada nó

indicadondicado pela linha 11-11 da fig. 9)
olhando-se na d:recção das flexaa.

A fig. 12 é uma vista, mostrando uma parte
do velo em carta, com uma pá presa sobr
elle na posição do operação. Deve-se nota
que nesta figura á. pá. tem uma lamina ou peç'
de lamina, e uma espiga, ou peça de espiga,
estendendo-se para dentro da peça de lamina,
sendo esta espiga guarnecida de unia ponta
roscada.

A tig.13 é uma vista da extremidade da pá,
Olhando-se na extremidade' de sua espiga.

A fig. (4 é um alçado lateral da uma pá ou
em outras palavras uma vista de uma pãkj
olhando-se na direcção da tlexa A da fig. 13.
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A fig. 15 é tuna vista, mostrando a cosi-
atuação das pecas de lamina e de espia.
A peça de espiga cateto le-se para dentro da
referida peça de lamina. Esta fieura mostra
a peça de lamina em cérte e é nina vista
tomada no plano indicado pala linha 15-15 da
fig. 13, olhando-se na direcção ri is finas.'
Em ambas as figs. 14 e 15, a extremi lado

• roscada da peça de espiga foi, cortada e reti-
rada.

A fig. (6 é uma vista da extremidade do
uma da tampas removiveis, enfitai% la na
ex t remidade de descarg da tornai:ia. Esta é
uma tampa atravas da qual o veio de Via se
estende. e dentro da qual ha chumaceira
adequadas para o veio. Esta tampa é remo-
vivei o é construi-ia de modo que o veio, sup-
portado por cila, péle ser rotiralo da retorta,
por um movimento na direc lo das extremi-
dades. Esta tampa está collaeada de uni lado
da extromida le da fornalha e lontra tampa,
de sonstruccão semelhante, está col l ocksia no
(Ni t ro lad ' da mesma extremidade da foffialha.
As ditasaampas sorvem assim para supp

•tarem as extremilales de descarga do uru par
de veios de pás cooperantes.

Farei agora reterencia aos desenhos em de-
talhe.

A retorta de fornalha inclue, como o nome
está dizendo. uma retorta 1 o uma foraaV, 2
disposta do tal medo que o coateúdo da re-
torta possa ser aquecida, como se deseja. A
construcrao péla ser chamada, com roeria-
dado, da fornalha e retorta combinarias, po-
rém é aqui araitrariamento chamada de re-
torta de fornalha.

A retorta é, antes de tudo, const suida de
modo que o carvão possa ser aquecido ou tra-
tado dentro delta: afim de pro luzir uma ex-
pulsar) ou eliminação de rima parte, sina° de
todo o contingente vedatil do carvão, bom
como de qualquer humidade que possa citar
entranhada no carvão. Afim de efectuar a
expulsào lo continaante volatil carvão, é
algumas sanes nocessario obter-se uma tem-
peratura relitivamente alta nos canaes de
aquecimento. cm volta da retorta, e, por
conseguinte, a construeçao das suas narodes,
prineipalmnn te da parte que determina a ca-
seara do combustão da fornalha e as paredes
da retorta, devo ser tal que- resista a uma
temoeratura de mais de 1.000 gráos P., e
que seja 'aaz de conduzir o calor através
delias, do um moio .facil e efficaz. A con-
atraco° 'leve tambom ser capaz de supportar
O uso pesado a que tela está contlnuanoente
eujeita devi l° á carga que se move, emquanto
a retorta estiver em uso.

No tratamento 'o carvão do retorta, isto é,
base da presente invençao, deseia-se, em

muitos casos, que o carvão Man ia uma tem-
poratura tão a'ta como 1.000 gráos F., de-

- pendendo do tratamento especial a que o car-
vão tiver de ser submettldo, dentro da re-
torta.

Si o carvão dentro da retorta tiver, final.
mente, de attingir esta tèmnoratura, é claro
que as paroles da retorta devem ser (a) de

- uma natureza tal que resista a temperaturas
muito mais altas, desate que as tomaeraturas
dentro da camara de combustão são ne-
cessariamente mais altas do que as da
retorta. e (b) le uma natureza . tal que
yansalitta o calor, através das psredes,
ao interior da retorta. Por conseguinte,
aconselh asse que a cansara de combata° da
'ornalha .mja collocada o mais proximo posa
sivel da superficio interior da retorta.

A parede entre a caiara de combustão da
fornalha e a retorta é designa ia por 3, e eu
achei que 6 material mais conveniente para
a- refe rida parede é o carborundum ou uma
mistura contendo o carborundum, na Normal
de tijolos bens, mostrados orn acção na fig.
ty designados por 4, 5 e 8.

Quando uma série deste's tijoloa são mon-
tados extremidade com extremidade, corno
mostram as figa. 1 e '7. alies servem para
determinar a autoria Interior 3 o tambem
para determinar os canaes de combustão,
como 4°, 5 ft e 6s

'
 que constituem, collestiva-

mente, a amara de combustão.
A maior parte das qualidades de carvão,

quando tratadas em retortas, attiage um
estado viscoso ou semi-plastico sitiam urna
fuso apparente, =quanto o alcatrão se es-
tiver libectandi.

Isto é devido aos vapores e gazes que assem
para a superficie superior do carvão durante
a volatilização. Um aquecithento maior do
carvão faz cena que elle passa além da con-
diçIe plastica ou viscosa, deixando um residuo
molle, poroso e não endurecido.

Com o intuito de que todas as partes da
carga possam ser uniformemente distiliadas,
é nacessario que a carga soja continuamente
misturada ou agitada e que, ao mesmo tempo,
ella seja progressivamente _movida ao longo
da retorta.

Por esse meio as partes novas ou relativa-
mente novas do qualquer massa de carvão
podem sdr trazidas para as partes mais quen-
tes da ret krt a , afim de que tudo o carvão
dessa pa stes seja uniforme e progressiva-
mente aquecido.

Por essa sério do passos póde-se obter, do
lado do descarga da retorta, um residuo de
canta°, que é de natureza uniforme e que
tenha, si to tratado no grão desejado para,
por exemplo, oliminar urna certa uorcenta-
gam do coatingento volatil do carvão, que foi
inicialmente carregai° dentro da retorta.
Um veio rotato sio. levando pás com laminas
Inclinadas relativamente ao eixo do rotação

-do veio, efectuará a mistura 00 movimento
de carga ao longo da retorta.

Ha, porém, uma tendencia para uma parte
da carga quando estiver na condiçie viscosa
acima mencionada, do so ajuntar e aiherir
as pás do veie e uma tenriencia consequente
para a parte viscosa da massa revolver, for-
mando ura todo com o v	 -

Afim de se evitar este ajuntamento incon-
veniente do uma massa, relativamente gran-
de, sie carvão viscoso sobre uma parte do veio,
empreg --se um 'par de veios rotatorios 7 e
que levam respectivamente as pás 9 a 10.
Estes veios sto dispostos de tal mo lo, que as
pás de um veio passam sobre as do outro,
quando os veios se revolverem, com o resul-
ta lo de que as pás de um deites servem para
retirar qualqnor massa gran le que se possa
ter pavio ou ajuntado sobre o veio ou pás co-
operantbs.

Os veios são supportados por chumaceiras
adequadas e movidas por meio do um systema
de engrenagem apropriado, que será depois
mais d italhadamontodescripto.

Referindo-se agora ã construcção da. parado
principal ou corpo da retorta do fornalha,
nota-se go° esta parede principal compre-
bando tres especies diferentes de construcção
do 41senaria.

Cada construcção executa uma lhana° pe-
culiar a si mesma. Primeiro ha uma parte de
parede interna 11, constitui ia pelos tijolos
tacos 4 e que forma a parede 3 acima re-
ferida.

A parte de parede in terior 11 é algumas
vezes aqui chamada a parte de parede iute-
dor da retorta. Segundo, ha uma constru-
cçao 12, relativamente pesada, forma Ia de
tijolos de barro, cotutnercialmeate dasianados
como tijolos refractados, que serve para for-
mar uma parede de resistoncia, em volta da
parede interior 11.

A parte de parede 12 é algumas vezes cha-
mada me cama la intermetaria ou de coa-
strucçao do alvenaria intermeilaria, e uma
de suas funcções é proporcionar os ineius
para accumular o calor que é tralismittido
aes cama da amara de combustão,- que

está cirànrodada por es t a cano ida intersoe-
dlaria. Teroairo, ha uma aotistrucçao de al-
venaria exterior 13, formada . por um tijolo
de terra diatornacea que serve para isolar
o calor..

Esta construcção do alvenaria é algumas -
vezes chamada da material ptrra isolar o
calor.

Estas tres construcçfits de alvelaria deter-
minam o que se pó lo chamar a parto peri-
pherica da retorta de fornalha. A parte do
pare le interior li determina a parto pari-
pherica da retorta propriamente dita e é de
um ma t erial altamente rafraatario.

P r unia inspecoo nas figs. 1 e 5, por exem-
plo, vê-se claramente que a vetor a propria-
mente dita é principalmente do formato de
um cylindro modifica io. Especificamente,
mostra-se a ratorta em córte, com o formato
de um coraçio invertido.

Cada uma das paredes ae alvenaria das ex-
tremi lados da retorta de fornalha, tora uma
camada lá., 14a, de ti i olo de barro — tijolo
refractado —que determina substancialmente
,as extremidades da retorta, lia uma camada
exterior 15, lua, que se estendo vorticalmente,
feita do tijolo oroprio pari isolar o calor e que
se prolonga, substancWmente, "sobre toda a
extremidade da retorta de fornalha. Na ex-
tremidade do carregar a retorta ha tem forro
de metal tua lido 14b, que pólo ser aparafu-
sado no seu legar e com que se pólo contar
para ajudar a manter no legar a construcção
de Wel° que se estende verticalmente, si se
desejar,

Toda a construcção de alvenaria da retorta
do fornalha está envolvida em uno casco me-
tallico 16 e a parte peripherica deste casco
tom o que se pôde chamar urna parte Inferior
(70 uma parte superior 18. A parte inferior
é formada de troa peças fundidas do ferro
acerad Estas peças são desigdadas por 17a e
17c e são aparafmasias nas j untas 171 e 17e,
por meio de parafusos 19. A matado superior
é formada de ires secções do aço laminado —
folhas curvadas o cantoneiras. Estas secções
são desiznaias por 18a, 18b e 18c o são apa-
rafusadas nas Pintas 184 o i8e, por meio de
parafusos 20. Entro o lado de fóra da camada
exterior 13 de Isolar o calor, feita de Optas
de terra diatotnarea, o o lado interior da me-
tade superior do caro matallico ha uma ca-
mada 21, feita de asbestos.

Esta cam .da serve, era corto gráo, para
isolar o calor e ta.mboru como uma camada
tlexivel que, de certo modo, compensa o re-
cebe a diferença do expansão o contracção
entre o casco metallico, lo um lado, e a
construcção da parede principal, do outro
lado.

As extremidades ou tampas do casco me-
talha°, ou do envelope°. como elle pócla ser
chamado, são designadas por 22 e 23. Estas
tampas são feitas de peças fundidas — ferro
fim ii to oa acerado o alias levam respectiva-
mente as peças sie chumaceira 24 o 25, guar-
necidas dos veios que levam ás pás. Estas
cabeças estão firmemelte presas á meta ie in-
ferior ia casco inetallico, por parafusos ade-
quados. A parte superior do casco metallico e
as tampas estão tambein ligadas por para-
fusos.

A metade inferior da parte periphetasa do
casco tnetallico, sendo feita do poças fun-
didas, que aio firmemente aparafusadas umas
ás outras, fôrma el'ectivamente uma armação
para supporta,. a estructura le alvenaria da
retorta de fornalha e tambem para manter as
tampas na posição propila, uma relativa-
me %ta á outsa. A metade inferior do casco
mecanizo ou do envelope() pousa sobre uma,
fundação adequa ia 26. -

Na construcção mostrada, esta fundação é
de concreto, reforçado de certo modo peita;
trilhos de ferro 27 :leni' mostrados. Neste
rutilação de' concreto 26- ha tuna abasta
tara ou passagem 28, por ande 50 tem amasse
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aos 'parafuses 19. caso se deseje apertar Mi
'Ararmos entro as seceões.

.Por uma reforancia á fig. 5 vê-se mais cla-
ramente os paratasos que sã.o attingidos por
meio desta nassagern. Os outros palmamos 19
são aceessiveis dcima da fimdação 2a. 00e10
se vê claramente por uma inspecção á fig. 5.
A tampa ou extremidade 22 está na extremi-
dade de carreear a fornalha e da tem uma
peça do Mamoneira 24 da fórum de poisas de
chumaceira retnoviveis, prçsa no logar da um
modo conveniente, come por meio do para-
fusos que não estio indicados. Fadas pecas de
chumaceira têm forros metallicos apropriados
e ao feitas do mie é commercialmante conhe-
cido como metal «Amuo». isto é, uma liga de
cobre, aluminio e ferro: estes forros podem
snpportar uma temperatura relativamente
alta.

As peças do chumaceira 25 da extremidade
da descarga da fornalha, são tainbem removi-
vais, porém sio muito maiores em diametro
do que as peças no chumaceira 24, do lado de
carregar da fornalha.

A fig. 16 mostra uma das peças de chuma-
ceira 25 que, pôde se observar. tem um lado
achatado 29 que está collocado. quando no
seu togar, nas adjacencias do lado achatado
correspondente da outra peça do chumaceira,
na extremidade da descarga da fornalha.

Esta peça de chumaceira 25 tem um espaço
annullar 30, que recebe as partes 14 e 15 re-
spectivamente da camada vertical de tijolo da
barro ou tijolo refractario e da camada verti-
cal de tijolo isolador.

Ha uma aba ou armei 31, na extremidado
ou tampa de carregar, e uma aba ou annel 32,
na extremidade de descarga, que servem como
um meio para sustentar as camadas de tijolo,
que se estendem verticalmente sobre as tampas
no seu togar e fóra das peças de chumaceira
removiveis. acima desci-gatas, pelas quaes as
referidas peças de aquecimento podem ser re-
tiradas, sem perturbar o resto da construcção
de tijolo dentro do casco exterior ou enve-
/oppe.

Cada peça de chumaceira 25 é guarnecida
de forros adequados de metal Ampco, do mes-
mo modo que as peças de chumaceira
24.

Phde-so tambem notar que estes forros me-
tallicos, em ambas as peças de chumaceira 21
e 25, estã.o collocados nas mangas cylindricas
24s e 253 , que são distanciadas do resto da
construcçã,o da chumaceira, afiai de forma-
rem os espaços 24b o 25b, abertos para o ar
exterior.	 -

Por meio destes espaços as chumaceiras das
tam pas de extremidade permanecerão sempre
relativamente frias.

O dia metro da aberLura, dentro da qual as
peças de chumaceira 25 estão normalmente
collocadas, é sutficientemente- grande para
permittir que o veio cor respondente, junta-
mente com as suas pás, seja retirado por meio
de um movimento de extremidade a extrerni-
dade,através da tampa de descarga da retorta
de fornalha.

Pôde-se notar, entretanto,-que a abertura
para a peça de chumaceira 25 é apenas suffi-
cientemente larga para permittir isto e que
alla não se estende intei ramente através da
extremidade de descarga da retorta. Os veios
nue levam as pás Mem sobre as suas extrema.
dadas exteriores, no lado de carregar da re-
torta, um par de rodas dentadas 33 e 34 que
engrenam uma com a outra e que servem
para mover simultaneamente os veios das
pás em direcções %pastas. Por exempto. si a
roda dentada 34 mover o veia 7 na direcção
dos pontoiros de um relógio, então a roda
dentada-33 moverá o veio 8 na direcção op-

a posta aos ponteiros de um relogio.
As pás são construidas de modo que a . face

de operaçào das suas laminas faça uma incli-
nação substancial com o eixo de rotação.
dt inclinagao destas faces relativamente ao

411to, isto é,. o angulo a, é de 35 para 40 grãos.,
Em alguns casos eu achei melhor fazer este -
angulo a para as pás que estiverem proximas
á. extremidade de carreear da fornalha, de
approxima -l amente 35 grãos; e o angulo para
as pás proximas á extremidade de descarga,
de approximadamenta 45 gratas.

Pôde-se sambem notar que a inclinação
destas pás é tal, que alias produzem um mo-
vimento progressivo da carga para o lado do
descarga da fornalha. Estas pás sambem ser-
vem para agitar ou misturar a massa e, por
essa meio. obtem-se o desejado aquecimento
uniforme e progressivo da massa ou qualquer
parte delia. As rodas de engrenagom 33 e 31
são movidas do qualquer fonte de potencia,
como do uma polia ou motor M, por meio da
polia de alta velocidade e correia il ou por
meio da polia de baixa velocidade e correia L,
veios S. parafusos sem fim G (entre o veio S
e o veio SS), vaio SS e carreta .P, sendo que
este ultimo engrena com a roda dentas:a 33.

O carvão Untregue em estado • finamente
dividida- (preferivelmente na fórma de pó)

•dentro de uma tremonha 35 e é avançado
para dentro da retorta por qualquer meio
convenienta—construido tambein para vedar
—como, por exemplo, una apparelho do avanço
em fórma de rosca 36.
Ele é introduzido dentro da retorta- pelo que
se chamou arbitrariamente de extremidaie
de carregar. O motor m move o apparelho de
avançar por meio da engrenagem sem fim g
e da corra e polia b.

Em vez de se empregar esta construcção,
podem-se empregar os dis positivos de avançar
ou carregar, que se mos traram e se descre-
veram na minha carta-patente concedida pelo
governo brasileiro n. t4.650.

O calor da retorta deriva da combustão dos
gazes que °acorrem nos calmes do combustão

e 61‘. Estes caos do combustão são for-
mados nados tijolos acos que Unhem formam

peripheria interna da retorta. Os carmes
são dispostos afim da substaucialnaente cir-
cundarem a retorta.

O combustivel é fornecido a esses 'calmes,
quer na fórma gazosa, quer na liquida, por
meio do tubo fornecedor SP, e dos diversos
tubos individimes de alimentação 37, sendo a
corrente atravez desses tubos macularia por
uma valvula de mao, fornecida em cada tubo.

O ar é permittido entrar na camara do
combustão atravez da abertura 39 e o seu
fornecimento é regulado pela tampa ou anue/
40 que está no tubo 37.

Nesta construcção o combustivel o o ar en-
tram na earnara de combustão. passando atra'
vez da tampa do lado de carregar da fornalha-
porém, deve-se entender que alies Mein
entrar na ritmara de combustão de qualquer
Outro modo desejado.

Os produetos da combustão dentro do cada
canal passam ao longo dele para a extre-
midade do descarga da retorta e são final-
mente desviados, por meio das aberturas 41,
42 e 43, até que os referidos productos de
combustão passem finalmente da ampara de
combustão (que 6 constituida por todos os
calmes reunidos) para dentro dos cumes da
descarga ou passagens 44.

Estas passagens 44 se estendem atravez da
parede de alvenaria principal da fornalha
para o canal dos gazes gastos 45.

O tamanho destes canaes de descarga ou
passagens 44 e das varias aberturas, atravea
das quaes passam os productos da combustão,
Ode naturalmente ser de accrorde com os de-
sejos de cada engenheiro.

lia um canal de combustão doutro de cada
sério do tijolos que são dispostos extremidade
contra extremidade, com excepçã.a da série
que está na parta central e superior da for-
nalha. Não ha nenhum canal de combustão
através desta série, porque a corrente de ga2
através della seria obstruida pela ligago que

os tubos de sahida do gaz 46 e 47 fazem com
westrtictura da retorta.

Estes tubos de sabida de gaz 46 e 47 são de
;mofarem-ia :anos de metal e as suas extremi-
dades inferiores estan aernse para dentro dos
blocos de alvenaria 48 e 49 de material carbo-
rundum. especialmente construidos.

O tubo hydratilico é designado por 50 e os
tubos de sabida .46 e 47 estão ligados com
ele por meio de tubas apropriados que in-
cluem as cruzetas 51, 52 e 33.

Nestas cruzetss estão as hastes ou peça s
54, que se usam para retirar qualquer obstru-
cção fluo se néde formar dentro do tubo, de-
vido á condensação dos fumos de alcatrão. O
tubo hydraulieo é supportaso de qualquer ma-
neira conveniente, como sobre barras fixas 1:
sobre as quaes pousam as roda- 56 que levam
o tubo hydratilico 50 e que permittern assim o
movimento do tubo hydraulico relativamente
ao seu supporta.

Na operação normal da fornalha, o gaz .
expellido do interior da retorta,: através dos : -
tubas 46 e 47 de modo que, caso a pasanein
de um tubo para um tubo hydraulico estiver
obstruida, restará a passagem através do
outro. A construcçã.o do encanamento -acim&
descripta, permitte o escapamento ou retirada -
dos vapores e gazes do InteMor da retorta,
assim que elles forem desprentidos. Quando a
parte da carga, Cornoletamewe tratada, e fre-
quentemente chamada de residno, attingir a
abertura na extremidade de descarga da re-
torta, ela cae através do canal ou passagem
57. Este canal está dividido por uma parede
57a de modo a formar duas aberturas 57b e
57c. A coberta, que determina esta passagem,
tornasse gradualmente estreita de modo a .for-
mar uma extremidade do descama relativa+
monto pequena que está continuamente fa-
chada por urna tampa rotatoria 58. Esta
tampa 58 tem urna série de braços 59 que
se irra -liam e entre cada par de braços adja-
centes ha um espaço 0. Entre a extremidade
de entrada do canal e a referida tampa rota-
teria lia Umbela/ preferivelmente um par der
peças rotatorias 61 e 62 que teci Os braços
63 e 61 dispostos de tal modo, que os. braço
do uma peça cooperam com os braços da
outra. Estas peças rotatorias servem para
duas tancçõos: a de quebrar grandes pedaço
d resíduo, que estiver. passando através do
canal de descarga e a do forçar o residuo que-
brado dentro dos espaços da tam pa rotatoria.
Consequentemente, quando a referida tampa
gira, o material deste modo forçado dentro
dos espaços, é transportado do lado do en-
trada para o lado de descarga, onde elle,
assim transportado. cabe dentro do uma u-
ivara fechara 65. Como as peças rotatorias
63 e 62 desempenham ambas as funcções do -
quebrar grandes pedaços do carvão e de avan-
çar o carvão quebrado, alias podem-se chamar
peças rotato ias de quebrar e mamem peças
rotatorias de avançar. ,Cada peça rotatoria
de quebrar é movida de um veio que se es-
tende através da coberta do canal de dos-
carga. Estes veios das peças rotatorias e O
veio da tampa rotatoria 58 são engrenados,
uns com os outros, por meio do systema de
engrenagem 66 que é movido de qualquer
fonte adequa:ia de potencia.

A amuara 65 é guaraecida do uma tampa
movei 67 da fórum de uma chapa movei e,
quando esta tampa ou chapa mover-se da sua
posição de fechar, alia permitte que o residuo
colhido caia sobre em apparelho conductor
68 que péde ser usado para transportar o re-
siduo para qualquer lugar desejado. Esto ap-
parelho conductor é preferivelmente fechado,
de modo que o ar não tem access° para o re-
siduo de carvão quente que é entregue ao ama
parelho conductor.

A fornalha que aqui se mostra e se descre-
ve teia sido experimentada e desenvolvida
para fina comnaerclaes. Os veios são sujeitos
a tua uso relativamente pesado, por causa clz
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Ilaturu , do material em tratamento e as
Lao adiçae; e calor, sob as games o material
Ce ve ser taatalo e ás gumes a maior parte de
can sela es . á exposta. Estes vaias são de pre-
ferencia tolvalares o, na fórma 'ndicada, roles
são ceinp ato a de secções de aço fanando, com-
quanto devaase marcador, que se pó tem cai-
pregar veios tubulares de uma só peça e. em
sanitas pontos, o veio do urna só peça ó p rafe-
rival a ai n veio rio secções. Cada seio é cons-
trui 'o ern fórm i oca ou tubular, afim de dar
resiatencia cor: pouco peso.

Por urna inspocção nas figs. de 8 a 10 vé-so
claramente que o veio que leva as pás —7 ou
8 — é d vidilo rem secções, taes como a se-
ação :a q ue é aquella que recebo as cavo-
nagons motrizes, a secção intermediarra 7h
e a secçã 7e na extrendiade de descarga da
retorta. As secções de extremidade eao cos
bertas pelas chapas 7d e 7e, seu 'o estas cha-
pas presas na sua posiçeo no veio, de qual-
quer maneira es avenion'e, como por meio de
pararas , s. A funcção elesem, chapas é a de
feehar'as aber uate nas extremidades do veio:

As secções adjacentes tem urna junta de
encaixa, como cila pó te ser chamada, que
eonaprehendo offectivamente uma parto de
encaixe, na extrernida te de urna secção, que
recebo uma parte saliente, na extremidade
adia.conto da outra secção.

Sesta construcçlo esta parte saliente é
uma parte Oitava:ate da peça da qual ella se
estende, co liquanto deva•se entender que
esta parto saliente ralo se limita necessa-
riamente a uma construcção na qual alta é
feita integrante cora a poça da qual ella se
estonde. Ella pódo sor liga ia á referida peça
de qualquer inaireira conveaiente, sendo o
earacteristico essencial e formação de uma
salioncia forte, em uma peça do veio, e que
entra na parto do encaixe da peça adja-
cente.

O veio é guarnecido das aberturas 7 f
para• receberem as espigas das pás; ha
ta r r bem encalias ou roer:risas aiarg Idos 7 g
para formarem os espaços que rcareboin as
porcas nas extremida les das referi ias espigas.

Por uma imspecçio na fig. 9, vê-se clara-
mente que as espigas do duas pás diff arames
podem passar atravez das aberturas 7 f for-
madas juntamente na parto • do encaixe de
uma secção do -veio e na parto saliente da
ou tr,t secção adjacente. As espigas que passam
atravez dos buracos ou abertura, acima Tm--
Sadias servem pa a encavilhar ou prender
estas duas secções do veio, mma com a outra.
As cate-remida es dos velos são reduzidas,
como a '7 h, para formarem os desejados
moontes.

A4 pás 9 e 10, levadas pelos veios sã'o
tambein sujeitas ao mesuro tratamento pesa lo
e ás mesmas condições que us veios. As pás 9
são ignaes ás p5s 10, com a exseução do une
um jogo de pás pado sf r ch amado de pás di-
reitas a o outro jogo, de pás esquerdas, por
causa das inclinações oppostas das pás, rola-
tivarnente ao eixo sebre o qual ela- gir

As figs. 12 a 1$ mostram a coestrucção da
pá o que eu achei satisfactnria para o uso das
fornalhas da typ em consideroçoe. Cada pá
~praia tido um peça do lamina O a, de aço
fundido e uma peça de espiga 9 b, do metal
laminado, prefarivelineute de aço macio. A.
extremidade Superior 9 c desta peça de espiga
é reduzida cru uma direcçio o ala gaia na
outra—tendo um pequeno alargara eito 9 d
na sua estrernidade—e a pá é formado fim-
dialo-se a peça da lamina em posiçao, sobre
a extremidade alargada deata peça de espiga.
A exteem . dade desenberta ou livre 9 c da
,espiaa é ros, a 'a, afim do receber uma porca
que entra no encaixe ou recesso at rgalu 7 g.

A fig. 16 mostra uma d is chumaceiras re-
movivois na ext mui lado le descarza da re-
torta de fornalha. A constreeção d sta e ria-
maceira ;á foi aqui ela -amente lescripta
relação com a construeçao da fornalha, porém

notarei aqui que se empregara duas destas
c/lamaceiras para cada fornalha ; &na pólo
ser ceamada da chumaceira ou tampa remo-
vivei direita — o podo ser construi ria como se
descreveu—e a outra de chumaceira ou tam-
pa rainovivel esquerda, que é exactamente a
mesma que se mostrou, com a excepção do
que as partes dos lados oppostos da linha ver-
tical, que passa atravsz do centro da chuma-
ceira, são dispostos inversamente. Estas duas
chumaceiras ou tampas removiveis são presas
um 4 á outra ao lairgo da linha 25X e, si se
desejar, ae duas pódern ser facilmente reuni-
das em urna só peça, em vez do serem com-
postas de d*s peças separadas.

Do que precede, nota-se qua o calor, que é
transmittlio ao interior da retorta de forna-
lha, passa ~ente Crava de uma pareie re-
lativamente interior que é suppo tad& em
pontos adjacentes. em volta de toda a sua
parte periphetica. Pólo-se notar tambern que
os carmes de combustão, formados em volta
do casco interior da retorta, são cirmandados
pelo tijolo que accumula o calor. Esta cama-
da é, por sua vez, protegida pela camada que
isola o calor, por meio da qual não se perde
praticame r ate nenhum calar dos productos da
combustio, dentro da cansara de combustão,
pela irradiação para a athmosphera atravez
das ¡saradas da fornalha. Substancialmente
todo o calor desenvolvi lo na camara de COm•
bastão é disnonivel para aquecer a retorta,
com a excepção do que é necessariamente le-
vado pelos gazes perdidos.

Pó te-se notar tarabem que as diversas par-
tos da fornalha são construidas de moio a re-
sistirem ás temperaturas ás quaes o carvão
está submottlio, emquanto estiver na forna-
lha. Filas são construi ias de modo a realiza-
ram uma operação praticamente continua na
fornalha, sem probabilidale de obstrucção.
lia tambetn uma re , o -ta á qual o carvão pede
ser aunmaticamento transportado para o
tratamento, e da nual O residira de carvão è
automaticamente descarregado, sem a entra-
da de qualquer quantidade substancial de ar
ao interior da retorta.

Do que" prece te, vè-so claramente que um
mascarrai adequado que eu achei para construir
as pare les 3. é o carborundum ou uma mis-
tura contendo o carburam leu. Este material
tem uma alta conductividade e, por conse-
guinte permitte u na transmissão prompta do
calor io lado de combustão da pare le para o
seu i lado da camara da retorta. E' tamhem
rim material que resisto a uru trata rnento-pe-
salo, ou em outras palavras, resiste á tendeu-
cia á desadorno) deviria ao attrito a que elle
está sujeito isolo movimeritt continuo do car-
vão que está oro tratamento ao longo do in-
terior da retorta. Entr-tanto, deve-se °Men-
der que. cacaria) como se determinou em cer-
tas relvai licações, a invenção raio se limita
necessariamente ao emprego de carbortindum,
poio pódom-se usar outros anatomias, taes
como o barro refractario—coma na fórma do
tijolos co-ivenienteme ate construidos, —ou aço
calorizado para determinar a parede interior
sia ratorta.

E' importante:a escolha do material para a
parede interior da retorta; elle clave ser de
uma natureza que aesista, rio menos. aproxi-
ma larneate t.00 r gráoe que transmitta
facilmento o calor e que resista a um uso pe -
sal° ao qual a parede .nterior da retorta está
sujeita.

O veio que leva as pás foi deseripto corno
sendo feito de varias secções. Em muitos res-
peitos, como se disse previamente usa-se de
preferencia um veio inteiriço. E' praticavel
fazer-.c um veio inteiriço e oco, ou do forma
tub lar atravez de todo o semi comprimento.
Deve se, por cohsegn*nte, entender que a in-
venção /lio se limita a um ve'o de secções ou
do partes, porém po rem-se eniparear t anto o
volt 'teu-iço, como O vela de secções ou de

Os aperfeiçoamentoa' a sui estsbcsiee&deS não
se limitam á construcçãO disposiçao aracisas
que se mostraram o se descravaram, pofs eflua
pólem ser realizados em varias fórmas e mee
dificações, sem se afastarem do fim o campo
da invenção.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o se-
guinte :.

1°, urna retorta do fornalha tendo um cas-
co, cuja parte peripherica interior incluo ti-
jolos ocos que formam eanaos do combustão,
para o fim especificado.

2°, uma retorta de fernalba, do aocórdo com
a reivindicação 1, na qual 03 tijolos Ocos SãO,
feitos de carboranslum, para o fim especifi-
cado.

3°, uma retorta de fornalha, como ao esta-
beleceu na reivindicação 1, na qual os referi-
dos tijolos formam eanaes que se estendem
longitudinalmente na retorta.

O°, uma retorta do fornalha que é formada
de diferentes camadas de material, sendo a
camada periaherica interna do urn material
capaz de resistir a altas temperaturas (como
o carborundum) o que determina os carmes
ou camaras do combustão ; a camada inter-
anediaria de material para accumular o calor
(tal corno o Web refractario) eircurrelando
as aramaras de combustão, e uma camada de
material para isolar o calor (como o tijolo de
terra diatomacea) arctundanclo o referido
tijolo refractaria, para o tini especificado;

5°, uma retorta de fornalha tenio um
Casco que incluo tijolos ocos, altamente re-
fractarios que formam os camas ou cansaras
de combustão, o uma camada de material ou
tijolo para accumular o calor, circumdando
os referidos canaes ou carrilaras, com um casco
motallico exterior, e material para isolar o
calor (quo de preforcncia inclue uma camada
de asbestos) interposto entre o material Meti-
InulaiOr C O Casco metallico, para o fim espe-
cificado

6°, uma retorta tendo a fórma do um cy-
Endro achatado, com a sua secção em fôrma
do um coraçoo invertido, com um par de
veios quo levam pás, cujas larn .nas ou pás
passam de pre ferencia umas sobre as outras,
para o fim especificado ;

7°, urna retorta do fornalha, guarnecida do
pás ou laminas que misturam a carga e que
podem tambem transportal-a ateares da re-
torta, sendo as referidas pás ou laminas dis-
postas em veios rotatorios em posição de pas-
sarem umas sobre as outras, de modo que as
laminas de una veio retiram os materiaes que
adherirem ás laminas do outro veio •

8°. uma retorta de fornalha cia °símia
descripta, na qual os veios que levam as pás
são feitos de secções tubulares, dispostas ex-
tremidade contra extremidade. coar uma par-
te saliente de urna secção entrando em uma
parto de encaixe da secção adjacente o liga-
das entre si ;

O^. uma retorta do fornalha da espade
descripta, na qual a pá tem uma espiga de
ferro macio, em volta da qual a lamina é
fundida, sendo que esta espiga, si se desejar,
prendo uma secção tubular do veio a outra,
pa ,sando através da parte salienta da uma
secção e da parte de encaixe da outra;

10, urna retorta de fornalha da oepocie
descripta, com uma chumaceira para o veio
que lesa as pás sobro urna tampa removivel ;
esta tampa é bastante larga para formar uma
abertura que. pormitta a retirada do veio do
pás, po ..ém menor do que o diamotro interno
da retorta ;

II, nina retorta de fornalha, tal como se
estabeleceu na reivindicação 1, na qual ha
peças rotatorlas com braços, que passam uns
sobre laS outros, para quebrarem o carvão
q ue passa através da passagem de descarga,
eándo a referida passagem tamboril guarne
cida do uma peça rotatoria, tendo bra4cts que
FØ irradiam, disposSos a formarem espaços,
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dantro dos quaes o çarvão quebrado perle
altear e ser transfessido de um talo da peça
roditoria para uma, rarnara exterior, sendo a
!Rima peça, mnisenonaaa con strp icia de modo
a 4achar Cantil-aumente a passagem atoavés1
do catial do descarga

12, uma retorta de fornalha. aperfeiçoada,
'tendo as suas partes construidas. dispos'as
°adapta-ias a operarem subs t ancialmente no
mono anteriormente • descripto, para o fina
-especifirado.

ílio de Ja.nairo. 20 de junho de 1919. —
• eedro Ainerico Werneek.	 (4.014.) •

10.905—Afe.morial destriptivo da invenrro
de «uma reteria e fornalha combinadas,
usadas na di 1 Ilação da hu'hu». para que

- pretende privilegia de -Munição Cl ,trle
?card Smith, estabelecido em Short Hills, Es-
tado de Nova Jersey, Estados Unidos da
America.

- Esta invençã,o refere-se a uma fornalha o
retorta combinadas, frequantemente aqui cha-
ma las de retorta de fornalha. A retorta de
fornalha. que a o objecto da presente in-
scrição. foi particidarmante projactada oeort-
trnida	 efrentuar uma distilla,aão parcial

carbon viça° oarcial do carvao, afim de
iliminar unia parte oos hydrocarbon s-vola-
teis contiaos no cai vão e afim de obter una
regiam) uuiformemente, eporém parcialmente

1 lado.
ratorta tem a fôrma de uiva peça tubu-

na. estendendo-se longitudinalmente e fe-
; s ada cie cada lado e contnm mecaaisinas
eira »iisturaram e para transportarem o ma-
te ial que está carregado dentro della, de um
adi, isto é, do lado de carregar, para o

()ultra lado ou extremidade de doscarga da re-
sis a

ias orta é aquecida exteriormente e de
:ai modo que o carvão ou carga nella con-
tida é utOfortnamentraporém progressiva mente
aquecida, ~quanto se mover ao longo da re-
tmea.

Este aquecimento uniforme e progressivo é
dependente, ern cer to grão, da maneira pela
alai a cama é misturada e transportada ao

longo da retorta.
Um dos fins da presente invenção é coustuir

-o system de aquecimento que está no exte-
rior da retorta, do modo tal que as condições
de calor, em qualquer de suas partos trans-
versaes, estejam sob o governo do operador.
A maior parte da retorta de fornalha, pro-
priamente dita, é de alvenaria e os maahi-
ulmos de misturar e transport r, acima
referidos. compra/Andem do preferencia
veios paralleloa, tendei pás sobre si, de modo
ene as pás de um veio passam sobre as pás
do veio cooperante, quando os veies se rol of-
verem.

Estes veios o pás estão collocados dentro da
retorta e se estendem através-alas paredes
nas suas extremidades ou das extremidades
da retorta de fornalha, dependendo do modo
em que se considerar a construcção.

Um objecto da presente invenção é propor-
cionar uma construcçâo pela qual o peso e a
tensão destes veios não sejam supportaeos ou
recebidos pelas referidas paredes do extremi-
dade, porém pela qual os referidos peso o
tensão sejam supportados por peças de chu-
tnaceira, montadas ou supportadas no exterior
Cu independentemente das paredes de extra-
inidade da retorta de fornalha, propriamente
dita.

De accardo com a presente invenção ha
tarnbern um dispositivo na ronstrucção do veio
—e pôde-se notar aqui que a construcção do
veio pôde ser latamente considerada como in-
cluindo, não samente Os veios, porém tambem
as peças de chumaceira — pelo qual quaes-
quer aberturas nas paredes de extremidade,
através das quaes passa a construcção do veio,
•pejam tapadas contra a entrada de ar a0

interior .'a -Corta ou contra o escapamento
dos enes para féra da retorta. Em outras
palavras, ha uma junta para vedar o gaz oeste;
logar.

as aberturas, através das quaes passa a
asais/ralação do veio, são um tanto mais lareas
do que a conatrucçao do veio, afim de par-
mittiram a expansão e a contracção. Este
disnositivo de vadaçlo é lambem construido
de moio tal, que a junta de vedação trabalha
sob varias conaiOns de expansão e contra-
cção. .

Outro objecto da invenção é propmeionar
uma conotrueçaio de uma retorta de fornalha
que facilito a execução e os concertos e que
tambern permitta urna inspecção ao interior
da r atorta de fornalha.

Outro ob acto da invenção é proporcionar
uma construccâo na qual as diversas partes
podem ser facilmente montadas, afim de for-
maram um tia% completo prompto para a
operação.

Em uma fornalha para o tratamento dia
carvão é vantajoso. soh muitos pontos de vis-
ta, empregar uni appa relho para recuperar o
calor, afim do aquecer o ar que mantem a
combustão. Uni reetiparador é um apparelho
pelo qual se podem. empregar os prediletos
quentes de combustão ou casos gastos que sa-
lieni para o aquecimento do ar que entra e
que mantem a comblistio. Isto se dá por uma
transfarencia ou deslocamento do calor, atra-
sem das paredes do recuperador. Est .s pare-
des serv a in para separar as passagens por
onde corram os gazes que saltem, das passa-
gens por onde cinza o ar que entra.

De accôr l o com uma phase-da presente iria
vença°, o recam %ator condita° a parte ide.%
rior retorta de fornalha, propriamente
dita, ou a sua fundação: lia carmes ou passa-
gans na construcçao de alvenaria da referida
retorta de fornalha, propriamente dita, pelas
quaes o ar quente, que entra e que é recebi-
do do recupera.dor, pede passar para a ca-
ntara de combustão da retorta de fornalha e
pelasdpmes os productos da combustão podem
cor .er -Ta:can-Iara de combustão para o re-
cuperadar.

De aceôrdo com algumas pbases da presente
Invenção, a camara de combustão se subdivi-
de em uma série de canars de combustão dis-
postos ao longo da retorta quase estende lona
gituaina Intente. As atm lições do calor dentro
de cada um destes catiaes podem ser governa-
das, como se verá mais tarde e isto constitue
uma construcçao em que se podem regular as
condições do calor ao longo do qualquer parte
transversal da retorta.

Ainda um outro objecto da presente inven-
ção é proporcionar uma construcçã.o, por
meio da qual as retortas .de fornalha podem
ser construidas em baterias. De acarado com
urna phase da presente invenção esa cons-
trução é facilitada, perinittindo-se juntas ou
espaços de expansão entre as paredes adja-
centes das retortas de fornalha, propriamente
ditas.

A invenção refere-se aos caracteristicos de
construcção, acima mencionados, bem como
a outros caracteristicos, que serão (lesmais
claramente descriptos e estabelecidos nas rei-
vindicações annexas.

Farei aqui referencia aos desenhos annexos,
que mostram uma execução especifica da
minha invenção e que formam parte desta
especificação e nos quass

A fig. 1. é uma vista vertical e transversal
de unia parte de uma bateria do retortas de
fornalha, cada qual tendo um rectiperador.
Esta vista mostra, em secção, uma retorta do
fornalha, propriamente dita. supportada pela
construcção de um recuperador em baixo
dela. Esta figura é tuna vista tomada pelo
plano indicado pelas linhas 1-1 das figs. 2, 3,
4 ou 5. °

A fig. 2 é uma vista tomada substancial-
mente pela linha 2aa-b-c-b-2 das figs. ,1 e 8,

olhando-se na direcção das fluas. Ela não é,
comtudo, uma vista exacta, tomada sobre
essa linha, pela razão de que está, incluido na
fig. 2 o encanamento que sabe da parta suo
perior e interior da retorta. Este eucana-
mento está do um lado do local onde a secção
foi tomada. Péde-se notar que a fie. 2 mostra
as partes em uma escala menor do-que qual-
quer das fies. 1 ou de 3 a 9 inaltisive.

A fig. 3 é rim corte horisontal, tomado pelo
plano indicado pela linha 3-3 das figs. 4. e 4.
Todas as partes mostradas neste plano estão
em secção com a excepção dos veios paralle-
103 e cooperantes, ás ná.a por ellea levadas,
as peças de chumareira para os veios e os
mechanismos de movimento para actuarem
sobre os veios.

A fig. 4 é uma vista vertical e longitudinal,
tomada pelo plano indicado pela linha 4-1 das
figs. 1. e 5, olhando-se na direi çao das fluas,

A fig. 5 é um corte horizontal, transversal
e parca/ tomado pelo plano indicado pela
linha 5-5 das figs. 1 o 2, olhando-se na direc-
ção das flexas.

A fig. 6 é uma vista completa, tomada
pelos planos ir/arcadas pela linha quebrada
64 e-6 da fig. 1, olhando-se na direcção das
flexas. Em outras palavras, a parto esquerda
da fig, 6 é unia vista tomada na linha 6-f da
fig. l ou G-f-&t da fig. 4,olhanio-se na direcção
daefiexas ; emquatito que a metade do lado
direito da figura é uma vista tomada peio
plano indicado pela linh t g-6 da fig. 1 ou
6g-6g da fig. 4, olhando-se na direcção daS

. 1 é um corto parcial e horizontal,
fleAxassg.

olhando-se para baixo e é uma vista tomada
pelo plano indicadopela linha 7-7 da fig. 4.

A fig. 8 é uma vista parcial, vertical e
transversal, tomada pelo plano indicado pela
linha 8-8 da fig. 2, olhando-se na direcção
das fiexas.
• A fig. 9 é uma vista da extremidade da deSa
carga de uma bateria de retortas.

A fig. 10 é uma vista da parda de fdra 03
exterior de uma chapa de extremidade prin-

cipalfiA g. 11 é uma vista da parte exterior de
uma pequena chapa do fundição, usada jun-
tamente com a chapa principal que mostra
a fig. 10.

A fig. 12 é um corte da chapa principal de
extremidade e é nina vista tomada pelo planta
indicado pela linha 2-2 da fig. 10, olhando-se
na direcção das fluas.

A fig. 13 é uma vista, parte em corte, da
reunião da chapa principal de extremidade
com a chapa pequena de extremidade. Uma
parte da fig. 13 é uma vista tomada pelo
plano indicado pela linha quebrada 13-p-q-13
da fig. 10, olhando-se na direcção das flexas,

A fig. la é um corte da reunião das chapas
principal e pequena e alguma das partes as.
sociadas com dia, . O et,rte pela montagem
das chapas da extremidade é uma vista to-
mada pelo plano indicado pela linha 14-14 da
fig. 10. A fig. 11 Malhem mostra uma extre-
midade do veio que leva as pás, uma extre-
midade da peça de chumaceira que ' sustenta
o veio, e o dispositivo para encerar a ve-
dação, usado entre a peça de chumaceira, de
uni lado, e a chalia de o- tremidado principal,
do outro lado, afim de impedir a entrada do
ar para o interior da retorta e de impedir o
escapamento do gazes do interior da retorta.

A fig. 15 é um certo pela chapa de extra,
unidade principal mostrada na fig. 10 e pela
chapa de extremilade pequena mostrada na
fig. 11, quando reunidas, e é uma vista to-
mada pelo plano indicado pela linha {5-1e
da fig. 10. olhando-se na direcção das flexas.

fig. 16 é uma vista marginal da chapa
de extremidade principal e da chapa pequena
reunidas.

As figs. 17 e IS são vistas de extremidade
o de cárte, respectivamente, de uma corda
que constitue uma parte do dispositivo de
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lasciação, entre a chapa de extremidade e a
'Miapt de chumaceira.

A fig. 1.9 é urna vista das p —tee de metal
reunidas, que formam a construção do canal
do descarga. Eser vista mostra uma caixa
superior da descarga ou peça de collo sapa-
eior, uma valvula rotatoria o .a sua caixa.

'Esta caixa é algumas vezes chamada caixa
interrnadiaria de descarga.

A fiz. 19 mnatra t _mbern uma peça de
collo inferior, cuja moção diminue, ou caixa
inferior do descarga como ella pó ie ser cha-
eaada, uma porta na extremidade inferior da
refe sida caixa que diminue de sução. •

Véem-se Unhem partes para manterem as
diversas caixas e partes acima referidas em
posição de montagem, e lambem outros me-
canismos ou dispositivos para manterem a
caixa de descarga em posiçlo.

A fig. 20 é parte um córte e parte uma
Vista exterior trazeira da construóçã,o do
canal de descarga, que raostra a fig. (9. .

As figa. 21, 22 e 23 mostram, respectiva-
tento. umasjata lateral ou de extremidade,
uma vista do traz, uma'elsta de frente da
Caixa intermediaria de descarga ou da caixa

valvula.
Referindo-se agora aos desenhos em deta-

lhe, a retorta de fornalha 6 designada
por 1 e comprehendo a retorta 2 e a
fornalha 3. Elias podem ser consideradas
como tendo as seguintes partes: as paredes
de extremidade 4 e 5 que se estiando) verti-
cal e transversalmente; as paredes lateraes
O o 7, acetines e loneitudinaes, que vão de
uma parede de extremidade para a outra o
são ligarias cem ellas; a base 8, que se ess
tendo de uma parede lateral para outra;
e o tecto 9, que vae de uma parede de extre-
midade para a outra e de uma rarede lateral
para outra. A parede de extremidade 4 pôde

• ser chamada de frente ou extremidade de
carrogar, ernquante quee-a parede de extre-
midade .5 pada ser chamada de traz ou extre-
midade do descarga.

A construcção, acima descripta, nóde ser
chamada a retorta de fornalha prnpriarnente
dita. A retorta de fornalha propriamente di-
ta póde ser supportada de qualquer maneira
conveniente; nesta construcçaa dia está sus-
tentada pela coustrucção do um recuperador
10. Este rocuperador é construido para le-
vantar a temperatura do ar que vao para a
fornalha, por meio do calor dos gazes gastos
que deixam a fornalha. O recuperador tem as
paredes do extremidale 11 -e 12, verticaes e
srausversaes. As pares de . extremidade do
recuperador e as paredes de extremidade da
retorta de fornalha propriamente dita ter-
uam-se, de facto, continuações uma da outra.

O recuperador tem, taineern, catendendcase
vertical e longitudinalmente, as paredes /a-
teraes o prlucipaes 13-e 14 e paredes lateraes
e distanciadas 15 e 16. Esta s; ultimas formara
catre si um turma] 17, -que se estende longi-
tudinalmente, e que é bastante largo para
um aparador entrar; afim de regular certas
valvulas e tampas que mostrarei depais.
recuperaaor tem bambem separações ou pa-
redes interimediarias 18, quase estenaem ver-
tical e longitudinalmente e que servem para
seaarar uma serio cle calina de ar A, de uma
serie e ) calmes de gazes gastos B.

Cor uma iiispecção nos desenhos, vê-se
claramente que (setes calmes são -formados
enfie as vara ias adjacentes que se esteirtireLn
vertical e lon	

is
rn	 Sn,

•
gitudinalmente e são, e 

dotar:ninados por meio das separaabes ou pa-
re.das 19 que se estendem horizontalmente.
Estas paredes fazem tom que o ar eu gazes
que correm atravez de qualquer jogo de
cariam formem um . percurso sinuoso. O
perc urso .sirmoso do ar que corro para
dentro, at savoz 4o rectiperacloz, eatá ia-
acuda por flechas de linhas ;cheias (rectas e
curvas) da ;fig. 4,. ematuanto que o •parettr,Ser
deSes coâ	 qwe çoymku piza kar .40:

Vés do recuporarlor, está indicado pelas fiexas
curvas e pontuadas da mesma figura.

Sob certos pontos da vista, o recu—ador
pôde ser considerado uma parte da fornalha,
e este ponto de vista é mais ou menos justi-
ficado pelo facto eo que a oonstrucçao de al-
venarie do recupera ar e a construcçãm da
fornalha entram uma na outra, e Lambem em
vista do facto de desempenhar o recuperadar
uma parte importante na operação da for-
nalha.

Sob outro ponto de vista, o recuperador
pede ser considerado como uOn apparelho dis-
tincto e, de certo moio, independente da for-
nalha, sendo a sua inflação receber os gazes
gastos, desprendidos ou descarregados da for-
nalha, e empre.gal-os para fornecerem o calor
que é transferido ao ar que corre para dentro
através do rocuperador, em seu percurso
para a fornalha. -

• No que se refere a .esta invenção, com tudo,
pouca differença faz qual dos pontos de vista
se toma. .

a- • Explicarei aqui. que °ride digo retorta de
fornalha desejo que .se entenda que não me
refiro á coustrucção em que. um recuperador
seja essencial, pois a retorta de fornalha,
acima mencionada, pôde ou não ter um ra
cuperador ligado a ella.

construção de alvenaria que -determina as
partes da parede e as de base da fora
palha 3.

A catnars de combustão'Clormaste no ex-
• .te-lor da parada i !terna e tubular 20, entre

cata intima, ..e um la !o, e do redro lado a.
construcção do base 8, as paredes lateraes O e
7 e o temo 9.

Esta camara de combustão C divide-se rto
que se pôde considerar duas camaras de com-
bustão menoros, por areio das separaçaes 22 o
23 que se estendem vertical e longitudinais
mente.

Uma destas calmaras da combustão menores
designada por 24, est1 collocada no lado es-
querdo da fornalha, =quanto giro a outra
camara menor, designada por 25, está 00110:
cada no lado direito.

Pode-se notar que a separação 22, que sei
estende vertical e longitudinalmente, vae da
construcção do base 8 para a parte infedor.
e externa da parede tubular 20. A soperaa
ção 23, que se estende vertical e longitudinal.'
mente, vae da parte superior e externa da:
parede- tubular 20 'para o lado inferior de
tecto seo 9.

paramees vergues e traresva-sans,.
acima mencionadas, subdividem as cansaras;
do combustão menores 24 e 25 no que se
chama aqui canaes de combustão 26 e 27,
rospectivarnente. Os canaes de combustão
28 e 27 constituem collectevamonte a cainara.
de combustão C da fornalha 3.
- Farei agora referencia ás figa. 4 e G. O
n. 28 designa uma. passagem que vae da.
parte superior do rocuperador 10 para sum
dueto ou canal principal 29,, relativamente
grande, e que se estende horizontal e longi-
tudinalmente. Deste canal ramificarias° os
pequenos duetos ou passagens 30, que se es-
tendem horizontal e transversalmente o que
correspondem cru numero aos canses de com-
bustão no lado da fornalha sobre o qual está
collocado o canal 29. Estes pequenos ductoa
ou passagem de ramal 30 — cada qual re-
gulada por uma tampa 32 que pôde. ser ope-
rada de dentro do turniel 17 (veja as fra's- e —
e 2) —dirigem-se- para os duetos ou passagens
correspondentes 31, que se estendeni para.
cima (veja as figs. 1 e 2). Cada um- destas
passagens 31 dirige-se para a parte infasior
de um canal de combustão que corresponde
com alia. Deste modo unia quantidade' de
ar que pôde ser regulada, é fornecida aos
canas de -combustão de cada lado da for-
nalha .

As figa. 1 e 2 mostram um meio do forne-
cer o combustivel que é queria:is) ata cantara
de combustão. O combustivel forneeido 6
do preferencia gaz, recebido no tubo for-
necedor principal 33. O gaz passa para
os tubos de ramal 31 que são regalados
por valvulas o que correspouSem cru nu-
mero ás cansaras de. combustão. Como
o -fornecimento de -ar está sob -o gover-
no das tampas 32, e o-fornecimento do com-
bustivel está sob o governo -das valvulas
é claro que a combustão, que °ocorre dentro
de cada canal, pode ser regulada a está de-
baixo do governo do operador quando elle
estiver dentro do tunnel 17. Atua -41e que o
calor dentro do tuunel não seja excessivo, ha
uma camada de tijolos Leoladores de calor 35,
nas paredes Jatemos 15 e 16 do tunda Os
produtos da -combustão ou os gazes gastos
passam -da parte superior de cada canal de
combusteo (seja a lig. 1e, atreves da pas-
sagem 36 que é regulada pela tampa 37 e
através da passagem 38 que é do $1105::10 mole

e regulada pela tampa 29. stas duas pas-
sagens, -reguladas por Lampas, são feitas para
cada canal de,eombustão, como se pe.le. .vór
por -uma inspecção á fig. 5. A ;passagem 30
abre-se areatro de uni canal ou passamma
cominam e0, que se estende longitudinal-
mate, emquanto que A. passagem 38 se abre
P.4111 M.11	 Msk9:115i9 RIM na•

' Por uma inspecção na fig. 1, ve-se tambem
claramente que a construeçao do recuperador
1.0, para cada fornalha, comprehende com
effeito deus recuperadoros separados, um
para o lado direito da fornalha e outro para
o lado esquerdo.

Pôde-se observar lambem que as paredes
latera.es o prilicipaes 13 o 14 do recuperador
servem tambem momo paredes principaes e
lateraes dos recuperadores nos seus lados
Opostos, quando as fornalhas de retorta fo-
rem construirias em baterias. 	 •

'O modo pelo qual os gazes entram para o
reouperadm o o modo pelo qual o ar quente
sae do reeuperadar para a fo snalha serão de-
pOis detalhadamente descriptos.

Por uma inspecção á fig. 4, pôde-se notar
que o ar, ao deixar e recuperador, está
mais proximo dos gazes que apenas entram
no reruparador.

'Por esse meio, e ar pede attingir uni grão
de calor mais alto, do que seria possivel de
outro modo.

Em outras palavras, o ar que entra, corre
em uma direcção contraria áquella na qual
cerrem os gazes que sabem.

"Do eu procede e por uma inspecção aos
desenhos, e particularmenie ás fig. 1, 4 e 6,
vesgo que a consumação do reeuperador fórum

. uma fundação ou supporta firme e solido para
a retorta de fornalha.	 -

A baso 8, as parados lateraes 6 e 7, as -pa-
. raios de extremidade 4 e 5, entram todas

umas nas outras, com o resultado de que se
Nana uma construcçeo de alvenaria con-
tinua, que se mantem sobre a construcçáo do
recuperador 10.

A retorta 2 forma-se entre as paredes de
extromi lado 4 e 5 e dentro de uma parede
interior tubular 20, que se -estende longitudi-

• nalineate, de uma parede de extremelade
para a outra parede, deste-modo .forcnaudo o
que aqui se chama de uma retorta longitu-
dinal.	 •

A parede -interior e tubular 20 tem a secção
na fôrma de uru cylindro modificado, mais es-
pecificamente na fórum de num coração • ira-
vertido.	 •

Esta parede interior 20 mantem-se entre as
assas easremaia es e em 4nuitos legares ao
lano do sou eoniarimeuto, s.ob m as . separa-
çdes ou .pararies 21, que se- estoudem futicai

' e Iransversal mente,
A congeireçao do tecto 9 cal-Poio-ao longi-

tudinal e transversalmente ., .da parado de ex-
tremidade e para a paroae de extremidade 5
e ala partale lateral á para a mareio lateral 7
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Se dirige para o referido canal ou passagem
commurn 40. lia uma série destas passagens
de cada lado da fornalha e dias são separadas
uma das outras, de modo que as condições
do tiragem de uru lado na fornalha não sejam
aneladas palas condições que existirem do
Outro lado. Cada uma das tampas 37 e 39
pado ser posta na aosiaão desejada por meio -
do uma abertura • 42, quando a cobertura 43
lar retirada. Da passagem 40 os gazes gastos
passam em primeiro lagar horizontal e trans-
versalmente, atravez da passagem 44, depois
para baixo atravez da passagem 45, e depois
para urna abertura ou canal 46 que se estenda
horizontal o transversalmente (veja particular-
mente as figs. 4, 6 o 7). Deste canal alies
correm para dentro da passagem superior 47
do recuperador 10, O encanamento 48, que
mostram claramente a fig. 2 e Lambem outras
figuras, é construido para conduzir os pra-
ductos gazosos hydrocarbonos, desprendidos
do carvão ou carga que está em tratamento
na retorta. Este encanamento vao para o
tubo bydraulico, cuja finicça.o é bem coube-
tida na arte. A [arte superior do encana-
mento 48 é preferivelmente do metal, porém
a parte inferior, directamente na zona de
Calor, é de preferencia da ferma do blocos
ecos de material altamente refractaria e pado
ser construida corno mostram as figs. 2, ti e 8.

Quando se construo uma bateria de retor-
tas do fornalha, as paredes do extremidade
tornam-se continuas, como mostiram as figu-
ras 3 e 5. O tecto perle tambem ser feito con-
tinuo, como mostra a fig. 1. Na operação da
fornalha, sabe-se que a construcça,o de alve-
naria tom uma expansão substancial, quan-
do altamente aquecida, e afim do que a par-
te interior da retorta não se altere, devido á
expansão, ha uma junta de compensação ou
espaço de expansão 49, formada entre as pa-
redes lateraes adjacentes das retortas de for-
nalha. As figa. 1, 3, 5 e 6 mostram clara-
mente este espaço ou junta do expansão. lia
urna fenda ou diminuição formada nas pare-
des lateraes das fornalhas adjacentes, afim do
facilitar a formação, nas referidas paredes
lateraes, do passagens 45 que se estendem
verticalmente. Como as paredes de extremi-
dade e do tecto não se tornam tão altamente
aquecidas, alias podem ser feitas continuas,
Como se descreveu previamente. As paredes
de extremidade 4 e 5 o o tecto 9 tem cada
qual uma camada de tijolos para isolar o
Calor 50 e 51, afim de redimir a um minimo
a irradiação do calor. Cada retorta é guar-
necida de um mechanismo para avançar ou
para carregar o carvão para dentro delias,
sendo este mechanismo mostrado na fig. 2,
Elle comprehende uma tremonha 52 e uma
rosca. de avançar encoberta 53 que, quando
gyra, força o carvão para o interior da. re-
torta e tambem a fecha, afim de não per-
rnittir a entrada do ar. Esta rosca de avan-
çar pôde ser operada do qualquer maneira
conveniente. Dentro de cada retorta ha um
Inechanismo de misturar o carvão ou carga
e para mover a carga da extremidade de
carregar da retorta para a sua extremidade
de descarga. Esto mechanismo de misturar
e mover comprehende um par do veios pa-
rallelos e cooperantes 54 o 55, cada qual le-
vando sobre si as pás 56. Estes veios são dis-
postos.de modo que as pás do um veio pas-
sam sobre as pás do outro veio cooperante,
quando os veios gerarem. As pás são forne-
cidas para effectuarera, não somente a mis-
tura ou agitação, acima referida, porém lam-
bem para effectuarem O desejado transporto
ou movimento da carga, para frente. A
construeçao da retorta inclao as chapas do
extremidade 57 e 58, atravez das quaos os
veios se estendem. 03 veios são supportados
por peças de chumaceira-adequadas sO e GO,
que entram em aberturas nas referidas cha-
pas da extremidade, como se vê clara-
•mento por ama inspecção ás_age. 2, 3 o 14,

As peças do chumaceira o 03 veios podem
ner latamente considerados como parte da
construcesão dos veios que se estendem atra-
vez das referidas chapas de extremidade 57
o 58.

As aberturas nas chapas de extremidade
são maiores do que a construcçao dos veios.
Em outras palavras, nesta farina especifica
da invenção, as aberturas sio maiores do
que as peças da chumaceira que estão
nonas.

As figa. 2 o 9 mostram uma. parte da pias
taforina que é (empregada como supporta
para as peças de chumaceira. A plataforma
para as poças de chumaceira 59, no lado de
carregar da fornalha, é designada por 61 o a
plataforma para as peças de chumaceira 60, na
extremidade de descarga, é designada por 62.
Estas plataformas sustentam as peças de
chrenaceira de modo que os veios não são
absolutamente sustentados pelas paredes de
extremidade da retorta do fornalha; em ou-
tras palavras, todo o peso e tensão dos veios
são supportadoa pelas peças de chumaceira
que são sustentadas no exterior das pardos
de extremidade da retorta do fornalha e ia-
dependentemente delias.

• As aberturas nas peças do extremidade são
sutlicientemente largas para permittirem qual-
quer expansão ou contracção que possam
occorrer, quando as ratortas d fornalka es-
tiverem em condições de operação. A con-
strucção da chapa do extremidade está indi-
cada nas fig:4. de 10 a 16 inclusive. Ha uma
gaxeta 63, formada cru volta de cada peça
de chumaceira. Esta pacta coopera com
cada peça do chumaceira e com a chapa do
extremidade correspondente a alta, de modo
a fechar o espaço entre estas duas peças.
O dispositivo de vedação 63 com prebende uma
corôa 64, tal como mostram as figs. 2, 14,
17 e 18 e uru material adequado para p-
acta 65, indicado nas liga. fie 14. As peças do
chumaceira .odem ser reguladas nos seus
supporte3 de moio que se . possa regular a
posição das pás do cada veio, relativamente á
parte interior da retorta. A peça do chuma-
ceira 59 na extremidade de carregar da for-
nalha é igual, no que daz rosneis° ás rega-
lações, á peça de chumaceira 63 na sua extre-
midade de descarga ; por conmguinto uma
&serenam dos dispositivos para regularem
qualquer das peças de chumaceira, applicar-
se-ha sambem a outra. Cada peça de diuma-
ceira pousa eobra uma base de supporta ou
chapa do fundação 66, que é prosa no seu
legar por meio do parafusos 67.

A peça do chumaceira 59 é presa no sou
logar, sobre a base do assentamento corres-
pondente, por meio dos parafusos .68 que
passam através do uma annilha ou annilhas
69, dos furos 70 na base de supporta 66, dos
furos 71 na peça de chumaceira 59, e das
annilha,s 72. Os furos 70 e 71 são considera-
velmente maiores do que os parafusos que
passam através deites. Por esse moio poda-se
effectuar uma regulação harzontal e substan-
cial das peças de chumaceira sobro a base do
supporta.

. A base do supporta 66 teia de cada lado
uma salioncia ou aza 73, através da qual
passa um parafuso regula ler 74. Os parafusos
74 estendam-se eu» uma direção horizontal e
em uma direcção transversal, relativamente
ao oixo dos votos supportados pelas chuma-
ceiras. As oxtrarnidade3 interiores destes pa-
rafuso; actuam sobro as chapas ou calam 75 e
servem para effaatuarem uma regulaçao hori-
zontal e transversal das c'aumaceiras o cense-
q ¡lente mente urna regulação b yrizontal e trans-
versal doi veios rotativamente á paro le into-
rior 20, dentro da qual os veios estão collo-
cados. esta menina° horizontal é, natura/-
mente, perrnittida sdinento os parafusos de fi-
nai° 68 estão banaiit0 afrouxados para per-
mittironi que a regulação soja effectuada._ Si-

se desejar uma roguktção vertical dos veios,
relativamente á parede interior o tubu-
lar 20, isto é feito- por meio dos parafu-
se; do regulação 76, que passam através
da peça de chumaceira 59 e actuam so-
bre a superticie superior da base de sup-
porta 66. Gira.ndo-se convenientemente os
parafusos 73, a peça de chumaceira pede
ser levantada ou abaixada. Si se desejar,
pôde-se introduzir calços ou chapas outro a
peça da chnmaceira de um lado, o a base do
supporta, do outro lado, quando se terminar
a regulação vertical. Quando se acabar a
regulação vertical 03 parafusos 68 são aper-
tados e as peças do chumaceira são, por esse
meio, firmemente presas na posição desejada,

Os dispositivos de regulação, acima referidos,
foram descriptos relação á chumaceira
á chapa da exteernislade 'de descarga da
retorta: emprega-se substancialmente a mesma
construcalo para as peças do chumaceira na'
extremidade de carregar da retorta. As chapas
de extra uidade, através das quaes os veios se
estendem e dentro das quaes estão as chuma-
ceiras, são, como se disse previamente, clara-
mente indicadas nas figa. de 10 a 16 inclu-
sive. As chapas de extremidade nos lados
oppostos da fornalha são substancialmente as
mesmas, com a excepção de que a chapa de
extremidade do carregar requer urna aber-
tura, atravéz da qual o carvão passa, quando
alie for avançado pela rosca de avançar 53,
acima descripta. Cada chapa de extremidade
pôde ser monsiderada como tendo uma peça
de corpo ou principal 77.

Esta peça principal estendo-se vertical e
transversalmente e leva as peças annulares
78 que se estendem para dentro, na direcção
da retorta e camurim-Iam as chumaceiras. Na
extremidade Interior de cada uma das peças
annulares 78 ha uma aba 79, sendo uma
parte dessa aba empregada para prender a
chapa do extremidade nas paredes e a outra
parta serve para as extremidades interiores
das peaas de chumaceira, contra o calor da
recorta. No lado exterior ou exposto da peça
de corpo ou principal 77 ha uma parte 80,
que se estende ioneitu linalroente e que é da
!erma de um U modificado. Esta parto sa
servo para ligar uma aba ou peça do face 81
á poça do corpo ou principal 77.

A construcção aqui descripta é frequente-
mente chamada do chapa principal de extre-
midade ou a peça principal da extremidade.

A fig. 11 mostra uma chapa do estremi-
dado pequena 82, presa no seu bazar por
parafusos que passam &trava das aberturas
83 para doutra de aberturas roscadas 84,
que estão na peça principal do extremidade
Esta peça pequena de extremidade 82 com-
pleta a face ou aba da chapa de extrenddade.
Quando todas as partes estão reunidas, os
veios que levam as pás (54 e 55) passam atra-
vez da chapa de extremidade, como atravoz
das aberturas 85. As poças do chumaceira
59 p , ssam atravez das aberturas 86, dentro-
dos espaços 87, formados na chapa do extre-
midade para as receberem.

Por uma inspecção á fig. 14. vê-se clara-
mente que ha um espaço 88, formado na
chapa de extremidade, em volta do cada
chuniaceira o entro a peça de corpo ou prin-
cipal 77 de uns lalo, e as peças de face 81 e.
82, do outro lado. Em caia um destes as-
pa 03 esta° collocados os dispositivos de ve-
da:ão 63 qne comprehendeni uma coroa 64 o
a cama. 65, acima mencionadas. Cada coroa
é frrçala o maatida na sua posirão, por meio
dos parafusos de regular e fixar 90 que passam
atravez de aborturas roscadas 91 o 92, na3
peças de face 81 e 82 respectivamente.

Por uma inspecção á fig. 14, pale-se lam-
bem notar que as peças de chumaceira o os
veios peiem ser movidos em uma direcaia
transversal áquella' na qual es velae-54 e 55 -
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-carga interinediaria são 'aparaftizadas uma
com a outra.
• Dentro da caixa de descarga intormediaria
105 ha uma ralvula de movimento angular ou
rotatorio 111, que normalmente fecha a pas-
sagem de descarga, quando ,a valvula occupar
a posição que mostram as figa. 2, 19 o 20.
Quando se dá á valvilla substancialmente um
quarto de revolução (para a posição adjacente
á coberta 107) ella abre a passagem o per-
mate Que o material passo da caixa de des-
carga superior através na caixa de descarga
intermediaria 105 para dentro da caixa do
descarga inferior 102.

As extremidades desta valvula são suppor-
tadas nos Veies 113, que estão presos á val-
vula de modo que; quando os Veios forem re-
movidos do lado do fora, por qualquer meio
çonveniento, a valvula necessariamente será,
-Lambem movida. Estes veios estendem-se
através das chumaceiras 114 que são formadas
nas peças 115 as quaes constituem uma parte'
da caixa intermediaria do descarga 105. As
ligações entre os veios 113 e a ulula 111
sio taes, que cilas pormittom que a valvula
411 seja fachnente retirada da caixa, quando
a coberta 107 for removida.

A caixa de descarga inferior é presa á caixa
intermediaria pelos parafusos que passam
através das aberturas nas abas 110 e 117,
que são respectivamente formadas na parto
inferior da referida caixa interrnediaria e na
parte do cima da caixa de descarga inferior. A
caluda descarga inferior é de um tamanhosuf-
ficiente para formar o que se pôde' chamar
um recipiente na extremidade do descarga do
canal. Esta . caixa, pelo facas de diminuir de
sera,ao para o lado de descarga, é algumas
vozes chamada de peça de collo inferior. A
extremidade de descarga desta peça inferior
está. normalmente fechada por uma porta
118, supportada por um gana° 119, que está
normalmente preso na posiçao do fechar.

Por moio da valvula 111. do um lado, o da
porta 118, do outro lado, é claro que o mate-
riarmade ser descarregado da retorta, sem
pormittir a entrada de qualquer quantidade
substancial de ar no seu interior. Á exteemi-
dado inferior da caixa de descarga é guarne-
cida do um dispositivo do sustentar por meio
da mOla 120, como mostra claramente a figu-
ra 19.

As construcções do plataforma 61 e 62 pb-
dem ser feitas de qualquer maneira coevo-
niente, afinada executarem a funcção dese-
jada. As figa. 2 o 9 mostram-nas corno sendo
feitas de aço de estructura.

Como é usual nas construcções de fornalha,
as paredes lateraea e as paro les de ar:tremi-
dado po leni ser presas urnas com as outras
por peças do aço do estructuras, que se esten-
dem verticalmenteoe por barras de ligaçáo,
taos como as que são claramente mostradas
nas diversas figuras dos desenhos, COMO 2, 3,
4 5, 6 o 9. Afim de facilitar uma inspecçao
completa do interior da retorta, para o fim
de se fazerem concertos, ha unia porta que
está indicada por inn nas figa. 2 e 9.

Na oparaçao da retorta do fornalha, o car-
vão é levado ao seu interior o uma parto da
mataria volatil do carvão é distillada. Du-
rante a distillaçaio, ou operação de carboni-
zação, como é frequentemente cgamacla, o car-
vão ou a carga dentro da retorta é continua-
mente misturada ou agitada e movo-se Firo*
gressivameate para a extremidada da no orta
onde o rei 1uJ de carvão cae dentro da aber-
tura de descorga 9'a. O resida() passa depois
pola uivada rotataria o, quando a valvula
rotatoria for fanaria, alie Me ser descarre-
gado para l'ara da extremi ia le do descarga
da poça inferior, Corno se deseja. O canta° é
aquecido dentro da reto.tta, a uma tempe-
ratura que se .approxima de 800 F., até
1. .200° F., e é claro que a temperatura den-
tro dos canoas de combusato devo semente ex-
ceder áquello, temperatura. Si-aa desejar r2-.

Sle estendem, sem quebrar a vedação ou junta
qap é formada pela peça do chumaceira 59,
de ulu lado e a sua chapa do extremidade
adjacente o correspondente, do outro lado. As
peças de chumaceira sio õcas, como a 93,
para o fim de se resfriarem.

As peças de veio o de chumaceira, aqui des.
criptas, podem ser geralmente consideradas,
como se disso acima, como a construcção do
veio que se estendo através das chapas de ex-
tremidade. Entro esta construcção, de una
lado, o as chapas de extremidade, do outro
lado, estam os dispositivos para vedarem o es-
paço que é deixado entro a construcçã'o
veio o as chapas do oxtremidado. Este espaço
permitto a expansão e a regulação necessaria
dos veios o particularmento das pás, relativa-
mente á. parede interior o tubular da retor-
ta. A chapa do extremidade do lado de car-
regar da fornalha é guarnecida de uma abor-
tara co, através da qual o carvão é avançado
por meio da rosca de avançar, na maneira
já descripta.
. As aberturas de inspecção ah são construidas
de cada lado da chapa de extremidade. Esta
aberturas são dispostas do modo tal, que a
parte interior e inferior da retorta pôde ser
inspeccionada, quando cilas estiverem aber-
tas.

Estas aberturas estão normalmente fecha-
das por urna tampa c, indicada na fig. 14.

A caixa para rosca de avançar 53 pódo ser
normalmente presa no seu Jogar sobre a aba P.

Esta aba está na extremidade da constru-
cção que forma a abertura de carregar co. A
abertura do carregar co e -as aberturas de
inspecção ah estão todas colloca rlas em baixo
da peça 80 que tem a forma do U modificado.
. Pôde-se Lambem notar que as aberturas do
Inspecção sh estão collocadas em baixo das
aberturas 85, através das quaos se estendo a
construcção do veio.

Descreverei aaora a construcção dos dispo-
sitivos que formam a passagem do descarga
que sae do interior da retorta. A passagem
de descarga esta claramente designada por
94 (veja a fig. 2). Por urna inspecção nesta fij
gura, juntamente com a fig. 8, vé-s3 clara-
mente que a parto superior da passagem n do
descarga é construido, em alvenaria o subdi-
vide-se em duas passagens menores. 93, 95.
As passagens 93 vão para uma passagem
comiam 96, formada CM um peça tubular 97
que se estendo verticalmonto o que constituo
a parte suporior da caixa de descarga 98.
A caixa 98 tom ta,mbem uma chapa 99, que
se estende horizontalmente, o que pousa sobro
as barras 100 do ferro duplo T que, por sua
vaa, pousam sobre a construcom de alve-
naria 101. Esta construcçao 101 Ode ser
considerada como urna parto ou urna extensão
das parodes 'ataram 13 e 14 da retorta, já
descriptas. A peça tubular 97 estende-se, em
parto, para cima da margem superior da chapa
99, porém a maior parto da peça 97 pendo da
chapa 99. Estas barras de forro duplo T for-
mam o supporto principal para a construc.A0
da caixa do doscarga, como mostram clara-
Vente as figs. 2,9,e do 19 a 23 Inclusivo. A
parte de baixo da caixa sunerior de descama 98
è guarnecida das abas 102 e alta tem tarnbern
as aberturas 103 que levam os tubos 104,
normalmente fechados. Através deitas abor-
taras pado-so inspeccionar o intorior do canal
o - pode-se introduzir barras para quebrar
qualquer resiino do carvão que possa ter
ajuntado ou pegado no canal. A caixa inter-
me lula le descarga 10; comprehende uma
parto de corpo 10a, e urna coberta 107, que
está normalmente mantida no seu loaar por
moio dos parafuzos que passam pelas aber-
turas 108 e 109. A referida peça interina-
Maria tem abas guarnecidas do furos do para-
fusos. que combinam com os furos do par-afino*
correspondentes na aba 102 da caixa superior
do descarga a8. Por moio destes furos, a
caixa do descarga superior o a, caixa de dos-

guiar a temperatura cm ditrerentes partes da
fornalha, isto é obtido pela reg a' ,.rodas tatu*
pas o pela regulação do combus .vel COL90 toi
descripto. A parole interna e tubular 20 detrai
por conseguinte, ser do um material que re-
sista ás temperaturas mencionadas o quo
banhem transmitta facilmente o calor das Cáb
rumas de combustão para a carga dentro dá
retorta. Um material que foi usado para esse
em é o tijolo do carborundum, porém deve-se

. comprohender quo se podem usar outros ma-
teriaes para esse fim.

O carvão tratado em uma fornalha coupu a
que se descreveu aqui é mais uniformo e pré-
gressivamente distillado ou carbonizado o, si
a operação do distillação não for levada a et-
fel'o durante um tempo sufficionte para reti-
rar toda a mataria de hydocarbonoa vela Leis
do carvão, resultará um rosiduo de carvão
que- é uniforme em natureza, no que se refere
a distillamlo.

A fornalha que aqui se descreveu foi pro-
jactada para effectuar uma distillação parcial
de um carvão betuminoso, perém deve-se ou-
tender que cila não se limita a este fim par-
ticular e tora unia applicaçlo mais vasta, po-
dendo ser empregada para o tratamento de
calor de differentes especies de carvão, tende
varies caracteristicoS.

Os aporfoiçoamantos aqui estabobeleciclos
não se limitam á constencção o diSoOsigro pre:
cisas que se mostraram e se descreveram,
pois alies podem sor coinpre lien lides OM va-
rias (Uma; o mo lifiCações sem se afastaram
do fim e campo da invenção.

Em resumo, reivindico corno pomos e cara-
cteres constitutivos da presente inveimio o
seguinte :

1, uma retorta de fornalha na miai a el-
mara longitudinal da retorta está circulada
por uma CallEt:1, te COMbust to, dividida po:
separações ou divisões que si elten ,lem verti-
cal e transversalmon te, fOrniantb os CallaeS
de combustão que se estendem circtinistaa-

cia21,rnertoitteo;rtas de fornalha, construidas ons
bateria, tendo paredes continuas, deanteiras
o trazoiras, e paredes !atuns adjacentos
entra as retortas que saci ligadas com as refe-
ridas paredes continuas, tun lo juntas ou es-
paços de expansão entro as pareies lateraes
adjacentes, acima mona ousadas.

3, retortas de fornalha, COMO se estabelaran
na reivindicação 2, mu quaes as juntas ou
espaços do expansão, entro parados lateraes
adjacentes, são quebradas ou desviadas onda
houver passagem verticae.s nas referidas pa-
redes.

4, uma retorta do fornalha na qual lia pás
ou dispositivos semelhantes para moverem &
carga lodgitudinalmente, atravez da retorta
tendo a mencionada retorta calmes de aguo
cimento que se estendem transversaltuontf
olla, para o fim espeaificado.

5, arma retorta de foraalha na qual a ca
mana longitulinal da retorta é suostancial-
mente do um furMat) tubular ou de formato
de um coração invertido. Esta camara é
circum iada por urna cansar a do combustão,
dividida em uma sério do passagens transvor-
SaeS. que constituem os calmes, por meio de
separações ou'divisans vorticaes o transvor-
saca. Ella é tamboril dividida em duas ca-
maraa longitq finaes, por moio de divisais
vorticaes o longitudinaes, para o fim especi-
ficado;

6, urna retorta de fornalha, como se esta-
beleceu na reivindicação 5, na qual uma das
sopa 'ações longitialinaes na camara de com-
bustão e unia parto lo reforço longitudinal da
retorta, são construalos do tal moei', que os
gazes correm em grande proximidade do refe-
rido reforço;

7, uma retorta de fornalha, da especie es-
tabeleci ia, compre/londrina° uma colmara de
retorta substancialmente tubular, circuaidada
por uma camara do combuetão, que é dlyk.:
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(lida longituclinalmanto em duas a smaraa.
Cada uma destas cri-raras é sub lividiria, transa
vorsalrnente par moio de separaaacs ou di-
visõea.

Ha Unhem tampas ou dispositivos seme-
lhantes, para rogularem. a corrente do agente
da combustão, em cada urna das" aunaras
longitudinaes, e tampas ou dispositivos Reme-
lhantes, para regularem a corrente do agente'
de combustão em cada trna das subdivisaes
transversaer, para o fim especificado.

8°, urna retorta de fornalha, da especie
estabelecida na reivindicação um e tendo um
raouperador collocado em baixo da retorta
de fornalha propriamente dita. Esto recupe-
rador é dividido longitudinalmente em dois
í'ocuperadores por meio de um trinai central
e longitudional. Neste Limei ha apparelhos
para a regulação manual da fonte de com-
bustivel e do ar aquecido de caia sim dos
recuperadores, para o fim especificado. 	 •

9°-, rima retorta de fornalha com as paredea
lateraes sustentadas sobre as paredes lateraes
de um recuperador, e urna retorta e cansaras
de combustão entre a fornalha e as paredes
lateraes, sustentadas acima da evtructura do
recuperador, para o fim especificado./

10, uma bateria de retortas de fornalha,
casas paredes principaes entre rocuperadore
adjacentes, e duas paredes lateraes, susten- -
talas sobre cada parede principal do rocupo-
rador, com retortas de fornalha e camaras
do combustão entre cada par de paredes la-
teraes adjacentes.

11, urna retorta de fornalha, de accôrdo
com a reivindicação 1, na qual, a extre-
midade do descarga comprehende uma es-
tructura tubular, na qual está collocada uma
valvin rotatoria ou movei angularmente.
Esta vaivula é adaptada a regular a descarga
e actua tatabem como urna tampa. lia tam-
bem uma wrta na extremidade inferior, de
modo que tanto a porta como a vulvula te-
ehrm a retorta.,

12, uma retorta de fornalha, tendo as suas
partes coastruidas, dispostas e adaptadas a
operarem substancialmente como se descreveu-
com i eferoncia aos desenhos annexos, o para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1919. —
Por procuração, Pedro America Werneck.

(4.014)
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ANNUNCIOS
•

Companhia, Souza Cruz:. .

São convidados os Srs. accionistas para a
assombléa geral extraordinaria em (continua-
ção) que ter', togar na sWo da companhia, 5.
rua Gonçalves Dias n. 26 1 no dia 3 de agosto,
ás 2 horas da tardo.

Rio, 2& de julho de 1920. — A Directoria:

A' praça
Bento Affonso'fa, Silva o Alipio 13enevicles

do Sehuolor Jaccond communicani a rsta praça
e ás demais com que mantem trr asa-s./ais que,
por termino.° do prazo da soriearatc mer-
cantil que mantiuhafq com o Sr. Joao
Freitas Lomelino e um enrama matado. (listra--
etaram em 27 do coara :te, por eseri'Ntura
publica. cru netas do tabellitaa Roquette, a
firma Benevides, Affooso, Lomelino Coop.,
retirando-se da tn ysina o soemo Joso de Finitas
Lomelino, embolsado de todos os saus ha
4ssumindo os demais socios a inteira DOSE3 do
gctivo .e completa responsabilidade do aaasivo
da mesma firma.

Rio de Janeiro. 30 de 'julho do 1920. —
.eetzto Afonso da Silva.—Alik)io hauri (es de
StitÁNT içaRtUfa.

A.' praça

Bento Affonso da Silva, Alipla RenevIdes de
Schaeler Jaccoud e Jeaé Lourenço Avaliar,
como solidarios, o um commanditario commu-
nicam a esta p ança que, em suecessão á firma
Benevides, Alfonso, Lomelino &Coop., cujo
activo e passivo ais-amora constituiram, nesta
data

'
 uma sociedade mercantil sob a vazar) soa

ciai de Benevides, Affonso & Comp., para
continuação do coimarei° de mantimentoa e
molhados por atacado, commissaas e consigna-
çOes, no mesmo prodio da rua S. Bento n. 1,
nesta Capital. onde pedem o esperam do seus
amigos e antigos clientes a preferencia de suas
ordens.

Rio de Sanoiro, 30 de julho de 1920. —
Bento Afonso da Silva.—Alipi) Benevi 'es de
Schueler Jaccoud. — José Lourenço Ave (lar.

(4.09J)

A' praça
Arthur Duarte Pinto & Comp. estabele-

cidos nesta praça á rua Thoophilo Ottoni
n. 444,—casa fundada em I895—com o com-
mareio de papel de embrulho o de impressão,
declaram a essa praça, ás dos 'Estados da
Republica e ás do extrangeiro com as quaes
mantem relaçlJes que transformaram a soa
sociedade do quotas do responsabilidade Limi-
tada para sociedade em commanclita com o
mesmo capital realizado de 150:000$, da qual
Unia° soai° solidario Arthur Duarte Pinto e
commanditarias DD. Elisa Barbosa Duarte,
Pinto o Maria Carolina de Faria. Duarte Pinto,
mãe e viuva de Enrico Duarte Pinto.

Esperam do seus bons amigos e freguezes
lhes sejam dispensadas a mesma amizade e
confiança com que, desde 1896, teem sido dis-
tinguidas as firmas antecessoras._

Rio de Janeiro, 23 de julho do 1920. —
Arthur Duarte Pinto d. Comp.	 (4.104)

	14 II I

Companhia Nacional de
Gazethyl

TERCEIRA coavocaçÃo
Não tendo comparecido numero sufficiente

de accionistas para realizar-se a assembléa
geral °Minaria para approvaç.ão de coaras e
eleição do Consolho Fiscal, são convidados no-
vameate para se reunirem na dia 13 de agosto
proximo, acamai° dia, na rua do S. Pedro nu-
mero 33.

Ficam suspensas as transferencias até á re-
alização da mesma, e a assembléa funcciona.-
rá Com Os accionistas que comparece 'em. —
A directoria.	 (4. i93),

- 'Companhia Nacional de
Gra,zethyl

numa coNvocsçAo

•Nào ten lo comparecido numero suficiente
de accionistas para realizar-se a assombléa ge-
ral extraordinaria,, para tornar conhecinte:ito
da renuncia da directoria e de outros assam-
ptos soctaes, são de novo convidados a se re,
unirem sio dia 13 de agosto pr ninio, ás 13 ho-
ras, lia rua do S. Pedro 11. 33.
•A riss . rnbla funceirmará com os accionistas

que comparecerem. — A directoria. ('fr.093),

Com.p anuiu. sai u. tal. de í-1y1e-
nização de Lacticinicis

40 DIVIDENDO
.fro dia 6 a 15 de agosto e depois

'
 às colar.

taa-fatras, das 13 ás t5 horas, na sérle da com-
pin, n da, á rua Gançalves Dias n. 73, se pagará
a 4° dividendo reiCivo ao primeiro semestre
desta anho, á razão de seis unl réis por acção.

Rio do Janeiro, 30 de julho de 1920. — Dr.
Raul .retreira 4cite, diacctor-paçaidente.

(4.114)._

Com/vanhia do ilação o Te.°
eidos industrial CIpistan

.	 amimo DE DIVIDENDO

De 2 a 7 do agosto prosaria pagar-se-ha na.
oscriptorio dasta companhia, á rua Primeiro'
de Maraa n. 131, atirado, das 13 ás 15 horas
e !casadata em diante, ás quintas-foiras, o
dividendo relativo ao a° semestre do Corrente
acho, á razão de 10 Vo ao anno, ou seja,
105 por acção.	 -

Ficam laspensas as transferencias e desci°.
bramentos de anises até o dia 7 inclusive.

Ria de Janeiro, 22 de julho de 1920.-4
directoria.	 (3.931)

flanco Commoroial o Ilypo•
thecario cio Campos

Na thesouraria deste -banco paga-se o 91c°
dividendo á razão do IS % no atino sobre o
capital realizado, ou 45$ por acção.

Campos. 17 de. julho do 1921.— Tonado An.
tonio da Cunha Lesse, diroctor•secretario.

(3.034)

DeciaraçcIo

Godofredo Wohlmannstetter declara, para
todos os fins de direito, que, desta data erre
diante, passa a assignar-se.—Godofredo Woh/.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920. —Godo-
fredo Wold.	 . (4.063)

Companhia Souza Cruz

No escriptorio desta companhia, á rua Gon-
çalves Dias 25, pagar-se-ha o dividendo cor-,
resaondente ao primeiro semestre do corrente
anno, á razão de 12$ para cala acção e a
partir do dia 10 de agosto.

Rio, 26 de julho de 1920. — A Directoria,
(4.040)

Banco do Dra,sil

PAGAMENTO DO 280 DiVIDEND,

De ordem do Sr. presidente, faço publica
que no dia 22 do corrente, começará o paga.
monto do 28' dividendo, relativo ao semestre
eucerrado em 30 de junho.proximo passado, 5.
razão do 10$ por acção.

Este serviço será feito da seguinte fôrma:,
No dia 22 — Lettras A o D.
No dia 23 — Lettras C a I.
No dia 24 — Todos da letira J.
No dia 26 — Lettras K a Z.
Do dia 27 em (Manto o pagamento compre.

hendera todas as lettras.
Rio de Janeiro . 17 de julho de 1920.-0 see

eretario, Tavares.

Associação A-sylo 5. Laia
para, a Velhice Desampap
rada

ASSULLIIS GERAL ORDINÁRIA

aaao convidados os Srs. associados a se rei,.
pirem em assembléa geral orditiaria, ás 14
oras do dia t de agosto, á rua do General,

Guria° ri. 157 (Ponta do ('ia á), para miga,
rem do rclatorio, balanço o autos da adiainis-
ração.
Proceder-se-lia á eleiçao da directora para

o bientsia de 192,0 a 1922 dos mordomos, tia
commissio de omitas e • supplantcs para o cor-
rente anuo social.

Rio de Janeiro, go de julho de1920.--;
4 cjireçakt,	 Ç. (t.,.0..m.	 - - •
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1.1VIPIR•Ml\TS.A.

"Monotypos" e prensas para stereotypia
A directoria desta reparticao avisa a quem possa interessar que

brevemente abrirá concurrencia para a acquisigao dos machinismag
abaixo relacionados C. I. F. Rio de Janeiro :

Grupo 1
Monotypos do ultimo modelo de 1920

machinas do fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

5 teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto-
matico, sendo
4 de uma torro (estylo D).
1 do duas torres (estylo DD).

1 escala para compôr 90 duros.
apparelhos i.tra augmentar a composiçao até 60 ciceros do

largura.
3 additamoutos para fundir typo de . faigasia até 36 pontos. 	 -
A additamento para fazer composiçáo automaticamente até 18

pontos.
apparolbo para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes; etc.

, 1 fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, lin-
gotes, cc.

2 cortadores autoinaticos para os a,pparelhos de fundir fios. 	 / -
?á motores electricos (cspeciaes para fundidoras de compor).
1 motor de 3 111) para o compressor do ar, que sara do dou5j

cylindros.
4 motor para o fundidor de fios, etc.
O jogos de barras intermediarias (3 ( 4. e 3 C 2) para poder com-

binar o typo negrito e norrnando.
3 jogos do barras intermediarias para reduzir a largura dos

numeres o fazer as tabellas muito estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras de tope para o typo de machinas de escrever

(typel,vriter).
30 bobinas metadeas para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar O papel d?

teclado.
Moldes do compor estilo 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altUra Didot.
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 12 pontos para compor; altura Didot.
1 molde do' 7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estylo E13::
altura Didot
1 molde de 14 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo do 18 pontos para compor, altura Dtdot.

Moldes para furkdir typos de fantasia de 12 a 36 pontos :
2 moldes estylo «To para fundir 12, 14 e 18 pontos.
2 moldes es,t,..vlo dl» para fundir 21, 30 e 36 oontos.

Moldes para fios, entrelinhas, reguas é lingotes, sendo: seis estylo
I.-&-R, uni estylo Column-flule-Mold, e uni estylo Tie-upe
Slug-Mold:
2 moldes L-&-R de 2 pontos.
2 moldes do 3 pontos.
2 moldos L-&-I1 do 6 pontos.
2 moldes L-&-R do 12 pontos.

Caixa de matrizes de compor:
46 caixas contendo cada uma 225 matrizes distribuidas em ohne:

alphabelos. Série 8 A, combinadas assim:
0 caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:

1 caixa 8 A com gripho e versalete (C).
3 caixas 8 A com 275J e versaleto (C 2), normando commum.;
2 caixas 8 A com 118 J o 48 J .(C 1) norinando condensado.'

4 caixas de sete pontos, 8 st, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 3 e 48 J (C 1) normando condensado.

3 caixas de 10 pontos, 10 set:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J o 48 J (C 2) normando estendido,'

A caixas de 12 pontos, 12 set, sondo:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 18 J (O 2) normando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com alinha-
mento regular) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2);
4 caixas de seis pontos 7 sot, series ns. 38* E, grIptio
o 107 J.

4 Caixas de matrizes para compor, contendo cada ,caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serio 38 E, gripbo o
versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C)..
1 caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 12 p )mitos 12 set (C).

8 caixas de matrizes para compor 'contando cada caixa 223 matrins
clistribnidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, griplia
o versalete, sendo:
2 caixas do 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C).
2 caixas do 10 pontos 10 set (C). •
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C). •

4 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma.
trizes distribuidas em cinco alpha,betos (C e C 2) combinados
series —98 J e 98 K e versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7 1/4 set (C e C 2
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C e C 2 .
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (Co 02 .
1 caixa de 12 pontos 12 set (C o C 2).

é caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 1118."
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series'15 E, 23 E
e versalete, sendo :
1 caixa de 6 pontos . 7 sot (02).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2).:
4. caixa de 10 pontos 10 set (G 9•
1 caixa de 12 pontos 12 set ( 0 2 .

4 caixas de matrizes para compor, contendo ciada caixa 225 Illan
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, ver-
saiote e 76 J, sendo
4. caixa de 6 pontos 7 set (Cl).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (CU.:
1 caixa de 10 pontos 10 set (C 1).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C1).

2 caixas de matrizes para compor. contendo cada caixa 225 ma*
trizes . dlstribuidas em cincb alphabetos: series 1 A, gripbo t
versalete, sendo
1 caixa de 6 pontos 6 set (C).

.1 caixa de 8 pontos 7 set (C).
2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
-	 trizes distribuidas em cinco alphabetos : series 72 L, 107 J,

sondo :
1 caixa de 10 pontos 10 set o 083 i-set je 2).
1 caixa de 12 pontos 10 set e 083 J set (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos
5 caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes de compor),

sendo
1 caixa de 14 pts. series 21 G S 1800)k
1 caixa de 14 pts. series 37 E S 500).
1 caixa de 18 pts. series 37 E S 500).
1 oaixa de 14 pts. series 8 A (S 500).
1 caixa de 18 pts. series 8 A (S 500):



_	 Julho de 02012844 Sabbado 31 • 	 MARIO	 OFFICIAI,

G
t00 Matrizes especiaes para compor signaos matheroatioos, numero

p P'os, linhas verticaas, phases de lua, quebrados, pontos e
rai s -ara pautaçao etc.

23 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada.:

12 pts. n. 335, 4 2 pts. n. 334, 18 pts. n. 335, 18 pts. n. 334,
18 nts. n. 285, 18 pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 24 pts.
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 36 pts. ri. 285,
35 pts. ri. 282. 24 pts. ri 222, 24 pts. n. 222 A, 36 pts.
n. 222, 35 pts. n. 222 A, 24 pts. n. 65, 30 pts. n. 65,
36 pls.-n. 288, 18 pts. ri. 290, 18 pts. n. 63, 12 pts.
n. 323, 36 pts. ri. 324, 12 pts. n. 423 e 12 pts.
n. 424.

Accessorios:

25 cunhas normaes, sendo

1 cunha do 6, set.
5 cunhas de 7, sot.
4 cunhas do 8, set.
5 cunhas de 8 1/2, set,S,
6. cunhas de 10, set.
6 cunhas de 12, set.
1 cunhas de 7, especial:
t cunha S 500, especial.
A cunha S 1800, especial.

31 esrahas de justificaçã.o:
escalas.do 6, set.

5 escalas do 7, set.
-5 escalas de 8, set.
5 CS:NLIRS de 8 1/2, seta
5 estia!as da 10, set.
5 escals de 12, set.
2 escalas de 7, set.
1 escala de 3 5-0.
1 escala te S 1800,
1 suPporte de matrizes para fundir typo solto.
2 suppo les de matrizes pata fundir typo de fantasia:
3 gabinetes para guaediir ospaços.
5 gabinoto4 para guardar typOs.
1 jogo de instrumentos contendo doas micrometros, 10 pinças, IDO

brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelho perfura-
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumbo sMonotype Standard».
50 graneis para receber a composição das machinas e confeccionar

as tabellas, sendo 03 mesmos da bronze.
25 caixas de papel de teclado para perfuração da composição.

Grupo
Tres prensas aperfeiçoadas para o serviço de stereotypia, era

condições de seccar os stianss com a maior rapidez e sem auxilio
'de escovas devendo a mesa m dir noventa 'entimetros de lar-
gura entre columnas) por cento e oitenta centimetros de com-
primenio;

Uma cald ira a oaz cora capacidade para alimentar alo
pre sas acima referidas :

Duas freises awomaticas;
Quatro ca Tinhos para condução do fôrmas;
Dous moldes do stereotypia, para serem applicados a uma cal-

deira de chumbo com bomba, para a fundição de 130 clichés por
noite;

Dons motores em sobrosalente para seccar matrizes.
Na Secção de Artes serão dadas explicações de ordem
Rio de Janeiro, 18 do julho de 1920.

ontes de -atrizes de fantasia (Fontes especiaes);
3 ,csites serio ri. 20, de 24, 30 e 3 pts.
5 fontes serie ri. 38, de 14, 18, 24, 30 o 36 pts.

. 4 fontes serie n. 193, do 12, 18, 24 o 30 pts.
Fontes de matrizes dai' compor

1 fonte de matrizes gregas (com caixa).
Matrizes pa -a fios, etc.:

10 matrizes para fios, reguas, etc., sendo :
2 10 EL, 3-10 RI., 6-10 RL, 6-1441
2 ss RI„ 3-1i EI„ 6-11 RL, 6-1571 1114,!.
2 35 RL, 3-40 RL, 6-18 TIL.
2 350 ilL, 3-141 RI., 6-18 RLS.
2 35 111„ 6-1421 RL, 12- 740 RL.

Juiz de Direito da Primeira S. A.. Fabz loa de Tecidos
Vara Civel	 anohester

companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Brasil

ASSEMBLÉA GEnAL ENTRAORDINARIA

Segunda convocação

.-,to tendo compa,recido numero legal de
accionistas para funccionamento da assembléa
convocada para hoje, nóvamente convidamos
os Srs. accionistas para S2 reunirem em As-
sembléa geral extraordinaria, no dia 3 de
agosto ás 3 horas da tarde, na rua da Alfan-
dega n. 90, sobrado, afim de tomarem conhe-
cimento da situação da companhia e delibe-
rarem sobre questões de vida intima da mes-
ma Companhia.

As anões ao portador deverão ser deposi-
tadas tres dias antes da reunião da assem-
biéa. '

Rio-de Janeiro, 27 de julho do 1920.- A
Directoria.	 •	 (4.018)

Companhia de Seguros de
Vida, GA. Sul A.m.erioau

:tONVOCAÇÃO DE ASSEMBIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da com-
panhia para uma assembléa geral extra ordi-
naria, que se realizará no dia 5 de agosto do
çorrente anno, ás 14 horas, na séde, á rua
alo Ouvidor a. 80, nesta Capital, para tomar
conhecimento e resolver sobre uma proposta
referente ao contracto 'de 16 do junho de
1911, que foi approvado por assembléa do
31 do outubro de 1913, e bom assim sobre a
Concessão a f-	 r snrectores do beneficio
conferido	 as embléa de 31 de ou-
tubro aos s.- 1 ,44.s iunccionarios da companhia.=A Directora.	 (3.901)

Fallenela de Custodo Borges & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O Banco Pelotense, ssndieo da fallencia
Custodio Borges dr Comp., leva ao conheci-
mento dos interessados que os seus gerentes
os attenderão, diariamente na sua sarle á rua
da Quitanda n. 113, das 10 ás 15 horas.

Outrosim. communica que o prazo para
apresentação dos "fitos termina no dia 12
de agosto proximo, e bem assim que as publi-
cações &fiemos desta fallencia serão feitas no
Diario ("id.

Rio de Janeiro. W3 do julho de 1920.- Pelo
saa-dn odico, Banco Pelotense, Julio Santos, advo-g	

(4.050)

Companhia Mineira de

ASSEOU& GERAL PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE

Convocação
São convidados os Srs. subscriptores de

acções desta nova companhia a se reunirem
em assembléa geral no da 31 do corrente. ás
13 horas, no escriptorio dos inc,orporadores,
á rua da Quitanda n. 63, 10 andar, afim de
discutirem e approvarens o projecto de esta-
tutos, procederem á eleição dos directores o
membros do conselho fiscal, nomeação do
louvados que avaliem os bens, cousas o direi-
tos com que entram para a formação da com-
panhia os ditos subseriptores de acsaes.
Acham-se desde já á disposição dos interes-
sados, •io local acima referido, os documentos
exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1920.-
Os ineorporadores.	 (3.936)

2° DIVIDENDO

Convida-se aos Srs. accionistas a virem re-
ceber á rua 1° de Março n. 33, sobrado. O
20 dividendo relativo ao 1° semestre de 1920
e á razio de 8 % ao atino ou 8$ por acção
de 200O.

Rio. de Janeiro, 29 de julho de 1921.-
A Directoria.	 (4.084)

Companhia de Cordõaria,
e ~tilos°

São convidados os Sés. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria. no
ese,riptorio da companhia, a rua dos Ourives
n. 6i, loa, no dia 24 do agosto proximo vin-
douro, ás treze horas, afim iie tomarei-h co-
nhecimento o deliberarem sobro o relatorio o
contas na directoria referentes ao anu de
1919, com parecer do conselho fiscal. o "lega-
rem a nova directoria em substituição á
actual, cujo maudato virmina, bem como os
membros do conselho fiscal para o exercicir

Estão á disposição dos Srs. accionIstas no
escriptorio da companhia os documentos de
que trata o art. 147 do decreto ri. 434, de
de Julho de 1891.

Ficam dosie já, até o dia da assembléa,
inclusive, suspensas as transferencias do
acções 'nominativas e as ao portador aavom
ser depositadas na caixa da companhia, até
Ires dias antes da reuuiao la asssinblaa, para
que possam ser representadas nesta.

Rio do Janeiro, 23 do julho de 4920.-
ti directoria.	 (3.955)

de 1920.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Carros (Tabellas para os preços dos)._
réis. 	 	 ;200

AVISO

As encommeudas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario 0111-
ciai) sellos do Correio ou estampilhas de
sello adhesivo.

Accidentes do trabalho (Deus. ns. q.724,
13.493 e 13.488) 	 ......	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, o decreto n. 3.475.
de 4 de novembro do 1899... 	 $300

,agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo ti"). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 • 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

A/fandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Annuario de legislação de Fazenda —
referente ao nono de 1916, por AI-
tenso Duarte Ribeiro 	  65000
Anuo de 1917 	  105000
Armo de 1918 	  85000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913 	 	 $500

Astr on o.ni i e (Traité d'), de E.
Liais 	 	 51000

33olsa dos Corretores k.,..o.„.ttOriaS
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crêa a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do
1911 . (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Intorno 	  15000

o
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,

de 1 do janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 do janeiro de 1019) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n • 0.711, do 7 de novembro
de 1 Q07.. . E . ou	 1000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
okatt de Sá (M) 	 ... 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, *por M.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalho« rela-
tivos á sua elaboração (M):

4° volume.. *Ra • 	  105000
2° volume 	 	 	  105000

— Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do &-
nado), 1° volume (M) 	 	 65300

Projecto (Commissão Especial do
nado) 3° volume (M) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Tio-
drigues 	
	

35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.14:. ¡Te
13 de março de 1897 	 	 ISCO°

Collectorias Federaes . (Dá novas insira-
eções para o serviço das). Deer. nu-.,
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911	 • . 	 	 55001

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
derai, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M) 	 	 25000

Concessões de pennas d'agna (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfan=
degas 	  • 	 	 35000

ronsolidação das leis relativas aos li-
mites das circumsoripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25000

Constituição da Republica 	 	 1$000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 do
abril de 1893 	 	 5500

Collector Federal (Manual do). G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	 . 55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Dem, . n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Chorographia da Provinota do

pitará •	 . • IIV/-9-LAJI.A.tall	 iume

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Igualo Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto•
rio da legislação sobre), por Caetanc
Junior (M) 	 .. 	  12$004

Decretos do Governo Provisorio:

do março do 1890 ......	 25000

do outubro do 1890 ... - ... 	 71200

do dezembro de 1890...  -	 3$00,

de janeiro de 1891 	 	 25000

de fevereiro de 1891 	 	 2500t

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseieulos 	 	 35000

3° e ultimo 	 	 25000

Additamento	 15500

Decisões do Governo (Collecções de)
le 1832 	 	 35000

le 1833 	 	 3$00P

le 1850..., 	 	 35001

de 1891 	 	 4$50C

' de 1892 	 	 45000

de 1893 	 	 2$506

le 1894 	 	 .5000

le 1895 	 	 35000

lo 1896 	 	 35000

le 1897 	 	 4000

de 1898 	 	 -:	 25000

do 1899 	 MI I.* 	 	 35500

e 1900 	 	 35001

e 1901 	 	 3500i

de 1902..„; 	 -.3 3$001.

do 1903 	 	 4$00t

de 1904... 	 	 -1	 MOO

do 1905 	  

do 1906.•• •:‘ Ét.11 •-• . 	 iz	 4$50(

do 1907 	 . z 	 	

•	

moo

de 1900 ...... 7n-n •:: 117..	 É.

•	

POVO

de	 	  moco
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de 1910 	  53000

de 1911 	
	

43000

de 1912 	
	

35000

de 1913 	  33000

10 91 egac ias Fiscaes (Crêa o togar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, do 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Distrioto
Federa/ (Lei e regulamento). Decre-
tes ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agostO
2 9 d svL,2mbro de 1913 	 	 5500

E
Eleitores do District° Federai (delação

dos)

1° districto 	 • * Vloakee.W.:	 33500
2° districto 	 • 	 	 33500

exames parcellados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 13000

_ocola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federa/ (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 $500

Eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro ou 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500

— Lei n. 1.269, do 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500
.--- voei% n. o.391, de 12 de dezembro

de 1904 (Instrucções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1016, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro- de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M)..	 13000

Relação dos eleitores do District°
Federal... 	 	 33000

nzpuleão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	  5200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). D•cr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M)	 13000

Febre awarella (Instrucções para o ser-
viço de propbylaxia especifica) 	 13000

rallenoias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

(Futuras consulares — Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15000

lactaras ou coutas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Doer. n. 11.527, de 17 de março

de 1915 	 	 000

l'unocionarioi Fublioos 	 (Estabilidade
dos), Eor Araujo Caatrovxm,.. 33000

II
Herança	 Decioto n. 1.839, de 3t

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-tntestato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anniba/, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  33000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Eium. Liais 	  153000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, do 8 de mar-
ço de 1904 	  13000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurclino Leal (M) 	 	 53000

1
isenção dc direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias c profissões (Regulamento)
réis . 	 	 13000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de
neiro de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. n. 6.698. x.te
2 d. , ou t ubro de 1905 	 	 23000

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
de 20 de novembro de 1894 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accerdãos) (M)

do anno de 1895 	  25500
do anno de 1897 	 d 65000
do anno de 1898 	 	 85000
do anuo de 1999 	  95000
do anuo de t900 	 	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.203, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

14170 Verde (Documentos Dipioniaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume 	  5:3J00
r volume 	 	  55000

Leis (Collecçffes de):
de 1808 a 1809 	 ** •• I gr q.	 25500
de 1810 a 1811 	  2$54
de 1812 a 1815 	  25000
de 1916 a 1817 	  25000.
de 1918 a 1819 	 • 23000
de 1821 	  25000
de 2822 	  25000
do 1823 	  2$0on

de 1824 	  25000
de 1925 	  25000
de 1826 	  15500
de 1832 	  43000
de 1833 	 ..••	 43600
de 1834 	  33200

• de 1835 — 2 volumes 	

• 

43000
do 1836 	  33609
de 1837 	  33000
de 1838 	  25300
de 1839 	 	 15400
de 1840 	 	 23009
de 1841 	 	 • • • ...:	 1$900
Je 1842. 	 	 35500
le 1843 	 e 23500
ie 1844 	 	 23800
de 1845 	  25300

le 1846 	

•	

23600
de 1847 	  23600

de 1848 	 	 15800
de 1849 	  35400

de 1850. 	 	 73000
de 1852 — 2 volumes 	  53200
de 1853 	  43600
de 1855 	  	  0600
de 1956 	 	

• 

53300
de 1857 — 2 volumes 	  53600
do 1858	 2 volumes 	  63604
de 1850 — C volumes 	  55509
de 1860 — 3 Volumes 	 7 103000
de 1861 — 2 volumes 	  5$506
de 1862 — 2 volumes.....-4 55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1964 — 2 volumes...•	 55500
de 1864 — (Additamontos)	 $500
do 1865 — 2 volumes 	  73509
de 1866 — 2 volumes...., 	  75600
do 1867 —2 volumes...., 	  82000
de 1869 — 2 volumes... 	 63000

lo 1874 — 3 volumes 	 	 Moo
de 1875 — 3 volumes 	

• 

MOO
de 1876 — 3 volumes...—. 503000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	 . 85000
de 1679 — 2- volumes 	 1 65000
de 1880 — 2 volumes 	  75009
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  -125000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	  65000
de 1r46 — 2 volumes 	 , 61000
de 1889 — 3 volumes 	

• 

8$000
"de 1894 — 2 volumes 	 .. 125000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  14000
de 1909 — 2 volumes 	  233000
de 1910 — 3 volumes ••••,.-A 305000


